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íMAS H O M B R F S  A  LA  G U E R R A !— E l ardor béUco no se duele de los dramáticos episodios que, dia a día, en profusión desgarradora, se su­
ceden e n ^ ^ l e n f e s  de la  soldados italianos parten W h i d o s  de entusiasmo y  entre vítores ardorosos de la multitud hacia el campo

de batalla. H e aquí a  los "Cam isas negras” de la división de! T iber momentos antes de partir de Roma hacia el terntono etiope
(P oto  M ontaña)Ayuntamiento de Madrid
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Después de un siglo de ausencia, han vuelto a estable 
cerse en Córdoba los hermanos de San Juan de Dio

Una señora madrileña, que oculfa su nombre, hizo un donativo de 150.000 pesetas 
para adquirir la tinca donde se ha Instalado el hogar y  clínica de San Ratael

F n  la s  p o s tr im e r ía s  d e l s ig lo  X I I I  se  
fu n d ó  e n  C ó r d o b a  el H o s p it a l  d e  S a n  L á ­
za ro , r e g id o  p o r  s e g la r e s , y  q u e  g o z ó  d e 
g r a n d e s  p r iv ile g io s . B r a  e l e s ta b le c im ie n ­
to  m á s  im p o r ta n te  d e  s u  ín d o le  q u e  e x is ­
t ía  en  E s p a ñ a  y  e s t a b a  o r d e n a d o  q u e  t o ­
d o s  lo s  le p ro s o s  d e l p a is  fu e r a n  r e c lu id o s  
en  él. M á s  ta rd e , e n  t ie m p o s  y a  d e l em ­
p e r a d o r  C a r lo s  V , é ste  e n c a r g ó  d e l H o s ­
p ita l d e  S a n  L á z a r o  a  f r a y  B a lta s a r  de  
la  M ise r ia , q u ie n  p o c o  d esp u és  in g r e s a b a  
e n  la  o r d e n  d e  S a n  J u a n  d e  D io s , r e ­
c ie n te m e n te  c re a d a . C o n  e llo  s e  e s ta b le ­
c i ó  en  C ó r d o b a  la  c o m u n id a d  d e  a q u el 
“ lo c o ”  in s p ir a d o  p o r  ta  f e  d iv in a . E l  m is ­
m o  S a n  J u a n  d e  D io s  v in o  a  r e s id ir  c o n  
su s  fr a i le s  a l H o s p ita l  d e  S a n  L á z a r o ,, y  
a  su  m u e r te  le  s u ce d ie r o n  lo s  g e n e r a le s  
d e  la  o r d e n  p o r  él c re a d a .

A lfo n s o  X I  b a b ia  e x c e p tu a d o  d e  im ­
p u e s to s  a l H o s p ita l d e  S a n  L a za rte  p erú  
e n  e l a ñ o  c i ta d o  e l  C a b ild o , c o n s id e r a n ­
d o  t e rm in a d o  e l p r iv ile g io , e x ig ió  a  la  
C o m u n id a d  e l d ie z m o  d e  io s  fr u t o s  d e  
la s  p o se s io n e s  d e  la  fu n d a c ió n . N e g á r o n ­
s e  lo s  H e r m a n o s  d e  S a n  J u a n  d e  D io s  
a  p a g a r  y  o r ig in ó s e  u n  la r g o  p le ito . A n ­
te  e l c a r iz  q u e  t o m a b a  e l a su n to , in te r -

£ 1  e d if ic io  b la n c o  y  a le g r e  t ie n e  ¡nás a» 
p e c t o  d e  c a s e r ío  c a m p e r o  q u e  d e crntrl 
d o n d e  e l  d o lo r  y  la  c a r id a d  unen sq 

c u ita s  
(F o t o s  T o r r e s )

L a  H u e r t a  d e  S a n  P a b lo  b a  sido adi 
q u ir id a  p o r  lo s  H e r m a n o s  d e  San Jualí 
d e  D io s , m e r c e d  a  u n  d o n a t iv o  de p 
se ta s  ISO.OOO q u e  h iz o  u n a  señ ora  m: 
d r lle ñ a , la  q u e  n o  p u s o  p a r a  ello otr| 
c o n d ic ió n  s in o  lá  d e  q u e  s u  nom bre ni| 
se  h a r ía  p ú b lic o .

E t  e s ta b le c im ie n to  t ie n e  u n a  tl'itacióa 
d e  v e in t e  c a m a s , p e r o  lo s  H erm anos í» 
S a n  J u a n  d e D io s  c o n f ía n  en  que tí 
b r e v e  s e  p o d r á n  a m p lia r .

L o s  n iñ os , p a r a  in g r e s a r  en  el 
g a r  y  C lín ic a  d e  S a n  R a fa e l ,  son m i  
n o c id o s  p o r  m é d ic o s  q u e  certiíican tí 
e s ta d o . A d e m á s , e s  c o n d ic ió n  precisa qué 
p e r te n e z c a n  a  fa m ilia s  p ob res .

F u n c io n a  ta m b ié n  a llí u n a  clínica 
la  q u e  h a y  c o n s u lta  g r a tu ita  dos vec^ 
p o r  se m a n a . T ie n e  e l estab lec im ien to  uni 
p o l ic l ín ic a , in s ta la c ió n  d e  ra y os  X, I» 
b o r a t o r io  y  t o d o s  lo s  d e m á s  depórtame» 
to s  d e  u t il id a d  c ie n t í f ic a  n ecesa rios  pad) 
la  a s is te n c ia  d e  lo s  n iñ o s  lisiados.

M a r c e l in o  D Ü B A N  D E  V E l .I L U  I

L o s  p r im e r o s  h u é s p e d e s  d e l h o g a r  y  c l ín ic a  d e  S a n  R a fa e l  t o m a n  u n  b a ñ o  d e  so l 
e n  e l  m a g n ific o  ‘ ‘s o la r iu iu ”  d e l e s ta b le c im ie n to

v in o  e l o b is p o  y  o r d e n ó  a  lo s  fr a i le s  qu e  
p a g a r a n  lo  q u e  se  le s  p e d ía . P e r o  los 
fr a i le s  m a n tu v ie r o n  s u  a c t itu d  reb e ld e , 
y  e n to n c e s  e l ju e z  e c le s iá s t ic o  d ic t ó  c o n ­
t r a  e llos  o r d e n  d e e x c o m u n ió n . M a s  n o  
p o r  ta n  g r a v e  c a s t ig o  se  a r r e d r a r o n  lo s  
H e r m a n o s  d e  S a n  J u a n  d e  D io s , q u ien es  
p e r m a n e c ía n  e n  e l H o s p ita l, c u m p lie n d o  
su s  h u m a n ita r io s  d e b e re s . E n  v is t a  d e  q u e  
e r a  im p o s ib le  h a c e r  q u e  a b a n d o n a ra n  
l a  p o b la c ió n , la s  a u to r id a d e s  c iv ile s , a p o ­
y a d a s  p o r  e le m e n to s  d e  la s  p a rro q u ia s , 
o r g a n iz a r o n  u n  v e r d a d e r o  e p é r c it o  d e  m o ­
z a lb e te s  y  le s  d ie r o n  l a  c o n s ig n a  d e  a p e ­
d r e a r  e l H o s p ita l d e  S a n  L á z a r o . T  y a  
p u e d e  im a g in a r s e  e l l e c t o r  lo  q u e  o c u ­
r r ir ía . F u é  a q u é lla , a  ju ic io  d e  a lg u n o s  
c ro n is ta s , la  p e d r e a  m á s  fo r m id a b le  qu e 
s e  h a b ia  c o n o c id o  e n  C ó r d o b a , y  e l ed i­
fic io  s u fr ió  lo s  d e s p e r fe c t o s  c o n s ig u ie n ­
tes . T a m p o c o  s e  a m e d r e n ta r o n  lo s  h er ­
m a n o s  p o r  e s to  y ,  e n  v ís ta  d e  e llo , el 
a s u n to  f u é  s o m e t id o  a  u n  a r b it r a je , s o ­
lu c io n á n d o s e  a  g u s t o  d e  t o d o s . S e  le  d is ­
p e n s ó  a  ¡ a  C o m u n id a d  e l p a g o  d e  lo s  
d é b ito s  a tr a s a d o s , y  lo s  fr a ile s  p id ie r o n  
p e rd ó n , q u e  le s  fu é  o t o r g a d o  p o r  el 
o b isp o , p a r a  lo  c u a l  s e  c e le b r ó  en  la  Ig le­
s ia  d e  l a  M a g d a le n a  u n  s o le m n e  a c to .

E n  1808 lo s  fr a n c e s e s  s a q u e a r o n  C ó r ­
d o b a . E l  H o s p ita l  d e  S a n  L á z a r o  n o  
p u d o  lib r a r s e  d e  la  fu r ia  d e  la s  h u e s te s  
d e  N a p o le ó n ,’  y  lo  q u e  n o  se  l le v a r o n  
q u e d ó  d e s tr o z a d o . E n  1810 lo s  in v a s o re s  
d e c r e ta r o n  la  e x c la u s t r a c ió n , y  io s  H e r ­
m a n o s  d e  S a n  J u a n  d e  D io s  t u v ie r o n  q u e  
m a r ch a r s e . D e sp u é s , en  1814, a l q u e d a r  
E s p a ñ a  U bre  d e  fr a n c e s e s , v o lv ie r o n  a  su  
H o s p ita l, en  e l q u e  p e r m a n e c ie r o n  h a s ­
t a  q u e  c n  1835 v o lv ie r o n  a  s e r  e x c la u s ­
t r a d o s . E l  E jé r c i t o  s e  a p r o p ió  d e l ed ifi­
c i o  y  lo  u t il iz ó  c o m o  a lm a c é n  d e  r iv e r e s ,

A l  s ig lo  ju s t o  d e  a u s e n c ia , lo s  H e r m a ­
n o s  d e  S a n  J u a n  d e  D io s  h a n  v u e lto  a  
in s ta la rs e  e n  C ó r d o b a  p a r a  s e g u ir  e je r ­
c ie n d o  s u  a b n e g a d a  m is ió n  d e  c u id a r  a  
io s  e n fe rm o s , c o n t in u a n d o  a s í  e i e je m p lo  
d e l fu n d a d o r  d e  la  o rd e n .

L o  q u e  fu é  H u e r t a  d e  S a n  P a b lo , h o y  
H o g a r  y  C lín ic a  d e  S a n  R a fa e l ,  es la  
n u e v a  c a s a  d e  lo s  H e r m a n o s  d e  S an  
J u a n  d e  D io s . L a  m a g n if ic a  f in c a  d e  r e ­
c r e o  se  h a  c o n v e r t id o  e n  u n  ‘ c e n t r o  b e ­
n é f ic o  p a r a  n iñ o s  lis ia d os .

P a r a  h a c e r  a g r a d a b le  la  e s t a n c ia  d e  lo s  n iñ o s  en  
s e  Ies r e g a la n  ju g u e te s . U n a  " m e d ic in a "

e l  h o g a r  y  c l ín ic a  d e  San 
p o r  c ie r t o  m u y  eficaz...

Ayuntamiento de Madrid
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PRIMERA EDICION
D ire cto r  p rop ie ta r io ! L U I S  M O N T I E L  

S u b d lre cto r i M . C H A V E S  N O G A L E S

Apartado 8.094
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PASEO DE SAN  V ICEN TE, 26

Madrid, viernes 29 noviembre 1935 

Número suelto: 15 céntimos
P r e c io s  d e  s u s c r ip c ió n : M ad rid , 3,50 pese­
ta s  a l m e s : P ro v in c ia s . 12,00 pesetas tri­
m e s tr e ; E x tr a n je r o . 30,00 peseta s  trim estre

Teléfono 18340

EN C A M P A N A R IO  H A  SI- 
D O  H A L L A D O  E L  C A D A - 
V E R  D E  U N  R E C IE N  N A ­
C ID O  C U A N D O  L O  D E ­
V O R A B A  U N  C E R D O  Q U E  

L O  H A B IA  D E SE N ­
T E R R A D O

C A M P A N A R IO , 28.— E s t a  m añ a n a , 
e a  el s it io  d e n o m in a d o  H u e r to  d e l Cu­
ra, fu é  e n c o n tr a d o  e l  c a d á v e r  d e  u n  
r e c ié n  n a c id o , q u e  u n  c e rd o  h a b ia  des­
en te rra d o  y  em p e z a d o  a  d e v o ra r , har 
b ié n d o se  c o m id o  y a  u n  b r a z o  y  u n a  
p iern a . E l  n iñ o  te n ia  e l c r á n e o  d e stro ­
zado . U n oa  c h ic o s  qu e l le g a r o n  cu a n ­
do el c e r d o  esta b a  d e v o r a n d o  e l c a ­
d á v er  e sp a n ta ro n  a l a n im a l y  d ie ron  
cu en ta  d e l h a lla z g o  a l J u zg a d o . P e r ­
so n a d o  éste  e n  el lu g a r  d e l su ceso , 
o rd e n ó  e l le v a n ta m ie n to  d e l ca d á v e r , 
p ra c t ic a n d o  la s  d ilig en cia s  d e  r ig o r . 
S eg ú n  d ic ta m e n  d e l fo r e n s e , e l fe to  
d eb ia  d e  l le v a r  e n te r ra d o  u n o s  d iez 
días.

U V A L  HA INFOfflADO AL EW 
CONTRA CUALQUIER BARCO BRITANICO SIGNIFICARIA U  GUERRA 

CON TODA U  SOCIEDAD DE NACIONES
LA ACTITUD DE LOS ESTADOS UNIDOS HARA QÜE E  EMBARGO DEL PETROLEO 
DESTINADO A ITALIA PUEDA LLEVARSE A CABO ANTES DE LO QÜE SE CREIA 

No ha ocurrido novedad digna de mención en ninguno de los frentes de Africa Oriental
R O M A , 28.— P a r te  o fic ia l n ú m e ro  57: 
" E l  c o m a n d a n te  su p e r io r  d e l A fr ic a  

o r ie n ta l te le g ra fía :
S e c to r  d e l p r im e r  C u erp o  d e  e jé r c ito : 

n u estra s  tro p a s  c o m p le ta n  e l a fian za­
m ie n to  d e  la  lin e a  M a ca llé -D o lo . 1 .a  c o ­
lu m n a  d e M a r io n e tt l c o n t in ú a  la  a c c ió n  
de l im p ia  en  la  p a r te  o r ien ta l d e  la  a l­
tip la n ic ie . L a  a v ia c ió n  h iz o  re co n o c im ie n ­
t o s  e n  la  r e g ió n  d e  Q u ora m .”

En A dd is A beba  insisten en que 
las tropas italianas han evacua­

do  Gorahai y G erlogubi
A D D I S  A B E B A , 28.— D e l en v ia d o  esp e­

c ia l d e  la  A g e n c ia  H a va s .

E n  re la c ió n  c o a  lo s  m en tís  d e  or ig en  
Ita lia n o  r e la t iv o s  a  l a  e v a c u a c ió n  d e M a­
ca llé , G o ra h a i y  G e r lo g u b i p o r  laa t r o ­
p as ita lian a s, en  lo s  c ír c u lo s  o fic ia le s  de 
es ta  ca p ita l s e  d e c la ra  q u e  e llos  s ó lo  se  
b a sa n  en la s  n otic isis  qu e  le s  h a n  s id o  
d a d a s  p o r  lo s  c o m u n ic a d o s  o fic ia le s  qu e  
h a n  r e c ib id o  en A d d is  A b e b a  p roced en tes  
d e  lo s  d istin tos  p u n to s  de  la s  lin ea s  ab i­
sin ias.

E n  d ich o s  c ir c u io s  se  lim ita n  a  d ecir  
que, d esp a ch os  q u e  h a n  r e c ib id o  d e H a ­
rra r. a n u n cia n  ia  e v a c u a c ió n  d e  G ora h a i 
y  G e r lo g u b i p o r  ia s  tro p a s  itaHansis.—  
H a va s .

M A C A L L E , 28.— L os - a c tu a le s  m o v i-

EL PRESIDENTE VARGAS HA DECLARADO QUE LA RE­
VOLUCION BRASILEÑA ESTA TOTALMENTE SOFOCADA

Los revolucionarios que huyeron embarcados han vuelto a Natal, 
entregándose a las fuerzas leales

R I O  D E  J A N E IR O , 28.— E l p res id en te  
V a rg a s  h a  d ic h o  e n  u n a  d e c la ra c ió n  h e ­
ch a  a  la  U n ited  P re s s , q u e  la  re b e lión  
h a b ia  s id o  to ta lm e n te  s o fo c a d a . L a  de­
c la ra c ió n  d e l p res id en te  d ic e  a s í : " E l  
p u eb lo  b ra s ileñ o , p o r  m e d ia c ió n  d e  sus 
fu erza s  o rg a n iz a d a s  y  la  o p in ió n  p ú b lica , 
h a  r e a c c io n a d o  c o n tr a  el in te n to  d e  su b ­
lev a c ión  c o m u n is ta  y  h a  d e v u e lto  a l p a is 
un  se n tim ien to  d e u n a  m a y o r  con fia n za .”  
U nited  P ress .

R I O  D E  J A N E IR O , 28. —  E l c ru c e ro  
del G o b ie r n o  " R í o  G ra n d e  d o  S u l”  h a  es­
tad o  p ers ig u ien d o , a  lo  la r g o  d e la  co s ta  
n orte  del B ríis il, a l v a p o r  "S a n to s ” , a  b o r ­
do d e l c u a l v ia ja b a  u n  g r u p o  de c a b e c i­
llas re v o lu c io n a r io s . E s to s  h u ía n  d e  la s  
trop a s  fe d e r a le s  y  e m b a r c a r o n  en  el 
“ S a n to s”  c o n  d ire c c ió n  a l Sur, p e r o  al 
re cib ir  a v is o  d e  q u e  u n  c r u c e r o  d e l G o ­
biern o  n a v e g a b a  a  to d a  m a r c h a  p a r a  de­
ten erlos, e l " S a n t o s ” , q u e  d e sa rro lla  u n a  
v e lo c id a d  m u y  in fe r io r , v ir ó  e n  r e d o n d o  
y  s e  d ir ig ió  a  N a ta l, d on d e  lo s  ca b ec illa s  
Se e n tre g a ro n  a  la s  a u tor id a d es .

Balance de victimas
R I O  D E  J A N E IR O , 28.— A u to r iza d a ­

m en te  se  e s t im a  en  150 e l n ú m e r o  de

m u e r to s  h a b id o s  en  l a  lu c h a  d e U rea , y  
en  200 e l d e  lo s  h er id os .— U n ited  P ress .

R I O  D E  J A N E IR O , 28.— E l presidente^

V a r g a s  h a  d ir ig id o  u n  te le g ra m a  c ir c u ­
la r  a  tod os  lo s  g o b e rn a d o re s  d e l B rasil, 
a n u n ciá n d o le s  q u e  e l m o v im ie n to  r e v o lu ­
c io n a r io  ea tá  d om in a d o .— U n ited  P ress .

e d i t o r i a l

D E M A SIA D O S P R O Y E C T O S  PA R A  
POCO ENTUSIASMO

A  L A  A L T U R A  D E  M O U - 
G A S  Z O Z O B R A  U N A  E M ­
B A R C A C IO N  P E S Q U E R A  
Y  D E S A P A R E C E N  T R E S  
DE SU S T R IP U L A N T E S

V IG O , 2-'.— A y e r , a  m e d io d ía , salie­
r o n  d e l in m e d ia to  p u e r to  d e  B a y on a , 
tr ip u la n d o  u n a  e m b a r c a c ió n  p a r a  de­
d ica rse  a  la  p e sca , lo s  m a r in eros  M a­
n u el G a rc ía , su  p a d re  p o l ít ic o  y  un  
p a r ien te  d e  e s te  ú lt im o  q u e  re g re s ó  
h a ce  p o c o  d e  A m é r ic a . C u a n d o  se  h a ­
lla b a n  a  la  a ltu ra  d e M o u g a s  le s  s o r ­
p ren d ió  u n  tem p ora l, q u e  h iz o  zozo ­
b ra r  la  e m b a r c a c ió n , s in  q u e  s e  h a y a  
v u e lto  a  sa b e r  n a d a  d e lo s  tre s  tr i­
pu lantes,

E l  G o b ie rn o  e s tá  in c u r r ie n d o  e n  u n  e r r o r  d e  p e rsp ectiv a . D a d a  la  é p o ca  del 
e n  q u e  es ta m os  n o  se  p o d r ía  n u n c a  a sp ira r  a  s a c a r  a d e la n te  m n c l io s -p r o y e c t o s :  
p e r o  s i  s e  o b s e r v a  e l  d e sm a y o  d e  la  m a y o r ía  p a r a  a s is tir  a l  G o b te n io , c o m p a r t ir  
B U S  ju ic io s  y  v o ta r , s e  e c h a n  m á s  d e  v e r  lo s  p e lig r o s  d e  n o  co n su lta r  e l ca le n d a ­
r io . Y  e l  G o b ie r n o  n o  lo  con su lta . * .

P a r e c ía  ú til c o n c e n tr a r  e l  e s fu e rzo  e n  p o ca s  ley es . E l  p re su p u e sto  d eb ie ra  te n e r  
co n s t ítu c io n a lm e n te  la  p re fe re n c ia . L a  le y  E le c to r a l  e s  u r g e n te  p a r a  q u e  p u ed a  
p ro n u n c ia rs e  e l  s u fr a g io . L a  le y  d e  O b ra s  P ú b lica s  ta m b ién , p a r a  v e r  s i  e l se ñ o r  
L u c ia  lo g r a  c o r r e g ir  e l  p a r o  e o n  m á s  e fic a c ia  q u e  la  q u e  a h o ra  se  e s ta  c o n s ig m e n - 
d o . L a  O rd e n a c ió n  fe r r o v ia r ia  n o  s ó lo  e s  u rg e n te  s in o  q u e  o b e d e ce  a  u n  m a n d a to  
d e l P a r la m e n to . ¿ A c a s o  c o n  t o d o  e sto  n o  h a y  la b o r  so b r a d a  y  b r illa n te  p a r a  tm 
m e s  d o  a c tu a c ió n  p a r la m e n ta r ia ?

T .  s in  e m b a rg o , la  reaH dad  e s  q u e  e l  P re s u p u e sto  se  d e m o ra  d e  sen m n a  e n  se ­
m a n a ; q u e  la  r e fo r m a  de la  le y  E le c to r a l  u o  a p a re ce  p o r  n in g u n a  p a rte , y  la  q u e  
s e  p r e v é  es m á s  p a r a  em p e o ra r  q u e  p a r a  m e jo r a r  e l s is te m a  v ig e n te ; q u e  e l p r o ­
y e c t o  fe r r o v ia r io , q u e  sa lió  v ia b le  d o  la  C o m is ió n  q u e  lo  r e d a c tó  p n n u tiv a m e n te , 
h a  s u fr id o  r e to q u e s  en  s u  p a r te  f in a n c ie r a  q u e  le  h a c e n  in ú t i l ;  y , e n  ca m b io , se  l i-  

b a ta lla s , ta m b ié n  d e  u t ilid a d  d u d osa , e n  fa v o r  d e  p r o y e c to s  q u e  n o  s o n  u r - 
3 qu e  s u fr e n  c o r te s  q n e  lo s  d esv irtú a n , q u e  p r o v o c a n  sen tim ien tos  d e  a m a r- 
cu a n d o  n o  d e  liostiU dad , e n  la  c la se  m ed ia , y  q u e  v a n  d e b ilita n d o  a l  G ob iern o  

V a  laa C ortes.
¿ Q u é  p u e d e  a c o n s e ja r  e s a  t á c t i c a ?  ¿ P o r  q u é  a cu m u la r  p ro y e c to s  y  inaa p r o ­

v e c to s  y  n o  c o n c e n tr a r  c l  e s fu e rzo  é n  e so s  c u a tr o  o  c in c o  in d isp e n sa b le s . S e  c o m ­
p re n d e  q u e  s i  e l G o b ie rn o  co n ta se  c o n  e l e n tu s ia sm o  d e  la  m a y o r ía  n o  d ie se  im ­
p o r ta n c ia  a l  fa c t o r  t ie m p o ; p e ro  si s e  v e  có m o — p o r  lo  q u e  sea— a q u é l n o  ex iste , y  
u n  d ia  n o  se  c u e n ta  e o n  v o to s , a l  s ig u ie n te  se  tien en , y  lu e g o , e n  seg u id a , v u e lv e n  
a  U m itarse  ca s i a l cen ten a r , q u e  es e l  q u o ru m  m ín im o , a p to  p a r a  la  v o ta c ió n  d e 
en m ien d as, ¿ p o r  q u é  q u e b ra n ta rse  a  si m ism o  y  e s te r iliz a r  la  a c c ió n  l e g i s l ^ v a ?

e l m es  d e  d ic ie m b re  se  v o ta ra  e l P re s u p u e s to , la  le y  E le c to rM , la  d e  O bras 
P ú b lic a s  y  u n a  d e  F e r r o c a r r ile s  q u e  fu e s e  v ia b le , h a b r ía  re a liz a d o  e l  G a b in e te  a c -  

ía b í^  d if íc ilm e n te  s u p e r a d a ; p e ro  si s u  je f e  s e  e m p e ñ a  en  e c h a r  p o r  d ^  
la n te  e l p r o y e c to  d e  D e r e c h o s  rea les , e l  d e  O a s e s  P a s iv a s  y  a lg u n o  m a s  d e  lo s  l la ­
m a o s  co m p le m e n ta r io s , e l  m es  d e  d ic ie m b r e  s e r á  d e fo r c e je o s  q u e  c o n d u ir a n  en  
a c o n te c im ie n to s  q u e  se rá n  u n a  n u e v a  p e r tu r b a c ió n  en  la  m a r ch a  d e  la  p o lít ic a . Y  n o  
e s  su scep tib le  y a  e l P a r la m e n to  d e  a g u a n ta r  m u c h o s  a c o n te c im ie n to s  n i la s  p a ­
s io n e s  está n  e n  la  su fic ie n te  c a lm a  p a ra  v e r  s in  te m o r e s  u n a  d iso lu c ió n  a n tic ip a d a .

E s  r e g la  d e  p ru d e n c ia  p r o p o r c io n a r  la s  b a ta lla s  q u e  s e  d a p  a  la s  fu e rz a s  d e 
q u e  s e  d isp on e .

m ien tos  ita lia n o s  d e r e c t if ic a c ió n  d e  la  
lín ea  d e l fr e n te , esp ec ia lm en te  en el s e c ­
to r  d e  -M acallé  D o lo , h a ce n  co m p r e n d e r  
la  fa s e  d e  p r e p a r a c ió n  y  o r g a n iz a c ió n  
p o r  la  q u e  h a s ta  a h o r a  h a n  p a sa d o , si­
g u e  c o n  u n a  a c c ió n  o o n  v ista s  a  r e fo r ­
zar e l d esp lieg u e  d e la s  fu e rz a s  en  n u ^  
v£is p o s ic io n e s . E s t o  les e v ita rá  la s  p os i­
b le s  m o les tia s  qu e  p u d ie ra n  o ca s io n a r le s  
ia s  co n sta n te s  h o s tilid a d es  de  la s  fu e rz a s  
ab is in ia s  a  lo  la r g o  d e  la s  lin ea s d e  c o ­
m u n ica c ió n . D u ra n te  la  a c t iv ís im a  a c ­
c ió n  de  ra s tre o  qu e  h a n  d esa rro lla d o  laa 
co lu m n a s  Ita lian a s b a n  lo g ra d o  d e s a lo ja r  
a  lo s  e n em ig os  q u e  aú n  q u ed a b a n  d es­
p u és d e la  re tira d a . E l  p r im e r  c u e r p o  d e  
e jé r c ito  ita lia n o  h a  o cu p a d o  e l s e c to r  D o ­
lo  M a ca llé , c o n  e l fin  d e  fa c il ita r  a l 9u er- 
p o  d e  e jé r c i t o  e r itr e o  y  p r im e r a  d iv is ión  
d e  "C a m isa s  n e g r a s "  la  a c c ió n  d e  lim ­
p ia  en  G h e ra lta  y  T em b ien . L a  co lu m n a  
M a r lo tll e fe c tú a  a c t iv a s  p esq u isa s  c o n  el 
fin de  e n c o n tr a r  a  la s  fu e rz a s  d e l d e ja c  
C h eb a t p a r a  o b lig a r lo  a  u n  d e c is iv o  c o m ­
bate . S eg ú n  la s  ú lt im a s  n o tic ia s , p a r e ce  
aer qu e  n o  h a n  d e ta r d a r  en  lo ca liza r ­
las.— S . E ,

A D IG R A T , 28.— D e sp u é s  d e  lo s  r e c o n o ­
c im ie n to s  e fe c tu a d o s  el .d ia  26 p o r  la  
a v ia c ió n  ita lia n a  en  A m b a  A la g l, lo s  
a v ia d o re s  h a n  p e rc ib id o  c a m p a m e n to s  y  
m o v im ie n to s  a b is in io s . L o s  r e co n o c im ie n ­
tos  h a n  s id o  e x trem a d a m en te  d if íc ile s  
d e b id o  a  la s  n ie b la s  y  llu v ia s  co n t in u a ­
d a s . C e r ca  d e  S c e lic o t  fu é  d e scu b ie r ta  
la  p re s e n c ia  d e  u n  g r u p o  d e 1.000 h o m ­
b re s , c re y é n d o s e  se a n  u n a  d e  las a v an za ­
d as d e l " r a s "  M u lu g u eta , q u e  h a  re c ib i­
d o  o rd e n  d e  t ra s la d a r  su s fu e rz a s  d e l 
su d o e s te  de  S c e lic o t  h a c ia  A m b a  A la g i. 
C erca  d e  M on t G u tb a  M a ir ia t  fu é  r e c o ­
n o c id o  u n  c a m p a m e n to  d e  v ív e re s  y  m u ­
n ic ion es .— S. B .

Lo que se espera de B adoglio
A S M A R A , 28.— L a  p ró x im a  lle g a d a  del 

m a r isca l B a d o g lio  m a r c a  e l p r in c ip io  d e  
u n a  im p o r ta n te  t ra n s fo r m a c ió n  ta n to  
en  la  o r g a n iz a c ió n  a ctu a l d e  lo s  se rv i­
c io s  c o m o  en  e l s is tem a  g en era l d e l d es­
a r r o llo  d e l con flic to .

L a s  d iflcu lta des eu rop ea s  h a n  h e c h o  
co m p r e n d e r  a  I ta lia  q u e  s u  e x p e d ic ió n  
n o  e ra  s ó lo  c iv iliz a d o ra , s in o  u n a  v e r d a ­
d era  g u erra .

E n  tod oa  lo s  ce n tro s  m ilits re s  se  m ues­
tr a  g r a n  s a t is fa c c ió n  p o r  el h e c h o  d e  q u e  
lo s  o r g a n ism o s  c iv ile s  h a y a n  d e  c e d e r  ia  
p la za  a  lo s  s e rv ic io s  m ilita res . H a y  qu e  
p o n e r  d e re lie v e  esp ec ia lm en te  e l h e c h o  
d e  q ü e  el v ice g o b e rn a d o r  d e E r itr e a  h a ­
y a  s id o  su stitu id o  p o r  u n  m ilita r , el g e ­
n era l G u zzon i, c o m a n d a n te  d e  la  d iv is ió n  
d e  R o m a

T a n to  en  e i a lto  m a n d o  c o m o  en  la  A a - 
m in ls tra e ión , la  m ilic ia  su stitu y e  a  la  p o ­
l í t i c a  L a s  p o b la c io n e s  d e  lo s  te rr ito r io s  
o cu p a d o s  h a n  r e c ib id o  la  o r d e n  d e  en tre­
g a r  su s a rm a s . L o s  so ld a d o s  a b is in io s  
a p rov e ch a b a n , en  e fe c to , la  a u to r iza c ió n  
d e  c o n se rv a r  su s a rm a s p a r a  te n d e r  em ­
b o s c a d a s  a  la s  c o lu m n a s  p o c o  n u m erosa s  
d e  la  v a n g u a rd ia  o  a  lo s  c o n v o y e s  d e  
a b a ste cim ien tos .

L a  a u to r id a d  m ilita r  m o d ific a r a  lo s  
c o n tra to s  c o n c e r ta d o s  a  t o d a  p r is a  en tre  
e l E jé r c i t o  y  la s  E m p re sa s  p r iv a d a s . P o r  
ú lt im o , d esd e  e l p u n to  d e  v is ta  m ilita r , 
la  lle g a d a  d e l m a r is ca l B a d o g lio , q u e  go*
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gn d e  u n iv ersa l fa m a  d e  so ld a d o  e n é rg i­
c o ,  c a lm a  la  im p a c ie n c ia  d e  la s  trop a s . 
l e .  m a y o r ía  d e l e jé r c ito  e x p e d ic io n a r io  
e s tá  c o n v e n c id a  d e  q u e  m u y  p ro n to  se  
en ta b la rá n  o p e ra c io n e s  d e  im p orta n c ia . 
P a b r a .

EI mariscal B adoglio ha llegado 
a Asm ara

A S M A R A , 28.— E l m a r is ca l B a d o g lio  h a  
lle g a d o  a  M assa u a . H o y  m is m o  es e sp e ­
r a d o  en  A sm a ra .— F a b ra .

Un príncipe austríaco com batirá 
en el E jército abisinio

V T E N A , 28.— E l p r in cip e  F e m a n d o  d e 
U c h te n s te in , sú b d ito  a u str ía co , sob r in o  
d e l  p r in c ip e  re in a n te  d e L ich td h ste in , b a  
s a l id o  u n o  d e  estos  d ias p a r a  A d d is  A b e ­
b a  c o n  o b je to  d e  c o m b a t ir  en  el E jé r c ito  
a b is in io .

L o s  es fu erzos  d e l p r ín c ip e  S ta rh e m b e rg  
p a r a  h a ce r le  d es is t ir  d e  su s p ro p ó s ito s  n o  
h a n  ten id o  é x ito  a lg u n o .— F a b ra .

Com unicado oficial número 57
R O M A , 28.— E l c o m a n d a n te  su p e r io r  ea  

A fr i c a  o r ien ta l t e le g r a f ía : " E n  e l s e c to r  
d e l p r im e r  C u erp o  d e  e jé r c ito  p ros ig u e  
s u  a c c ió n  d e  lim p ieza  en  las p en d ien tes  
o r ie n ta le s  d e  la  m eseta , m ie n tra s  n u es­
tra s  u n id a d es  c o m p le ta n  el fo r ta le c im ie n ­
t o  d e  la  'in e a  M aca llé -D oto .

L a  a v ia c ió n  h a  re a liza d o  v u e lo s  d e  re ­
c o n o c im ie n to  en  la  r e g ió n  d e  Q ura .— F a ­
bra .

Los etiopes concentran fuerzas 
en la región del lago Ashangi
R O M A , 28.— S eg ú n  m en sa jes  p ro ce d e n ­

te s  d e  A sm a ra , fu e rz a s  e t iop es  s e  c o n ­
c e n t r a s  en  la  r e g ió n  d e i L a g o  A sh a n g i. 
P a r e c e  q u e  u n a  e scu a d r illa  d e  a v ion es  
Ita lian os lo s  d iv is ó  a l v o la r  so b re  u n o  d e 
su s c a m p a m e n to s , en  e l q u e  se  ca lcu la  
h a b ia  d iez  m il h om b re s  y  m á s  d e  q u i­
n ien ta s  t i e n d a s  de ca m p a ñ a .— U n ited  
P ress .

P A R T E  D E  O P E R A C IO N E S

El mariscal Badoglio prepara su plan de campaña.

Repercusión del conflicto 
en el extranjero

Francia apoyará en cualquier 
caso a Inglaterra

P A R I S , 28.— F r a n c ia  a p o y a r á  a  In g la ­
t e r r a  en  e l c a s o  d e  q u e  I ta lia  a d o p te  cu£iL 
q u ie r  m e d id a  “ d e  c a r á c te r  g u e r r e r o "  c o n ­
t r a  In g la te rra , seg ú n  h a  lo g r a d o  sa b e r  la  
U n ited  P re s s  d e  fu e n te  a u to r iza d a . E l 
p r im e r  m in istro , L a v a l, b a  r e c ib id o  h o y  
a i  e m b a ja d o r  d e  I ta lia , C eru ttí, en  el M i­
n is te r io  d e  R e la c io n e s  E x te r io r e s  y  le  b a  
in fo r m a d o  q u e  u n  a ta q u e  c o n t r a  cu a lq u ie r  
b a r c o  b r itá n ic o  c o m o  c o n s e c u e n c ia  d e  la  
a m p lia c ió n  d e  sa n c io n e s  n o  s ig n if lca r ía  
s o la m en te  la  g u e r r a  c o n t r a  In g la te rra , 
s in o  c o n  to d a  la  S o c ie d a d  d e N a c io n e s , 
in c lu y e n d o  a  F ra n c ia ,

E n tre ta n to , se  h a  sa b id o  q u e  la s  au to ­
r id a d e s  b r itá n ica s , si b ien  se  n ie g a n  a 
c r e e r  q u e  I ta lia  se  h a lla  d isp u esta  rea l­
m e n te  p a r a  d e se n ca d e n a r  u n a  g u e r r a  c o n . 
t r a  In g la te r ra  y  la s  o tra s  p o te n c ia s  d e  la  
S o c ie d a d  d e  N a c io n e s , h a n  in fo r m a d o  a 
L a v a l q u e  In g la te r ra  es ta b a  m u y  d ispu es­
t a  p a r a  p o d e r  h a c e r  fr e n te  a  cu a iq u le r  
a c c ió n  h os til d e  M u sso lin i, c o n ta n d o  c o n  
e l p e so  t o ta ! d e l Im p e r io  b r itá n ico . U n 
r e t o  ita lia n o  s e r ia  e n fre n ta d o  n o  en  n o m ­
b r e  d e l Im p e r io  b r itá n ico , s in o  en e l d e  
la  S o c ie d a d  de N a c io n e s , q u erien d o  esto  
d e c ir  q u e  se  lla m a r ía  a  tod a s  la s  p o te n ­
c ia s  d e  la  S o c ie d a d  d e N a c io n e s  p a r a  que 
p re s ta ra n  s u  a p o y o  m á s a c t iv o  a  la  G ran  
B re ta ñ a .

S e c r e e  en  loa m ed ios  p o lít ic o s  que, 
d esp u és  d e ia  a d v e r te n c ia  q u e  L a v a l h a  
h e c h o  h o y  a  Ita lia , se  h a  a c la ra d o  e l c a ­
m in o  p a ra  u n a  p ro n ta  a m p lia c ió n  d e laa 
sa n c ion es , co m p re n d ie n d o  e l c a r b ó n , p e ­
t r ó le o  y  m eta les .— U n ited  P ress .

Se cree que el em bargo del pe ­
tróleo se llevará a cabo  antes de 

lo  que se creía
L O N D R E S , 28.— E n  esta  ca p ita l se  

co n s id e r a  qu e  la  a ct itu d  d e lo s  E sta d o s  
U n id os  en ca m in a d a  a  re s tr in g ir  el en­
v ío  d e  p e tr ó le o  a  lo s  p a íses  b e lig e ra n tes  
h a ce  q u e  e l e m b a r g o  d e l p e tr ó le o  p a ra

L a calm a que se manifiesta en los 
dos sectores de la guerra confirma la 
especie de que el mariscal Badoglio  
ha de tom arse algún tiempo antes de 
proceder a  ejecutar su plan de cam pa­
ña. Pero en toda guerra la calm a no 
es nunca absoluta; siempre hay algo que 
hacer, aunque no sea m ás que reforza­
miento de las líneas y  reconocimien­
tos del terreno. Aunque no se especifi­
que en los com unicados italianos no 
es posible dudar que, simultáneamen­
te con la batida a  las intrincadas co­
m arcas de G heralta jr Tem bien, las 
tropas se dedican a  ligar con posicio­
nes fijas la línea m ercada por las ca­
bezas de columna. E n  un terreno tan 
abrupto com o el que separa a  esas 
colum nas, las posiciones de enlace que 
se establezcan han de poseer caminos, 
o siquiera senderos, para su servicio 
de comunicaciones. No hay otro pro­
cedimiento en este género de opera­
ciones: ia montaña exige una disper­
sión de fuerzas que constituye la  pre­
ocupación, cuando no desespera a  los 
Estados M ayores; pero las posiciones 
intermedias vigilan, impiden la filtra­
ción de guerrillas, adquieren noticias y  
hacen política, ya  que los indígenas, 
al principio temerosos y  reacios, acaban  
por acostumbrarse a vender, a  buen 
precio, víveres del país.

N o se compagina este sistema— el 
único posible en las guerras colonia- 
les^ -c on  la velocidad que necesita Ita­
lia imprimir a  la resolución del gra­
vísimo problem a planteado por las san­
ciones. Pensar que antes del periodo 
de las lluvias iba a  resolver el pro­
blem a militar era un exceso de opti­
m ismo, aun cuando la  situación inter­
nacional no se hubiera com plicado ai 
extrem o en que lo está hoy.

E l com unicado italiano núm ero 57  
indica que la  linea, partiendo d e  M a­
callé a su costado izquierdo, D olo , se 
afianza. E llo  quiere decir que adquie­
re cierto estado de perm anencia, como 
si hubiese de quedar quieta, mientras 
por ei extremo derecho, zona del T a - 
cazzé, se hubiese de desarrollar el 
avance, cuyo objetivo no puede ser 
otro que G ondar, y  luego el lago 
T ’Sana. ¿S erá  éste el plan de campaña 
del mariscal B adoglio? T a l vez el di­
sentimiento del je fe  del Estado M a­
yor Central de Italia y  del general 
je fe  De Bono consistiera en que 
dirigía sus esfuerzos a  la capital A dd is  
A b e b a  y  el otro crea que es m ás fruc­
tífero encauzar la ofensiva hacia la  
rica com arca de! lago, de los ca feta ­
les y  del algodón.

Estam os discurriendo por indicios. 
E s  u n  i n d i c i o  e l  afianzam iento  
del flanco izquierdo (M a ca llé -D o lo ), y  
es otro el rumor de que los italianos 
evacuaban M acallé . C laro está que no 
puede haber tal evacuación; pero sí 
que, reforzada esta parte de la Enea 
con obras que la afiancen, se hayan 
sacado tropas de ella para llevarlas 
al sitio de donde ha de partir la  nue­
va ofen siva . Los espías abisinios ha­
brán presenciado la salida de esas tro­
pas, y  en A dd is A b e b a , donde es ló­
gico que la  esperanza abulte los su­
cesos, han creído en la evacuación de 
la ciudad de Gussa.

Posiblem ente, el terreno, por la par­
te de G ondar, no sea tan escabroso co­
mo el que encontrarían los soldados de 
Santini de haber seguido progresando 
hacia A m b a  A la g i. A dem ás, localizada  
por la aviación la existencia de una 
linea defensiva— que desde el primer 
m om ento diputábam os form idable, por

1 tener tres ríos a  m anera de fosos y 
tres cordilleras a  m odo de murallas—. 
no es extraño, sino m uy prudente, que 
los italianos hayan m odificado su plao 
de invasión trasladando la directriz de 
la  m archa principal a  la cuenca del 
T acazzé, que, atravesada por Mara- 
yigna en  »u parte mk% difícil» o aea en 
la <2 Ue el curco del rio e» perpendicu­
lar al e je  de marcha» ofrece un valU 
que puede servir» com o sirvieron a 
Grazziani en el O gaden los valles de 
tres ríos casi paralelos» y  los tres en 
la dirección del ataque.

En estrategia, el transporte de una 
ofensiva es tan importante» pero alc*o 
más trabajoso» que el transporte del 
fuego de una batería. Para que los 
profanos se den cuenta» una batería 
que transporta su fuego de un objeti- 
vo a  otro , sin vacilaciones ni cálculos 
y repentinam ente, es una batería bien 
instruida y  bien m andada; de la niistna 
m anera, un E jército que transporta su 
ofensiva principal de una linea de in- 
vasion a  otra, sin entorpecimientos ni 
dilación, es un E jército maniobrero y 
bien dirigido.

Repetim os que sólo por indicios apa­
rece probable el cam bio de marcha. 
Sólo la evidencia de existir la línea de- 
fensiva de A m b a  A lagi justificaría ple­
nam ente la m aniobra de los italianos 
en el sector Norte. Si el terreno pre­
senta, adem ás, m enos dificultades y  uo 
hay noticia de fuertes concentracio­
nes abisinias, ni de líneas de resis­
tencia delante de G ondar, ya  no sólo 
parece^ probable, sino lógico, qne se 
renuncie a  tom ar a l asalto y  a  viva 
fuerza las posiciones de A m ba Alagi- 

E l ajedrez, que se parece tanto a  la 
guerra, posee muchas jugadas simila­
res a  la  que se imagina y  describe por 
el crítico: los abisinios se han "enro­
cado”  en A m b a  A la g i; hay que renun­
ciar a darles Jaque por este punto y 
elegir otras casillas para dárselo, en 
otro lado del tablero. —  GENERAL  
B E R M U D E Z  D E  C A S T R O .

I ta l ia  p u e d a  llev a rse  a  c a b o  a n tes  de  lo 
q u e  s e  cre ía .

E n  L o n d re s  n o  se  d esea  q u e  se  p re c i­
p ite  la  a c c ió n  d e  G in eb ra , c o n  o b je to  d e  
n o  d a r  a l C o n g re so  a m e r ica n o  la  im pre­
s ió n  d e  c o n fo r m a r s e  a  l a  d e c is ió n  d e  la  
S o c ie d a d  d e  N a c io n e s ; p e ro  e l h e c h o  d e 
q u e  la  A d m in is tra c ió n  a m e r ica n a  b a y a  
s id o  ¡a  q u e  h a  to m a d o  la  In ic ia tiv a  e n  e l 
a su n to  d e l c a r g o  “ U lises”  m o d ifica  to ta l­
m e n te  la  s itu a c ión .

A d e m á s , p a r e ce  g u e  e l s e ñ o r  R o o s e v e lt  
t ien e  to d a s  las p rob a b ilid a d es  d e  ob te n e r  
d e l C o n g re so  la  in c lu s ió n  d e l p e tr ó le o  en 
ia  lis ta  d e  lo s  p ro d u c to s  c u y a  ex p orta ­
c ió n  s e  p ro h íb e  a  lo s  beligersm tes.

E n  re la c ió n  c o n  esto , s e  co n s id era n  
s ig n iñ ca tiv a s  la s  c o n v e rsa c io n e s  d e l se­
ñ o r  R a y  A th e r to n  en  e l F o r e ig n  O ffice  
y  la  d e l s e ñ o r  L in d s a y  en  e l d ep a rta m en ­
t o  d e  E sta d o .

E n  L o n d re s  se  c o n s id e r a  q u e  la  in m i­
n e n c ia  d e l e m b a r g o  s o b r e  e l p e tr ó le o  es 
e l o r ig e n  d e lo s  m o v im ie n to s  d e  tro p a s  
ita lian a s d e  q u e  se  d ió  cu e n ta  a y e r , y  
e n tre  la s  cu a le s  fig u ra  la  d e ro g a c ió n  de 
la  lic e n c ia  q u e  s e  h a b ia  c o n c e d id o  a  c ie n  
m il so ld a d o s  p a r ¿  qu e  fu e s e n  a  t ra b a ja r  
en  las fa e n a s  a g r íco la s .

G en era lm en te  se  c r e e  q u e  lo s  m o v i­
m ie n to s  d e  t ro p a s  t ie n e n  p o r  o b je to  re ­
fo r z a r  lo s  C u erp os  tr lp o lita n os , q u e  a 
p r in c ip io s  d e  m es  fu e r o n  o b je to  d e  n e ­
g o c ia c io n e s  re la t iv a s  a  Ja r e d u c c ió n  de 
lo s  e fe c t iv o s  a  c a m b io ' d e  la  r e t ir a d a  de 
c ie r ta s  u n id a d es  n a v a les  br itá n ica s .

P o r  t o d o  e llo , s e  c o n c e d e  e n  L on d res  
e x tra o rd in a r ia  im p o r ta n c ia  a  a lg u n a s  in ­
fo r m a c io n e s  d e Ftarís a  la  P re n s a  in g le ­
sa  so b re  la s  en trev is ta s  c e le b ra d a s  p o r  
lo s  se ñ o re s  L a v a l y  C lerk .— P a b ra .

Un posible desquíte de Italia con 
la  ocupación  de la región del la­

go  Tana
L O N D R E S , 28.— E n  lo s  m e d io s  d ip lo­

m á tic o s  e x tr a n je r o s  re sp on sa b les  d e  esta  
ca p ita l s e  h a  sa b id o  g u e  si la  S oc ied a d  
de N a c io n e s  a p lic a  un  e m b a rg o  so b re  el 
p e tr ó le o  c o n tr a  I ta lia , M u sso lin i tra ta rá  
d e  d esq u ita rse  c o n  u n  a ta q u e  In d ire cto  
c o n t r a  In g la te r ra  en  la  fo r m a  d e la  o cu ­
p a c ió n  m ilita r  d e  la  r e g ió n  d e l la g o  T an a . 
E s te  la g o  es la  fu e n te  q u e  s u m in is tra  el 
a g u a  a] N ilo  A zu l, d e l c u a l d e p e n d e  el 
r ie g o  d e la s  g r a n d e s  p la n ta c io n e s  a lg o ­
d o n e ra s  del S u d á n  a n g lo e g lp c lo .

L a s  a u tor id a d es  b r itá n ic a s  hEia rea fir ­
m a d o  ú lt im a m e n te  e l p u n to  d e  v is ta  d e

Sm m iM S  “FLOeüAR’S” fres telas, SQ-7Q ;  eO pías.

q u e  l a  in tru s ión  ita lia n a  e n  e l á r e a  del 
1 ^ 0  T a n a  co n s t itu ir ía  u n a  fla g ra n te  v io ­
la c ió n  d e  la s  p ro m e sa s  d e l G o b ie r n o  Ita­
lia n o . S in  e m b a rg o , e n co n trá n d o se  a ctu a l­
m en te  la s  t ro p ra  d e l g e n e r a l B a d o g lio  & 
u n a  d is ta n c ia  d e  u n a  m a r c h a  d e d o s  o  
tre s  sem a n a s  del la g o  T a n a , lo s  té cn ico s  
a d m ite n  c o m o  p o s ib le  la  in v a s ión  d e  ese  
d istr ito . L o s  In g leses  señ a la n  q u e  I ta lia  
h a  p ro m e t id o  re p e t id a m e n te  r e sp e ta r  los 
in te reses  b r itá n ic o s  en d ic h a  z on a , p r im e ­
r o  en  e l T ra ta d o  tr ip a rtita  d e  1906, p os­
te r io rm e n te  en  el in te r ca m b io  d e  n o ta s  
a n g io íta lia n a s  en  1925 y  m á s  re c ien tem en ­
te  en  ia s  d e c la ra c io n e s  d e  M u sso lin i y  
G ra n d l. " N o  q u e re m o s  c r e e r  q u e  I ta lia  
p o d r ía  n o  c u m p lir  su s  p ro m e sa s  in v a ­
d ie n d o  la  r e g ió n  d e l la g o  T a n a " , h a  m a ­
n ife s ta d o  u n  c o m p e te n te  o b s e r v a d o r  b r i­
tá n ic o  a  la  U n ited  P ress .

E n  lo s  m ed ios  Itallsm os n o  oflciaJes se  
r e c o n o c e , s in  e m b a rg o , q u e  c o n s id e r a n  la 
o c u p a c ió n  d e l t e r r ito r io  d e  T a n a  c o m o  

u n a  p os ib le  fo r m a  d e  rep resa lia  ita lian a  
s i  la s  p o te n cia s  de  la  S o c ie d a d  d e  N a c io ­
nes, in c lu y e n d o  a  In g la te r ra — p os ib le m e n ­
te  d ir ig id a s  p o r  e lla— , p r iv a n  a  I ta lia  d e  
u n a  g r a n  p a r te  d e  su  a p ro v is io n a m ie n to  
e x tr a n je r o  d e  p e tró le o . E s ta s  c o m p lic a ­
c io n e s  en  p o te n c ia  del c o n f l ic t o  Ita loe tlo - 
p e  h a n  revi-viáo e l te m o r  d e  q u e  la  c o n ­
t ie n d a  p u d ie ra  l le g a r  a  a su m ir  la  fo r m a  
d e  u n  e n cu e n tro  d ir e c to  e n tre  In g la te r ra  
e Ita lia .— U n ited  P ress .

El envío de tropas a Libia
L O N D R E S , 28.— U na In fo rm a c ió n  de 

R o m a  a  la  A g e n c ia  R e u t e r  d ic e  q u e  
e l G o b ie rn o  ita lia n o  p a re ce  h a b e r  ex a m i­
n a d o  la  cu e s t ió n  d e l e n v ió  d e  n u eva s  
tro p a s  a  L ib ia  P a r e c e  q u e  el e n v ío  ser ia  
de  d o s  D iv is io n e s  c o n  u n  to ta l d e  tre in ­
ta  y  c u a tr o  m il h om b res .

S e  c re e , s in  e m b a rg o , q u e  d a d a  la  m e­
jo r ía  d e  la  s itu a c ió n  g e n era l, e l G o b ie r ­
n o  se  p ro n u n c ia rá  c o n tr a  e s ta  m ed id a .—  
F a b r a

Una reunión del G obierno inglés
L O N D R E S , 28.— S eg ú n  la  P re s s  A s s o - 

c ia t ió n , loa m in is tro s  ce le b r a r á n  el v ie r ­
n e s  u n a  re u n ió n  (n o  u n  C o n se jo  d e  G a ­
b in e te  p ro p ia m e n te  d ic h o ) , en  la  q u e  se  
h a b la rá , p ro b a b le m e n te , d e  la  cu e st ió n  
d e l e m b a r g o  del p e tr ó le o  c o n t r a  Ita lia .

E l  se ñ o r  B a ld w ln  n o  a s is tirá  a  d ich a  
re u n ión , y a  qu e  el m is m o  d ía , p o r  la  n o ­
ch e , h a  d e  p ro n u n c ia r  u n  d is cu r s o  en 
E s c o c ia .— F a h ra .

Egipto se inclina por la aplica­
ción  de sanciones

A L E J A N D R I A , 28.— E l G o b ie r n o  e g ip ­

c i o  h a  a c o r d a d o  en  C o n s e jo  d e  m in istros 
la  a p lic a c ió n  d e  sa n c io n e s  fin a n ciera s  y  
e c o n ó m ica s , c o n  la  s o la  e x p o r ta c ió n  de 
a lg od ón .— S. E .

Las T rade Unions de Australia
M E L B O U R N E . 28.— L aa  T ra d e  U nlons 

s e  b a n  d e c la ra d o  p o r  s e te n ta  y  o c h o  v o ­
to s  c o n t r a  cu a r e n ta  y  u n o , c o n tr a  la  po- 
H tica  d e  sa n c io n e s  a  Ita lia .

Una protesta de  Chile contra un 
posible acuerdo de  la Sociedad de 

Naciones
L O N D R E S , 28.— N o t ic ia s  p roced en tes  

de  S a n tia g o  d e C h ile  d ice n  q u e  según 
In fo rm a c io n e s  d ig n a s  d e  c ré d ito , lo s  m i­
n is tro s  d e  N e g o c io s  E x tr a n je r o s  y  d e  H a­
c ie n d a  h a n  d e c id id o  q u e  C h ile  proteste 
a n te  la  S o c ie d a d  d e N a c io n e s  si é s ta  de­
c id ie r a  p ro h ib ir  la  e x p o r ta c ió n  d e cobre  
a  Ita lia .— F a b ra .

La entrevista entre e l señor La­
val y  el em bajador británico

P A R I S , 28.— E n  lo s  c ir c u io s  p o líticos  
se  a firm a  q u e  en  au  en tre v is ta  d e  ayer 
el s e ñ o r  L a v a l y  e l e m b a ja d o r  d e  la  Gran 
B re ta ñ a  h a n  t ra ta d o  d e d o s  cu estion es: 
el e m b a r g o  so b re  e l p e tr ó le o  d estin a d o  a 
I ta l ia  y  la  f i ja c ió n  d e  u n a  fe c h a  p a ra  la 
re u n ió n  del C o m ité  d e  lo s  18, y , p o r  otro 
la d o , la  a y u d a  p re s ta d a  p o r  F r a n c ia  a  
la  S o ta  in g le s a  d e l M ed ite rrá n eo .

S eg ú n  e l “ E c h o  d e  P a r is ” , e l F ore in g  
O ff ice  d e s e a  q u e  F r a n c ia  to m e  c la ra m en ­
te  p o s ic ió n  s o b r e  la  ú lt im a  cu estión , pa­
ra  e l c a s o  d e  q u e  e l e m b a r g o  so b re  el 
p e tró le o  d e te r m in a r a  p o r  p a r te  d e  Italia 
un  a ta q u e  a  la  flo ta  in g le sa . E l  G ob ier­
n o  d e  I*on d res e sp e ra  firm em en te  que 
F ra n c ia , q u e  n o  p ro d u c e  n i e x p o r ta  pe­
t ró le o  y , p o r  lo  ta n to , n o  t ie n e  intereses 
p a rticu la res  en  e s ta  cu e s t ió n , se  p legará  
a  su s deseos.

L a s  ú lt im a s  in fo rm a c io n e s  d e  A bisin ia  
p e rm ite n  p e n s a r  g u e  la s  tro p a s  italianas 
tro p ie za n  c o n  c ie r ta s  d ificu lta d es . E l  G o­
b ie r n o  b r itá n ic o  d ese a r ía  e v ita r  ir  de­
m a s ia d o  d e p r isa  en  el estab lec im ien to  
d e  u n  p ro g r a m a  de a r r e g lo  p a c ífic o  del 
co n flic to .

E l  "J o u r n a i”  c r e e  q u e  la  en trev is ta  de 
a y e r  h a  v e rsa d o  s o b r e  la s  p osib ilidades 
d e  u n a  s o lu c ió n  p a c if ic a  d e l c o n fiic to  y 
q u e . c o n  ta l m o tiv o , h a b rá n  s id o  exam i­
n a d o s  lo s  p ro g r e s o s  y a  c o n se g u id o s  en el 
c u r s o  d e la s  c o n v e r s a c io n e s  d ip lom ática s 
c o n  R o m a .— F a b ra .

Un artículo de “ II M essaggero” 
acerca de  la actitud de Inglaterra

R O M A , 28.— "H  M e s s a g g e r o ”  d ice  en

Ayuntamiento de Madrid
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un a r t ícu lo  s o b r e  l a  C o n fe re n c ia  d e  L o a -

I n g la te r ra  c o n ta r a  en  e l M ed ite ­
rráneo c o n  a m ista d es  só lid a s  d e fin it iv a s , 
no te n d ría  q u e  te m e r  e l d ía  en  qu a  se  
vea o b lig a d a  a  d is tra er  a lg u n a s  d e  su s 
fuerzas h a c ia  O rien te , y  su s a m ig os , si 
ras m o s tr a r a  ig u a l a m ista d , l a  su stitu i­
r á n  en  la  g u a rd ia  d e l M e d ite rrá n e o  y  
u rotegerian , en  au p ro p io  In terés, esta  
reta  im p er ia l q u e  ta n to  la  p re o cu p a .

E l a r t icu lis ta  e s t im a  q u e  la  C o n fe re n ­
cia d e  L o n d re s  " s e rá , ta l v ez , la  lla v e  
m aestra  d e  la  s itu a c ió n  a ctu a l d e  E u r o -  
oa. em b ro lla d a  y  d i f íc i l ” .

É l a r t icu lo  p a s a  r e v is ta  a  lo s  n u ev os  
e lem entos q u e  m o d ific a n  la  cu e s t ió n : au­
m ento d e  la s  c o n s tr u c c io n e s  n a v a les  en 
todos lo s  p a íse s ; P a c to  ita lo -fr a n cé s ; 
acu erd o  a n g lo -a le m á n ; le y  d e  n e u t r ^ -  
dad n o r te a m e r ic a n a ; In te rv e n c ió n  jta l la -  
na en  e l A fr i c a  O r ien ta l, y  d ice , re fir ié n ­
dose a l P a c t o  íta lo -fr a n cé s ;

” L a  p o lít ic a  in g le sa  ae d e ja  In flu e M ÍM  
n rofu n d am en te  p o r  t o d a  p o s ib ilid a d  d e 
d esp la za m ien to  e n  la  p o l ít ic a  m ed ite rrá ­
nea. E l  ju e g o  d e  la  G ra n  B re ta ñ a , qu e  
nerm ite a  A le m a n ia  re ch a z a r  laa c lá u su - 
as n a v a les  d e l T ra ta d o  d e  V ersa lle s , te ­

nía u n  fin  e v id e n te : c o n tra rre s ta r  el
acu erd o  en tre  F r a n c ia  e I ta lia  y  d esa rro ­
llar lo  p os ib le  la  c r e a c ió n  d e  u n a  m a n n a  
a lem an a e n c a r g a d a  d e  e s ta c io n a r  p a rta  
de la s  fu e rz a s  n a v a les  fr a n ce s a s  fu e ra  
del M ed ite rrá n e o .”

E l a u to r  del a r t icu lo  te rm in a  p reg u n ­
tánd ose s i, v e rd a d e ra m e n te , In g la te r ra  
tiene in te rés  en  " h a c e r  a b o r ta r  la  a lia n za  
tra n co lta lla n a ”  y  e s t im a  qu e  e l v e rd a d e ­
ro p e lig ro  p a r a  In g la te r ra  e s tá  en  O rlen ­
te y le  in te re sa  lle g a r  a  u n  a cu e r d o  c o n  
las p o te n c ia s  m ed ite rrá n ea s , r e s p e t a d o  
el d e re c h o  de c a d a  u n o  y  a se g u ra n d o  a  
la  G ra n  B r e ta ñ a  l a  n e c e s a r ia  lib e r ta d  de 
m ov im ien tos .— F a b ra .

P R O G R A M A  DE UN CURSILLO DE 
F I L O S O F I A  S O C I A L  B A R A T A

Se anuncia im gran debate sobre 
política exterior en !a  Cámara 

británica
L O N D R E S , 28.— L a  A g e n c ia  R e u te r  

an u n cia  q u e  c o n  m o tiv o  d e la  resp u eate  
al d is cu r s o  d e l T r o n o  h a b r á  en  la  C á­
m a ra  d e  lo s  C om u n es  u n  g r a n  d eb a te  so ­
b re  p o l it ic a  ex te r io r , d eb a te  q u e  p ro b a ­
b lem en te  d u ra rá  tre s  d ías .— F a b ra .

El petróleo es de  interés vital
para Italia

28.— U n a s h o ra s  an tes  d e  la  im ­
p orta n te  s e s ió n  p a r la m e n ta r la  d e  h o y , el 
p r im er  m in is tro . L a v a l, h a  te n id o  U em po 
da c o n fe r e n c ia r  c o n  e l e m b a ja d o r  ita lia ­
no, C eru ttl. e n  c u y a  co n v e r s a c ió n , seg ú n  
h a  sa b id o  la  U n ite d  P re s s  d e  fu e n te  autCH 
rizada, n o  ae h a  t ra ta d o  d e  la s  san cio ­
nes, s in o  q u e  la  en tre v is ta  h a  s id o  m as 
b ien  u n  e s fu e r z o  c o n c i l ia to r io  ñ n a l a n u s  
de q u e  s e a  n e c e s a r io  p r o c e d e r  a l  e m b a r­
g o  d e  p e tr ó le o . L a  re u n ió n  d e h o y  h a  se­
g u id o  a  u n a  c o n fe r e n c ia  c e le b ra d a  a y er  
en tre  L a v a l y  e l e m b a ja d o r  b r itá n ic o , s ir  
J o rg e  C le rk , en  la  q u e  se  d is cu tió  e l p ro ­
ced im ien to  d e  c o n c i l ia c ió n  q u e  d eb e  s ^  
gu irse  en  ta n to  q u e  lo s  t é c n ic o s  b r itá n i­
c o s  y  fr a n ce s e s  c o n t in ú a n  h a c ie n d o  len ­
tos  p ro g r e s o s  e n  e l Q u a l d 'O rsa y . S e  cre e  
que e l e m b a ja d o r  de  F r a n c ia  en  
C ham bru n , y  e l e n v ia d o  b r itá n ic o , s ir  E r ic  
D ru m m o n d , h a n  r e c ib id o  in s tru cc io n e s  
p a ra  q u e  so lic ite n  d e  M u sso lin i q u e  é s te  
in fo rm e  co n fid e n c ia lm e n te  lo s  té rm in o s  
qu e  c o n s id e r a  a ce p ta b le s  p a r a  la  c e s a c ió n  
de h o s tilid a d es  en  A fr ic a  d e l E s te  a  L a ­
v a l y  B a ld w in .

E n  es to s  m o m e n to s  lo s  fr a n ce s e s  c o n ­
sid era n  lo s  d o s  p u n to s  s ig u ie n te s  c o m o  
lo s  fu n d a m e n ta le s  de  la  p o s ic ió n  ita lia n a :

P r im e r o . M u sso lin i n o  h a rá , p os ib le ­
m en te. n in g ú n  a c u e r d o  c o n c r e to  d e  paz  
c o n  F r a n c ia  e  In g la te r ra  e n  ta n to  que 
lo s  e jé r c ito s  e t íop es  estén  m á s  o  m en os  
im p id ie n d o  e l a v a n c e  d e  lo s  ita lia n os .

S eg u n d o . L a s  co n v e r s a c io n e s  d e  paz  
serán  d e fin it iv a m en te  im p e d id a s  s i s e  a p li­
c a  el e m b a rg o  d e  p e tró leo .

E n  lo  q u e  se  re fie re  a  e ste  se g u n d o  
p u n to , en  a lg u n o s  s e c to r e s  se  p a r t ic ip a  
del p u n to  d e  v is ta  b r itá n ic o  q u e  lo s . ita ­
lian os la n z a n  u n  n u ev o  " b l u f f ” : p e ro , en 
cam bio , o b se r v a d o r e s  b ie n  s itu a d os  oreen  
qu e  u n  e m b a rg o  d e  e sa  c la se  l le v a r la  a  
la  d e sesp era ción  a  lo s  ita lia n o s  y  q u e  n o  
son  in fu n d a d a s  laa a m en a za s  la n za d a s  de

n
Pues á , amigo m ío; el resorte de la Historia y de la 

civilización—que es lo mismo— consiste mas en matar ei 
aburrimiento que no en matar el hambre. La conceptua- 
ción materialista de la Historia— la formulada por Car­
los Marx— n̂o nos da la razón de ser de las cosas, smo el 
sentido de vivir de los hombres. Será materialista, pero 
no racionalista. Y  es porque ei aburrimiento es irracional,
ñero inevitable. , , •

Eso de que la curiosidad, el deseo de saber o n ^ n  de 
la ciencia— , provenga de la necesidad de comer, beber, 
abrigarse y demás por el estilo, aunque lo hayamos sos­
tenido muchos, es más que discutible. La curiosidad, la 
curiosidad "desinteresada” , tiene por mteres el “ verto- 
nos de las otras necesidades de vida y  aun_ de la vida 
misma. Matar las penas—ia mayor, el hastio— y  no ei 
hambre. Y  matarlas con el sueño. ¡Que hondamente Leo- 
pardi en su estupenda prosa "Cántico del gallo silvestre 
dijo aquello de que: “Tal cosa es la vida que para sopOT- 
tarla es menester de tiempo en tiempo, deponiéndola, re­
cobrar un poco de aliento y  restaurarse con un gusto y 
como una parüja de muerte” ! Tal es el descanso, tal la

‘̂ E ^ r a r s e , divertirse, saber, no para comer, teber abri­
garse y  propagarse, sino para poder escapar de eUo. No 
gozar para propagarse, smo propagarse para p za r . 
¡Cuántas veces, amigo mío, hemos am entado juntos el 
mito del pecado original, del relato bíblico de la 
nuestros primeros míticos padres! La interpretación ra 
cionalista la da Jehová cuando lea manda que crezcan y 
se multipliquen y  Uenen la Üerra. Esa 
zón de ser del género humano. Pero su sentido de wvm 
— sentido irradonal— es otro. Es gozar, o  sea aaber. Y 
Jehová, muy radonalmente, les impone que f® íi,
probar del fruto del árbol de la ciencia del bien y  del 
mal, pues por querer hacerse como dioses quedaran suje­
tos a la muerte. Y , sin embargo, eUos, los ^brecitos, dtó- 
obedecen y  se entregan no a la necesidad uatural, ^  
mal, elemental, de procrear y  propagarse, obedeaendo 
asi al genio de la especie, sino que se entregan al goce 
de sabOT de eUo, a la "delectación morosa’ , como el 
dictador de la teología católica eclesiástica oficial. Que 
era como una anticipación de la antojada delectación bea­
tífica ;  No ha observado usted cómo los místicos se com- 
placmi en metáforas de desposorio, matrimonio y unira 
místicos? Y  ¿no ha observado usted como se compara 
el trasporte ese—el de la "delectación morosa del teó­
logo— con una como uiuerte?^El m i ^ ^ L e ^ p a ^  ca^

Y  esa necesidad elemental, vital, toacional, de goce, 
de diversión, de libertarse de la necesidad, de libertad, en 
fin. se ve en todo deporte y se ve en el entregarse a dro-m i, Se v e  e i i  uuui> w *    -
gas mortíferas y  al olvido de la vida misma. ¡Cuan erra 
dos andan los que suponen que el principal resorte de 
las luchas llamadas sociales es el de satisfacer el ham­
bre! ¡Las veces que hemos comentado el sentido del re­
lato bíblico del primer legendario crimen social: el ase­
sinato de Abel por su hermano Caín! No por competen­
cia económica, sino por lo que llamamos envidia. Y  otras 
veces, resentimiento, expresión ahora de mas moda. Aun­
que hay una palabra alemMia— ¿la  recuerda usted?— que 
es “ Schadenfrende” , goce de hacer mal a otro, de gozar­
se en e! mal del prójimo.

He oído a más de uno de esos que no acaban de dar­
se cuenta del sentido de vida— no de la razón de ser— de 
la explicación materialista— no racionalista— de la His­
toria, exclamar ante algún estallido mortífero de masa 
hiunana, encrespada en lucha: “Pero ¿que adelantan con 
eso?; ¿es que van a conseguir mejorar su posición eco­
nómica ? ; ¿ es que con eso van a matar el hambre. :  ¿ es 
que así van a subir sus salarios?”  Reflexiones de una ne­
cedad manifiesta. Otras veces exclaman estoa cuitados: 
“ ¡Puras ganas de destruir!”  Y  no se percatan de que el 
ansia de destruir implica un ansia de escapar a las ne­
cesidades elementales de conservar la vida. De conser­
varla sin goce. Y  por este camino de incomprensión no 
comprenden que el sentido vital de muchas guerras— sea 
cual fuere su razón de ser— es que la paz es temblemen-
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tó la hermandad del amor y  de la muerte. Y, por o ^  
narte nropagarse ¿ no es acaso suicidarse ? El que da vida 
f  o í ó  T no^sf la q ¿ ta  a si mismo? Observe, a la vez que 
hay un tiempo solemne, realmente trágico; una edad ^  
que el hombre entra en lo que Uamanamos el a a c ^ e a -  
to eslliritual, cuando— ai entrar en la pubertad— descu­
bre que se nace y  que se muere, y  que es “ ®®®̂  ®®̂  P? 
rido—y  qué es morir. Entonces surge lo que San Pabto 
l l a m ó  el cuerpo espiritual ( “ soma pneumático )• E d ^  
terrible en que se despiertan instintos de “ ^erte, de 
crueldad, de erotismo y  de desgana de v i w .  ®^»d en 
que el mozo sufre aprensiones de salud, i^certera de des- 
tino, pérdida de fe infantU; en que se le Uena el alma de 
ausencia de porvenir

te aburrida, tremendamente hastiosa. „  . ,
Como ve usted, amigo mío, todo esto es filosofía social 

barata y  de la más barata, y  expuesta lo más barata­
mente que sea posible; pero lo hago así por aquello que 
le dije al principio de este programa, cual es que hay 
cosas que de puro consabidas se olvidan. Y  estas se es­
tán olvidando desde que las han traducido a esa inso- 
nortable jerga de la Uamada sociología, en que todos los 
^  flamantes— ¿de quAflam a?— pedantes ( y  pe(^go- 
eosl en boga se dan a confundir la razón de ser cdn el 
sentido de vivir. ¡Como que han llegado hasta preten- • 
der hacer una economía... matemática! ¡Claro esta, el di* 
nomio de Newton explicando por qué Otelo mato a Des;
démona! ,  .

Y  ahora, saltando eslabones de esta cadena programá­
tica, voy a exponerle a usted, amigo mío, de la manera 
más barata posible, en qué sentido de vida puede con­
sistir eso de que turbas enardecidas se den a quemar 
templos, a destruir imágenes, a perseguir misioneros y  
ministros de una fe  religiosa que esas turbas no im p a r ­
ten “¿Qué mal les han hecho?” , se preguntan ios que 
no alcanzan la razón de ser de semejante con-o'cta. Cla­
ro. ¡como que no tiene razón—razón, ¿ e h .— de ser. Ni 
con matemáticas se explica por qué se ha perseguido a 
los mártires de una fe religiosa cualquiera. ¡Razón.... ra­
zón ' Se adopta una fe religiosa o política por razón o 
por sentimiento. O... por gusto. Por gusto, si, por buen 
g^isto—que, de ordinario, es malo— , como ciertos sen(> 
ritos frívolos escogen un partido como una corbata o 
unos guantes. Partido de emblemas, uniformes, adem ^ 
nes, santos y  señas y demás frioleras, nonadas y nade­
rías de que no es cosa de tratar aquí.

M iguel DE UNAMUNO

, ^ e  ta l m e d id a  s e r ia  c o n s id e r a d a  c o m o  
c a p a z  d e  d e te rm in a r  u n  d esq u ite  m ilitar . 
P o r  o t r á  p a rte , s e  oree  qu e e l " D u c e  
e s tá  d isp u esto  a  h a b la r  d e  p a z  c o n  las 
p o te n c ia s  eu rop ea s , s i  con s ie n te n  en  el 
c o n tr o l  m ilita r  Ita lian o  so b re  l a  se c c ió n  
d e  E t io p ia  q u e  I ta lia  p o s e y ó  en tiem p os  
y  qu e  n o  h a  con st itu id o  u n a  p a r te  in te ­
g r a n te  d e  A b is in ia . y  so b re  la  q u e  el N e - 
¿ u s  n o  t ien e  d e re c h o  d e  gobernar.^  E s to  
re p re se n ta  el p u n to  d e  v ista  fr a n cé s  au­
to r iz a d o  so b re  la  s itu a c ió n  e n  e ste  m o ­
m en to , e n  lo  q u e  se_ re fie re  a  laa p os ib ili­
d a d es  d e  c o n c ilia c ió n .

L a  cu e st ió n  d-. las sa n c ion es  p e t r o l i f^  
ra s  p re o cu p a , p o r  o t r a  p a rte , a  té cn i­
c o s  m ilita res  y  d em á s, q u ien es  c re e n  qu e 
su  e fe c t iv id a d  even tu a l seg u ra m en te  a ca ­
b a r ía  c o n  la  g u e rra  si n o  se  p u ed e  h a cer ­
lo  p o r  o tro s  m e d io s ; p e ro  a l m ism o  t iem ­
p o  to d a  la  P re n sa  n a c io n a lis ta  y  con ser ­
v a d o r a  se  h a  la n za d o  a  u n a  ca m p a n a  
c o n tr a  d ich a s  sa n c ion es . L o s  té cn ico s  m i-
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lita re s  se ñ a la n  q u e  I ta lia  e s tá  y a  su fr ien ­
d o  b a sta n te s  d ificu lta d es  p a ra  m a n ten er  
en  o p e ra c ió n  su s u n id a d es  m otoriza d a s  
en  A fr ic a , y  q u e , s i  lo s  a b a ste cim ien tos  
d e  p e tró le o  s e  co rta n , d ich a s  o p e r a c ió n ^  
se rá n  p a ra liza d a s  c a s i to ta lm en te , p o r  lo  
m en os  despu és d e  q u e  se  a g o te n  la s  re - 
s e rv a s  ita lian a s. ,

S e  señ a la  q u e  p a r a  qu e  u n a  d iv is ión  
m o to r iz a d a  r e c o r r a  100 k iló m e tr o s  es ne­
ce sa r io  100.000 litr o s  d e  p e tró le o . C o n  re ­
te  m o tiv o  se  señ a la  qu e  u n a  d e 1m  p rin ­
c ip a le s  ra zon es  p o r  la  q u e  lo s  in g lrees  
qu ería n  ob te n e r  a u to r iza c ió n  p a r a  u tili­
za r  lo s  p u e r to s  n a v a les  fr a n ce s e s  d e  B i­
zerta . A ja c c io  y  T o u lo n , en  e l c a s o  d e  un  
p e lig ro  en  e l M ed ite rrá n eo , fu é  p rec isa ­
m e n te  e l p e tró leo - L a s  b a ses  m ed ite rrá ­
n e a s  b r itá n ic a s  n o  está n  d o ta d a s  d e  d e­
p ó s ito s  su bterrár-eas d e p e tró leo , m ie n t r a  
q u e  la s  b a ses  fr a n ce s a s  lo s  t ien en . E s to
se  co n s id e r a  ex tra o rd in a r ia m e n te  im p or ­
tan te , en  v is ta  d e  la  p os ib ilid a d  d e  u n  in ­
te n to  d e  la  fu e rz a  a é re a  ita lia n a  d e  p a r a ­
liza r  la  a c c ió n  d e  la  f lo ta  in g le sa  en  el 
M ed ite rrá n eo , en  c a s o  d e  h ostilid a d es .

E n  lo  q u e  se  re fie re  a  lo s  a b a ste c im ien ­

to s  q u e  U ene I ta lia  d e  p e tró le o , la s  c i ­
fr a s  qu e  se  t ie n e n  en  P a r ís  In d ica n  c la ­
ra m e n te  q u e  d ep en d e  en tera m en te  d e  su s 
im p o r ta cio n e s , y  q u e  la  c o m p r a  d e  p e tr ó ­
le o  en e l e x tr a n je r o  h a  a u m en ta d o  co n s i­
d era b lem en te  d u ra n te  e l a ñ o  p a sa d o .

R u m a n ia  h a  s id o  e l p a ís  q u e  le  h a  fa ­
c ilita d o  ú lt im a m en te  m a y o r  c a n t id a d  d e 
p e tr ó le o  y  g a so lin a , s ig u ie n d o  d esp u és  
P e r s ia  R u s ia  so v ié t ic a  en  t e r c e r  lu g a r , 
E s ta d o s  U n id os  en  el c u a r to  e In d ia s  
O rien ta les  H o la n d esa s  en  e l qu in to .

SI tod a s  la s  im p o r ta c io n e s  d e  p e tró le o  
a  I ta lia  se  co rta ra n , I ta lia  u tiliza r ía  en  
c ie r ta  p r o p o r c ió n  au stitu tivos . d e s c o ­
lla n d o  e l e m p leo  d e o tro s  co m b u st ib le s , 
p e ro , d esde  lu eg o , n o  p o d r ía  h a ce r lo  en  
la  ca n t id a d  n e ce sa r ia  p a r a  co n t in u a r  la  
g u erra , u n a  v e z  a g o la d a s  su s re se rv a s , 
a d em á s d e  qu e  p a r a  u tiliza r  su s titu t .v o s  
te n d r ía  q u e  m o d if ic a r  con s id e ra b le m e n te  
io s  m otores  d e  b a rc o s  y  u n id a d es  m o to r i­
zada s. E n  I ta lia  se  h a  p ro d u c id o  s ie m r r e  
u n a  d e te rm in a d a  ca n t id a d  d e p e tró le o , 
p e ro  la  p r o d u c c ió n  h a  d ism in u id o  c o n s ­
ta n tem en te . L a s  im p o r ta c io n e s  de  p e tró ­
le o  d e  I ta l ia  a u m e n ta ro n  e l a n o  p a sa d o .

Ayuntamiento de Madrid
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d e sp r o p o r c io n a lm e n te  a l p oe ib le  au m en ­
t o  del c o n s u m o  n o rm a l Ita lian o , y, p or  
ta n to , d ic h o  a u m e n to  p u d ie ra  h a b er  s id o  
m o t iv a d o  p o r  f in e s  g u e rre ro s .— U n ited  
P resa .

La próxim a reunión del Gobierno 
de Mussolini

R O M A , 28.— S e  sa b e  d e  fu e n te  fid ed ig n a  
q u e  en la  reu n ión  del G a b in ete  q u e  s e  c e ­
le b r a r á  e l s á b a d o  se  h a r á  u n a  d e cla ra ­
c ió n  p o lít ic a  d e  im p o r ta n c ia  despu és de 
p re s e n ta rse  e l in fo r m e  d e l s e ñ o r  M u sso li­
n i  so b re  la  a ctu a l s itu a c ió n  in te rn a c io ­
n a l. S e  c re e , a d em á s, q u e  e l G a b in ete  
a d o p ta r á  v a r ia s  m ed id a s  re la c io n a d a s  c o n  
la  p o lit ic a  a  s e g u ir  p o r  I ta lia  a n te  l£is 
sa n c io n e s , a s í c o m o  ta m b ién  q u e  se  c o n ­
s ig n a rá  u n a  g r a n  ca n t id a d  d e d in ero  p ara  
la s  ob ra s  d e s o c o r r o  en  el ¿ a r  de  C alabria , 
q u e  q u e d ó  d ev a sta d o  re c ie n te m e n te  p o r  
la s  torm en tas.— U n ited  P ress .

E l “ Z ep p e lin ”  ha perm an eci­
d o  en  e l a ire  c ien to  d iecinue­

v e  horas

EL M OM EN TO POLITICO EN FR A N C IA

LA CAMARA OTORGA SU CONFIANZA AL GOBIERNO LAVAL 
POR 345 VOTOS CONTRA 225 Y 20  ABSTENCIONES

B E R L I N , 28.— E n  s u  ú lt im o  v ia je , el 
d ir ig ib le  a lem á n  " G r a f  Z e p p e lin ”  h a  es­
ta b le c id o  u n  n u e v o  r e co rd  m u n d ia l p a ra  
a e ro n a v e s . L o s  d is tu rb io s  o c u r r id o s  e n  el 
B r a s il  im p id ie ro n  a l  d ir ig ib le , q u e  estaba  
e fe c tu a n d o  su  v u e lo  re g u la r  e n tre  B a - 
th u rs t  y  P e rn a m b u co , e l a te rr iz a je  en  
e s ta  ú lt im a  c iu d a d , v ié n d o se  o b lig a d o  a 
c r u z a r  fr e n t e  a  la  c o s ta  b ra s ile ñ a  d esd e  
e l  lu n es  p o r  la  m a ñ a n a  h a s ta  el m ié r c o ­
le s  p o r  la  ta rd e , h a b ie n d o  a te r r iz a d o  ea  
P e rn a m b u c o  a  ia s  n u ev e  y  m e d ia  d e  la 
n o c h e , h o ra  e u r o p e a  a ctu a l. L a  a e r o n a ­
v e  h a  p e rm a n e c id o  en  e l a ire  a lg o  m ás 
d e  119 h ora s , c o n  lo  c u a l  h a  b a tid o  el 
r e c o r d  d e 111 h o ra s  45 m in u to s  q u e  h a ­
b ia  e s ta b le c id o  c o n  m o tiv o  d e  su  v u e lo  
a  A m é r ic a  d e l N o r te , e fe c tu a d o  en tre  el 
11 a l 15 d e  o c tu b r e  d e  1928,

P A R I S , 28.— L a  C á m a ra  h a  d a d o  un  
v o t o  d e  co n fia n z a  a i G a b in e te  L a v a l en 
¡o  r e fe r e n te  a  la  p r io r id a d  d e l d ebate  
fin a n c ie ro , p o r  u n a  v o ta c ió n  d e 345 v o ­
tos  a  fa v o r , 225 en  c o n tr a  y  20 a b sten cio ­
nes.

D e sp u é s  d e  u n a  b r e v e  d iscu s ió n  d e 
p ro b le m a s  fin a n cieros , la  C á m a ra  ap la zó  
la  se s ión  h a s ta  m a ñ a n a , q u e  co n tin u a ­
r á  la  d iscu s ió n  d e  lo s  p ro b le m a s  fin an ­
c ieros .

E l  d eb a te  s o b r e  la s  L ig a s  fa s c is ta s  c o ­
m e n z a rá  e l m a rte s  d e  la  p ró x im a  sem a ­
n a  y  co n t in u a rá  en  la s  m a ñ a n a s  su ces i­
vas. P o r  la  ta rd e  del m a rtes , la  C á m a ra  
in ic ia r á  e l d e b a te  d e l p resu p u esto  d e  
1936, co n t in u a n d o  la  d iscu s ió n  del m is ­
m o  en  la s  ta rd e s  su ces iva s .— U n ited  P ress.

pu es, d i f íc il  q u e  la  D e le g a c ió n  d e  iz­
q u ie rd a s  p u e d a  l le g a r  a  u n  a cu erd o .— F a ­
bra .

t o m ó  p a r te  e l  g u a rd a se llo s , el Senadr, 
h a  a p la z a d o  su s se s ion es  h a s ta  el día b I 
d e l p r ó x im o  m es  de d ic ie m b r e . ^ '

L a  fe c h a  d e  la s  in te rp e la c io n e s  « «  «  
ja r á  d esp u és  en  u n  a c u e r d o  en tre  los to' 
te rp e la d o re s  y  lo s  m in is tro s  oorresuon' 
d ien tes.

L a  C o m is ió n  m ilita r  del S e n a d o  ha ele- 
g id o  p re s id e n te  a l s e ñ o r  B o u r g o t , en  sus- 
t itu c ió n  d e l g e n e ra l M essln , reolentem ea- 
te  fa lle c id o .— P a b ra .

P A R IS , 28.— E l g ru p o  ra d ica lso c ia lis ta  
d e  la  C á m a ra  h a  d e c id id o , p o r  tre in ta  y  
o c h o  v o to s  c o n tr a  o c h o  y  d o s  a b sten cio ­
n es , v o ta r  la  p r io r id a d  p a r a  e l d e b a te  s o ­
b re  la  d e fe n s a  d e l fr a n c o , s o lic ita d a  p o r  
el G ob ie rn o .— F a b ra .

La m inoría radicalsocialista 
aprueba la propuesta de mon- 

sieur Herriot

La reunión de  la minoría radical- 
sociaiista

£1 E stado libre  de Irlanda  su­
prim e e l S en ado

D U B L IN , 28.— Eli s e ñ o r  D e  V a le r a  h a  
d e c id id o  la  a b o lic ió n  d e l Senado.-

T o d o  está d ispuesto para 
d im isión  d e l presidente 

M asaryk

la

P A R I S , 28.— D u ra n te  la  re u n ió n  d e la  
m in o r ia  ra d ica lso c ia lis ta , e l s e ñ o r  H e- 
r r lo t  h iz o  u so  d e la  p a la b r a  y  d ijo , en­
tre  o tro s  c o s a s :

" S í  e l G o b ie rn o  e s  d err ib a d o , s ó lo  h a y  
tre s  s o lu c io n e s  p os ib les , a  sa b e r ;

P r im e ra . L a  c o n s t itu c ió n  d e  u n  G o ­
b ie r n o  d e l F re n te  P o p u la r , c o s a  q u e  im ­
p lic a  la  d iso lu c ió n  d e  la  C ám ara .

S eg u n d a . C o n stitu c ión  d e  u n  G ab in e­
te  ra d ica l h o m o g é n e o ; p e ro  n o  v e o  q u ién  
d e  n o s o tr o s  e o  estas c ircu n s ta n c ia s  se  
a tr e v e r ía  a  a su m ir  s o lo  las ca r g a s  del 
P o d e r ; y

T e rc e r a . C on st itu c ión  d e  u n  G o b ie rn o  
a n á lo g o  a l q u e  d err ib a ste is . E n  es te  ca ­
s o , y o  m e  p re g u n to  p o r  q u é  h a b ré is  q u e ­
r id o  ca m b ia r le .” — F a b ra .

Se reúne el grupo parlam entario 
de la Unión Socialista

P R A G A  28.— T o d o s  lo s  p re p a ra t iv o s  
p a r a  la  d im is ión  d e l p re s id e n te  M a sa rk y  
h a n  q u ed a d o  co m p le ta d o s  a  p r im a ra  h o ra  
d e  la  tarde . S e  c o n c e d e r á n  a lto s  h o n o re s  
a  M a sa rk y , e n tre  e llos el t itu lo  de  "p r e -  
B ldente l ib e r ta d o r ” , y  s e  le  a u to r iza rá  p a - 
ra_ c o n t in u a r  c o n  la  g u a rd ia  p res id en cia l, 
a s i  c o m o  ta m b ién  p o d r á  re ten er  e l ca sti­
l l o  d e  L a n a , d o n d e  res id e  actu a lm en te . 
D e  a cu e rd o  c o n  la  a ctu a l C on stitu c ión , 
l a  A s a m b le a  N a c ion a l, q u e  tien e  la  p re ­
r r o g a t iv a  d e  e le g ir  s u ce s o r  a l p res id en te , 
s e  r e u n irá  e l p ró x im o  m ié rc o le s  en esta  
ca p ita l.— U n ited  P ress .

El barítono español Sarobe 
obtiene un nuevo triunfo 

en París

P -á R IS , 28.— Ea g r u p o  p a r la m e n ta rio  d e  
la  U n ión  S oc ia lis ta  h a  c e le b ra d o  u n a  re ­
u n ió n  co n s t itu t iv a  b a jo  la  p re s id e n c ia  del 
s e ñ o r  P a u l B o n c o u r  y  h a  to m a d o  n o ta  
d e u im s cu a re n ta  a d h es ion es .

H a  d e c id id o  p o r  u n a n im id a d  re c la m a r  
la  p rio r id a d  en  fa v o r  d e  la s  in te rp e la c io ­
nes q u e  s e  re fie ren  a  la  d e fe n s a  d e  la  
R e p ú b lic a . E s t a  d e c is ió n  es c o n tra r ia  a 
la  d e l g r u p o  ra d ica lso c ia lis ta . P a r e ce ,

P A R I S , 28.— L a  m in o r ía  ra d ica lso c ia ­
lis ta  d e  la  C á m a ra  h a  a p r o b a d o  p o r  60 v o ­
to s  c o n tr a  s ie te  la  p r o p o s ic ió n  d e l se fio r  
H e r r io t  e n c a r g a n d o  a  la  M e sa  d e  la  m t- 
n o r ia  q u e  r e d a c te  u n a  o r d e n  d e l d ia  q u e  
Se so m e te r á  a  la  a p r o b a c ió n  d e l G ob ie rn o .

P a r e c e  q u e  e a  e s ta  o rd e n  d e l d ia  la  
m in o r ia  r a d ica lso c ia lis ta  m o s tr a r á  s u  sa ­
t is fa c c ió n  p o r  la s  q u e  h a  o b te n id o  m e­
d ia n te  la s  d ism in u c io n e s  rea liza d a s  en  el 
P re s u p u e s to , c o n s id e r a n d o  q u e  es ta s  dis­
m in u c io n e s  p ro v is io n a le s  s e r v irá n  p a r a  
a p ro b a r  la  p o lít ic a  g u b e rn a m e n ta l d e  d e­
fe n s a  d e l fr a n c o .— E úbra .

L A S  T R O P A S  JAPON ESAS 
O C U P A N  L U G A R E S  ES. 
T R A T E G IC O S  EN  E L  ÑOR. 

T E  D E  C H IN A

T IE N T S IN , 28.— S e  es tá  p roced ien d o  a 
la  o c u p a c ió n  m ilita r  J a pon esa  d e  lo s  pun- 
to s  e s tra té g ic o s  d e ! n o r te  de  China, 

M ien tra s  ta n to , e l G o b ie r n o  nacional 
c h in o  e n  N a n k in  s ig u e  p ro v o c a d o r , y  al­
g u n o s  o b se rv a d o re s  e s tá n  conveneldoB 
d e  q u e  u n a  n u ev a  g u e r r a  ehinojaponesa 
n o  o f ic ia l  e s  seg u ra .— U n ited  P ress.

La sesión en la  Cámara
P A R I S , 28.— A  la  h o r a  p rev is ta , e l p re ­

s id e n te  d e  la  C á m a ra  d e c la r a  a b ie r ta  la  
s e s ió n  e a  m e d io  d e  u n  g r a n  s ile n c io . T o ­
d os  lo s  d ip u ta d os  ae p o n e n  e a  p ie  p a ra  
e s c u c h a r  e l e lo g io  fú n e b r e  d e  tres  d ip u ­
ta d o s  fa lle c id o s  re c ien tem en te .

S e g u id a m en te  e l p re s id e n te  d a  le c tu ra  
a  la s  m te rp e la c io n e s  q u e  h a n  s id o  p re ­
sen ta d a s . C on tin ú a  la  sesión .— F a b ra .

B I B L I O G R A F I A
PO IJTIC A  DE C ON VERSIO NES, p o r  I. 
HÜIZ. 3 p tas. O b ra s  d e  toda s c la se s . P la­
zos . LIBROS IBERICOS. P la za  S an to  D o- 

B un go, 13. A p a rta d o  3.039. M ad rid

O P O S I C I O N E S  
A  A D U A N A S

P A R I S , 28.— E l  b a r íto n o  e sp a ñ o l C e­
le s t in o  S a rob e , q u e  h a  c a n ta d o  c o n  g r a n  
é x ito  en  d iv ersa s  ca p ita le s  eu rop ea s , en­
t r e  e llas M ilán , R o m a , B e r lín  y  r e c ie n íe -  
raeu te  en G in eb ra , d o n d e  fu é  ju z g a d o  p o r  
t o  c r ít ic a  c o m o  el m e jo r  in té rp re te  d e  

™ g o l® tto '" . h a  d a d o  e s ta  n och e , en  la 
S m a  G a v ea u , u n  c o n c ie r to  qu e  h a  c o n s -  
t i t o id o  u n a  so lem n id a d  a rtís tica .

In te r p r e tó  fr a g m e n to s  d e  óp era , en tre  
e llo s  “ R ig o le tto* ', **Un b a ile  d e  m á sea - 
r a s ” , " L a  F a v o r ita ” , " E l  b a rb e ro  d e Se- 

',5 y  o b ra s  d e  M oza rt , B ee th o ­
v e n , S a in t-S a én s, S ch u m a n n  y  d e  lo s  c o m ­
p o s i t o r a  esp añ oles  C a r lo s  P ed re ll, J o a - 

8  P ® óer ico  L o n g á s , v ié n d o se  
o b lig a d o  a  re p e t ir  a lg u n o s  tro z o s  y  e je ­
cu ta r  o tro s  fu e r a  d e  p rog ra m a .

E l a r t is ta  fu é  m u y  ap la u d id o , a s í  c o ­
m o  su s  co la b o r a d o r e s , p o r  la  c o n c u r r e n ­
c ia  q u e  llen a b a  la  sa la , en tre  t o  q u e  figu ­
r a b a  el e m b a ja d o r  d e  E sp a ñ a , s e ñ o r  C ár­
d e n a s ; v a r io s  m ie m b ro s  d e l C u e rp o  d i­
p lo m á t ic o  e x tr a n je r o  y  n u m e ro sa s  p e r ­
so n a lid a d e s  fr a n ce s a s  y  esp a ñ o la s  del 
m u n d o  m u sica l.

C e les t in o  S a r o b e  d a r á  e l p ró x im o  m es 
U n c o n c ie r t o  en . V ie n a  y  P ra g a .— F a b ra .

P a ra  e l  P rog ram a o fic ia l y  "N u ev a s  C o n ­
te s ta c io n e s "  p a r a  A u x ilia res  y  P eric ia les  

C u erp o , d ir íja n se  a l  "IN S­
TITUTO REU S". P re c io d o s , 23. M ADRID.

O P O S I C I O N E S  A
S E C R E T A R I O S  DE
A Y U N T A M I E N T O
In m ed ia ta  c o n v o c a to r ia  p a r a  3.* c a te g o ­
ría . N o se  ex ig irá  título. E d ad , d e s d e  lo s  
vein titrés a ñ o s . P a ra  e l  P rog ram a o fic ia l, 

N u ev as C on tes ta c io n e s"  y  p rep a ra ción  
d iríja n se  a l "ndSTITÜTO REU S", P recia - 
á os , 23, M adrid .— G aran tías: E n  toda s las 
o ^ s i c i o n e s  d e  secretar ios  ob tu v im os  el 
n u m ero  1 y  m ile s  d e  p la za s , y  en  la s  g u e  
h a n  term in ado p a r a  2." c a te g o r ía  h em os  
o b le n id d  417 p la za s , en tre  e'üaa loa  n ú ­
m eros 1. 3. 5. 6, 7. 10, 12. 13, e tc ., etc. 
Lea n ú m eros y  nom brea  figu ran  en  e l 
p roa p ec lo  q u e  re g a la m o s , c o n  lo s  d eta lles  

d e  la  p róx im a  o p o s ic ió n

P A R I S , 28.— E l p re s id e n te  d e  la  C ám a­
ra , d esp u és  d e d a r  c u e n ta  d e l fa lle c im ie n ­
to  d e  tres  d ip u ta d os , p re g u n ta  a l G o b ie r ­
n o  q u é  d ia  p ro p o n e  p a r a  la  d is cu s ió n  de 
la s  in te rp e la c io n e s  d e  qu e  h a  d a d o  le c ­
tura .

E l  s e ñ o r  L a v a l h a c e  u s o  d e la  p a la b ra  
y  p id e  q u e  estas  in te rp e la c io n e s  se a n  d is­
cu tid a s  in m e d ia ta m e n te : "Q u ie r o — d ice__
d e c la ra r  q u e  e ! G o b ie r n o  n o  se  p ro p o n e  
e v ita r  n in g ú n  deba-te y  n o  r e tr o c e d e r á  
a n te  n in g u n a  d e  su s resp on sa b ilid a d es . L a  
C á m a ra  d e b e  sa b e r  e l o r d e n  d e lo s  d eb a ­
tes . P a r e c e  q u e  c ie r to  m a le s ta r  re in a r ía  
en  la  A s a m b le a  s i  el G o b ie r n o  n o  d ie se  a  
c o n o c e r  la  fe c h a  q u e  é l p ro p o n e  p a r a  la 
in te rp e la c ió n  p re s e n ta d a  p o r  el s e ñ o r  R u - 
c a r t  s o b r e  to  a c t iv id a d  d e  la s  ligas.

T a n to  e n  el te r r e n o  in te r io r  c o m o  f i ­
n a n c ie ro  y  ex te r io r , e l G o b ie r n o  n eces ita  
t o d a  BU a u to r id a d ; p e ro  h a y  u n a  c o s a  qu e  
el G o b ie r n o  n o  a c e p ta rá : es a p lazar , c o ­
m o  co n se cu e n c ia  d e  la  v o ta c ió n  d e c o n ­
fia n za  q u e  se  p ro d u z c a  e s ta  ta rd e . P o r  
to d o  e llo , a c e p te  la  d is cu s ió n  d e  la s  in ­
te rp e la c io n e s  s o b r e  la s  lig a s  p a r a  despu és 
d e  la s  in te rp e la c io n e s  fin a n ciera s , en  o p o ­
s ic ió n  e o n  a lg u n os . P e r o  q u ie ro  d e c ir  que, 
e n  c a s o  d e  d e sa cu e rd o  s o b r e  esto , e l G o ­
b ie r n o  p la n te a  la  cu e s t ió n  d e  con fia n za  
so b r e  la  p r io r id a d  del d e b a te  a c e r c a  d e 
la  d e fe n s a  d e l fr a n c o .”

L a s  ú lt im a s  p a la b ra s  d e l s e fio r  L a v a l 
s o n  a c o g id a s  c o n  g ra n d es  a p la u sos . In ­
m e d ia ta m en te  s e  p r o c e d e  a  la  v o ta c ió n , 
q u e  a r r o ja  el s ig u ie n te  re su lta d o : 800 v o ­
to s  a  fa v o r  d e l G o b ie rn o  y  192 e n  c o n ­
tra .— F a b ra .

T O K IO , 28.— C om xm ican  d e Tien-Tsin 
q u e  1a  g u a rn ic ió n  ja p o n e s a  h a  enviado 
d e s ta ca m e n to s  a  la s  e s ta c io n e s  d e  TUc- 
T s in  y  F e n g -T a j p a r a  d e te n e r  "o o n  la 
p u n ta  d e  su s b a y o n e ta s ”  to d a  m archa 
d e  tren es  h a c ia  e l S u r, y a  q u e  las auto­
r id a d es  n ip o n a s  h a b ía n  s id o  in form adas 
de q u e  la s  C om p a ñ ia s  d e  fe r r o ca rr ile s  te­
n ía n  l a  in te n c ió n  d e  h a c e r  e v a c u a r  el ma­
te r ia l h a c ia  e l S u r.

E l  " A s a h l"  a n u n c ia  q u e  e l Gobierno 
a u tó n o m o  d e  la  z o n a  d esm ilita r iza d a  ha 
c re a d o  u n a  C om is ión  e n c a r g a d a  d e in­
ca u ta r se  d e  la s  A d u a n a s  m a rítim a s  de 
C h ln -W a n -T a o , d e  la  S e c c ió n  d e l ferro­
ca rr il M u k d e n -P e k in  y  d e  lo s  productos 
d e  la  g a b e la .— P a b ra .

P E IP IN G , 28.— L a s tro p a s  japonesas 
s e  b a n  r e tir a d o  d e  la s  e s ta c ion es  de 
F e n g -T a i y  P e ip in g , d e ja n d o  únicam en­
te  v a r ia s  p a r e ja s  p a r a  c o n tr o la r  el trá­
f ic o .

L o s  tren es  p a r a  T ie n -T a in  y  H ankew 
sa le n  n orm a lm en te .— F a b ra .

P E I P I N G , 28.— S e a tr ib u y e  to  retirada 
d e  la s  tro p a s  ja p o n e s a s  d e lo s  n u d os  fe ­
r ro v ia r io s  d e  F e n g ta ! y  C h a n g y m en  al 
é x ito  d e  la s  o p e ra c io n e s  q u e  em prendie­
r o n  p a ra  im p e d ir  a l G o b ie r n o  d e Nan- 
k ln  u t iliza r  lo s  fe r r o c a r r i le s  d e  la  China 
d e l N o r te  p a r a  lo s  m o v im ie n to s  d e  sus 
trop a s .— F a b ra .

N A N K IN , 28.— E l g e n e ra l Sun-Chen- 
T u a n  h a  r e ch a z a d o  e l p u e s to  d e  agente 
d e  p a c ific a c ió n  d e  la s  p ro v in c ia s  de 
H o p e i  y  C h a h a r  p o r  n o  se n tir se , h a  de­
c la r a d o , a  la  a ltu ra  d e  e s ta  la b o r .— Fa­
b ra .

A L  M IN IS T R O  D E  R U SIA  
EN  P R A G A  LE  R O B A N  V A ­
R IO S  M IL L O N E S  D E  CO­

R O N A S

1 7 8  
P A R A

P L A Z A S  
M E D I C O S

e n  A s is te n c ia  P ú b lica . P o ra  e l P rogram a 
V " C on te sta c io n e s" , d ir íja n se  « i  "INSTI­
TUTO R E U S", P re c io d e s , 23, M ADRID. 

R e g a la m o s  -p rosp ecto  d e ta lla d o

Distribución de los votos
P A R I S , 28.— L o s  225 d ip u ta d os  q u e  h a n  

v o ta d o  en  c o n tr a  en  el e s c ru t in io  d e  c o n ­
fia n za  s o b r e  la  d iscu s ió n  in m e d ia ta  d e 
la s  in te rp e la c io n e s  s o b r e  la  p o lít ic a  fin an ­
c ie r a  d e l G o b ie r n o  ae re p a rte n  c o m o  si­
g u e : 97, s o c ia lis ta s  B. F . O .; 10, co m u n is ­
t a s ;  10, d e  la  U n id a d  o b r e r a ;  20, so c ia lis ­
ta s  d e  F r a n c ia ; 17, s o c ia lis ta s  fra n ceses - 
y  re p u b lica n o s  s o c ia lis ta s ; 57, ra d ica le s  y  
ra d ica le s  s o c ia lis ta s ; u n o . d e  la  izq u ie rd a  
r a d ic a l ; sie te , d e  Izq u ierd a  In d ep en d ien te , 
y  se is , in d ep en d ien tes ,

S e  a b s tu v ie ro n  en  ia  v o ta c ió n  31 d ipu ­
ta d os .— F a b ra .

£1 Senado aplaza sus sesiones 
hasta el día 5 de diciem bre

P A R I S , 28.— D e sp u é s  d e  u n a  c o r t a  se­
s ió n  c e le b r a d a  e s ta  ta rd e , y  e n  la  qu e

P R A G A . 28.— E n  la  L e g a c ió n  R u s a  se 
h a  c o m e t id o  h o y  u n  im p o r ta n te  r o b o . Al 
a b r ir  la  c a ja  d e  ca u d a le s  el m inistro 
A le x a n d r o w sk !; v ió  q u e  h a b ía  s id o  abierta 
c o n  u n a  lla v e  fa lsa , c o m p ro b á n d o se  la 
d e s a p a r ic ió n  de  v a r io s  m illo n e s  d e  coro­
n a s  ch e ca s , a s i  c o m o  im p o r ta n te s  docu­
m e n to s  s e cre to s . S eg ú n  p a re ce , e l tobo 
h a  s id o  c o m e t id o  p o r  u n  fu n c io n a r lo  de 
la  L e g a c ió n , c u y o  p a ra d e ro  s e  desconoce. 
lid  P o l i c ía  In m ed ia ta m en te  in form ad a  
d e l r o b o  h a  p o d id o  c o m p r o b a r  q u e  el au­
t o r  h a  s a lid o  d e  P ra g a .— S. E .

U N  N U E V O  S E I S M O  EN 
A S IA  C E N T R A L

Quedan destruidas 83 casas
M O SC U , 28.— C o m u n ica n  d e  Staiinabad, 

c a p ita l  d e  1a R e p ú b lic a  d e  T ad oh lk lstan  
(A s ia  c e n t r a l ) ,  d o n d e  re c ie n te m e n te  se 
r e g is tr ó  u n  g r a n  te m p lo r  d e  t ie rra , que 
se  h a  s e n t id o  u n  n u e v o  se ism o , qu e ha 
d ea tru íd d  83 ca s a s  d e  u n  p u e b lo  cercano 
a  la  ca p ita l. '

S e  ig n o r a  al h a  h a b id o  v ict im a s .— Fa­
b ra .

Ayuntamiento de Madrid
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EN E L M A R  C A S P IO , U N O S 
a v i o n e s  e n c u e n t r a n  
e o o  p e s c a d o r e s  n á u ­

f r a g o s

Estaban sobre unos bancos de 
hielo

MOSCOU. 28. —  L as pesquisas de ios 
aviones en el m ar Caspio han perm itido 
encontrar seiscientos nescadorea náufra­
gos sobre bancos de hielo. O nce de 
fueron  recogidos p or  loa aparatos, y  los 
restantes h an  consegu ido ganar la  costa 
p or  sus propios m edios, después de ha­
b er sido abastecidos de víveres.— F^hra.

D I S C R E P A N C I A S  EN  EL 
' SE N O  D E L  G O B IE R N O  

D E L  JA P O N

ESTAMPAS MILITARES DE ANTAÑO

L A S  M I L I T A R A S

El ministro d e  H acienda no a cep ­
ta e l  presupuesto del ministro de  

la Guerra
TO K IO , 28.—E l portavoz del M iniste­

rio del E jé rc ito  h a  declarado que los 
círculos m ilitares se han visto sorprendi­
dos p or  las declaraciones del m inistro de 
H acienda, señor Takahas.chi. que se nie­
ga  a  aceptar la totalidad del presupues­
to  de guerra  pretextando "q u e  los arm a­
m entos del Japón constituyen  una pro­
vocación  a  los  E stados Unidos y  a  la 
U , R . S. loa cuales, p or  su parte, no 
am enazan al Japón ".

L os círcu los m ilitares opinan que el 
Japón está  en un espléndido aislam iento 
y  que seria  apoyado p or  naciones poster­
gadas, deseosas com o él de una modifi­
cación  en el reparto de laa riquezas m un­
diales. E stim an  asim ism o que la  deter­
m inación  de ciertas potencias de detener 
la “ expansión  racia l" • del Japón haría 
inevitable un  conflicto.

E l e jército  considera  intolerable la ob­
servación del m inistro de H acienda de 
que "e l e jército  perderá la confianza de 
la n ación  si persevera  en sus dem andas 
in justificadas".

E l portavoz term inó asegurando que 
los elem entos m ilitares exigirán  explica­
ciones al m inistro de H acienda y  al G o­
bierno.

L os periódicos ponen unánim em ente de 
relieve el aum ento de un m illón  y  m edio 
del tota l de habitantes del Japón y  dicen 
que ello hace inevitable la expansión te­
rritorial.— Pabra.

A V I S O  2s°
A yer d ía  28. don  Antonio G arcía  Ma­

tes, Corredera Baja, núm ero 20, segundo, 
hd* nresentodo* el SEGUNDO ALBUM de 
Vermoulh M ailini &  Rossi. de M odrid. re­
cibiendo en e l acto las MIL PESETAS. La 
última pelícu la  la  obtuvo en  C a sa  Carre­
tero, calla de la  M agdalena, núm ero 3. 
Q uedan p o r  presentar un álbum  con  pre­
cio de 1.0J30 pesetas y  20 ,con  prem io ge  
100 pesetiJs;

T E  C H A R I B A R O
£sei más agraáablB y el 
mejor áe los purgantes
B O T E  O E  15 D O S I S  A  P T A S .  2 , 5 0

B O L S I T A  I 0 ’20

J O Y A S - R E L O J E S - O R F E B R E R I A
La MAXIMA GARANTIA p c r o ’ los coqi- 

pradores d e  artículos en  ME­
TALES PRECIOSOS

mim oFíoesL
dea ES TADO E S F A n O I
Reglamento esla b lecid o  por decreto de 
29 de agosto  d e  1935 para  la  CONTRAS- 

TACION OBLIGATORIA

Exíjalo en todos los establecim ientos

E l tipo  ha  desaparecido en absoluto; se fu é  acabando poco 
a  poco, por pase a  situación  de viuda castrense prim ero y  
p or  fallecim iento después; los  ú ltim os ejem plares que habian 
presenciado las guerras civiles, los  pronunciam ientos políti­
cos y  las cam pañas coloniales, hace m u ch o tiem po que no 
existen.

N o  eran figuras "stand ard” , com o se dice ahora, p or  decir 
igualm ente constru idas; las m ilitaras com prendían  multitud 
úe especies, desde la  m ás lina juda dam a, cuyos blasones de 
nobleza m ilitar se  orlaban con  banderas y  tam bores, a  laa 
hijas de fam ilia  de la  clase m edia; pí^ra quienes un  capitán 
con  sus 45 duros m ensutíes representaba el L ohengrin  de los 
sueños de am or; y  de éstas, a  las m ás hum ildes m uchachas 
de los caseríos vascos, de las m asías de Cataluña y  de los cor­
tijos andaluces, todas prendidas a  los regim ientos durante sus 
estancias en los cam pos com o tropas de ocupación , que en 
Etlgo tenían que ocuparse.

P ero con  ser tan  variadísim a la  escala  fem enina del fue­
ro  de guerra, tenían  todas un rasgo único, un fa c to r  com ún, 
en  su  com penetración  espiritual oon el oficii^ de las^arm as y 
las vicisitudes del m arido; era lo  m ás natural de! m undo oír 
a  una señora decir : “ C uando nos dieron el m ando del bata­
llón” , "cu an d o nos destinaron a  C u b a ', “ cuando nos retirem os 
del s e rv ic io " : n o  había en ello suplantación de categorías; en 

la  esfera  de ca d a  oficial se o frecía  siem pre un pequeño sec­
to r  en que pod ía  su m ujer actuar m ás o  m enos intensam en­
te, según su discreción  y  circunstancias.

D entro del regim iento n o era una frase va cia  de sentido 
la de “ fam ilia  m ilitar” ; es cierto que las coronelas n o repre­
sentaban ya  lo  m ism o que en los tiem pos de Carlos I I I  y  Fer­
nando Vn, en que llevaban casaquillas co n  las divisas del em­
pleo de sus m aridos en las bocam angas; ni las generalas, a 
quienes hacían  honores las guardias de plaza; ni todas las es­
posas de los oficiales, a  las que saludaba obligatoriam ente la- 
tropa, p or  considerarlas la O rdenanza “ personas visibles” . 
Sin em bargo, estas rem iniscencias de tiem pos pasados seguiah 
e jerciend o su  influjo, y  los que som os m uy v ie jos hem os cono­
c id o  de la  bondad de nuestras, je fa s  y  de los con sejos m ater­
nales de nuestras capitanas.

C om o n o había  ni idea del fem in ism o, las mUitaras con ce­
bían  su  acción  com o am pliatoria de las ternuras de l h ogar; 
las desgracias fam iUares del ofloial encontraban en las muje­
res del regim iento un  bálsam o consolador. E n  el cantón , don­
de la  vida n o se desperdigaba com o en las guarniciones de Ira 
grandes ciudades, las m ujeres solían reunirse y  tratarse m as, 
con  verdadero espíritu de dem ocracia ; s i para  los oficiales, 
la  O rdenanza dice que el nacim iento n o debe lison jear su ani­
m o, a las m ujeres les bastab la  natural delicadeza de senti­
m ientos para considerar com o igualadas por los uniform es de 
sus m aridos las procedencias m ás hum ildes y  Ira m á s -en co ­
petadas. L os dias de recibo de la  coronela  juntaban en su pa­
bellón  eon igual cariño a  tenientas coronelas de refinado tra­
to  y  a  la  brusca com andanta, que n o se avergonzaba de sus 
buenos tiem pos de sargenta; claro que las jerarquías se ob­
servaban p or  Ira m ujeres cuyos m aridos tenían in feriores em^' 
píeos, pero  sin  adulación  ni servilism o, y  con  visible repugnan­
cia  de laa je fas . Las conversaciones alternaban pasando de 
las noticias m ilitares a  las enferm edades de los niños, a lo 
ca ro  de! pais o  a  la  censura al oficial ca lavera  que d e jó  plan­
tada a  alguna ch ica  al cam biar de guarnición  o  de destino.

L a  solidaridad fem enina n o quedaba a  veces en puras pa­
labras; lo  dem uestra una ocurrencia  en cierta  ciudad norte­
ña  donde todas las militaras eran  vascas por estar reciente 
la  guerra carlista. H ubo un verdadero C onsejo .e guerra con­
tra  un teniente que había burlado a  una m uchacha, sobrina 
de una de las señoras del regim iento: llam óle' ésta dé parte 
dé su  m arido; acudió, incauto, eí llam ado y  encontró reunido 
un im ponente Tribunal de m ujeres, que, a feándole su  proce­
d er  do m al caballero, le presentó e s c r i t a ja  instancia pidien­
do real licencia  para  con traer m atrim onio con  la- m uchacha 
burlada. R esistió  al princip io  el reo ; pero ante la  am enaza 
de que no saldría v ivo  de allí, firm ó cotáo  un  docírino . El 
con taba después que n o le habrían fusilado, -naturalm ente, 
pero de que le cortaban en pedazos con  las tijeras estaba se­
gu ro ; tal las halló de 'resueltas y  decididas.

E n  la com ida  de la tropa influían las caW tanas m uy eflcra- 
m ente; no se había inventado aún la  olla  D om per, que guisa 
para todo el regim iento. E l furrie l de cada com pañía hacia 
la com pra diaria, acom pañándole dos soldados te s t ig os ;.p ero  
;era  tan fá c il distraer unos reales para  unas ta jadas de ba­
ca lao y  unas copas! L a  noche antes iba el furriel a casa dei 
capitán ; daba la casualidad de que el capitán- no estaba, 
y  le recib ía  la capitana, en cuyo poder obraba un saquito, dé 
lona donde aparecían, bordados con  lana ro ja , el núm ero de 
la  com pañía  y  el nom bre del regim iento; dentro del saqui­
to, el im porte en m etálico de las plazaé en rancho.

— E l señor capitán  m e ha encargado que le d iga a  usted 
los precio.'' de los viveros, y  aqui los tiene usted efl este pa- 
pelito,

— Señora, y a  saUe el señor capitán  que los precios cam bian 
todos los dias. -

 Bueno, pues m afiana que n o cam bien, porque y o  he _oido
decir  al señor capitán  que es m ás fá c il ca m b ia ?  el 'furriel'.

E l furriel tom aba e l'p a p e lito  y  el s a c o .d e  lona, m urm ura­
ba un respetuoso “ a  ^a orden de usted", g iraba  sob re  el ta­
lón  del pie izquierdo y  salía al paso ord inario retorciéndose 
el b igote. '

E l destino de furriel era m ás cod iciado que  ahora  un alto 
ca rg o  en la  T elefón ica , en la  Tabacalera  o  en P etnóleos: co­

brar en m ano e l im porte de su  plaza  en rsincho (veintidós 
cero  c in co ), com er de balde y  loa m ejores trozos, n o h acer 
servicio  m ecán ico  ni de armas, dorm ir calentito en la  cocin a  
y  flanear p or  el m ercado entre cocineras, que sienipre ban  sido  
dúctiles al p iropo, al pellizco y  dem ás insinuaciones de laa 
clases de tropa.

A lgunas capitanas, n o fiándose de los rancheros— nada exis­
te en el m undo tan desconfiado com o u na  m u jer— , hacíansa 
llevar la olla  y  los  víveres a  su pabellón  y  vigilaban  la  con­
fección . coch ura  y  condim ento del ran cho; inspiraba tam ­
bién  esta heroica  m edida el deseo de que su  m arido se lucie­
se presentando la  m ás sabrosa com ida del regim iento: había 
m u ch a  em ulación  en este encarnizado— p o?  la  cantidad de 
carne— pugilato; ias papeletas o  recetas inventadas p or  las 
capitanas llegaban a  se r  eternas, intangibles, inm ejorables, 
com o los artícu los de la  O rdenanza 

L as víctim as de Ira m ilitaras solían  ser  los m édicos de los 
batallones; estos desgraciados oficiales no descansaban un m o­
m ento, de día ni de noche, para  atepder a  Ira llam adas por 
los  m otivos  m ás insignificantes; eran tenientes, jóvenes, ale­
gres, recién  salidos de las U niversidades de M edicina— las m ás 
jaraneras de todos los cen tros docentes— , pues los capitanes, 
ya  m aduros y  conociendo el paño, sólo  servían  en Caballería, 
Artillería e Ingenieros, Loa pobres m uchachos se  esforzaban 
por agradar, pero  n o siem pre lo  a lcanzaban; Ira m adres quS- 
rían tenerlos pegados a  Ira cunas de sus pequeños (para  eso 
les daban la  p a ga ), s in  perju icio  de agradecer las curas a  la s ' 
cataplasm as de -cebolla  o  a  la  lam parilla  encendida b a jo  la 
estam pita del santo P atrón  del regim iento.

A  pesar de esta devoción, el padre capellán n o figuraba en 
Ira relaciones sociales de las m ilitaras; s i eran form ales y  aus­
teros— y  los habia  casi santos— , porque ellos rehuían el tra­
to, y  s i n o lo eran, porque n o les convenia  que se les conociese.
- Tenían todas ira m ilitaras un don especial para edu car a  
ios asistentes en el arte cu linario y  en el cu idado de la in fan ­
cia ; cocin ar con  p oco  -dinero n o es ya  un arte, sino u na  cien ­
c ia  m uy d ific il ; callar a  un chiquillo que berrea  se sale de 
todas Ira enseñanzas superiores. Pues b ien : al asistente de 
un casado no se le  resistían unas patatas solitarias ni un llo­
rón  rab ioso : las patatas sabían a  gloria, y  el ch iquillo, echa­
do com o un Susíl sobre  el hom bro, se  reía ; haciéndole ajitos 
£lI asistente.

L as m ujeres del regim iento sabían qué  oficial instruía me­
jo r  los quintos, cuál ten ía  las m anos largas, quién estiraba 
las ore jas  de J orge  y  quién andaba de picos pardos. T ^ t o  
conocían  Iqs defectos de ca d a  uno que en cierta  ocasión  a 
un suBalterno se le extraviaron  m il pesetas de su  com pañía ; 
a  ios e inco m inutos sé con ocia  la d esgrac ia  en pabellones. E l 
oficia! tem blaba p or  su  honor y  ju raba  que n o habia ju gad o ; 
no h acia  fa lta ; ya  lo  sabían ellas. R ebañando ahorros, laa 
m ilitaras reunieron la  sum a y  se la entregaron al atribulado 
oñcial. P ocas horas duró el préstam o, porque un honrado tran­
viario de la linea de L eganés había  en contrado la  cartera  .-oí 
el dinero. '

E n  el pabellón  de solteros n o fa ltaba  la  influencia benéfica 
de las m u jeres: a lguna entraba a  h orra  en que n o ,esta b a n  
los inquúinos, encontrando a  los asistentes arrellenados ju ­
gando al tute con  la  bara ja  de los amos.

 ¿Q u é es esto, grandísim os pu ercos? ¿C uánto tiem po que
no fregáis este:Suelo, y  estos cristales, y  estos m uebles? ¿N o  
os da  vergüenza? D entro de una h ora  volveré.

T , efectivam ente, vo lv ía  y  lo hallaba tod o  lim pio y  a  su gus­
to, m enos ciertos grabados que reproducían  a  Ira suripantas 
- d e - h »  h u io s  de Arderíüs y  las espadas, golas y  revólveres, 
colgados sin arte.

— A  ver, quitarm e de ahi esas porquerías.,
 M ire usted, señorita, que son  dei teniente G óm ez y  ae

v a  a  in com odar conm igo.
P ero ya  estaba arreglada lá  arifiérTa, y 'e 'á  el benTro, .un 

crom o de San H erm enegildo, abogado de laa hojas de servi­
c io  sin  m ancha, rotura ni m a! rem iendo.

E n  la esfera  del generalato, la m ilitara perdía bastante el 
contacto- c o n  sus com pañeras; pero continuaba desem peñando 
una m isión callada. L a  m p jer del general E spartero fu é  siem ­
pre el paño de lágrim as de los m ilitares hum ildes; la  g en era -' 
la Fernández de C órdoba (d on  F ernando) am adrinó m uchísi­
m as bodas y  bautizos castrenses: las generalas L óp ez D om ín­
guez y F o la v ie ia  daban reuniones m ilitares y  am bas rem edia­
ban m uchas tristezas de la sargentería, entonces tan desaten­
dida; en las antiguas Capitanías generales y ,G ob iern os  mili­
tares, las m ujeres, secundando a  sus m aridos com o autorida­
des, hacían  obras caritativas cerca  de las fam ilias necesita­
das', sin que la m ano izquierda se enterase de lo  que daba 
la (ierecha; y  cuenta que, perdi'las las colonias, donde los 

-sueldos del generalato proporcionaban  la posibilidad de econo­
m ías suñclentes a  crearse pequeñra fortunas, loa generales 
eran  tan pobres oom o ahora, com o el m ás pobre subalterno. 

-P e ro  entonces se v iv ía  con  poco , y  la  vida m ilitar tenía un 
aspecto característico propio, d iferente de la vida civ il: la 
casa  de un oficial del E jército  se abastecía  de m uebles de 
V itoria , qúe se trocaban  en ca jones de em balaje; los u n ifor­
m es costaban m enos que h oy  una gorra ; los  colegios y  ma­
triculas 'rio desnivelaban ia .p a g a i  un caíl,etfi .en la  A cadem ia  
da T oledo, h ijo  de m ilitar, costaba  a  su  padre seis reales dia­
rios. SI a  esto se agrega  el espíritu  de orden  de las m ilita- 
rra , su  despreocupación  por la  m oda y  el lu jo  y  las diversi<> 
nes, su vida exclusivam ente hogareña, se com prenderá  el mi­
lagro  de aquellas m u jeres inim itables. ¡Cuántas se acostaban 
al am anecer, después c’ e  la va r la  rop ita  de sus hi]OS, que era
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p o ca , p a r a  q u o  fu e se n  a l c o le g io  lim frfos 
c o m o  lo s  ch o rro s  d e l o í o ! ;  ;c u d n ta s  "se 
p a s a b a »  u n  m e s  en tero  s in  sa lir  d e  casa , 
p o rq u e  h a s ta  e l s ig u ie n te  n o  p od ía n  c o m ­
p r a r  Q c o m p o n e r  la s  lin iea s b o tin a s  qü e  
ten ía n !

M u jeres  e jem p la res ,, in d ife re n te s  a  sü 
p ro p ia  be lleza , e sc la v a s  d e  s ú  d eb er  de 
esp osa s  y  m a d res , ten ía n  u n a  p a r te  In­
m e n sa  en laa v irtu d es  d e l E jé r c it o  y  n in - 
g ü n a  en  su s d e fe c to s  y  a m b ic io n e s ; se  
fu e r o n  p a r a  s iem p re  y  n o  V olverá n , p o r ­
q u e  la  s o c ie d a d  a ctu a l se  r e ir ía  d e  e l l^ ,  
c o n  Sus s o m b re r lto s  C asetos, su  m a n tó n  
d e .a J ío in b ra  c o n  b r o c h e  d e  p la ta , ’ Su Ves­
t id o  de  ta r tá n  y  su s o jo s  m a r ch ito s  d e  
llo r a r  p o r  las co n tin u a s  g u erra s  y  loS 
a p u ros  in a ca bab les .

ARACELI

E L H ID R O A V IO N  G IG A N ­
T E  “ T e n i e Nt e  d e  n a v i o  
P A R IS ”  R E A L IZ A  SU  V U E ­

L O  D E  P R E S E N T A C IO N

Iban a bordo veinte periodistas
B U S C A R O S S E , 2 8 — E l h id r o a v ió n  g i­

g a n te  "T e n ie n te  d e  N a v io  P a r is ”  h a  h e ­
c h o  u n  v u e lo  d e  p resen ta c ión , lle v a n d o  a  
b o r d o  v e in te  p eriod is ta s . V a  eq u ip a d o  Con 
seis  m otores  d e  m á s  de 900 c a b a llo s  ca d a  
uno.

E l  a p a ra to  estU vo eh  el a ite  h o r a  y  
m ed ia , m o s tr a n d o  n o ta b le s  c u a lld a d e s -d e  
e stab ilid ad  y  v e lo c id a d .— F a b t a -

C in co  m uertos y  d o ce  heridos 
graves en una exp losión  

de gas

P O R T  W O R T H  (T e x a s ) , 28.— A  co n se ­
c u e n c ia  d é  u á a  e x p lo s ión  d e  g a s  eh  u b a  
c a s a  h a n  resu lta d o  c in c o  in q u ilin os  m u er ­
to s  y  d o ce  h e r id o s  d e  su m a  graV eded .—  
F a b ra .

EL REY JORGE H A  A M E N A Z A D O  CON V O L- 
VERSE A  M A R C H A R  SI LOS M IU T A R IST A S 
PRESIDIDOS PO R  EL G E N E R A L  C O N D Y L IS  

OFRECEN RESISTENCIA A  L A  LEY 
DE AM N ISTIA

A T E N A S , S «® -S ó lo  h a h  tra n á cu r íld p  
^ 6 s  d ías d esd e  q u e  e l re y  J o r g e  re g re s ó  
a  G r e c ia  y  se  h a  sa b id o  qu e  lia  a m en a ­
z a d o  y a  o o n  VolV érsé á  m a rch a r  Si lo s  
m ilita r ista s , p re s id ia o s  p o r  e l geh era i 
C on d y lis , O frécefl ffea istencia  a  su  p ro ­
p u e sta  le y  d e  A m n istía .

E l  g e n e r a l C on d y lís  m a ñ lf is tó  B oy  al 
re y  J o r g e  qu é tod os  loS m á s  d esta ca d os  
rea lis ta s , lo s  qüfe l le v a r o n  a  c a b o  e l g o ip é  
d e  E s ta d o  qu é  d e te rm in ó  el re g re s o  d e l 
m oh arcB , d im itir ía n  si s e  in c lu ía  eh  la  
a m n is tía  a  VeniZelBs y  a  “b tr o s  je f é s  re ­
p u b lica n os .

P S rece , s lh  e m b a rg o , q lié  el g en era l 
C on d y lis  e s tá  p e rd ie n d o  a p o y o , p u esto  
q u e  en e l E jé r c it o  s e  h a  in ic ia d o  un  sen ­
t im ie n to  c o n tr a  él. ■

L a  P o f lc ía  h a  d isp ersa d o  e sta  n o c h e  Uiia 
m a n ife s ta c ió n  d é  p a rtid a r io s  del g en era l 
C ondylis ', q u e  p ro te s ta b a n  C on tra  la  am ­
n istía .

S e b a  sa b id o  de fu e n te  a u to r iza d a  qu e  
D e m o rd z is  h a  c o m p le ta d o  la  lis ta  d e  süS 
m in is tros  y  la  s o ln e tc tá  a l re y  e s ta  n och e  
o  m añ a n a .— Ü n lted  tT ess .

El r e y  e h f iá r g a  la  C Q H stituciótt d e  
un Gobierno t r a n s it o r io  q ü e  pro- 

n /u lg U e  la  a m n is t ía
A T E N A S , 2 S — E h  v is ta  d e  las divere 

g e n c ia s  a  p ro p ó s ito  d e  la  a m n istía , el 
r e y  h a  e n ca rg a d o  a  u n a  p e rson a lid a d  ex - 
tra p a rla m e n ta r ia  ia  c o n s t itu c ió n  d e  un  
G a b in e te  t ra n s it c r io  qu é co n tra flrm á ra  el 
d e cre to  d e  a m n istía .

S e  ig n o r a  si e l se ñ o r  S op h u lis  a c u d ir á  
a  !a  c o n v o c a to r ia  d e l S oberan o  o  si, c o m o  
loe  d e m á s  je fe s  rep u b lica n os , ee  lim ita rá

G R A T I S
Sf. D. ALFREDO HLER
Tifl LB;et80B. 24 B ■ B&rcetona

Remítame en sobre co ­
rriente, gratis y  sin com-
{Momiso ninguno, el io- 
leto NUEVO científico, 

ilustrado, sobre ORASA. 
Incluyo 35 cts. para fran­
queo.

N o m b re  f  a p e U id o i. 

C sU e  ___________,

Cindad

P ro v in c ie  .

(MaAde e ile  cap ón  oom o imple- 
lo ,  c on  le llo  d e  i  ceatúaos, a la 
d iieccidn  arriba ihdicéda).

CaiBcíéiísiica de l 
s ig lo  d é  las má- 
.quinas. Cuerpos 
Cansados, ce fe - 
Bros vacíos, ner­
v io s  rolos... A G O - 

, TAM IEN TO. Este 
desequilibrio  p ro ­
c e d e  d e  la' fa lla  
d e H O R M O N A S  

f  V  ’í j fO K A S A  p rop orcio - 
las H O R M O N A S 

..̂ ^ qu e  e l cu erp o  ne- 
'Cesiía.

Anem ia, d eb ilid a d  
nerviosa, íalía d e  v i- 

/^r^rilidad, incapacidad 
r ^ f í s i c a  Y m e n la l . . .  

N vejez  definitiva, y  
Ssírisíe. . .

 ̂^^OKASA os sal- 
de estos 

enemigos;
g„OKASA, es un producto 
¡^nacional, se vende en 

las Iarmacias.
licencia y  exclu­
siva de venta:

ALFREDO
KNOLLER

Vía Layeíana, 24 H 
Barcelona

OKASA -PLATA para 
hombres,

OKASA - ORO para mu­
jeres.

a  e ftv iar al r e y  u n  m e n sa je  cott  lás p rin ­
c ip a le s  C on d icíón ee  p a rá  u n a  co la b o r a ­
c ió n  c o n  e l h u ev o  ré g im e n . B e ta s  c o n d i­
c ion es  Son :

F r im e ra . A m n is t ía  g en era l y  co iiip lé - 
ta , s in  d is tin c ió n  en tre  con d e n a d o s  p o ll-  
t lc ít í y  m ilita res .

S eg u n d a . C o n s t itu c ió n  d e  u n  G obiefhO  
d e t ta n s ie ió n  e n c a r g a d o  d e h a c e r  las ele&- 
c loheS  y  p r o c e d e r  a  la  d isq iu c ló n  d e  lá  
A s a m b le a  N a c loh á l.— F a b ra .

Las divergencias entre la corona 
y el Gobierno

A T E N A S , 28.— (D e  u n  c o rr e s p o n s a l es­
p e c ia l.)— L a  en trev is ta  o t ’ e b ra d a  c o n  el 
r e y  p o r  lo s  s e ñ orea  C on d y lis  y  T h e o to k g s  
h a  p u e sto  d e  re lieve  laa d iv e rg e n c ia s  que 
e x is te  e n t r ó l a  C o r o n a  y  el G o b ié rn e  a  
p ro p ó s ito  d e  laa  m e d id a s  de c le m e n cia  
c o n  b e s p e c to -a  lo s  je fe s  d e l m o v im ie n to  
r e v o lu c io n a r le  d e l p a sa d o  m es  d e  m a reo .

S e  c re e  q ü e  el G o b ie r n o  d e ja r á  al- qu e  
le  s u ce d a  la  re sp on sa b ilid a d  d e l d e cre to  
d e  a m n istía . P o r  lo  ta n to , la  p ro b a b ili­
d ad  d e  q u e  e l m a n d a to  al g e n e r a l C on - 
d y lia  s e a  ren ov a d o , p a re ce  ex c lu id a  y  Se 
h a b la  d e un  G a b in e te  " d e  s e r v ic io ”  p re ­
s id id o  p o r  e l se ñ o r  D em erd S is , e *  m in is­
tro  y  C atedrá tico  d e  la  U n iversiS ád .

A T E N A S , 28.— A l sa lir  a y e r  da P a la c io  
e l se ñ o r  T sa ld a r is , d esp u és  d e  u n a  en ­
tre v is ta  de d os  h o ra s  c o n  el s o b e r a n o  el 
j e f e  d e l p a r tid o  p o p u lis ta  d e c la ró  q u e  h a ­
b ia  a co n s e ja d a  a l r e y  q u e  e s c o g ie ra  los 
m ie m b ro s  d e l nu eV o G o b ie r n o  e n tre  loa 
partidárloB  d e  la  m a y o r ía  d e  la  A s a m b le a

n a c io n a l y  q u é  le  h a b la  d lB u ád ldd  d e -d i. 
s o lv e r  ésta .

A ñ a d ió  q u e  h a b la  d e c la ra d o  a i  adbe- 
r a n o  q u e  s e r ia  u n  h o n o r  p a r a  é l ser  en­
c a r g a d o  d e la  fo r m a c ió n  dél tiu évo  Ga­
b in ete , y . q u e , en  ta l c a s o , con s id era ría  
s u  m is ió n  p r in c ip a l l le g a r  a  u n  a ce rca ­
m ie n to  e n tre  la s  d ife re n te s  ten d en cias  
p o lít ic a s  d e i paisi— F a b ra .

1
Dem erdzis, encargado de formar 

G obierno
A T E N A S , 28>— E l re y  J o r g e  h a  en car­

g a d o  a  C o n sta n tin o  D e m e rd z is  la  fo r m a ­
c ió n  d e  G ob ie rn o .— U n ited  P ress .

A T E N A S  28.— B l  r e y  J o r g e  h a  firm ado 
d bs d e cre to s , eü  v ir tu d  d é  lo s  óualea, c o n ­
c e d e  a m n is t ía  généF al a  la s  p é fs ó n a s  
co n d e n a d a s  p ó r  m o t iv o s  p o l i f lc ó s . E l se­
g u n d o  d e cr e to  se  re fie re  a  a m n istía  a  fa ­
v o r  d e  loa o fic ia léa  y  s o ld a d o s  del E jé r ­
c i t o  y  M arin a .

N o  se  d e v o lv e r á s , s lh  e m b a rg o , lo s  fo r ­
tu n a s  d e co m isa d a s  e o fi m o t iv o  d e  la  re­
b e lló n  v e n iz e lis ta  d e  m a rzo  últlm O . E n tre  
io s  a m n is t ia d o s  fig u ra  ta m b ié n  V en ize- 
ioS.— S. E .

D O S  A V IO N E S  D E SC U B R E N  
A L  V A P O R  “ S T A L I N ”  Y  
A  C I E N T O  C U A R E N T A  
P E S Q U E R O S  P R IS IO N E R O S  
E N T R E  L O S  H IE L O S  DEL 

M A R  C A S P IO

M O S C lf, TS.— i )08 a v io n e s  tían  d escfi- 
b ie r to  a  140 b a rc o s  d e  p e s c a  y  a i v a p or  
“ S ta lin ” , p r is io n e r o s  en tre  lo s  h ie lo s  del 
m a r  C a sp io . B e h a  d e c id id o  q u e  lo s  p es­
ca d o re s  a b a n d on en  lo s  b a rc o s  in m ov iliza ­
d o s  y  se a n  lle v a d o s  a  t ie r r a  p o r  lo e  hi­
d roa v ion es .

S e ig n o r a  la  su erte  d e  o tro s  d iez  bar­
c o s  q u e  lle v a n  a  b o r d o  36 p e sca d o re s .—, 
F a b ra ,

G R A N  R E V I S T A  
D E P O R T I V A  E N  
H U EC O G R A B A D O

T

SE PUBLICA
fODOS LOS LUNES 

*

25 céntimos
O
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La sesión de Cífftes estuvo preferentemente dedicada a Ja disensión del proyecto 
relativo al impuesto de Derechos reales r

I •

UNA INTERPELACION SOBRE EL CACIQUISMO EN GALICIA
A  laa cu atro  y  vein tic inco  abre la  ae- 

8ión el señor A L B A .
E n  escaños y  tpibunas. escasa con cu ­

rrencia.
E n  el banco  Bi5Ml| 1°® m inistros ae la 

gobern ación , Instrucción  P ública  y  A gri­
cultura.

Se aprueba el acta  de b  sesíop ante­
rior.

E l señor F A B R E G A S , de U nión R » . 
publieftna. pide al m inistro dg la Qobeu- 
nacíótj que se redacten  lu® reglam en­
tos oopiplefnentaPios 'd e  la ley M unleb 
pal.

R azon a  gsta petición  diciendo que la 
falta  de diehos reglam entos origina  en la 
práctica  anom alías que deben ser evita­
das.

E l m inistro de la G O B E R N A C IO N  se 
m uestra con form e oon la patioión del 8e= 
ñor Fábregas, y  diee que por su-parte, da­
rá  cuantas facilidadea seanpreefsas para 
la pronta redacción  de diohos reglam en. 
tos.

E l señor F A B R E G A S  da las gracias al 
señor De P ablo B lanco.

E i señor G U A L L A H  solicita  del m inistro 
de A grioultura, y  en general del G obier­
no, qua ae adopten  las m ás severas me< 
dldas para im pedir la  venta de m aterias 
destinadas la adulteración  de harinas. 
E stas m edidas deben ser adoptadas en de­
fensa de la salud pública  y  de los Intere­
ses harinerosyy trigueros.

U n a  in t e r p e la c ió n  k p b re  e l  cac>*
quiamo en Galicia

E l señor V A ZQ U E Z G U N D IN . popular 
agrario, explana su anunciada interpela­
ción. S e .ocu p a  de la form a  en que se ha 
verificado la incautación  de los eemente- 
rioa ca^ K coa  particu lares por parte de 
los Ayuntam ientos desde el advenim iento 
de la R epública . Cita divereos casos en 
apoyo de su5 raaonam ientos y  habla de 
loa abusos oopietidos al am paro de la 
ley de secularización  de ce m e n te r io . S o ­
licita del m inistro de la G ob e ip a ción  qije 
se establezcan norm as encam inadas a  im­
poner el debido respeto a  las fam ilias 
que quieran en ierrar a sus deudos ep  ce­
m enterios católicos.

D enuncia  otras m edidas persecutorias 
pueqtas en práctica  p or  determ inados, 
A yuntam ientos con tra  farm acéu ticos ti­
tulares por el sajo hertjo de ser católi­
cos. Se re fiere  a  algunfts casos de esta 
naturaleza ocu rridos en Galicift- _

E l señor F A B R E G A S , de U plón  R epu ­
blicana: ¿ N o  cree  su señoria que el se­
ñor P ita  Rcisnero eS m ós afín  8 5U POli’  
tá que otros elem entos?

E l señor V A Z Q U K 2 G U N D IN : N o  se, 
N o se lo  he preguntado nunca.

E l ora d or continúa su discurso requi­
riendo tam bién a! m inistro de T rabajo, 
Justicia y  Sanidad p a ra  que co rr ija  cier­
tos abusos de los A yuntam ientos, d ?  loa 
qijB han sido víctim as m éd icos V farm a­
céuticos. , ,  ,

E l P H E 9 IP E N T E  llam a la atención  gl 
.?eñor V ásquez G undin  sobre la  excesiva 
duración que  está dando a  su discurso,

(En el b a n co  azul fom an-usiento el je fe  
del G ob iern o  y  los m inistres de Estado. 
M arina y  T raba jo , Justicia  y  Sanidad,)

E l señor V A ZQ U E Z ' '-UNDIN p op e  ñn 
a BU discurso después de leer diversos 
docum entos, que producen  gran  hilaridad 
en la C ám ara, y  de reiterar sus protes­
tas con tra  loa atropellos de que dice son 
victim as iQ9 católicos,

(E l salón  se halla bastan ta  m as anim a­
do que al com enzar la sesión.)
Respuesta del ministro de la  G o­

bernación
E l M IN IS T R O  D E  L A  G O B E R N A ­

CION em pieza expresando su estrañeza 
acerca de lo  d icho  p or  ei señor Vázquez 
Gundin con tra  la  política  del señor P ita  
R om ero. Según au señoría— dice— ,el ee­
ñor P ita  R om ero  e jerce  en su distrito 
cuantos ftotoa de caciqu ism o tiene por 
conveniente. A  m i. franeanjpnte. m e pa- 
reoe esa apreciación  exagerada; pero, en 
ñn, proaclndlendo de esto, vam os a  exa­
m inar las dem ás afirm aciones de su ae- 
ñoria, en las que creo  que n o lleva ra ­
zón,

R especto  a  la Incautación  de cem ente­
rios opina el señor D E  P A B L O  BLA N C O  
que n o se pa  hecho  otra  cosa  que dar 
oumpllrolento a  la ley, d ictada con  carác­
ter general; tod o  lo  m ás que habrá podi­
do ocurrir en  algún ca so  es que se baya

Inferido alguna lesjóp  de c a ^ c t e r  mqral.
E n  cu anto gl farm acéu tico  de Q rjl- 

guelra fué  destituido n o  por per eqtálP 
eo, s ino  p or  residir a  varios Hiiómetros 
del pueblo en que se halla éstablecidg '.e 
farm acia-

ju s tifica  tam bién e) IÍIN I9 T R O  D E  
L Á  G O B E R N A C IO N  I8 separación da su 
sargo del recaudador de) A yuntam iento 
de O rtiguelrq, que según  sas potieias 
pariente deJ señor Vázqueg Gundin,

É l se ñ e r  VAgQ U E2¡ Q U N D IN  n iega  la 
fsiatencia  de sem ejante parentesco.

E l M IN IST R O  D S  L A  G O B E R N A - 
CION term ina su discurso después de 
reiterar' 'que de. los  in form es que obran 
en  su  podei ae desprende claram ente que 
el señor Vázque? Gundin n q  tiene 'a z ó r  
en BUS declaraciones.

E l señor G O N ZA L E Z R A M O S dice que 
en tod o  io  que ha  dicho el señor Váz- 
qúez GundiB en lo referente al caojqu ls 
m o Iraperai.te en España lleva absoluta 
razón. C ita  a lgunos casos eoneretos, que 
no oree pugdan aer desvirtuados por e' 
m inistro de >a G obernación.

E l señor V A ZQ U E Z G U N p iN  rectifica

e insiste en sqs ataques al Ayuntam iento 
de Ortigueira.

E l M IN IST R O  D E  L A  G O B E R N A - 
OIQ N  tam bién rectifica  e  insiste en sus 
anteriores m anifestaciones.

E l P R E S ID E N T E  declara  term inada 
la interpelación  del señor V ázquez Oun- 
dín.

Se entra en el
ORDEN DEL DIA

Se pone a  debate u n  dictam en de la 
Com isión de Justicia  sobre el proyecto 
da ley  m odificando el articu lo 5.» del d e ­
creto  del m es de m ayo de 1031, relacio­
nado bon la com posición  de las 3aias de 
ios Tribunales.

N o  habiendo pedido n ingún  diputado 
la  palabra  p a ra  consum ir un turno de 
totalidad, em pieza la d iscusión  del arti­
culado.

E l sepor V E L E Z  defiende una en­
m ienda al articu lo 1.°, en la  que pide 
que se haga con star que sólo a  la  Sala 
de G obierno del Tribunal Suprem o j:o m - 
pete ordenar el traslado de las Salas de 
los  Tribunales, s in  perju icio  de las atri-

C r o n i q m E a  d e
Una cfiesfíó|i vital

H acia  la una de ig  tar­
de, un a lum no que diserta­
ba  ante un Tribunal de 
exám enes de la  CLsLn t r a l  
pregun tó de un m udo pe-‘ 
rentoriq :

— ¿Q u é h ora  es?
- - i  P o r  qué quiere usted 

saber 1* h ora ?— inquirió, 
sorprendido, uno de los  ca­
tedráticos.

Y  el exam inando.repuso, 
el com edor d® ig  casa  de 
h u é s p e d e s  en el pensa­
m iento:

— P orqu e m e estoy  ju ­
gan do el cocido.

A  vueltas con  las 
elecciones

— Mi opinión— decía  un 
joven  diputado rad ica l— 
es que  las próxim as elec­
c ion es d e b  i a  n celebrarse 
co n  arreglo a  un sistem a 
m ayoritario ; pera, n o sólo 
co n  segunda vuelta ,"'sino 
con  tercera, cuarta, quinta 
y  todas laa dem ás vueltas 
que h icieran  fa lta  para 
consegu ir un m ínim um  de 
votos por cada  caqdidato 
triunfante.

—V am os, si— aclaró Bá- 
silio  A lvarez— . U sted lo  
que propone eq u na  especie 
de "lo s  seis días eiclistas, 
de P arís” .' Seria un  cam ­
peonato de velocidades in- 
s o-s p e  e h  a  d a  s, porque... 
¡aqui el que n o c o r r e ,  
vuela!

M em oria an­
cestral

E n  el aparato de "rad io ”  
de un ca fé  frecuentado por 
gente de letras sonaba el 
otro  dia el "S p irto  gentil” , 
cantado p or  un divo exi­
mio.

—E sto  le  recuerda a  us­
ted  la juventud, ¿verd ad ?
 le  preguntaron, en  una
t e r t u l i a ,  a  un señor de 
edad im precisa, que se ha­
b ia  quedado absorto.

T  el Interpelado contes­
tó, sin inm utarse:

,— Me recuerda  la  juven­
tud  de m i pobre padre.

Y  loq mudos ha- 
b i a r o t ) . -

— D urgnte m uchos añoa 
-—cu enta  E n r i q u e  Ram - 
bal—t u v e  u q  apuntador, 
gran  persona y  excelente 
trabajador, pero con  tan 
excesivo am or propio  pro­
fesional, que s i por casua­
lidad . se equivocaba, noa 
obligaba a  repetir su 'equi­
vocación , porque ri no, se 
enfadaba--, y  'se  ib a  de la 
con ch a .

Una vez. durante la re­
presentación  de un v ie jo  
m elodram a titulado ‘ ‘L á ­
zaro, el m undo, o  E l pas­
tor de F lorencia", se le 
ocurrió, apuntarm e: " ¡Y o  
soy  Lázaro, el m u d o !” . A si 
lo  dije. y. naturalm ente..., 
los espectadores, que no 
eran co jos  n t m ancos, ma 
dieron u n  “ m eneo” , que se 
h a  heohe histórico.

' '  Compañeros del 
a l m ^

D iá logo cruzado ayer, en 
una cervecería  de la  calle 
de A lcalá , entre dos "auto­
res jóvenes que se p ro fe ­
san una gran "sim patía” :

— ¿Q u é llevas a h í?
.—U na cop ia  de mi com e­

dia nueva.
— ¿C óm o ae titu la?
— “ E l R e y  de O ros".
— T ú  y  la com edia : ¡las 

cuarenta!

Las tres M. M. M.
A quel popularislm o con ­

ce ja l sevillano que se llam ó 
R a fae l Lam adrid solía  de­
c ir  que al Ayuntam iento, 
p or  encim a de to d o  p ropó­
sito, s e ' d e b i a n  llevar 
tres M. M. M.

— M inistración, m inistra- 
o ión  y  m inistraolón.

Teatro realista
Un popular actor, tan  co­

n ocid o  p o r  su arte 'oom a 
p or  su  a fición  al v ino, eon- 
taba su prim era  salida tea- 
tral-

Un dia, cu ando aun no 
había pisado, un escenario, 
fueron  a  verle los directi­
vos de una Sociedad  re­
creativa.

-,-L e o frecem os a  usted 
un papel qlie la irq  a  las 
ml> m aravillas—le  dijeron.

— ¿Q u é papel es"ése?
— E l del leñador según; 

do de "E l principe que to­
d o  lo  aprendió en ios li­
b ro s ” . U sted só lo  tiene que 
decir  a  un m e s o n e r o :  
"B ueno, bqeno, déjate de 
pam plinas y  danos -de be­
ber".

E n  ios ensayos, ei inci­
p iente actor, que acepté el 
papel lleno de Júbilo, decia  
su fra se  eon un tono paté­
tico  que eonñiovia. F ero  
llegó la noohe da  la  re­
presentación, y ,e !  hom bre, 
que salió a  escena-:—¿cóm o 
n o ? — com pletam ente ebrio,, 
gritó  al m esonero, señalan­
do al público:

— C hico: ¡conv id a  a  es­
tos  am igos!

Que pase primero
E l sabio doctor, nunca 

olv idó las alabanzas que 
aquella charlatana señora 
bahía  h ech o-d e l perrito:

— M ire usted, doctor : mi 
perro  ha  costado miles de 
pesetas; eatá prem iado en 
varias exposiciones; m eda­
llas de oro, d i p l o m a s . . .
Adem ás, es inteligentísim o. 
H ace p oco  le otorgaron  un 
collar de honor p or  haber 
salvado a  varias personaa... 
Y a  lo  v erá  usted.

P o r  tod o  esto, cuando 
c ierto  d ia  el criad o anun­
c ió  al doctor  que una se­
ñ ora  co n  un perrito espe­
raba  ser recibida, e l sabio 
hom bre dijo :

— ;A h, s í...! ' íQ ue pase! 
Que pase el perro ... y  que 
espere la  señora  un m o­
m ento.

bucionea del m inistro de Justicia  y  Sa­
nidad.

E l señor T A B O A D A , por la  Com isión, 
rechaza la enm ienda per entender que 
su  espiritu se halla conten ido virtual­
m ente en el dletam ea.

S i señor V E L E Z  rectifica  y  tam bién el 
señor T A B O A D A , insistiendo am bos en 
s'us puntos de vista.

F lñaim ente el señor V E L E Z  retira su 
enmiend.

Se aprueba ei artícu lo 1.°. y  sin discu­
sión  ef artíeulQ a.", eoq  io  cual term ina 
eh debate sobre este proyecto, que v o l­
verá  a  la Cám ara para  su' aprobación  de­
finitiva.
Se reanuda el debate sobre el 

impuesto de Derechos reales
Loa señorea Chapaprieta y  U sabiaga 

ISen varios proyectos de sus respectivos 
departam entos.

Se reanuda la  discusión  del proyecto  
de ley  relativo al im puesto de D erechos 
reales. ,

E l P R E S ID E N T E  con cede la palabra 
a  la  eom isiá n  para que d iga  concreta­
m ente qué es lo q u i se acepta  de la  en­
m ienda defendida ayer p or  el señ or A z- 
peitia.

E l señor A D A N E Z  d ice  que sólo  se 
acepten  de las excepciones propuestas 
las concernientes a  la R e form a  A graria  
y  a  la  ley de Arrendam iento.

E l señor A Z P E IT IA  expresa su con­
form idad.

E l señor M A N G LA N O  defiende varias 
enm iendas a  diversos apartados del ar­
ticu lo  1.“.

(T om a asiento en #1 banco  azul el m i­
n istro  de la  G uerrar O cupa la  presiden- 
e ia  ei señor Jim énez Fernández-J

E l P R E S ID E N T E  llanta la atención  
del señor M anglano sobre e l a cqerd o  
adoptado p or  la Cámara, según  el cual, 
aunque se pueden defender diversos ae- 
pe'etos reteelonadoB con  el proyecto  que 
se discute, no- se pueden votar tod os  al 
m ism o tiem po, sino separadam ente.

E l señor M A N G LA N O  expresa la  di­
ficu ltad  de dar ouraplim iento a  dicho 
acuerdo a  causa  de haberse refundido 
ea  el artíeulo 1." del dictam en veinte o 
treinta  de l proyecto.

E l señor IZ Q U IE R D O  JIM ENEZ_ opi­
na  que oon lo  bacho  por- lá Com isión al 
rerundir en cin co  artícu los todos ios del 
proyecto, se  h a  pretendido com prim ir la 
discusión, que es tanto com o estrangu­
lar el debate.

E l P R E S ID E N T E  rep lica  que  el señor 
Izqu ierdo Jim énez p u ed e  expresar su  p ro -  . 
testa  dentro de las norm as reglam enta­
rias. P o r  de pronto, él tiene que ceñirse 
a  lo?  acuerdos de la  C ám ara y  al R eg la - 

' m entó.
E l 's e ñ o r  M ANGL.ANO continua la  de­

fen sa  de su enm ienda. P ropone diversas 
m odifleaciones a  varios apartados del ar­
tícu lo  I.“. „  „

E l señor S IE R R A  M A R J IN E Z . p o r  la 
Com isión, rechaza la  enm ienda del señor 
M anglano. , «

E l señor M AN G L A N O  rectifica  y  tam ­
bién  ei señor S IE R R A  M A R T IN E Z.

F inalm ente se vota  la  enm ienda del 
señor M anglano. que ea desestim ada por 
104 votos.

E n  votación  ord inaria  se desestim an 
tam bién las enm iendas del señor M an- 
glano a  los  apartados 10 y  27.
• É l señor R O D R IG U E Z  P E R E Z  defien­
de asim ism o una enm ienda. S olic ita  que 
cuando una Sociedad n o invierta deter­
m inados fondos, constituyendo co n  ellos 
u na  especie de reserva, n o  se consideren  
com o aum entos de capital para f i i t o  con - • 
tributivos. ^  . . .

E l sefior A D A N E Z . p or  la  Com isión, 
expresa su d iscon form idad  con  lo  que 

.prop one  la enm ienda.-
E l señor R O D R IG U E Z  P E R E Z  rectifi­

ca  e insiste en la defensa de su enm ien- . 
de, que retira  finalm ente.

Tam bién  ae considera  retirada o trá  en­
m ienda del señor Calvo Sotelo, qua no 
se encuentra en  el salón  de sesiones.

Se acepta  sin discusión una enm ienda 
del señor CA SA N U E V A . ~

E l señor A Z P E IT IA  defiende otra  en- • 
« j ie n d a  que com prende varios aspectos 
dei artícu lo 1.* P id e, entre otras cosas, 
que se am plié h asta  dos m esra el plazo 
para  p od er  solicitar el fraccionam iento 
del p a g o  de derechos reales.

E l señ or O U A H TE R O , p or  la  Ctamision, 
lam enta n o poder aceptar la  enm ienda 
del señ or A zpeltia . Y  lo  lam enta doblfr-

• i
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P á g . 1 0 AHORA
m e n te  p orq u e  r e c o n o c e  q u e  la  a c t itu d  del 
s e ñ o r  A z p e it ia  h a  d e  p a r e ce r  más s im ­
p á t ic a  q u e  la  d e  la  C om is ión , y a  qu e  
a q u é l h a b la  en  d e fe n s a  d e l in terés  del 
co n tr ib u y e n te  y  ésta  t ien e  qu e  m ov erse  
en  d e fe n s a  d e l F is co .

D ic e  a l s e ñ o r  A z p e it ia  q u e  n o  es n o s i- ' 
b le  d e fe n d e r  q u e  con t in ú e n  v ig e n te s  ios 
m ism os  t ip o s  d e  t r ib u ta c ió n  q u e  reg ía n  
en  1910.

D a C om is ión  s ó lo  p o d r ía  a ce p ta r  u n a  
p a r te  de  la  en m ien d a , la  q u e  se  re fie re  a  
d ete rm in a d a s  e x c e p c io n e s  re la c ion a d a s  
c o n  la  r e fo r m a  a g r a r ia ; p e ro  e s to  h a  d e  
e e r  c o n  la  c o n d ic ió n  d e  qu e  las tra n s­
m is ion es  h a y a n  s id o  e fe c tu a d a s  c o n  p o s ­
te r io r id a d  a  la  p ro m u lg a c ió n  d e  d ich a  
ley . L o s  d em á s a sp e c to s  d e fe n d id o s  p o r  
e l s e ñ o r  A zp e it ia  n o  p u ed en  s e r  a c e p ta ­
d o s  p o r  la  C om is ión .

E l  s e fio r  A Z P E I T I A  r e ct ific a  e  in s is te  
en  ia  d e fe n s a  to ta l d e  eu  en m ien d a . L a ­
m e n ta  q u e  s e  s ig a  u n  c r ite r io  d e  ta ca ­
ñ er ía . C ree  in ju s to  q u e  n o  se _ e a ta b lcz - 
c a n  e x c e p c io n e s  a  fa v o r  d e  i S  p eq u e ­
ñ a s  h eren cia s—

E l s e ñ o r  C H A P A P R I E T A  in terv ien e  
b rev em en te . D ic e  q u e  n o  p u ed e  c a b e r  d u ­
d a  so b re  la  in c lin a c ió n  d e  e ste  G ob iq rn o  
a  fa v o r  d e  Isis c la ses  h u m ild es, D ic e  qu e  
n o ..b a b ía  ten id o, in c o n v e n ie n te  en  acep ­
t a r  la s  e x c e p c io n e s  a  fa v o r  d e  las h eren ­
c ia s  m en o re s  d e  d o s  m il  p eseta s . P e ro  
lu e g o  se  d e s is t ió  de  e llo  en  a te n c ió n  a 
q u e  la s  ex en c ion es  p o d r ía n  se r v ir  d e  p or­

t illo  p o r  e¡ q u e  se  fu e r a  el im p u esto . P o r  
ta n to , c r e e  q u e  n o  d e b e n  esta b le ce rse  ex ­
cep c ion es .
. E l  s e ñ o r  A Z P E I T I A  es t im a  que, p o r  lo 
m en os , d eb en  re b a ja rse  lo s  t ip o s  im p u es­
to s  a  la s  h eren cia s  p equ eñ as.

E l  s e ñ o r  C H A P A P R I E T A  a c c é d e  a 
q u e  se  r e b a je  h a s ta  v e in t ic in co  cén tim os  
e l t ip o  co rr e sp o n d ie n te  a  la s  tra n sm is io ­
n es  m en o re s  d e  d o s  m il  p eseta s^  p ero  
e llo  h a  d e  s e r  a  c o n d ic ió n  d e  q u e  el im ­
p o r te  d e  la  r e b a ja  se  a cu m u le  a l im p u es ­
t o  q u e  se  e s ta b le ce  p a r a  la s  h eren cia s  
g ra n d es . (A p la u sos .)

E l  s e ñ o r  A Z P E I T I A  r e t ir a  au en ­
m ienda .

E l  s e ñ o r  M A N G L A N O  d efien d e  o t r a  en­
m ie n d a

(O cu p a  la  p re s id e n c ia  e l s e ñ o r  A lb a .)
L o r  escasos  d ip u ta d os  q u e  h a y  en  el 

sa ló n  e scu ch a n  d is tra íd o s  a l o ra d or .
(E l se ñ o r  C h a p a p r ie ta  su b e  a l estra d o  

p re s id e n c ia l y  c o n v e r s a  la rg a m en te  con  
e l s e ñ o r  A lb a .)

S e  su sp en d e  este  d ebate , q u e d a n d o  el 
s e ñ o r  M a n g la n o  en  el u so  d e la  p a labra .

E l s e ñ o r  G O N Z A L E Z  R A M O S  d ice  
t ien e  a n u n cia d a  doa  In te rp e la c ion es  al 
m in is tro  de  T ra b a jo . A ñ a d e  q u e  n o  t ie n e  
in co n v e n ie n te  en  q u e  la s  d o s  in te rp e la ­
c io n e s  se  d esa rró lle n  el m is'm o día,

E l  P R E S I D E N T E  c o n te s ta  q u e  am bas 
in te rp e la c io n e s  irá n  la  se m a n a  p róx im a .

S eg u id a m en te  se  lev a n ta  la  s e s ió n  a  las 
n u ev e  m en os  d iez.

A L  M A R G E N  D E  L A  S E S I O N
La Comisión de Hacienda, reunida con el señor Chapa- 
prieta, logra concretar una fórmula conciliadora para el 

proyecto de Derechos reale.
E l se ñ o r  C h a p a p rie ta  h a  lle g a d o  a  un  

a cu e rd o  c o n  la  C om is ión  d e  H a c ie n d a  y  
se  h a  a r b itra d o  u n a  fó r m u la  concU iá- 
d o ra  p a r a  fa c il ita r  la  a p r o b a c ió n  del p ro ­
y e c to  m od ifica n d o  e l Im p u e s to  d e  D ere ­
c h o s  rea les  y  tra n sm is ió n  d e bienes.

A  la s  tre s  y  m ed ia  se  r e u n ió  la  C om i­
s ió n  c o n  e l m in is tro  d e  H a c ie n d a . A lg u ­
n o s  co m is io n a d o s  p ro p u s ie ro n  l a  d esa p a ­
r ic ió n  d e l im p u esto  s o b r e  el ca u d a l re­
l ic t o ;  p e ro  e l se ñ o r  C h a p a p r ie ta  s e  opu ­
s o -d ip le n d o  q u e  a d m it ía  m o d ifica c ion es  
a l proyecto-, p e ro  n o  su  d esa p a r ic ió n  to ­
ta l, E l  s e ñ o r  B a r c ia  m a n ife s tó  q u e  si el 
je f e  del G o b ie r n o  r e t ir a b a  e l p ro y e c to  
d el im p u esto  s o b r e  e l c a u d a l r e lic to  él 
lo  re p r o d u c ir ía  p resen ta n d o  u n  v o to  p a r - 
t ieu la r  y  p e d ir ía  v o ta c ió n  d e  q u o ru m  p a­
r a  la  a p r o b a c ió n  del p ro y e c to .

D esp u és  da a m p lia  d iscu s ió n  se  lle g ó  
a  la  s ig u ien te  fó r m u la  de  tra n sa cc ió n : 

E n  el im p u esto  s o b r e  e l ca u d a l r e lic to  
se. e s ta b le ce  e i to p e  d e l 50 p o r  100 sob re  

' la  c u o ta  d e l im p u e sto  so b re  la s  h eren cia s  
en tre  p a d res , h ijo s , c ó n y u g e s , a d a p ta n ­
tes  y  a d op ta d os , y  s e  d e c la ra  e l c a r á c ­
te r  t ra n s ito r io  d e  este  im p u e sto  q u e , a u ­
tom á tica m e n te  c e s a r á  en  cu a n to  se  lo g re  
u n  P resu p u esto  n iv e lad o .

P a r a  p a d res , h ijo s , có n y u g e s , a d op ta d os  
y  a d o p ta n te s  se  co n se rv a n  lo s  t ip o s  del 
im p u e sto  so b re  las cu o ta s  h ered ita ria s , 
e s ta b le c id os  en 1932 y  v ig e n te s  en la  a c ­
tu a lid ad .

S e  e x ce p tú a  d e l im p u esto  s o b r e  e l cau ­
d a l r e lic to , en  lo s  c a s o s  c ita d os , a  la s  he­
r e n c ia s  in fe r io r e s  a  2.000 pesetas.

P a r a  el Im p u esto  so b re  loa b ien es  qu e 
n o  h a y a n  s id o  tra n sm itid os  en  v e in t ic in ­
c o  a ñ os  se  re ta b lece  e l t ip o  d e l 1  p o r  100 
e a  v e z  d e l í  y  m ed io . S e  e x cep tú a n  laa 
h eren cia s  in fe r io r e s  a  50,000 p e se ta s  y  
se  p on e  c o m o  to p e  m á x im o  el 0,25.

L o  re la t iv o  a  re se rv a s  d e la s  E m p re ­
sa s , p a sa  a l a r t icu lo  5.", y  su p r im ien d o  
e l c a r á c te r  r e tr o a c t iv o , s ó lo  d ev en g a rá n  
e l im p u esto  cu a n d o  la s  re serva s  se  con s ­
t itu y a n  a  p a r tir  d e  1 d e  e n e r o  d e  1936. 
U n ica m e n te  se  co n s id e r a  la  r e tro a c t lv id a d  
p a r a  laa rese rv a s  q u e  s e  e s ta b lez ca n  y, 
su m a d a s  a  la s  a n te r io rm e n te  esta b lec i­
d a s  c o n  tres  m eses  d e  a n ter io r id a d , su ­
m e n  e l JO p o r  100 del ca p ita l.

Et señor Chapaprieta espera que 
termine hoy  la discusión del pro­

yecto de Derechos reales
T e rm in a d a  la  ses ión , y  cu a n d o  e l aeñ or 

C h a p a p r ie ta  se  d ir ig ía  a l d e s p a ch o  de m i­
n is tros , d ijo  a  lo s  p er io d is ta s : <

— M a ñ a n a  ce le b ra re m o s  C o n se jo  en  la  
P re s id e n c ia  y  e l lu n es  e n  P a la c io . E l  a r ­
t ic u lo  1.” d e l p r o y e c to  de  D e r e c h o s  rea ­
le s  h a  q u ed a d o  s ó lo  p en d ien te  d e  u n a  
en m ien d a , y  s i  m a ñ a n a  em p eza se  p ro n to  
l a  d iscu s ión , e sp e ro  q u e  p u e d a  te rm in a r ­
se , p o rq u e  se  h a  l le g a d o  a  un  a cu erd o  
r e s p e c to  a  lo s  d em á s a rtícu lo s . M añ a n a  
le e r e  e l p r o y e c te  d e  le y  s o b r e  la  B a la n za  
d e  pagos.

D i jo  d esp u és  e l s e ñ o r  C h a p a p rie ta , c o n ­
te s ta n d o  a  u n a  p re g u n ta  d e l s e ñ o r  A zp e i- 
t ia , qu e el p r o y e c to  d e  D e r e c h o s  rea les  
s e  d is cu t ir á  h o y  h a s ta  term in a rlo .

— H fiy q u e  a c a b a r  n ron te  c o n  este  p ro - 
f c c t o - - í t f ia d ió  e l s e ñ o r  C lia p a p rie ta — j-.a- 1

r a  e m p e z a r  c o n  e l P re s u p u e sto  en  cu a n ­
t o  e sté  a p r o b a d o  y  v o ta d o  el d e  D e r e c h o s  
rea les . T a m b ié n  q u ie ro  q u e  v a y a  m a ñ a n a  
el d e  C on v ers ion es ' d e  D eu d a . E l  p r o y e c ­
to  d e  D e r e c h o s  rea les  t ien e  c in c o  a r t ícu ­
lo s ; p e ro  e l q u e  o fr e c ía  m a y o r  d iscu s ió n  
e r a  e l p r im e ro . P a r a  lo s  dem .ás h a y  p o ­
c a s  en m ien d a s  p resen tad a s.

— ¿C u á n d o  se  ce le b r a r á n  lo s  q u oru m  
p e d iá o s ?

— S eg u ra m en te  e n  la  se m a n a  p ’^óxim a: 
e l m ié rco le s .

T  e l j e f e ,  d e l G o b ie r n o  m a r c h ó  a  d es­
p a ch a r  c o n  el P re s id e n te  d e  la  R e p ú b lica .

El ministro de Estado habla del 
Convenio com ercial con  Francia

E l m in is tro  d e  E a ta d o  c o n v e r s ó  esta 
ta r d e  c o n  lo s  p e r io d is ta s  en  lo s  p a s illos  
d e l C on g reso . M a n ife s tó  q u e  e l C on v e ­
n io  c o m e r c ia l c o n  F ra n c ia  e s ta b a  p en ­
d ien te  s ó lo  d e  l le g a r  a  u n  a cu e r d o  en lo  
q u e  s e  re fie re  a l m o d o  d e  e fe c tu a r  los 
p a g o s , lo  q u e  a ú n  n o  h a b ia  p o d id o  ha­
c e rs e  p o rq u e  el d e le g a d o  fr a n c é s  qu e' ha 
d e  v e n ir  a  M a d rid  p a r a  tra ta r  d e  esta  
a su n to  se  h a lla b a  en fe rm o .

S u p o n ía  el s e ñ o r  M a rtín ez  de  'V elasco 
qu e  el l le g a r  a  un  a c u e r d o  en este  pu n ­
to  s e r á  cu e s t ió n  d e  d os  o  t re s  d ías.

— E l C on v en io— añadió^— fa v o r e c e  a  loa 
ex p o r ta d o re s  e sp a ñ o le s  y , p r in cip a lm e n ­
te, lo s  v in os , n a ra n ja s  y  p lá ta n o s  de 
n u e s tro  pais.

D i jo  fin a lm en te  q u e  se  p ro p o n e  ú rv ltar 
a l m in is tro , fr a n c é s  s e ñ o r  B o n e t  a  qu e  
v e n g a  a  E sp a ñ a  a  firm a r  el T ra ta d o .

La ^Comisión de Guerra
S e re u n ió  la  C o m is ió n  d e  G u erra , c o n ­

t in u a n d o  e i e s tu d io  d e  lo s  p r o y e c to s  re- 
■ fe r e n te s  a l r e c lu ta m ie n to  d e  o fic ia le s  y  a  
la  o r g a n iz a c ió n  d e  lo s  c e n tro s  d e  en se­
ñ a n za . C o m o  a m b o s  p ro y e c to s  s o n  d e  
e sp ec ia l In terés  y  au tra sce n d e n c ia  n o  se 
le  o c u lta  a  la  C cm iisióh , h a  s id o  req u er i­
d o  e l m in is tro  d e  la  G u erra , s e ñ o r  (S i  
R o b le s , p a r a  q u e  In fo rm e  a n te  ella .

Las m inorías de  izquierda acuer­
dan ped ir el quorum para los 
proyectos de U tilidades y  Tim bre

S e reu n ie ro n  en  u n a  d e la s  se cc io n e s  
d e l C o n g re so  lo s  d ip u ta d os  d e  la s  m in o ­
r ía s  d e  'U nión R e p u b lica n a , I zq u ie rd a  R e ­
p u b lica n a  y  E sq u e rr a  C ata lan a . A s is t ió  el 
ex  p re s id e n te  del C o n se jo  d e  m in is tros  
d o n  M an u el A za ñ a . A l te rm in a r  la  re ­
u n ión , e l s e ñ o r  L a r a  fa c il it ó  la  s ig u ien te  
re fe r e n c ia :

— N o s  h em os  d e d ica d o  a  o ír  e l in fo rm e  
fa c il ita d o  p o r  lo s  p o n en tes  n o m b ra d o s  p a ­
r a  estudisir el P resu p u esto , y  en  v is ta  de 
e llo  y  p a r a  el im p ro b a b le  c a s o  d e qu e  
lleg u e  a  d iscu tirse  aq u é l, h e m o s  a c o r d a d o  
a ju s ta m o s  a  la  a c t itu d  a d o p ta d a  a n te r io r , 
m e n te  d e h a c e r  u n a  o p o s ic ió n  ru d ísim a .

H e m o s  h a b la d o  ta m b ién — a g r e g ó — d e 
p o lít ic a . C o m o  c o n s e c u e n c ia  de  n u estros

a cu e rd o s , la s  m in o r ía s  d e  Izq u ierd a  re ­
d a c ta rá n  in m ed ia ta m en te  u n a  p ro p o s ic ió n  
p id ie n d o , c o n  a r r e g lo  a l a r t ícu lo  91 del 
R e g la m e n to , la  v o ta c ió n  d e  q u ó ru m  p a ra  
la  a p ro b a c ió n  d e fin it iv a  d e  la s  le y e s  de 
U tilid a d es  y  T im b re .

La Comisión de  Pensiones in for­
ma la concesión de pensiones con  
efectos retroactivos para las v íc­
timas del error jud icial de Osa 

de la V ega
E n  la  s e c c ió n  se x ta  del C o n g re so  se 

re u n ió  la  C om is ión  d e P e n s io n e s  b a jo  la  
p re s id e n cia  d e ! s e ñ o r  S a lg a d o  y  c o n  asis­
t e n c ia  d e  la s  v ic t im s is 'd e l  e r r o r  ju d ic ia l 
d e  O sa  d e  la  V e g a , L e ó n  S á n ch ez  y  A n ­
to n io  V a lero .

L a  C om is ión  a c o r d ó  p ro p o n e r  q u e  se  
le s  c o n c e d a  la  p e n s ió n  de 3.(>00 p eseta s  
an uales , seg ú n  d e c id ió  e l C o n s e jo  d e  m i­
n is tros , _pero  c o n  e fe c t o s  r e tr o a c t iv o s  de 
c in c o  añ os , a  fin d e  q u e  c a d a  in teresa d o  
p e r c ib a  la  ca n t id a d  de 15.000 pesetas.

Comisión de Industria y  Com ercio
S e re u n ió  la  C om is ión  d e  In d u s tr ia  y  

C o m e rc io . Q u ed ó  d ic ta m in a d a  la  p ro p o ­
s ic ió n  d e le y  d e  P r o t e c c ió n  a  loa p e s c a ­
d ores , en  la  q u e  t ie n e n  g r a n  in te rés  to ­
d o s  lo s  g ru p o s  p a r la m e n ta rlo s  p o rq u e  b e ­
n e fic ia  a  tod a s  laa zon a s  p esq u era s  de 
E sp a ñ a . E l  d ic ta m e n  h a  q u e d a d o  so b re  
la  M e sa  y  s e  esp era  q u e  en  la  p ró x im a  
sem a n a  co m ie n ce  la  d iscu s ión ,..

L a  C om is ión  co m e n z ó  a  d id a m in a r  la  
le y  d e  P r o te c c ió n  in d u str ia l, e s tu d ia n d o  
lo s  tem a s en  su  to ta lid a d . In te rv in ie ro n  
e n  la  d iscu s ió n  la  m a y o r  p a r te  de  los 
m iem b ros . D a d a  la  im p o r ta n c ia  del p ro ­
y e c to  y  su  u r g e n c ia  l a  C om is ión  se  v a
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a  r e u n ir  d ia r ia m en te , y  p a re ce  que la 
se m a n a  p ró x im a  v a  a  c o m e n z a r  la die- 
c u s ló n  en  el sa ló n  de  sesion es.

E l  p res id en te  d e la  C om is ión  de  Indua 
tr ia  y  C o m e rc io  m a n ife s tó , ad em ás, a  los 
in fo rm a d o r e s  q u e , en  c o n tr a  d e  lo  que 
se  h a  d ich o , n o  está n  aú n  a p rob a d a  la 
le y  d e  C o m u n ica c io n e s  m arítiin a a . Palta 
e l c a p ítu lo  d e  c o m u n ic a c io n e s  transooeá. 
n ica s , q u e  n o  se  p u ed e  a p r o b a r  hasta 
q u e  n o  se  c o n o z c a  e l e s ta d o  d e  liquida­
c ió n  d e  la  T ra sa t lá n t ica . T e n e m o s  en­
te n d id o  q u e  el G o b ie rn o  v a  a  estudiar 
l a  cu e s t ió n  en  u n o  d e  lo s  p ró x im o s  Con- 
se jo s , y  u n a  v e z  q u e  se  d ic te  e l oportu­
n o  d e cre to  v o lv e r á  ia  C om is ión  a  ocu­
p a r s e  d e l asu n to .

Plan parlam entario para esta 
tarde

T e rm in a d a  la  sesión , e l 's e ñ o r  A lb a  fa­
c il i tó  e l s ig u ien te  p ro g r a m a  p a ra  la  se­
s ió n  d e  h o y :

In te r p e la c ió n  d e l s e ñ o r  S a n ta ló  sobre 
e l c a s t illo  d e  S a n  C r istób a l. T a m b ién  se 
d is cu tirá  la  p r o p o s lc ió . n o  d e  le y  del se­
ñ o r  T o le d o  s o b r e  c u e s t io n e s  d e  Instruc­
c ió n  P ú b lic a . M ás ta rd e . D e r e c h o s  rea­
les, y , p o r  ú lt im o , r u e g o s  y  p regu ntas.

H a n  s id o  in c o r p o r a d o s  a l O rd en  del 
d ía  lo s  s ig u ie n te s  d ictá m e n e s ;

C in c o  d e  la  C om is ión  d e G u erra , que 
se  re fie r e n  a  la  a d m is ió n  en  la s  op osicio ­
n es  d e  In g reso  en  la s  A ca d e m ia s  M ilita­
r e s  de  lo s  a sp ira n tea  m a y o re s  de- dieci­
s ie te  a ñ o s ; a d a p ta n d o  a  l a  le y  d e  Sub­
o fic ia le s  la  s itu a c ió n  y  d e re ch o s  d e  loa 
d e l C u erp o  d e  In v á lid o s ; n io d ifica n d o  la 
d e  R e c lu ta m ie n to  y  a s c e n s o  d e  la  o fic ia ­
lid a d  y  d e te rm in a n d o  la  fo r m a  d e  ascen­
so  a  c a b o s  y  sa rg en tos , y  e l in g re so  en 
e l C u erp o  d e  su b o fic ia le s  d e  lo s  volun ta­
r io s  c o n  p re m io  d e l E jé r c i t o  d e  A frica . 
T  o tro s  d o s  d e  la  C o m is ió n  de P ensiones,

La reunión de la minoría radical

EL SEÑOR LERROUX DICE QUE SE HAN APROBADO LAS GES­
TIONES DE LA COMISION REORGANIZADORA

Se aprueba la gestión del señor Samper en la 
Comisión de Reforma Constitucional y  se pide 

que la ley de Restricciones no afecte 
a empleados modestos

P o r  la  m a ñ a n a  ae r e u n ió  en  su  d o m ic i­
l io  s o c ia l la  m in o r iá  d e! p a r t id o  ra d ico !, 
p res id id a  p o r  el aeñ or L e rrou x , y- co n  
a s is ten cia  d e  los señ ores  A lba , S am per, 
P a r e ja  T é b e n e s  y  o tro s  tfTuchos d ip u ta ­
d o s  del p a rtid o . L a  reu n ión  d u r ó  un as 
d o s  h ora s , y  d e  e lla  d ió  e’  s e ñ o r  L errou x  
la s ig u ie n te  r e fe r e n c ia :

— H a  s id o  u n a  reu n ión  m u y  c o rd ia l y 
fe cu n d a . P r im era m en te , la  C om is ión  re­
o rg a n iz a d o ra  h a  d a d o  cu en ta  *de su s la ­
b o r io sa s  g es tion es , qu e se  h a n  a p rob a d o , 
y  d e  c u y o s  a cu erd oa  d a r á  cu en ta  el se­
ñ or  R e y  M o ra  en  u n a  n o t a  P o r  in ic ia ­
t iv a  d e l s e ñ o r  S ie rra  R u s ta ra z o  se  ha 
a c o r d a d o  h a ce r  c e r c a  del G o b ie rn o  g es ­
tion es  p a ra  qu e  la le y  d e  R e s tr ic c io n e s  
n o  a fe c t e  a lo s  em pread os d e  m o d e s to  
su e ld o . H a n  s ld r  n o m b ra d o s  p a ra  e llo  
lo s  señ ores  S ie rra  R u sta ra z o , S ie rra  M a r ­
tín ez  y  L o re n z o  P a r d o . C o m o  en  la  
m in oría  ee h ic ie r a n  in d ic a c io n e s  p a r a  c o ­
n o c e r  el d e s a r r o llo  q u e  l le v a  en la  C om i­
s ió n  el p r o y e c to  de  le y  d e  R e fo r m a  co n s - 
t itu o lon a l. e l s e ñ o r  S a m p er  d ió  a m p lia s  e x ­
p lica c io n e s  s o b r e  e s ta  cuestión^ T o d a v ía  n o  
se  h a  ex a m in a d o  a  fo n d o . E n  c u a n to  a  lo  
a c tu a d o  h a s ta  a h ora , s e  a p r o b ó  la  p o s i­
c ió n  del s e ñ o r  • S a m p e r  y  se  le  d ió  un  
v o to  d e  con fia n za  p a r a  lo  su ces iv o .

T a m b ié n  se  e x a m in ó  u n a  p e tic ió n  del 
A te n e o  p a ra  q u e  In terven g a m os, en  el 
c u r s o  d e  c o n fe r e n c ia s  so b re  p o lít ic a  in­
te rn a c io n a l, y  s e  d e s ig n ó  a  lo s  señ ores  
S a m p er  y  S ie rra  R u s ta r a z o  p a ra  qu e  d e ­
term in en  la  in te r v e n c ió n  q u e  h a  d e  te n e r  
la m in or ía  ra d ica l en  e s ta s  c o n fe r e n ­
cia s .

La Comisión reorganiza'dora afir­
m a la intangibilidad m oral dcl 
partido, que no puede hacerse 
solidario de  actos realizados por 

com ponentes del mismo
A  la  sa lid a  d e la  reu n ión  d e la  m in o ­

r ía  ra d ica l, e l s e fio r  R e y  M ora , s e cre ta r io  
de  la  C om is ión  re o rg a n iza d o ra  d e l .,a rti- 
d o , d ic tó  a  lo s  p e r io d is ta s  la  s ig u ien te  
n o ta :

" L a  C om is ión  se  h a  p u e s to  a l habla
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c o n  laa o r g a n iz a c io n e s  d e  C ata lu ñ a , Ma­
d rid  y  S a n ta n d er, p a ra  p ro c e d e r  al in­
m e d ia to  n o m b ra m ie n to  d e C om is ion es  re­
o r g a n iz a d o ra s  d e l p a r tid o  en  estas locali­
d ad es. L a  C om is ión  h a  de m a n ife s ta r  que 
to d a  n o t ic ia  so b re  su s t ra b a jo s  qu e  no 
s e a  fa c il ita d a  p or  el p re s id e n te  o  el se­
c r e ta r lo  d e  ia m ism a  n o  d eb e  acogerse 
p o r  la  op in ión  p ú b lica . Ig u a lm en te  afir­
m a, c o n  rg la c ió n  a su  ca lifica c ió n  de Co­
m is ión  d ep u ra d ora , qu e  e s to  n o  responde 
ex a c ta m e n te  a au c o m e t id o ;

P r im e ro . P o rq u e  e l p a rtid o , c o m o  tal 
en tid a d , n i d ire c ta  n i In d ire cta m en te  está 
a fe c ta d o  p o r  a c c ió n  r e p ro b a b le  alguna.

S e g u n d o . E l P a r tid o  R a d ica l n i se  ba 
h e ch o  ni se  h a rá  en n in g ú n  c a s o  solida­
rio  de  irreg u la r id a d es  c o m e t id a s  p o r  ele­
m e n to s  del m ism o . E l p a r t id o  con d en aría  
c o n  ta n ta  o  m áa e n e r g í-  d e ! m á s  severo 
c e n s o r  las Irrep u la rld a d ea  qu e  hubiera 
c o m e t id o  c u a lq u ie r  e le m e n to  d e l m ism o 
y  fa c il ita r ía  la s  sa n c io n e s  correep on d ieu - 
tes, e lim in a n d o  a  lo s  q u e  fu e s e n  declara­
d os  cu lp ab les .

T e rc e r o . L a  C om is ión  a firm a  la  Intan- 
g ib illd a d  m ora l d e l p a r t id o  y  a n im a  a los 
q u e  c o n  so lv e n c ia  p o lít ic a  h a ce n  m anifes­
ta c io n e s  en Iqs a c t o s  p ú b lico s  o  en el 
P a r la m e n to  s o b r e  la  h on ora b ilid a d  del 
p a rtid o , p a ra  q u e  c u a n to  a fe c te  a  alguno 
d e  lo s  m ie m b ro s  d e é ste  p ru eb en  sus ase­
v era c ion es , en  la  se g u r id a d  d e  q u e  esta­
m os  p re s to s  fc h a c e r  ju s t ic ia . N o  tolerará, 
sin  e m b a rg o , d ifa m a c io n e s  co le c t iv a s  ni 
re t ice n c ia s , n i Insid ias .

C u a rto . E l p a r t id o  ra d ica l recabara  
d e  loa p a r tid o s  g u b e rn a m e n ta le s  el res­
p e to  p a r a  su  h o n o r  y  la  a p re c ia c ió n  para 
fin es d e  G o b ie r n o  d e  v o lu m e n  parlam en­
tario , au a b o le n g o  r e p u b lica n o  y  str  ieal- 
tad  a la  o b r a  d é G o b ie rn o  qu e  In ició  el 
je f e  dei p a r t id o  y  q u e  s ig u e  éste para
d e f e n d e r  e n  d e f i n i t i v a  i a  c o n s o l i d a c i ó n
d e  la  R e p ú b lica .

E l  s e ñ o r  R e y  M o r a  a n u n c ió  qu e  hoy 
re g re sa rá n  d e  B a r c e lo n a  lo s  señ ores  Al­
c a lá  E s p in o s a  y  A rra zo la , y  seguida­
m en te  Se re u n irá  la  C om is ión  p a ra  con­
tin u a r  aus g estion es .

Una discrepancia del señor Roig 
Ibáñez

E n  la  r e u n ió n  d e  la  m in o r ía  radical, 
e l d ip u ta d o  s e ñ o r  R o i g  Ib á ñ e z  v otó  en 
c o n tr a  de la  a p r o b a c ió n  d e  la  n ota  re­
d a cta d a , p o r  h a b e r  s id o  m od ificad o  el

Ayuntamiento de Madrid
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c a r á c te r  d e  l a  C om is ión  reo rg a n iza d ora , 
del qn e  h a  d e sa p a re c id o  s u  c a l i f ic a c ió n  
de "d e p u r a d o r a ” : p u es  en tien d e  q u e  h a y  
e lem en tos  en  e l p a r tid o  q u e , p o r  su  c o n ­
d u cta  rep ro b a b le , d e b e n  s e r  e lim in ad os. 
E l s e ñ o r  R o l g  Ib á ñ e z  se  r e u n ió  p o r  la 
ta rd e  en  u n a  d e la s  se c c io n e s  c o n  a lg u ­
nos d ip u ta d os  ra d ica le s  p a r a  d a rles  cu en ­
ta  d e su  a ct itu d .
La representación radical visita 
al señor Chapaprieta para cum ­
plir el acuerdo sobre las restric­

ciones
L o s  se ñ o re s  S ie r ra  R u s ta ra z o , L o re n zo  

P a rd o  y  S ie r ra  M a rtín e z  v is ita ro n  a n och e  
m ism o, en  el d e s p a ch o  d e  m in is tros , a l 
je fe  d e l G ob ie rn o . D esp u és  d e  e s ta  en - 
trev lsta  d i jo  el s e ñ o r  S ie rra  R o s t a r a z o :

— C u m p lien d o  e l a cu e rd o  d e la  m in or ía  
ra d ica l en  s u  re u n ió n  d e  e s ta  m a ñ a n a  
hem oa v is ita d o  a l s e ñ o r  C h a p a p r le ta  p a ­
ra  e x p o n e r le  la s  qu e jas ’ q u e  h a n  lleg a d o  
h a sta  n o s o tr o s  so b re  a lg u n o s  e s tra g os  
con s id era b le s  o c a s io n a d o s  p o r  la  a p lica ­
c ió n  d e  la  le y  d e  R e s t r ic c io n e s  a  fu n c io ­
n a rlos  m od estos , c re a n d o  a  su s  fa m ilia s  
un a  s itu a c ió n  d if íc il .  E n  v e z  d e  p la n te a r  
la  c u e s t ió n  en  e l S a lón  d e  S es ion es  h e ­
m os q u e r id o  h a b e r  e s ta  g estión . E l  se­
ñ or  C h a p a p r le ta  n o s  h a  m a n ife s ta d o  que 
n o  c o n o c e  n in g ú n  c a s o  de  em p lea d os  a 
lo s  q u e  se  h a y a  d e sc o n ta d a  m á s  d e ! 10 
p or  100 en ia s  g ra tif ica c io n e s , y  só lo  
cu a n d o  e A :e d e n  d e 1.200 p eseta s  a n u a ­
les, y  n o s  h a  p e d id o  q u e  le  presen ten ioa  
u n a  n o ta  c o n  lo s  c a s o s  q u e  c o n o z ca m o s , 
p a ra  c o r r e g ir lo s , p u es  e l e sp íritu  d e  la  
le y  es q u e  n o  a fe c t e  a  em p lea d os  m o ­
destas.

D esd e  lu eg o— a ñ a d ió  e l s e ñ o r  S ie rra — , 
este a su n to  no, te n d rá  d e r iv a c io n e s  p o lí­
tica s  n i  p a r la m en ta ria s .

Otros detalles de la  reunión
S eg ú n  o tro s  In fbrm es, la  m a y o r  p a rte  

del t ie m p o  q u e  d u ró  e s ta  re u n ió n  fu é  in­
v e r tid o  p o r  el s e ñ o r  S a m p e r  c o n  m o ti­
v o  d e  la  r e v is ió n  co n s t itu c io n a l. E n  de^ 
fln itiva, lo s  re u n id o s  a c o r d a ro n  n o  m o s ­
tra rse  ,en  n in g ú n  s e n tid o  m ien tra s  n o  
h a y a  u n  d ic ta m e n  s o b r e  el cu a l p u ed a  
h a cerse  la  c r it ica .

P u é  d iscu tid a  a s im ism o  la  cu e s t ió n  de 
s!, en  e f e c t o . . la  C om is ión  re o rg a n iza d o ­
ra  h a b ia  d e  s e r  p u ra m en te  t a l  o  si h a ­
b ia  d e  s e r  d e p u ra d o ra  ta m b ién , y  s e  con ­
v in o  en  qu e s ien d o  s ó lo  r e o rg a n iza d o ra  
n o  h a b ía  n in g ú n  o b s tá c u lo  p a r a  q u e  l o ­
do e l q u e  q u is ie ra  h a c e r  a lg u n a  a p o r ta ­
c ión  d e  d a to s  in te resa n tes  fu e r a  re c ib i­
do  o o r  la  C om is ión  d e  re fe re n c ia .

E ! s e ñ o r  A lv a r e z  M en d izá b a l ex p u so  su 
d isg u sto  p o r  la  e s c a s a  a te n c ió n  q u e , a  su 
enten d er, v ie n e  d isp en sa n d o  la  m in o r ía  a 
aus a c tu a c io n e s  en  m a te r ia  a g ra r ia , se­
ñ a la n d o  c o n c r e ta m e n te  s u  d isp a rid a d  de 
c r ite r io  en  e s ta  cu e s t ió n  c o n  el a ctu a l 
m in istro  d e  A g r ic u ltu r a ; e x p r e só  s u  d e c i­
d id o  p ro p ó s ito  de  sep a ra rse  d e la  m in o­
ría  ra d ica l y , p o r  co n s ig u ie n te , d e l p a rti­
do si n o  se  r e c t ific a b a  la  p o lít ic a  airraria  
seg u id a  ú lt im a m en te - L a  In te rv en c ión  de 
v a r io s  d e  lo s  reu n id os , y  esp ecia lm en te  
del s e ñ o r  L e rro u x , q u e  se  c o m p la c ió  en  
re co n o ce r  la  a u to r id a d  del s e ñ o r  A lv a re z  
M en d izá bal en  c u e s t io n e s  a g ra r ia s , d e b i­
litó  u n  ta n to  l a  a c t itu d  d e  éste.

EL SEÑOR NOMBEU, QUE FUE DESTITUIDO D E  CARGO DE INSPECTOR 
GENERAL DE COLONIAS, ENTREGA AL PRESIDENTE DE LAS CORTES 

IA DENUNCIA SOBRE IRREGULARIDADES EN LA ADMI­
NISTRACION DEL TESORO DE G

Se aciisa concretamente al ex subsecretario de la Presidencia señor Moreno Calvo con motivo 
de la in d em n iza ción  de tr e s  millones de pesetas a la Sociedad A fr ic a  O cc id en ta l

El señor A lba dará al asunto estado parlamentario cuando se ponga 
de acuerdo con el Gobierno sobre el p ro ce d im ie n to  a segu ir

L A  C O N F E R E N C IA  N A V A L  
D E  L O N D R E S

Alem ania y  Rusia enviarán “ ob ­
servadores”

L O N D R E S , 28.-—A u to r iza d a m e n te  se  h a  
Sabido q u e  G ra n  B r e ta ñ a  p e d ir á  e n  la  
C oriféren cla  n a v a l q u e  se  in a u g u ra ' en  
ésta  e l  6  d e  d ic ie m b re  la  a b o l ic ió n  tota l 
3e  lo s  su b m a rin o s  y  l a  l im ita c ió n  d e l n ú ­
m e r o . y  d e l ta m a ñ o  ñ e  l o s . b u q u es  d e  
g u erra  y  d e l  c a lib re  de- su s oañ on ea .—  
U n ited  P ress .

' L O N D R E S , 28.— S eg ú n  el " T im e s ” , el 
G ob iern o  ja p o n é s , e n  re sp u esta  a  u n a  
con su lta  del rfé la  G ra n  B re ta ñ a , h a  d e - 
clarEido qu e  n o  t fen é  ñ a d a  q'ue o b je ta r  
a  la  p re s e n c ia  d e  u n  o b se rv a d o r  de la  
S oc ied a d  d e N a c io n e s  en  la  p r ó x im a  C on ­
fe r e n c ia  n a v a l d e  L on d res .— F a b ra .

T O K IO , 28.— C o m u n ica n  d e  L o n d re s  a  
ia  A g e n c ia  R e n g o  q u e  A le m a n ia  y  la  
U. R .  S . S. en v ia rá n  o b se rv a d o re s  a  la  
C on fe ren cia  n a v a l d e  L o n d re s , o b s e r v a ­
dores qu e s e g ú n  se  d e sa rro lle  la  C on fe ­
ren cia  p o d rá n  o  n o  p a r tic ip a r  en  lo s  tra­
b a jo s  c o m o  d e le g a d o s  p le n ip o te n cia r io s  
de lo s  G o b ie rn o s  re sp ectiv os .

E s ta  n o t ic ia , n o  co n firm a d a  to d a v ia . ha 
cau sad o  en  lo s  c ír c u lo s  o fic ia le s  d e  T o k io  
c ierta  so rp resa , p u es  n o  se  e sp era b a  qu e  
fu esen  en v ia d os  rep resen ta n tes  d e  la  
U. R . a . S . n i  d e  -A lem ania  a  L on d res .—  
P abra ,

A  p r im e r  h o r a  d e  la  ta rd e  l le g ó  a l des­
p a c h o  d e l o fic ia l m a y o r  d e l C on g reso  el 
e x  In s p e c to r  g en era l d e  C o lon ia s , d on  
A n to n io  N om b e ía , q u ie n  h iz o ' e n tre g a  de 
u n  ex te n so  e s c r ito  a co m p a ñ a d o  d e n u ev e  
d o cu m e n to s , en  e l q u e  se  h a ce  u n a  e x p o ­
s ic ió n  d e  h ech os , re la c io n a d o s  c o n  la  ad ­
m in is tra c ió n  d e l T e s o r o  d e  G u in ea  y  se  
fo r m u la n  d e n u n c ia s  re la c ion a d a s  c o n  el 
a b o n o  d e  in d e m n iza ció n  a  la  C asa  T a y á  
p o r  s e rv ic io s  d e  tra n sp o r te s  en  G uinea. 
L a  p re s e n ta c ió n  de estoa  d o cu m e n to s  v e ­
n ía  a n u n ciá n d ose  d e s d e  h a o e  a lg ú n  
t iem p o .

E l se ñ o r  S a n  M artín , ta n  p ro n to  c o m o  
l le g ó  e l se ñ o r  A lb a  a  la  C ám ara , p u so  
en  su s m a n os  e l e s c r ito  p re s e n ta d o  p o r  
e l s e ñ o r  N o m b e la  d ir ig id o  a  la s  C ortes. 
Don M iguel M aura p ide a! señor 
A lba  que hoy  mismo dé cuenta 

del escrito a la Cámara
M in u tos a n tes  d e  la s  c u a tr o  l le g ó  al 

C o n g re so  d on  M igu e l M a u ra  y  p a só  a  
c o n fe r e n c ia r  c o n  el re s id en te  d e  las 
C ortes . L a  en tre v is ta  e n tr e  loa  señ ores  
A lb a  y  M a u ra  d u ró  c e r c a  d e  m ed ia  h ora . 
A l 'a c a b a r ,  io s  in fo rm a d o re s  ro d e a ro n  a l 
j e f e  co n se rv a d o r , q u ien  d i jo :

— N a d a  p u ed o  m a n ife s ta r  a  ustedes. 
H e  esta d o  h a b la n d o  c o n  e l  se ñ o r  A lb a  
a c e r c a  d e u n a  cu e s t ió n  de e x tra ord in a ­
r io  in terés , y  s eg u ra m en te  e s ta  n och e  
e l p res id en te  d e la s  C ortes  le s  d a rá  a  u s ­
te d e s  u n a  n o t ic ia  im p orta n te .

B l  s e ñ o r  M a u ra  se  reu n ió  d esp u és  con  
a lg u n os  d ip u ta d os , a  qu ien es p a r tic ip o  
q u e  h a b ía  p re g u n ta d o  a l s e ñ o r  A lb a  si 
h a b ia  r e c ib id o  el e s c r ito  del s e ñ o r  N o m ­
bela , y  qu e  a l co n te s ta r le  a firm ativa m en ­
te  le  h a b ia  a n u n c ia d o  s u  p ro p ó s ito  d e  
h a c e r  t o d o  !o  p os ib le  p a r a  q u e  la  cu es ­
t ió n - qu ed a se  to ta lm e n te  a c la ra d a . A  es­
t o s  e fe c to s , a n u n c ió  a l s e ñ o r  A lb a  qu e  
s i  n o  d a b a  cu e n ta  a  la  C á m a ra  en  la  se­
s ió n  d e  e s t '  ta rd e , h a ría  u n a  in terp e la ­
c ió n . E l  p res id en te  d e  la s  C ortes  se  h a ­
b ía  m o s tra d o  c o n fo r m e  y  e s t im ó  q u e  lo  
p ro ce d e n te  s e r ía  n o m b r a r  u n a  C om is ión  
In v est ig a d ora  q u e  a ctu a se  c o m o  la  del 
“ s tra p e r lo ” .

L o s  in fo rm a d o re s  v is ita ro n  en to n ce s  al 
s e ñ o r  A lb a , q u ien  m a n ife s tó  q u e , e n  e fe c ­
t o , s e  h a b ia  r e c ib id o  e l d o cu m en to , p ero  
l o  te n ía  aú n  e n  s u  p o d e r , e t o fic ia l m a y o r  
d e l C on g reso , p o r  lo  qu e n o  h a b ía  p o d id o  
le e r lo  p a r a  v e r  e l trá m ite  q u e  d eb e  dái--

A1 l le g a r  e ! s e ñ o r  L e rr o u x  a  la  C ám a­
r a  p re g u n tó  a  lo s  p e r io d is ta s  q u é  n o t i­
c ia s  h a b ía , y .  c o m o  és tos  le  in fo rm a ra n  
d e  q u e  e l s é ñ o r  M a u ra  b on oed ía  gran  
im p o r ta n c ia  a l e s c r ito  en v ia d n  p o r  el 
s e ñ o r  N o m b e la  a  la s  C ortes , e l je f e  del 
p a r tid o  r a d ic a l  s e  lim itó  a  d e c ir :

— ¡P u e s  la  t e n d r á ! ;  ¡d eb e  Jen erla !

Antecedentes parlamentarios del 
asunto

A l  c o n o c e r s e  la  e n tre g a  d e l d ocu m en to , 
fu é  e l t e m a  gen era l d e  i o s  com en ta T íos 
y  c ir c u la ro n  d iversa s  v e rs io n e s  so b re  el 
c o n te n id o  del e s c r ito  d e l se ñ o r  N om b e la . 
S e r e co r d a b a n -lo a  a n teced en tes  d e l ca so . 
S e g ú n  éstos, en  la  s e s ió n  d e l 26 d e  ju l io  el 
d ip u ta d o  In d ep en d ien te  se ñ o r  C an o L óp ez  
d ir ig ió  u n a  p re g u n ta  a l G o b ie rn o  .sobre la  
d estitu c ió n  d e l in s p e c to r  gen era l d e  C o lo ­
n ias, s e ñ o r  N om b e la , y  d e l s e cre ta r io  del 
m ism o  o rg a n ism o , se ñ o r  C astro . E l  m i­
n is tr o  d e  la  G u erra , a ! con tes ta r , m a n i­
fe s t ó  a l se ñ o r  C a n o  L ó p e z  q u e  se  h a lla ­
b a  en  t ra m ita c ió n  u n  ex p ed ien te  s o b r e  el 
p a r ticu la r , y  p ro m e tió  que, si n o  resu l­
ta b a n  c a r g o s  c o n tr a  d ich os  señ ores , ten ­
d r ía  m u c h o  g u sto  en  re p o n e r  a  estos  
fu n c io n a r io s  en su s resp ectiv os  ca rg os . 
H a n  tra n scu rr id o  c in c o  m eses  sin  q u e  se 
h a y a  In coa d o , seg ú n  p a rece , el exped ien te . 

T ra s  la rg a s  e in fru ctu o s a s  g estion es  d e

lo s  in te resa d os , p a r a  r e s ta b le ce r  s u  buen 
n o m b re , lo s  se ñ o re s  N o m b e la  y  C astro  
h a n  r e d a cta d o  u n  e s c r ito  en  el qu e  n o  
s ó lo  s o lic ita n  la  r e iv in d ic a c ió n  de sus 
n om b re s  y  co n d u c ta s , s in o  qu e re la tan  
h ech os.

El señor Chapaprieta cree que el 
asunto dehe pasar a la  Comisión 

de  Peticiones
A l c o n o c e r  e l se ñ o r  C h a p a p r ie ta  el o fre ­

c im ie n to  h e c h o  p o r  e l se ñ o r  A lb a  a  d on  
M ig u e l M a u ra  d e p la n te a r  en  la  se s ión  
de h o y  e l a su n to  d e n u n cia d o  p o r  e l se­
ñ o r  N o m b e la  y  s u  p ro p ó s ito  d e ,.'!»®  Y?" 
y a  el a su n to  a  ex a m en  de u n a  C om is ión  
p a r la m  entaxla, m a n ife s tó  que, a  su  ju i­
c io  s ó lo  d e b e  ir  este  a su n to  a  in fo rm e  
d e ’ l a  C om is ión  d e  P e tic io n e s , p o r  tra ­
ta rse  d e  u n  a su n to  q u e  n o  p la n te a  n in ; 
g ú n  d ip u ta d o . D e  o t r o  m o d o  se  re s ta ra  
t iem p o  a  lo s  d ebates  e co n ó m ico s  y  p re ­
su p u esta rio s  y  se  h a rá  p e rd e r  a  la  C ám a­
r a  tres  o  cu a tro  d ías . A ñ a d ió  el se ñ o r  
C h a p a p r ie ta  q u e  e l s e ñ o r  N o m b e la  le 
h a b ía  p re se n ta d o  h a ce  u n o s  d íra  u n  es­
c r it o  que, sin  duda, n o  es el m ism o  qu e  
b a  e n tre g a d o  al p res id en te  d e  la s  C ortes, 
p u es  s ó lo  e ra  u n a  b r e v e  ex p o s ic ió n  p ra a  
r e c la m a r  q u e  ta n to  él c o m o  e l s e ñ o r  C as­
t r o  fu e se n  rep u estos  en  su s c a i ^ s .

La Comisión reorganizadora del 
partido radical reclam a el dere­
ch o a plantear el asunto en el sa­

lón de sesiones
E l s e ñ o r  R e y  M ora , aJ en te ra rse  de 

q u e  e l se ñ o r  N o m b e la  h a b ia  e n treg a d o  
su  e scr ito -d e n u n c ia  a l p res id en te  d e  la  
C ám ara , d ijo :

— H a  lle g a d o  a  n o t ic ia  d e  la  C om is ión  
re o rg a n iz a d o r a  d e l p a r tid o  ra d ica l, c o m o  
a  t o d a  la  C ám ara , e l h e c h o  de qu e  en ia  
ta rd e  d e  h o y  h a  s id o  p re s e n ta d a  p o r  el 
s e ñ o r  N o m b e la  u n a  d en u n c ia  r e fe r e n te  a 
su p u esta s  irreg u la r id a d es  en  !a  S . A . A fr l .  
c a  O cc id en ta l. L a  C om is ión , en  n o m b re  
d e  la  m in o r ía  p a r la m en ta ria , r e c a b a  p a r a  
s í  e l d e re c h o  d e p la n tea r  e s ta  cu estión  
en  e l sa lón  de  sesion es, d á n d o le  esta d o  
p a r la m e n ta rio  y  s o lic ita n d o  q u e  se  a rb i­
t r e n  lo s  m ed ios  p a r e  q u e  rá p id a m e n te  se 
e s c la rezca n  la s  su p u esta s  re sp on sa b ilid a ­
des. N o  lo  h a rá  en la  s e s ió n  d e  m a ñ a n a  
d e b id o  a  q u e , c o m o  v ie rn es , la  m siyor 
p a r te  d e  lo s  d ip u ta d os  se  en co n tra rá n  au­
sen tes . P e r o  el m a rte s  p ró x im o , u n o  de 
su s m iem b ros  se  le v a n ta r á  en  e l P a r la ­
m e n to  a  h a c e r  la  r e fe r id a  p e tic ió n .

El señor A lha se pondrá de 
acuerdo cor. el G obierno para 
fijar la fecha y  el procedim iento

Á l r e c ib ir  el s e ñ o r  A lb a  a lo s  p er iod is ­
ta s  d espu és, d e  la  sesión , d ijo  a  lo s  In fq r- 
m a 'dorés, re fir ién d ose  al escr ltq  d e l se ñ o r  
N o m b e la :

—^ o m o  y a  h e  d ic h o , a  su s  com p a ñ e ­
ros , é s ta  ta rd é  h é  r e c ib id o  u n  e s c r ito  del 
s e ñ o r  N om b e la , a c e r c a  d e !  a su n to  T ay á . 
N o  h e  p o d id o  a ú n  estu d iarlo , p o rq u e  he 
esta d o  o c u p a d o  to d a  la  ta rd e . S e le s  a l-  
C an zarán  a  u sted es Isis d ificu lta d es  qu e  
ex isten  p a r a  d a r  e s ta d o  p a r la m e n ta rio  a  
u n  e s c r ito  d e  u n  se ñ o r  q u e  n o  e s  d ipu ta ­
d o . L a  cu e st ió n  v a  a  re so lv erse  p orq u e  
v a r io s  d ip u ta d os  ra d ica le s  s e  h a n  a c e r ca ­
d o  a  m í p a ra  d e c ir m e  g u e  e llos qu ieren  
p la n te a r  la  cu e s t ió n  en  e l sa ló n  d e  sesio ­
n es  an tes  qu e  n in g ú n  o tro . D esea n  con  
e llo  d e m o str a r  qu e el p a r tid o  ra d ica l n o  
in ten ta , a n tes  to d o  lo  c o n tra r io , qu e  se 
e ch e  t ie r r a  a l a su n to . Y o  n o c e s ito  p o ­
n erm e  d e a cu e rd o  c o n  e l G o b ie r n o  p a ra  
c o n o c e r  su  o p in ió n  s o b r e  e l p ro c e d im ie n ­
to  a  se g u ir . A  ta l e fe c to , m a ñ a n a  c o n fe ­
re n c ia r é  c o n  el p res id en te  d e l C on se jo . 
N o  h a brá , d e  to d o s  m o d o s , n a d a  b a s ta  el
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p ró x im o  m a rtes . M a ñ a n a  le s  d iré  a  uste ­
d es  s i, en  e fe c to , la  cu e st ió n  se  t ra ta r á  en  
la  s e s ió n  d e l m a rtes  y  ta m b ién  c u á l v a  a  
s e r  e l p ro ce d im ie n to  d e  p la n tea rla .
Extracto del escrito del señor 

Nombela
E l e s c r ito  d ir ig id o  a  la s  C ortes  p o r  e l 

e x  in s p e c to r  g^ener&l d e  C o lon ia s  es ex ten » 
s is im o ; co n t ie n e  d o c e  g ra n d es  h o ja s  a  
m á q u in a  y  v a  a c o m p a ñ a d o  d e n u ev e  d o ­
cu m e n to s . C om ien za  d ic ie n d o  q u e  h a ­
b ié n d o se  tra ta d o  en  la  s e s ió n  d e l C o n g r e ­
s o  d e l d ía  26 d e Julio d e  s u  d estitu c ió n  y  
d e  la  d e l s e c r e ta r io  g en era l s e ñ o r  C a s tro  
M a rtin , c o n  o c a s ió n  d e  su p u esta s  ir re g u ­
la r id a d e s  ex isten tes  en  u n  ex p e d ie n te  tra ­
m ita d o  en  la  P re s id e n c ia  d e l C o n se jo , h a  
q u e d a d o  en v u e lta  su  h on o ra b ilid a d  en  p o­
s ib le s  re sp on sa b ilid a d es  a d m in istra tiv a s , 
en tien d e  qu e  d e b e n  ser  la s  C ortes  la s  qu a  
e s c la re zca n  lo s  h ech os  p a r a  q u e  resp la n ­
d e z c a  s u  c o n d u c ta  y  se  s a n c io n e n  resp on ­
sab ilidades.

E n  e l r e la to  d e  lo s  h e ch o s  d e c la ra  q u e  
fu é  n o m b ra d o  in s p e c to r  g e n e r a l d e  C o ­
lon ia s  p o r  e l  se ñ o r  S a m p er  p a ra  a m p lia r  
e l p r im e r  p ro g r a m a  co lo n ia l p re p a ra d o  
e n  E s p a ñ a  m e tó d ica  y  té cn ica m e n te . 
A p e n a s  in ic ia d a  la  la b o r  s u rg ió  la  c r i ­
s is  y  fu é  n o m b r a d o  subsecretario_  d e  la  
P re s id e n c ia  en  e l G o b ie rn o  del s e ñ o r  L e ­
r r o u x  d o n  G u ille rm o  M o re n o  C a lvo .

E n tr e  lo s  a su n tos  q u e  p r im e ra m e n te  
in te re sa ro n  t í  n u ev o  su b se c re ta r io  fig u ­
r ó  la  p e t ic ió n  de in d e m n iza ció n  fo r m u ­
la d a  p o r  l a  C om p a ñ ía  A fr ic a  O cc id en ta l. 
E l  s e ñ o r  T a y á  p e d ia  524.032 p eseta s , le ­
g a lm e n te  in d eb id a , y  el s e ñ o r  N o m b e la  
s e  n e g ó  a l re ite ra d o  re q u e r im ie n to  d e l 
s e ñ o r  M o re n o  C a lv o  p a r a  q u e  s e  a b o -  
nase.

E n  22 d e  a b ril d e  1935 se  d e cr e to , p o r  
se n te n c ia  d e l S u p rem o, la  r e s c is ió n  d e l 
co n tra to  c o n  A fr ic a  O cc id e n ta l, p e r o  s in  
o rd e n a r  p a g o  a lg u n o . A p o y á n d o se  e n  e sta  
se n te n c ia  v o lv ió  a  p re te n d e r  e l su b secre ­
ta r io  el p a g o  in m e d ia to  y  s in  la s  d e­
b id a s  fo r m a lid a d e s  d e  3.778.117 p e s e ^ ,  
c o m o  d a ñ o s  y  p e r ju ic io s  en  cu a tr o  a ñ os  
de u n  ca p ita l a p r o x im a d o  d e  u n  m illón .

F ra ca s a d o  e l in ten to , s e  In co ó  u n  e x p e ­
d ien te . L a  p ro p u e s ta  fu é  qu e  se  p a g a ­
sen  a l s e ñ o r  T a y á  3.303.318 p eseta s , p re ­
v io  in fo rm e  d e l C o n se jo  d e  E s ta d o . E s t e  
a p r e c ió  gravea  d e fe c to s  en  la  tra m ita ­
c ió n  y  q u e  m ien tra s  n o  se  su b sa n a sen  
n o  p ro c e d ía  p a g o  a lg u n o . N o  obstan te , 
in fo r m ó  la  P re s id e n c ia  q u e  d e b ía  e fe c ­
tu a rse  e l p a g o , n o  p o r  e l co rre sp o n d ie n ­
te  c r é d ito  s o l i c i t a d o '  a  la s  C ortés , s in o  
c o n  c a r g o  a  lo s  fo n d o s  d e l T e s o r o  c o lo ­
n ia l, p o r  m e d io  d e  u n  s im p le  ch eq u e . E n  
este  s e n tid o  fu é  a p ro b a d o  e l p a g o  en C on -

^ ^ R eoib ió  e l s e ñ o r  N o m b e la  o rd e n  fir­
m a d a  p o r  e l p res id en te , s e ñ o r  I .e r ro u x , 
tra n scr ib ie n d o  el a cu e r d o  d e l C o n s e jo  y  
d lsp o n ié n d ó  e l p a g o  d e  lo s  tre s  m illo ­
n e s  t re in ta  y  tre s  m il tre sc ien ta s  p eseta s . 
L la m a d o  p o r  e l su b se cre ta r io  y  a  p re ­
sen cia  d e l rep re se n ta n te  d e l s e ñ o r  T a y a , 
se  le  co n m in o  p a r a  q u e  e n treg a se  in m e­
d ia ta m en te ' firm a d o , el c o rre sp o n d ie n te  
ch eq u e .

E n  la  c re e n c ia  d e  q u e  s é  h a b ía  Sor­
p re n d id o  a l C o n se jo  a c u d ió  a  p o n e r  e n  
a n teced en tes  t í  s e ñ o r  G il R o b le s , y  en  
e l C o n s e jo  d e  m in is tro s  s ig u ien te  se  re­
v o c ó  e l a c u e r d o  d e  p a g o , s ie n d o  fe lic ita ­
d o s  lo s  m in is tro s  p o r  e ste  a cu e rd o  p o r  
S u  E x c e le n c ia  el P re s id e n te  d e !a  R e p ú ­
b lic a . E l m ism o  d ia  en  q u e  se  r e v o c ó  e l 
a cu e r d o  d e p a g o  fu e r o n  d estitu id os  loa  
se ñ o re s  N o m b e la  y  C astro .

D esp u és  d e  lo s  m eses t ra n scu rr id o s  si­
g u e  s in  in ic ia rse  el ex p ed ien te  p a r a  d epu ­
r a r  la s  re sp on sa b ilid a d es  p o r  e s te  asu n­
t o  c o m o  o fr e c ió  e l se ñ o r  G il R o b le s  y  se  
m a n tien e  firm e e l en tre d ich o . P o r  e llo  
a c u d e  a  la s  C ortes  p a r a  q u e  se  p r o d u z c ^  
re so lv ie n d o  p o r  sí o  n o m b ra n d o  u n a  C o ­
m is ió n  p a r la m e n ta ria  q u e  h a g a  p a r a  t o ­
d o s  la  d e b id a  ju stic ia .

C o m o  c o m p le m e n to  d e  este  e s c r ito  s© 
a c o m p a ñ a  u n a  re la c ió n  d e a n teced en tes ,

Ayuntamiento de Madrid
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en  lo s  que, c o n  t o d o  d eta lle , s e  re la ta  
to d a  la  t ra m ita c ió n  del a su n to  T a y á  y  en  
lo s  que, p rin cip a lm en te , se  d e scr ib e  c o n  
to d a  m in u c io s id a d  la  in te rv e n c ió n  del se­
ñ o r  M o re n o  C a lvo . E l  a su n to , a l s e r  lle ­
v a d o  a l C o n se jo  d e  m in istros , fu é  en tre ­
g a d o  a  lo s  p o n en tes  d e s ig n a d o s  p o r  el 
s e ñ o r  L e rrou x , s e ñ o re s  G il R o b le s , R o y o  
V illa n o v a  y  C h a p a p rie ta , q u ien es  a c e p ta ­
r o n  la  p rop u es ta  d e p a g o  fo r m u la d a  p o r  
la  P re s id e n c ia  del C o n se jo , y  s e  to m a n  las 
m e d id a s  op o rtu n a s  p a r a  q u e  a l d ía  si­
g u ie n te  p u d ie ra  el s e ñ o r  T a y á  p e rc ib ir  
e l  ch eq u e  p o r  v a lo r  de  lo s  3.033.000 p ese ­
tas.

C o m o  e l se ñ o r  N o m b e la  h ic ie se  n o ta r  al 
s e ñ o r  M o re n o  C a lv o  la  a u sen c ia  d e  la  fir­
m a  d e l s e c r e ta r io  d e l C on se jo , s e ñ o r  L u ­
c ia , en  el a cu e rd o  d e l C on se jo , le  fu é  en­
tr e g a d a  a l p o c o  t ie m p o  u n a  o rd e n  en  la  
q u e  c o n  la  firm a  d e l s e ñ o r  L e rr o u x  se  or­
d e n a  al in s p e c to r  g en era l d e  C o lon ia s  el 
co n s ig u ie n te  p a g o . E l  se ñ o r  N o m b e la  in­
te n tó  h a b la r  c o n  el s e ñ o r  G il R o b le s  en  el 
C on g reso , y  c o m o  se  h a lla b a  en  el b a n co  
sizul, s e  v a lló  de  u n  d ip u ta d o  d e  la  
C . E . D . A ., qu e  cu m p lió  el e n c a r g o  y  
v o lv ió  eo n  la  c o n te s ta c ió n  d e  qu e , e fe c ­
t iv a m en te , s e  h a b ía  so r p re n d id o  s u  bu e­
n a  f e  y  l o  d e  lo s  o tro s  p o n en tes  y  qu e  
c o m o  m a l m e n or , p a r a  n o  p r o v o c a r  u n a  
c r is is , e ra  p re fe r ib le  t ra n s ig ir  c o n  el he­
c h o , a u n  la m e n tá n d o lo  p ro fu n d a m en te .

N o  ob sta n te  estas  im p res ion es , e l se ñ o r  
L u c ia  r e c o g ió  e l ex p ed ien te  d e  la  Subse^ 
c r e ta r ía  d e  la  P re s id e n c ia  y  se  l o  lle v ó  
s i  s e ñ o r  G il R o b le s , q u ien  h a b ia  estim a ­
d o  qu e  n o  esta b a  su fic ien tem en te  estu d ia ­
d o  el a su n to . E n to n c e s  e l se ñ o r  M o re n o  
C a lv o  lla m ó  a l s e ñ o r  N o m b e la  y  le  r e ­
co n v in o  p o r  o p o n e rse  a  u n  a cu e r d o  del 
C o n s e jo  d e  m in istros .

E l d ia  17 d e ju l io  s e  c e le b r ó  e l C on se jo  
en  P a la c io , y a  re la ta d o , y  s e  r e v o c ó  el 
a cu e r d o , d e n eg á n d ose  el p a g o  h a s ta  qu e  
ae s ig a n  lo s  trá m ite s  p re s cr ito s  en  el in ­
fo r m é  d e l C o n se jo  d e  E sta d o , d estitu y en ­
d o  en  Igual fe c h a  a  lo s  señ ores  N o m b e la  
y  C astro , lle v a b a  a  e fe c t o  a n tirreg la m en - 
ta r ia m e n te  p o -  u n a  o rd e n  m in iste ria l 
c u a n d o  h a b ía n  s id o  n o m b r a d o s  p o r  d e­
c r e to  a c o r d a d o  en  C o n se jo  d e  m in istros  
y  s u scr ito  ñ o r  Su E x ce le n c ia . R e c u e r d a  
la  fr a s e  d e l se ñ o r  S a m p er  cu a n d o  se  tra ­
t ó  dei a su n to  en la s  C ortes , d ic ie n d o  des­
d e  su  e s ca ñ o : " L a  d e s titu c ió n  del señ or  
N o m b e la , en  t o d o  ca so , h a b r á  s id o  p o r  
e x c e s o  d e  c e lo .”

La Cámara de Comercio 
de Madrid se hace cargo 
del Sindicato de Iniciativas

C o m o  c o n s e c u e n c ia  d e ! a cu e rd o  tom a d o  
en  la  ú lt im a  J u n ta  g e n e r a l d e l S in d ica to  
d e  In ic ia t iv a s  d e  M a d rid , a y e r  p o r  la  ta r ­
d e  v is itó  al p res id en te  d e la  C á m a ra  de 
C o m e r c io  u n a  C om is ión  d e a q u e l o rg a n is ­
m o  tu r ís t ico  p a ra  p o n e r  e n  su s m a n o s  el 
r e fe r id o  S in d ica to , c u y a  a c tu a c ió n  en p ro  
d e  la  a t r a c c ió n  d e fo r a s te r o s  y  p ro p a g a n ­
d a  d e n u estra  ca p ita l es tan  n ecesa ria .

E l  se ñ o r  S a lg a d o , q u e  s ien te  u n a  p re ­
o c u p a c ió n  h o n d a  p o r  la  c iu d a d  y  es c o n ­
v e n c id o  d e lo s  ben e fic io s  q u e  el tu r ism o  
b ie n  o rg a n iz a d o  p u ed e  re p o r ta r  a  M ad rid , 
a g r a d e c ió  la  d e c is ió n  del S in d ica to , que, 
c o n  o b je to  d e  d a r  to d a  c la se  d e  fa c i l i ­
d a d es  a  la  C á m a ra  d e C om e rc io , h a b ía  
a c e p ta d o  p re v ia m e n te  la  d im is ión  to ta l d e  
s u  C o n se jo  d ire c t iv o , y  c o m u n ic ó  a  lo s  
c o m is io n a d o s  qu e  e l P le n o  d e  la  C ám ara , 
r e u n id o  e n  aq u e llos  m o m e n to s , a c a b a b a  
d e  c o n c e d e r le  u n  a m p lio  v o t o  de  con fia n ­
z a  p a r a  h a ce r s e  c a r g o  de  e sta  en tid ad  
tu r ís t ica , a s i c o m o  p a r a  d a rle  el Im pulso 
n e ce sa r io , d e l ou e  M ad rid  p u ed e  r e c ib ir  
g r a n d e s  b en e fic io s .

T u v o  p a la b re s  d e  e lo g io  p a ra  lo s  qu e  
a ! fr e n te  d e l S in d ica to  su p ieron  o rg a n i- 
z íir lo  y  d a l le  v id a , y  a ñ a d ió  q u e  con fia b a  
e n  q u e  la s  d iv e rsa s  c o rp o r a c io n e s  y  en ti­
d a d e s  d e la  c iu d a d  n o  n e g a r ía n  au c o n c u r ­
s o -  en tu s ia s ta  a  la  fu tu r a  a c tu a c ió n  del 
m ism o .

Los Exploradores de Es­
paña

V A R I A S  N O T A S  P O L I T I C A S
El señor Chapaprieta, después de hacer notar la  mejoría 
en nuestra balanza de pagos, anuncia la lectura del 

proyecto sobre com ercio exterior
E l je fe  d e l G o b ie rn o  r e c ib ió  despu és 

d e  la s  d o s  d e  la  ta rd e  a  los p e r io d is ta s  y 
le s  m a n ife s tó  lo  s ig u ien te :

H e  le íd o  u n as fra se s  qu e  se  a tr ib u y en  
a  d on  M elq u ía d es  A lv a re z  qu e  d ice n  qu e 
m i o b ra  e c o n ó m ica  ea un  su eñ o  m e g a ­
lóm an o . y  estoy  se g u r o  de  q u e  d on  M el­
qu ía d es n o  ha d ich o  eso . p o rq u e  es un 
je f e  d e l b lo q u e  q u e  m e  a p oy a . H a b rá  
s id o , s in  d u d a , u n a  b rom a  q u e  Ies han 
g a sta d o .

S e  c o m e n tó  d esp u és  qu e  e l s e ñ o i Iz ­
q u ie rd o  J im é n e z  h a b ía  p e d id o  el q u oru m  
p a r a  la a p r o b a c ió n  del d icta m en  d e D e ­
r e ch o s  rea les , y  e l se ñ o r  C h a p a p rieta , 
d ijo :

— N o  m e  h a  p illa d o  d e  s 'orpresa . p o rq u e  
lo  a n u n c ió  en  ei d is cu rso  d e  to ta lid a d . 
Y o  e s to y  d isp u esto  a  a g u a n ta r  este  qu o­
ru m  p o rq u e  s u p o n g o  q u e  ten d ré  lo s  
c ie n to  o c h e n ta  y  c in c o  d ip u ta d os  n e ce sa ­
r ios . Si n o  lo s  te n g o  ¿ q u é  h a g o  y o  a 'l i ?

S e  h a b ló  d esp u és  d e r is  e x p o r ta c io n e s  
co m e rc ia le s , y  el p res id en te  del C o n se jo  
d ijo  qu e e l d é fic it  d e  la  liq u id a c ió n  qu e  
h a b ía  a sce n d id o  en sep tiem b re  a 32 m i- 
O ones d e p eseta s , se  h a b ia  r e d u c id o  en 
o c tu b r e  a t re ce  m illon es, y  esp era  qu e  
e ste  m es  qu ed e  n o rm a liz a d o  to ta lm en te .

A n u n c ió  d esp u és  e l se ñ o r  C h a p a p rie ta  
q u e  m añar..* le e rá  en  la C á m a ra  e l p ro ­
y e c to  d e  le y  r u e n te  a C o m e rc io  ex te ­
r io r , en  el c u a l c o n f ía  m u c h o . E s t a  m a ­
ñ a n a  h e  h a b la d o  c o n  a lg u n o s  rep resen ta - 
te s  d e  la B a n ca  p riv a d a  y  y a  h e  em p e­
z a d o  a  o c u p a r m e  d e la s  co n v ers ion es . Se 
h a b ló  sp u és d e la  e le v a c ió n  q u e  en tres 
en te ros  h a n  te n id o  lo s  b o n o s  o r o . asi c o -  

■ m o  o tro s  v a lo re s  p ú b lico s , y  el señ or  C ha­
p a p rie ta  d i jo  qu e  la  su p e r v a lo r a c ió n  de 
lo s  fo n d o s  p ú b lic o s  h a b ia  l le g a d o  a  2.000 
m illon es  d e pesetas.

Ix>s In fo rm a d o re s  le  p id ie ro n  despu és 
n o t ic ia s  de  la s  re la c io n e s  co m e r c ia le s  oon  
F ra n c ia  y  c o n fir m ó  q u e  ú n ica m e n te  fa l ­
ta b a  p o r  a p r o b a r  e l a n e jo  r e fe r e n te  a  lo s  
p a g o s . E l  je f e  del m o v im ie n to  d e  fo n d o s  
d e l M in is te r io  d e  F in a n z a s  d e  F ra n c ia  
h a  s id o  o p e ra d o  d e  u n  a n tr a x  y  p o r  esta  
ra z ón  n o  h a  p o d id o  te rm in a rse  to ta lm en ­
te  e ste  asunto.

El ministro de Estado aplaza 
hasta hoy su referencia sobre el 
Tratado comercial con Francia

L o s  p eriod is ta s  a c u d ie ro n  a l M in iste ­
r io  d e  E s ta d o  a  p r im e ra s  h o r a s  d e  la 
ta rd e  p a r a  r e c o g e r  l a  n o ta  q u e  de m a ­
d ru g a d a  a n u n ció  el s e ñ o r  M a rtín ez  ,de 
V e la s c o  en  r e la c ió n  c o n  las c o n v e r s a c io ­
n e s  s o b r e  e l T ra ta d o  c o m e r c ia l c o n  F ra n - 
c ia .

A ! r e c ib ir  a  lo s  in fo rm a d o re s , e l señ or  
M a rtín ez  d e  V e la s c o  d i jo ;

— N o  es p ro p ó s ito  m ío , p o r  a h o ra , dar 
r e fe r e n c ia  del a su n to . C o m o  e s  sab id o .

BícarbonaSo Torres Muñoz

V IS IT E  Sastrería Zardain
HORTALEZA, 103

LEA VD. TODOS LOS LUNES 
LA GRAN revísta OEPOft. 
TIVA EN h u ecog rabad o

S e  p o n e  en  c o n o c im ie n to  d e  la  A g ru ­
p a c ió n  d e M u ch a ch a s  G u iia s  y  de  to d o s  
lo s  g ru p o s  d e  e x p lo r a d o ie s  q u e  con sti­
tu y en  la  A g ru p a c ió n  d e  M a d rid  q u e  el 
d o m in g o , p r ó x im o  d ía  1  de  d ic iem b re , 
q u e d a n  su p r im id a s  tod a s  la s  ex cu rs ion es  
y  s e  e n c o n tr a r á n  d ich o s  g ru p o s  a  las 
d ie z  d e  la  m a ñ a n a  en  la  C a sa  del Elx- 
p lo ra d o r , ca lle  d e  J e r ó n im o  d e  l a  Q uin­
ta n a . n ú m e r o  6, p a r a  a s is tir  a  la s  o n ce  
s i  C in e C a p íto l a l fe s t iv a l c in em a tog rá fi­
c o  o rg a n iz a d o  p o r  la  M e tr o  G o ld w in  
Xáayer.

CON A R R E G L O  A L  A R . 
TICULO 31 DE LA LEY DE 
LA PROPIEDAD INTELEC­
TUAL Y AL ARTICULO 18 
DE SU R E G LA M E N TO ,' 
“ AHORA”  SE RESERVA' 
EL DERECHO DE REPRO- 
D U CCION  DE LOS A R -¡ 
TICU LO S PU B LIC A D O S 

EN ESTE NUMERO

y o  h e  te n id o  la  s a t is fa cc ió n , c o m o  m in is ­
t r o  d e  E s ta d o , d e  p res id ir  e l cu rso  d e  
estas  n e g o c ia c io n e s  p o r  p a r te  d e  E sp a ñ a  
y  te n g o  la  s a t is fa c c ió n  d e  q u e  h a n  lle g a ­
d o  a  u n a  s o lu c ió n  q u e  a g r a d a  a  a m b os  
pa íses , Q u ed a  p en d ien te  so la m en te  el 
p u n to  qu e s e  re fie re  a  la  fo r m a  d e  rea ­
liza r  lo s  p a g os . E n  es to  c r e o  q u e  n o  
h a y a  d ificu lta d . M a ñ a n a  d a ré  c u e n ta  en 
e l C o n s e jo  d e  m in is tros  del t rá m ite  d e  
la s  n e g o c ia c io n e s . E s  co r te s ía  o b lig a d a  
p a r a  c o n  m is  c o m p a ñ e ro s  a n tes  d e  p o n e r ­
m e  en  c o n ta c to  c o n  la  P ren sa , D esp u és  
d e  l a  reu n ión , o  le s  d a ré  a  usted ea  u n a  
r e fe r e n c ia  v e rb a l o  loa c o n v o c a r é  en  el 
M in is te r io  p a r a  h a b la r les  c o n  m á s  d ete ­
n im ien to .

Audiencias del Presidente de la 
República

E l  J e fe  del E s ta d o  r e c ib ió  p o r  la  m a ñ a ­
n a  en  a u d ie n cia  al e m b a ja d o r  d e  E sp a ­
ñ a  en  B ru se la s , d o n  M an u el A g u ir re  d e  
C á r c e r ; a  d on  C a s im iro  Ju a n es , p res i­
d e n te  d e la  A s o c ia c ió n  d e In g e n ie ro s  de 
C a m in os , C an a les  y  P u e r to s : a  d o n  J osé  
H e rn á n d ez  R a ig ó n , d on  S a lv a d o r  T orrea , 
d o n  M anu el G a rc ia  R o d r íg u e z  y  d on  R a ­
fa e l  F e rn á n d e z  C arrL .

Una comisión pide al ministro de 
Justicia un juez especial para es­
clarecer el asesinato de una mu­

chacha en Cuéllar
E l m in is tro  d e  T ra b a jo , J u s tic ia  y  S a ­

n id a d  p e rm a n e c ió  d u ra n te  to d a  la  m a ­
ñ a n a  en el M in is te r io  d e  J u stic ia , d on d e  
re c ib ió  n u m erosa s  v is ita s , e n tre  e llas a  
u n a  c o m is ió n  c o n s t itu id a  p o r  v e c in o s  de 
C uéllar, en  la  q u e  fig u ra b a n  v a r ia s  señ o ­
rita s  y  q u e  p res id ía n  d o n  J u a n  d e  D io s  
F ern á n d ez  C ru z  y  d o n  J u a n  de M igu el, 
p a d re  éste  ú lt im o  d e  S o fía  d e  M igu el, 
la  m u c h a c h a  a ses in a d a  en C u é lla r  p o r  
d e fe n d e r  su  h on ra . L o s  c o m is io n a d o s  p i­
d ie ron  a : s e ñ o r  S a lm ó n  la  r á p id a  tra m i­
ta c ió n  y  e s c la re c im ie n to  del cr im e n  y  el 
n o m b r a m ie n to  d e  un  ju e z  esp ecia l.

El ministro de Instrucción Públi­
ca elogia a la Junta de Rectores 
y habla del Colegio Nacional de 

Sordomudos
A l r e c ib ir  a lo s  p er iod is ta s , e l m in is ­

t r o  d e  In s tr u c c ió n  P ú b lic a  lea m a n ife s tó  
q u e  el d ir e c to r  del C o leg io  N a c io n a l de  
S o rd o m u d o s  le  h a b ía  e n v ia d o  lo s  d a tos  
q u e  le  o fr e c ió  re la t iv o s  a  la  m a r c h a  de 
d ich o  C en tro . A ñ a d ió  qu e  c o m o  ae tra ta  
d e  u n  p ro b le m a  n a cion a l, su  d eseo  es p o ­
d e r  re s o lv e r lo  c o n  la  m a y o r  a m p litu d  po­
s ib le , c o n fia n d o  en  qu e  si s e  h a b ilita , p o r  
fin , e l p a la c io  d e  S a n tia g o  d e C om p oste - 
la  d e  q u e  se  h a  v e n id o  h a b la n d o , p od rá n  
a lb e rg a rse  en  él u n o s  q u in ien tos  n iñ os 
so rd o m u d o s , a u n q u e  p a ra  p o n e r  en  c o n ­
d ic io n e s  d ic h o  e d ific io  te n d rá  n ecesid ad  
d e  in v e r tir  el E s ta d o  v a r io s  m ile s  d e  p e­
setas.

U n  p e r io d is ta  p re g u n tó  a l m in is tro  
a c e r c a  d e  la  s itu a c ió n  en  q u e  se  e n c o n ­
t ra b a n  lo s  a u x ilia res  a d m in is tra tiv o s  del 
M in is te r io  a p r o b a d o s  s in  p laza , y  e l se­
ñ o r  B a r d a ji  c o n te s tó  qu e , a u n q u e  es ene­
m ig o  d e ia  a m p lia c ión , e s tu d ia rá  e l a su n ­
to , y a  q u e  se  le  h a b ia  r e c o n o c id o  e ! d e­
r e ch o  a  fo r m a r  u n  e s c a la fó n  en  ex p e c ta ­
c ió n  d e  d estin o .

— S o la m en te  p o r  e s ta  ra z ón — d ijo— es­
tu d ia ré  el p ro b le m a , p a r a  r e s o lv e r  en 
ju stic ia .

P o r  ú lt im o , s e  r e f ir ió  a  la  J u n ta  d e 
re cto r e s  d e  U n iv ers id a d es , d ic ie n d o  qu e  
se  e n c o n tr a b a  m u y  s a t is fe c h o  d e  la  a lteza  
d e  m ira s  q u e  h a b ía  p o d id o  o b s e r v a r  en  la  
ú lt im a  re u n ió n  q u e  h a b ia  c e le b r a d o  con  
e llos , y  q u e  e sp e ra  q u e  la  o p in ió n  re co ­
n o z c a  la  im p o r ta n c ia  q u e , p a r a  lo s  p ro ­
b lem a s  u n iv ers ita r io s , t ie n e  en  E s p a ñ a  la 
r e fe r id a  J u n ta  de re cto re s .

La reorganización del Ministerio 
de Instrucción Pública

S u p rim id a s  en  e ' M in is te r io  d e  In s ­
tru cc ió n  P ú b lic a  la s  D ir e cc io n e s  G en e­
ra les  d e  B e lla s  A r te s  y  d e  E n se ñ a n za  
P ro fe s io n a l y  T é c n ic a ; la s  a tr ib u c ion es  
qu e Ies c o rr e s p o n d ía n  s^rán  d esem p eñ a ­
d as p o r  la  O fic ia lía  M a y or , c o n  ex cep ­
c ió n  d e  a lg u n a s  p re v ia m e n te  d eterm in a ­
das.

E l  M in is te r io  q u e d a rá  o r g a n iz a d o  en  la  
fo r m a  s ig u ie n te ; S u b secre ta r ía , q u e  c o m ­
p re n d e rá  la  o fic in a  m a y o r  y  d iez  v  o c h o  
se c c io n e s , y  la D ir e c c ió n  G e n e ra ’ • P r i­
m e ra  en señ a n za . In teg ra d a  p o r  ae»s sec ­
c io n e s . D e  la  S u b s e cr e ta r ía  d ep en d erá n .

ad em á s , el In s titu to  G e o g rá fico , e l Obser­
v a to r io  A s tro n ó m ic o , la  A s e s o r ía  Jutídi. 
c a , d esem p eñ a d a  p o r  le tra d o s  d c l  Cuerpo 
d e  a b o g a d o s  d e l E s ta d o ; e l A r ch iv o  g®. 
n era l. la  S e c re ta r ía  t é c n ic a  y  la  Junta 
d e  C om p ra s , o r e a d a  p o r  d e cr e to  d e  28 de 
sep tiem b re  d e  1935.

L a s  s e c c io n e s  p ro v in c ia le s  se  constitu i­
rá n  p o r  provinpiaB , te n ie n d o  en  cuenta 
las c ir c u n s ta n c ia s  lo ca le s .

Un hombre gravísimamen- 
te herido por un maleante

M in u tos  d esp u és  d e  la  u n a  y  m ed ia  de 
la  m a d ru g a d a  s e  r e c ib ió  en  e l Juzgado 
d e  g u a rd ia  u n  a v iso  t e le fó n ic o  d e  la  Ca­
s a  d e  S o c o r r o  su cu rsa l d e  U b a m b er i, es- 
ta b le c ld a  en  la  g lo r ie ta  d e lo s  Cuatro 
C a m in os , d a n d o  c u e n ta  d e q u e  acababa 
d e  in g r e s a r  u n  h o m b r e  grav íslm a m en te  
h e r id o . In m e d ia ta m e n te  e l J u zg a d o , que 
e r a  e l n ú m e r o  16, c o m p u e s to  p o r  don 
J u a n  C á n d id o  A n tó n  P a c h e c o , ju ez, y  ' 
s e ñ o r  In fa n te , s e cre ta r io , s e  tra s la d ó  a 
la  C asa  d e  S o c o r r o , d o n d e  e fectiva m en ­
te  s e  e n c o n tr a b a  s o b r e  la  m e sa  d e  ope­
ra c io n e s  u n  h o m b r e  q u e  p resen ta b a  una 
h e r id a  d e  t r m a  b la n c a  e n  el la d o  dere­
c h o  d e  la  c a ía ,  d esd e  la  o r e ja  d e rech a  a 
la  b o ca , c o n  u n  e n o r m e  d espren dim ien ­
to  d e  te jid o s  y  u n a  g r a n  h e m orra g ia , que 
le  h a b ia  p ro d u c id o  d esd e  e l lu g a r  del su­
c e s o  a  la  C a sa  d e  S o c o rr o  la  / lé r d id a  de 
c e r c a  d e  c in c o  litr o s  d e  sa n g re .

E l  fa c u lta t iv o  d e  g u a rd ia , d o n  A n to ­
n io  D e lg a d o , s e c u n d a d o  p o r  e l p ra ctica n ­
te  d o n  L u is  L ó p e z , s e  d e d ic ó  a  reanim ar 
a l h e r id o  c o n  in y e c c io n e s  y  despu és a  
p ra c t ic a r le  u n a  o p e r a c ió n  d e  su tu ra .

D e  m o m e n to  fu é  im p o s ib le  to m a r  de­
c la r a c ió n  a l h e r id o , p u e s  se  encon traba  
e n  e s ta d o  c o m a to s o , y  d esd e  a llí  se  le 
tra s la d ó  a l E q u ip o  Q u irú rg ico .

L a  P o l i c ía  c o m e n zó  a  p r a c t ic a r  d iligen­
c ia s  p a r a  a v e r ig u a r  lo  s u ce d id o . P arece  
q u e  a  la s  d o ce  d e  la  n o c h e , V íc to r  Gar­
c ía  R ic a , v e n d e d o r  d e  p e r ió d ic o s , dom ici­
lia d o  e n  la  ca lle  d e  M a d rid , 19, Tetuán 
de la s  V ic to r ia s , en  u n ió n  d e  A lfr e d o  G ó­
m e z  D o r a d o , d e  cu a r e n ta  y  s ie te  añ os, ca­
sa d o , n a tu ra l d e  M a d rid , em p le a d o  en la 
C a sa  d e la  M o n e d a  y  c o n  d o m ic ilio  en  la 
ca lle  de  H ern a n i, 41, s e  d e d ica ro n  a  vi­
s ita r  a lg u n o s  b a re s  d e  lá  b a rr ia d a  de 
C u a tr o  C am in os, r e ca la n d o  en  o t r o  es­
ta b le c id o  en  la  ca lle  d e  lo s  A r tis ta s , nú­
m e r o  4, d on d e  c o in c id ie r o n  c o n  un  suje­
t o  c o n o c id o  c o m o  ca r te r is ta , lla m a d o  R a . 
fa e l  C a sa rru b ia  G u zm á n  (a )  " e l  R a fa ” , 
el c u a l p a re ce  qu e  v e n ía  h a c ie n d o  objeto 
a  A lfr e d o  d e  co n sta n te s  p ro v o ca c io n e s .

A l  e n c e n ta r s e  “ e l R a f a "  y  s u  adversa­
r io  s u rg ió  u n a  d isp u ta  y  e l carterista  
d ió  u n a  b o fe ta d a  a  A lfr e d o , in terv in ien d o  
v a r io s  p a rro q u ia n o s  y  el d u e ñ o  d e l esta­
b le c im ie n to  p a r a  t ra n q u iliza r  lo s  ánim os. 
A l fr e d o  y  au  a m ig o  V íc t o r  se  d irig ieron  
a  o t r o  e s ta b le c im ie n to  d e  la  g lo r ie ta  de 
lo s  C u a tro  C a m in os , e sq u in a  a  la  d e  B ra­
v o  M u rillo , d o n d e  a  lo s  p o c o s  m inutos 
a p a r e c ió  ta m b ién  " e l  R a f a " .  A lli  volvie­
r o n  a  cu e s t io n a r , p e ro  e s ta  v e z  c o n  los 
á n im o s  m á s  a p a c ig u a d o s . A ban d on aron  
to d o s  el e s ta b le c im ie n to  en  c o m p le ta  ar­
m o n ía , p e ro  u n a  v ez  en  la  c a l le  el carte­
r is ta  s e  a b a la n zó  so b re  A lfr e d o  y  le  ases­
t ó  u n  tre m e n d o  g o lp e  en  la  c a ra , a l pa­
re ce r , c o n  lo  q u e  e s ta  c la s e  d e  su jetos 
lla m a n  " e l  c h in o " .

In m e d ia ta m e n te  s e  d ió  a  la  fu g a , per­
s e g u id o  p o r  u n o s  g u a rd ia s , q u e  logra ron  
d a r le  a lc a n ce  en  el p a s e o  d e  R o n d a . V íc­
t o r  y  a lg u n o s  tra n seú n tes  tra s la d a ron  al 
h e r id o  a  la  C asa  de  S o c o r r o  q u e  indica­
m o s  a l p r in c ip io . E l  a g r e s o r  d e c la ró  ante 
la  P o l ic ía  q u e  h a b ía  c o m e t id o  e l hecho 
a l v e rse  p r o v o c a d o  p o r  A lfr e d o , c o s a  que 
tod os  c o in c id e n  en  a f ir m a r  c o m o  fa ls a  
A  ú lt im a  h o r a  d e  la  m a d ru g a d a , A lfred o  
e s ta b a  en  e e ta d o  d e se sp e ra d o  en  el E qui­
p o  Q u irú rg ico .

Ha sido hallado el niño que 
desapareció de su domici* 

lío el miércoles
U n  g u a rd ia  c iv il h a  e n co n tra d o , en  el 

P a s e o  d e  la s  D e lic ia s , al n iñ o  Antonio 
P é re z , q u e  d e sa p a re c ió  a n te a n o ch e  del 
d o m ic il io  d e  su s p a d res , c a lle  d e l Calva­
r io . n ú m e ro  13, y  c u y a  fo t o g r a f ía  publi- 
c íim o s  en  n u estro  n ú m e r o  d e  a y e r  para 
fa c i l it a r  su  b u sca .

Exámenes en enero
E ! m in is te r io  d e  In s tr u c c ió n  P ú b lica  7 

B ellíia  A r te s  h a  d isp u esto  qu e  a  los 
D os d e l s e g u n d o  c u r s o  d e  la  ca rrera  u® 
V e te r in a r ia  q u e  e stu d ia n  la  ca rre ra  por 
e l p la n  d e  1912 y  le s  fa lta  p a r a  com ple­
ta r lo  la  a p r o b a c ió n  de u n a  o  d os  asigna­
tu ra s  se  le s  c o n c e d a n  en  c l  p róx im o  
d e  e n e ro  m a tr ic u la  y  e x a m e n  de 1 »  
m e n c io n a d a s  d isc ip lin a s .

^

Ayuntamiento de Madrid
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Un T ribu n a ! d e  U rgen cia  con ­
dena a  los autores d e  u n  atra­

c o  perp etrad o  en  Prat de 
L lobregat

B A R C É L O N A , 28.— A n te  e l T ritm n a l d e  
U rgen cia  ee  v ió  e s ta  m a ñ a n a  la  ca u s a  
segu id a  c o n tr a  J o s é  R o c a  y  J o s é  L le - 
vat, lo s  cu a les  en  l a  n o c h e  d e l 7  d e  o c ­
tubre ú lt im o  a lq u ila ro n  u n  ta x i en  el 
P a ra le lo  y  s e  t ra s la d a r o n  a l P r a t  d e  U o -  
bregat, d on d e , p is to la  e n  m a n o , ro b a ro n  
una ca n t id a d , re g re s a n d o  e n  e l m is m o  c o ­
che a  B a r c e lo n a  y  d e ja n d o  a b a n d o n a d o  
e! v e h íc u lo  en  la  p ia z a  d e Elspaña.

D esp u és  d e  p ra ct ic a d a s  laa p ru e b a s  y  
em itid os  lo s  in fo im e s  d e  la s  p a r te s , el 
T rib u n a l d ic t ó  se n te n c ia , c o n d e n a n d o  a  
L leva t a  s e is  a ñ o s  y  d iez  m e se s  d e  p r i­
sión , y  a  tre s  a fios  y  o c h o  m eses  a  R o c a .

L A  G E N E R A L I D A D  C A T A L A N A
El señor Villalonga se muestra partidario de coordinar 

el criterio de Barcelona y  Madrid en cuanto 
a la censura de Prensa

En A n d o rra  se van  a ce leb ra r 
elecciones para ren ovar la  m i­
tad d e l C o n se jo  d e  los V a lles

L E R I D A , 28.— EH C o n s e jo  g e n e r a l d e  
la  R e p ú b lic a  d e  A n d o r r a  h a  a co rd a d o  
c o n v o c a r  e le c c io n e s  g en e ra le s  d e  la  m i­
tad  d e  lo s  in d iv id u o s  d e l C o n s e jo  e l 11 
d el m es  q u e  v ien e . E s  la  s e g u n d a  v e z  
que em iten  el s u fr a g io  lo s  h o m b r e s  m a ­
y ores  d e  v e in t itré s  a ñ o s  d e la  R e p ú b llc a .

E1 n u e v o  C o n s e jo  ce le b ra rá  re u n ió n  e l 
21 d e  d ic ie m b re  p a r a  p r o c e d e r  a  la  e lec ­
c ión  d e  p re s id e n te  y  s in d ic o  g e n era l, p a ­
ra  c u y o s  c a r g o s  h a y  v a r ia s  ca n d id a tu ra s .

B A R C E L O N A , 28.— E s t a  m a ñ a n a  v is i­
ta r o n  a l  g o b e r n a d o r  g en era l, en tre  otra s  
p erson a s , lo s  señ orea  C ire ra  V o ltá , Jefe 
d e  A c c ió n  P o p u la r  C a ta lan a , y  P ó rte la  
V a lla d a re s .

A l  r e c ib ir  a  lo s  p er iod is ta s , e l se ñ o r  
V illa lo n g a  le s  m a n ife s tó , c o n te s ta n d o  a 
p re g u n ta s  q u e  loa in fo rm a d o r e s  le  h ic ie ­
r o n , q u e  l a  v is ita  d e l s e ñ o r  C ire ra  n o  ha­
b ía  te n id o  la  m e n o r  im p o r ta n c ia , p u es  ae 
h a b ía n  lim ita d o  a  c o n v e r s a r  m u y  cor»  
d la lm en te , s i  b ie n  es v e rd a d  q u e  en  las 
e n tre v is ta s  d e  es tos  ú lt im o s  d ía s  n o  se  
h a  e ch a d o  n u n c a  d e  m e n o s  e s a  c o r d ia ­
lid ad .

In te r r o g a d o  so b re  l o  q u e  h a b ía  d e  
c ie r to  en  la s  n o t ic ia s  c ircu la d a s  s o b r e  t í  
a c u e r d o  a d o p ta d o  a y e r  p o r  lo s  c o n c e ja le s  
d e  A c c ió n  P o p u la r  d e  d a r  a l g o b e r n a d o r  
u n  p la z o  p a r a  r e s o lv e r  e l p le ito  d e  la  
G en era lid a d , e l  se ñ o r  V illa lo n g a  d esm in ­
t ió  ta l esp ecie .

A  c o n t in u a c ió n  d i jo  q u e  h a b ía  r e c ib id o  
d istin ta s  v is ita s , tod a s  m u y  im p orta n tes , 
en tre  la s  q u e  fig u ra b a n  la s  d e  com is io n e s  
d e l F o m e n to  d e l T ra b a jo  N a c ion a l, d e  la  
C á m a ra  d e  la  In d u s tr ia  y  o tra s , p a r a  ha­
b la r le  p a n o rá m ica m e n te  d e lo s  p rob lem a s  
q u e  t ien e  p la n tea d os  la  e co n o m ía  ca ta ­
lan a .

A  p re g u n ta s  d e  u n  in fo rm a d o r  d ijo  qu e

MUJERES SIN MARIDOS, PADRES SIN 
HIJOS

j es el título de un interesante reporta je que

estampo
publica en su últim o número

Saturio Torón se va a dediear al 
periodismo

Los feroces dankalies alimentan sus 
caballos en la guerra con carne 
humana

Una mujer fué a visitar a Garlos I 
encerrada en un ataúd

“Terry” y “Dante”i héroes de su 
raza

son otras inform aciones que se publican en este 
mismo núm ero. En él termina el reporta je  de 
CENTE SAN CH EZ-O CAÑ A, iniciado en  e l de la 
semana anterior:

En las montañas de Reinosa con 
los cazadores de osos

y  tam bién se inserta el capítulo de =
Juan Belm onte” . por M AN UEL CH AVES N OGA- ^

I LES, que lleva por título =

I UN CO RTIJO  CON P A R R A L E S  |

ta m b ié n  le  h a b ía n  h a b la d o  lo s  com is io ­
n a d o s  del c o n flic to  d e  ia  U n ión  In d u s­
tr ia l A lg o d o n e ra , y  q u e  ae p ro p o n e  tra ­
ta r  d e l a su n to  c o n  u n a  c o m is ió n  d e ob ro - 
ro s  q u e  le  fu e r o n  p re se n ta d o s  p o r  t í  ex  
c o n s e je r o  d e  G o b e r n a c ió n  se fio r  J o v e r  
N on e ll.

S e  re fir ió  d esp u és  a  u n a  n o ta  fa c il ita ­
d a  p o r  e l n u e v o  c o n s e je r o  d e  G ob ern a ­
c ió n  e a  r e la c ió n  c o n  e l e je r c ic io  d e  la  
cen su ra , y  e n  r e sp u e s ta  a  la s  m a n ife s ­
ta c io n e s  d e  a lg u n o s  in fo rm a d o re s , q u e  le  
d ie ro n  cu en ta  d e  h a b e r  s id o  im p u esta  
u n a  m u lta  a  u n  p e r ió d ic o  d e  !a  n o ch e  
p o r  h a b e r  p u b lica d o  la  re señ a  d e l a c to  
d e  su  t o m a  d e p o ses ión , p ro m e t ió  ente­
ra rse  d e  l o  o c u r r id o  a n tes  d e  re so lv er , 
a ñ a d ien d o  qu e . c o m o  c r ite r io  d e  ca rá c te r  
g e n e r a l n o  es p a r tid a r io  d e  Im p on er  san ­
c io n e s  p o r  d e lito  d e  P re n s a ; p e ro , n o  
ob sta n te , en tien d e  que. u n a  v e z  im p u es ­
tas, n o  d eb en  s e r  lev a n ta d a s , p o rq u e  ello  
c o n d u c ir ía  a  la  im p u n id a d , q u e  s iem p re  
es In m ora l.

— D e  t o d a s  m a n era s— a g re g ó — , en 
cu a n to  a  la  m u lta  im p u e sta  a  ese  pe­
r ió d ic o , h e  d e  h a c e r  c o n s ta r  q u e  n o  se  
le  im p u so  p o r  la  re se ñ a  d e l a c to , s in o  
p o r  n o  h a b e r  p a sa d o  la s  g a le ra d a s  a  la 
cen su ra .

F in a lm en te , p ro m e t ió  v e r  d e  c o o rd in a r  
e l  c r it e r io  d e  la  c e n su ra  b a rc e lo n e s a  con  
e l d e  la  d e  M ad rid .

H a tom ado posesión de  su cargo 
el nuevo consejero de  Sanidad

B A R C E L O N A , 28.—E s t a  m a ñ a n a  tu v o  
lu g a r  en  la  C on se je r ia  d e  S a n id a d  e l a c to  
d e  t o m a  d e p o se s ió n  d e l c a r g o  p o r  el 
n u ev o  co n se je ro , d o n  R a m ó n  B a r b a t  M l- 
ra c le . L e  d ió  p o se s ió n  e l c o n s e je ro , sa ­
lien te , d o c t o r  H u g u et.

El señor Cirera V oltá  niega que 
haya ningún pacto entre la  Lliga 
y  los organismos nacionales de 

la  C. E. D. A .
B A R C E L O N A , 28.— E s t a  ta r d e  v o lv ió  

a  reu n irse  en  e l d o m ic il io  d e  A c c ió n  P o ­
p u la r  C a ta la n a  la  C om is ión  d e  a c c ió n  p o­
l í t ic a  d e l p a r tid o  b a jo  l a  p re s id e n c ia  del 
je f e  reg ion a l, s e ñ o r  C ire ra  V o ltá , p a ra  
t o m a r  a cu erd os  re la c io n a d o s  c o n  la  si­
tu a c ió n  c re a d a  p o r  la  s o lu c ió n  q u e  h a  te ­
n id o  la  c r is is  d e l G o b ie rn o  d e la  G en e­
ra lid ad .

E n  re la c ió n  c o n  e s ta  reu n ión , se  h a  
d ic h o  ú n ica m en te  q u e  s e r ia  p u b lica d a  a 
su  d e b id o  t ie m p o  u n a  n o ta  co n te s ta n d o  a  
la  q u e  fa c il it ó  e l g o b e rn a d o r  g en era l, se­
ñ o r  V il la lo n g a  

L o s  p er iod is ta s  h a n  c e le b ra d o  variaa  
en trev is ta s  c o n  e l sq g o r  C irera , qu ien , 
en tre  o tra s  co sa s , h a  d ic h o  q u e  t í  g o ­
b e r n a d o r  g en era l tu v o  la  a m a b ilid a d  d e 
c o n v o c a r le  p a r a  u n a  re u n ió n  qu e  se  ce ­
le b r ó  a  m e d io d ía . E s ta  re u n ión , n o  ob s­
tan te . tu v o  q u e  ser  b r e v e  a  c a u s a  d t í  
t ra b a jo  q u e  p e sa  so b re  e l g o b e r n a d o r  ge­
n e ra l. p o r  lo  qu e  a c o r d a ro n  c e le b r a r  u n a  
n u ev a  en trev is ta , q u e  te n d r ía  lu g a r  a  ú l­
t im a  h o ra  d e la  ta rd e  o  m a ñ a n a  p o r  la  
m añ a n a .

— ¿ P u e d e  u s ted  d e c irn o s  cu á le s  s o n  los 
puntoa  a  qu e  se  re fie re  lo  d ich o  d e  h a ­
b e r  s id o  m a l in te rp re ta d a s  p o r  e l g o b e r ­
n a d o r  g en era l la s  in d ica c io n e s  d e  lo s  c o n ­
c e ja le s  d e l A y u n ta m ie n to ?

 D e  m o m e n to  n o  p u ed e  s e r  con te sta ­
d a  e s a  p re g u n ta ; p e ro  lo  h a ré  cu a n d o  
q u ed e  d esp e ja d a  la  s itu a c ió n  e n  u n  sen­
t id o  o  en  o tro .

— L o s  c o n c e ia le s  m u n ic ip a le s  d e  la
C . E .  D . A ,  ¿ m a n t ie n e n  la  m ism a  a c t i­
tu d  q u e  p a re c ía n  h a b e r  a d o p ta d o  an o­
c h e ?

— L o s  c o n c e ja le s  se  h a n  m a n ife s ta d o  
s iem p re  c o n  u n a  a b so lu ta  d isc ip lin a  den ­
tr o  d e l p a rtid o .

 A lg u n o s  p e r ió d ic o s  a p u n ta n  la  p os ib i­
lid a d  d e  qu e t o d o  e l c o n f l ic t o  lo  h a y a  
o r ig in a d o  u n a  m a n io b ra  d e  g r a n  e n v er ­
g a d u r a  p a r a  d e ja r  a  u sted es  al m a rg en  
d e  u n  p a c to  e sta b le c id o  en tre  la  L lig a  y  
lo s  o rg a n ism o s  n a c io n a le s  d e  la  C . E .
D . A .

— D e sd e  lu e g o  p u e d e n  u sted es  n e g a r  
la  e x is te n c ia  d e  se m e ja n te  m a n io b ra , y  

; la  r a z ó n  m á s  p o d e r o s a  qu e  te n g o  p a ra

E l C on ven io  com ercia l h ispa­
n o fran cés  h a  s id o  re c ib id o  con  
jú b ilo  p o r  los  exportadores de 

naran ja

V A L E N C IA , 28.— L a  firm a  d e l T ra ta ­
d o  c o m e r c ia l  c o n  F ra n c ia  h a  p ro d u c id o  
en  V a le n c ia  g en era l s a t is fa c c ió n , puea 
e l re tra so  esta b a  o r ig in a n d o  g ra v ís im o s  
p e r ju ic io s  en  n u estra s  zon a s  n a ra n je ra s  
y  l le n a n d o  d e  in q u ie tu d  e l á n im o  d e  loa  
c o se c h e r o s . P o r  c o n s e c u e n c ia  d e  e ste  r e ­
tra so , las c o m p r a s  s e  h a b ía n  p a ra liza d o  
p o r  c o m p le to , y a  q u e  lo s  e x p orta d ores  
q u e  t ra b a ja b a n  c o n  u n a  a c t iv id a d  en or­
m e  lo  h a c ía n  c o n  n a ra n ja  c o m p r a d a  d u ­
ra n te  el v e ra n o  y  n o  se  d e c id ía n  a  com ­
p ra r  m á s  m ien tra s  estu v iesen  a te n d id a s  
¡a s  n eces id a d es  d e  s u  n e g o c io  y  co n t i­
n u a se  c e rr a d o  e l m e rc a d o  fra n cé s .

M u ch os  a g r icu lto r e s  q u e  v e n d e n  h a - 
b ltu a lm en te  fr u t a  e n  la  p r im e r a  temptre 
r a d a  h a b ía n  c o n fe c c io n a d o  su s  fó rm u la s  
d e  a b o n o  a  b a se  d e  n it r a to  y  d e  s u lfa to  
d e  a m o n ía co , c o n  v is ta s  a  o b te n e r  u n a  
p ro n ta  m a d u r a c ió n , c o m o , d e  m om en to , 
la  h a b la n  ob ten id o , p e ro , de  h a b e r  l le g a d o  
e l m e s  d e  en ero  s in  co n se g u ir se  la  fir­
m a  d e i T ra ta d o  c o n  F r a n c ia  h u b ie se  s o ­
b re v e n id o  lo  q u e  se  l la m a  la  " b u z á ” , o  
s e a  lo s  p r im e ro s  fr ío s , y  la  n a ra n ja  ha® 
b r ia  p e rd id o  t o d o  s u  v a lo r  p a r a  la  ex­
p o rta c ió n .

P o b la c io n e s  d e  r iq u ez a  ta n  c o n s id e r a ­
b le  c o m o  C a roa g en te . A lc ir a  y  su s a lre ­
d ed ores , c re a d a  a  fu e r z a  d e  sa cr ific io s , 
lo g ra ro n  a p o d e ra rse  d e l m e rc a d o  fr a n ­
c é s , a l  c u a l v en ía n  s irv ie n d o  la  m e jo r  na­
r a n ja  c o n o c id a  en e l m u n d o . E l p e r ju i­
c i o  p o r  e l r e tra so  h u b iese  p e r ju d ic a d o  
g ra n d em en te  a  estas  zonas.

U n  in cen d io  ha destru ido en 
L-as Palm as el B alneario 

de G alán

L A S  P A L M A S , 28.— A  c a u s a  d e  u n  c o r ­
to c ir c u ito , u n  In ce n d io  h a  d e stru id o  to ­
ta lm en te  e l B a ln e a r io  d e  G a lá n , s itu a d o  
e n  la  p la y a  d e  L a s  C a n tera s . L aa  p é rd i­
d as s o n  im p o r ta n te s . L a s  em p lea d os , qu e  
d o rm ía n  en  el m ism o  b a ln e a r io , h a n  p o ­
d id o  s e r  sa lv a d os , a u n q u e  a lg u n o s  su ­
fr ie r o n  s ín to m a s  d e  asfix ia .

U n  C on se jo  de guerra p o r  in­
sulto y  m alos tratos d e  o b ra  a 

un superior
S P VTT.T.A, 28.— E s ta  m a ñ a n a  se  c e le b r ó  

u n  C o n s e jo  d e  g u e r r a  en  el c u a r te l d e  
In g e n ie ro s  c o n tr a  J esú s  A lc a ld e  P o v e d a ­
n o , p o r  in su lto s  y  m a lo s  tra to s  d e  o b r a  
a  o n  su p e r io r . L a  v is ta  q u e d ó  p en d ien te  
d e  sen ten cia , q u e  a u n  se  d e sco n o ce .

ex p resa rm e  a s í e s tr ib a  en  la  le a lta d  c o n  
q u e  s ie m p r e  se  b a  p o r ta d o  e l se ñ o r  G il 
R o b le s  y  la s  p ru eb a s  d e  m á x im a  c o n ­
fia n z a  q u e  re ite ra d a m en te  n o s  h a  m a n i­
fe s ta d o . S i e x is t ie ra n  c o rr ie n te s  en  e ste  
sen tid o , t e n g o  la  se g u r id a d  d e  q u e  t í  se­
ñ o r  G il R o b le s  m e  l o  h u b ie ra  co m u n ica ­
d o . N o  n ie g o  q u e  p o r  u n a  de la s  p artea  
h a y a  e x is t id o  u n a  In ten ción  o  qu e  se  h a ­
y a  in ic ia d o  la  m a n iob ra , y  p o d r ía  s e r  
q u e  r e sp o n d ie ra  a  loa a fa n e s  d e t e t e  p a r­
t id o  a  q u e  a lu d o , a co m o d á n d o se  a  laa 
n o r m a s  d e a q u e l a d a g io  la t in o  q u e  r e z a ; 
■‘P r im u m  c iv e r e ” .

— D e  lo  q u e  u s ted  d ice  p u ed e  d ed u cir ­
se  q u e  e l n om b ra m ie n to  d e  g o b e r n a d o r  
g en era l a  fa v o r  d e l se ñ o r  V illa lo n g a  co n ­
ta b a  d esd e  u n  p r in c ip io  c o n  la  aq u ies­
c e n c ia  d e  A c c ió n  P o p u la r .

— E n  a b so lu to . M e b a s tó , c o m o  h o m ­
b r e  d isc ip lin a d o , q u e  e l s e ñ o r  G il R o b le s  
le  p ro p u s ie ra  p a r a  q u e  y o  l o  acep ta ra . 
A d em á s , te n g o  c o n  e l se ñ o r  V illa lo n g a  
a n tig u a  y  b u e n a  am istad .

Los concejales de A cción  Popu­
lar ponen sus dimisiones en ma­

nos del señor Cirera V oltá
B A R C E L O N A , 28.— S e  sa b e  q u e  t í  s e ­

ñ o r  C ire ra  V o ltá  h a  r e c ib id o  p o r  e scr ito , 
y  p a r a  q u e  h a g ¿  el u s o  q u e  ju z g u e  op or ­
tu n o , la  d im is ió n  d e  g r a n  n ú m e r o  d e c o n ­
c e ja le s  d e  A c c ió n  P o p u la r  q u e  fo r m a n  
p a r te  d e  to d o s  lo s  A y u n ta m ie n to s  d e  C a­
ta lu ñ a .
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C A R T A S  D E  
A G R A D E C I M I E N T O
Ya no sufro más en invierno*

Desde bace bastantes años padecía 
una- bronquitis crónica que no me deja­
ba vivir por la tos, y  cuando ¡legaban 
los inviernos me ponía muy delicada y  
no habia catarro ni gripe que no cogiera.

Asi he venido sufriendo hasta que 
tuve la genialidad de tomar el Pectoral 
Richelet, e l  cual me ha probado como 
mano de Santo. Estoy pasando un in­
vierno delicioso; casi be olvidado la tos; 
no siento ya la menor fatiga y  no tengo 
ningún miedo a los bruscos cambios de 
temperatura.

Como verá usted, tengo motivos sufi­
cientes para estarle agradecidísima, y  
para demostrárselo le escribe estas li­
neas su más affma. s. s.,

MARIA FERNANDEZ 
Libertad, 3 • Madrid.

¡Catarrosos! 
¡Bronquíticos! 
¡Asm át ico s! 
¡Enfisematosos!

Los que padecéis frecuentes caiarros. Los que sentís silbar 
vuestros bronquios y hervir vuestro pecho. Los que vivís ator­
mentados por esas terribles noches en que los espasmos de tos 
desgarran el pecho. Los que, incorporados en la caina avanzáis 
angustiosos la cabeza scdieíitos de aire. Todos, en fin, los que 
padecéis cualquier enfermedad del aparato respiratorio, por 
antigua que sea, tenéis un remedio salvador: EL PECTORAL 
RICHELET, preparación científica y racional obtenida tras de 
pacientes investigaciones de laboratorio, cuya acción sedativa, 
antiséptica, expectorante y tónica, calmará rápida y progresi­
vamente vuestra tos, vaciará vuestros bronquios, destruirá los 
microbios fortificando vuestro pecho, y os devolverá la capa­
cidad para el trabajo y la sana alegría de vivir.

PECTORAL RICHELET
no contiene ni alcohol ni azúcar, por lo  cual es inofensivo para delicados de estómago y diabéticos

3 2í» ptas. Frasco grande, 5,60 ptas. (Timbres aparte). 

Gratuitamente enviaremos folleto interesantísimo para la curación radical de las vias respiratorias. Pídase al

LABORATORIO RICHELET - Sección Propaganda - San Sebastián

Ha cesado la tos y los dolores 
bronquiales.

He venido padeciendo desde hace tres 
años una bronquitis que me produ­
cía dolores torácicos y  tos pertinaz por 
accesos. Como es lógico', no he dejado 
de hacer intentos para librarme de tan 
penosa enfermedad, pero nada hube de 
conseguir hasta el año actual, que al 
empezar los priiperos fríos decidí tomar 
el Pectoral Richelet, con un resultado 
verdaderamente maravilloso. Cesó la 
tos, la expectoración se hizo fácil y  a 
esto siguió una curación tan completa, 
que no he sufrido la menor molestia 
bronquial en lodo lo que llevamos de 
invierno.

FELIPE ROMERO 
Ferraz, 68 • Madrid.

B H

Cuando  sa lg a  usted de teatros» cines u oficinas, m étase  en lá  boca una

Coja de bolsillo

Sólo
9 0

cts«

Coja grande 1»85 ptas., mas el timbre.

p a s t i l l a  r i c h e l e t
evitará todo mol o lo garganta, bronquios y  pulmones.
frescan boca y laringe, suprimen la tos y  facilitan la respiración.
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AHORA

El n o m b r a m i e r r f o  de  los  n u e v o s  c o n s e j e r o s  
G e n e r a l i d a d  de  C a t a l u ñ a

de  la Im posic ión  de recom> 
p e n s a s  m i l i t a r e s

lOstaüo en  a « e  «lucdó u n  a u tom óv il p rop iedad  del ab oga d o  de Badajoz, d on  M anuel J im én ez L o s  m ozos  do E scu ad ra  desfilando ante las autoridades m ü .tares en  el 
Cierva, niio c h o c ó  co n tra  un  árbol, cu ando e l con d u ctor , ú n ico  ocu pante, trataba  de ev ita r  cuartel de 1‘ edralbes, después do la  iiu poslclon  a  o ch o  oficia les d e  la 

c l  a trop ello  de u n  perro . E l ch o fe r  m u rió  e n  e l  a ccid en te  M ednU» M ilitar(F o to  P esin i)
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AHORA

La Policía de Bilbao ha detenido a los autores del 
atraco al Banco de Vizcaya, de Somorrostro, uno de los 

cuales cometió el robo vestido de sacerdote

la s  activas InvesUKacloneH realizadas 
ios ag«ites de la brigada social de ffilbaa, 
en rebtctón con d  atraco cometido hace 
varios días en la sacorsal dtí Banco de 
V lzo^a, de Somorrostro, ban dado rapi­
dísimo resultado, lo s  aotores del hecbo 
se encaentran ya en manos de la justi­
cia convictos del hecho. Como se recor­
dará, ano de dios, para lograr la con­
fianza de los empleados de la casa ban- 
caria, se presentó en las oficinas horas 
antes del atraco vestido de sacerdote, y  
iwAa tarde lo hizo de nuevo, acompañan­
do a  sos compinches, qne do este modo, 
y  a pretexto de acompañar al supuesto 
cura, U faron  hasta el departamento de 
caja sin snsfdtar sospechas. E n la íoto, 
tres de los cuatro idstoleros, al ser con­
ducidos por ios agentes a la Comisaría de 
vigilancia. E n d  ángulo superior. Segun­
do Martin BoUmbnru, que cuando fué 
detenido veatú aún el traje talar. Este 

fué herido cuando trataba de fugarse

La Policía encontró en poder de los atra­
cadores laa armas y  municiones que 

aparecen en la foto. Merced a la 
previsión de los agentes, ho 

hubo lugar a nna re­
sistencia, decidida  
por los detenidos, 
según todos los 
indicios, y que 
hubiera teni­
do sangrien- 
t a s  c o n s c -  
c u  e n e  i a  s

Vicente Rodríguez, uno de los pistoleros 
que cometieron cl atraco en la sucursal 

del Banco de Vizcaya, de Somorrostro

A  la derecha,
Francisco Cid,  

otro do los atra­
cadores que toma­

ron parte en el atraco.
A  la izquierda, su compin­

che Longinos Pérez Fuentes, que 
ó el que encerró a los empleados 

( F o t o s  A m a d o  y E s p i g a )
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A n W K A

R e u n i ó n  de  p a r i a m e n f  a r l o s  de  las 
i z q u i e r d a  en el C o n g r e s o

m i n o r í a s En memoria de don Fio- 
resfán Aguilar

ün momento de la reunión de parlamentarios de 
las minorías de izquierda que tuvo lugar ayer, en 

una de las Secciones del Congreso 
{Fotos Albero y Segovia y  Yusti)

ai. J. Tribots Lasplere, delegado general de la Con­
ferencia Internacional de Grandes Redes a Alta 
Tensión, de Paris, durante la notable conferencia 
que desarrolló en el Instituto de Ingenieros driles  
sobre el tema “I a  red nacional de distribución de 

energía eléctrica en Francia”

Busto pn bronce, costeado por suscripción 
internacional, dei ilustre doctor don Flo- 
restán Aguilar, obra de don Mariano Ben­
lliure, que será colocado en la Ciudad 
Universitaria e n memoria d el insigne 

hombre de ciencia
•

La viuda de don Florestán Aguilar oran­
do ante la tumba de éste después de la 
ceremonia religiosa celebrada en su me­
moria, con motivo del aniversario del fa- 

®  Uecüniento

Nuevo académico

Una Confederación Económica

s - - ' :

F,1 ilustre escritor y crítico don Enrique', 
Diez Cañedo, que el domingo leerá su dis­
curso de ingreso en la Academia Espa­

ñola
•

Grupo de representantes de las actirida- 
des económicas nacionales durante la re - ' 
unión celebrada en e! Ministerio de Agri­
cultura, en la que se constituyó la Con­
federación Esi>añola de la Producción y 
K - ^  del Comercio ,
(Fotos Contreras y Vilaseca y Manzano)
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F I G U R A S  Q U E  S E  V A N
V

V a para treinta años que emprendie­
ron su éxodo rumbo a los cipresales del 
eterno silencio, los pianistas y  violinistas 
de ca fé  contemporáneos del pintoresco 
“ maestro Domínguez” , que descubrió en 
el arte de contar cuentos un medio de 
vivir; "del ciego Fidel” , panzudo y  bar­
bón, que por las noches recorría los ca­
merinos de los teatros ofreciendo déci­
m os de lotería y  rifando mantones; y  de 
Leandro Viñas, aquel librero que apoyán­
dose en un bastón y  maldiciendo de sus 
piernas reumáticas, iba de unos cafés a 
otros vendiendo "a  plazos”  los veinticinco 
tom os de la “ Historia de España", de Mo­
desto Lafuente. ;Todos se fueron ya!... 
Y  sus figuras, alejándose al correr del 
tiempo, dejan en nuestro corazón un ru­
m or de pasos.

E n los últimos dias de la centuria ante­
rior todos los cafés—exceptuando For- 
nos, E l Suizo, E l Inglés, E l Diván y al­
gún otro— tenían música. Entre los que 
con mayor beneplácito del público tribu­
taban culto a Euterpe recordaremos el 
Antiguo Levante, cuyos conciertos domi­
naron la atención de los melómanos; el 
Imperial, donde trabajaron dos grandes 
artistas olvidados: el violinista Fortuny, 
que Rosales retrató, y  el pianista Power; 
el de San Marcial, inmortalizado por 
Chueca en su zarzuela "E l año pasado 
por agua” : el de L a Concepción, sito en la 
calie de la  Corredera, frente al teatro de 
Lara; et Español, vecino del entonces lla­
mado Teatro R eal; el de Numancia, don­
de Carlos del Pozo, a  la sazón aprendiz 
de bajo, tenia su "peña” ; ei Habanero, 
al que sus “ comedores reservados”  se­
ñalaron com o un lugar de perdición; el 
de San Isidro, en la muy castellana rúa 
de Toledo; el del Callao, en el extinto 
callejón de H ita ; el de Cervantes, que 
tras una existencia larga y  próspera que. 
bró porque el sem anario “ El Escándalo”  
dijo que la leche que alli se servia era la 
que utilizaba para bañarse la marquesa 
de L a Laguna; el del Siglo, en la calle 
M ayor; el de la Gran Via, el de San Ma­
teo, el de San Joaquín, el de Prada, el 
de Los Basilios, el del Diamante, cuyo 
dueño fué encarcelado por haber manda­
do tocar el H im no de R iego..., y muchos 
más.

La música form aba parte del mundo 
cafeteril, y  su opio respondía a la vida 
contemplativa del Madrid clásico; un 
Madrid donde, com o eu los pueblos, las 
gentes salían de sus casas “ a tom ar el 
sol” . En aquella época sin automóviles 
ni teléfonos, el vocablo "prisa”  carecía 
de aplicación cierta. Los negocios mar­
chaban lentamente, Imperaban el man­
tón y  la capa—¡as dos prendas que, su­
jetándonos los brazos, más ban contri­
buido al atraso nacional— ; la pluralidad 
de los cafés céntricos no cerraban sus

puertas hasta la amanecida; en los Mi­
nisterios— dicho sea sin hipérbole—se 
trabajaba menos que ahora, y  ias calles, 
a  las diez de la mañana, estaban desier­
tas. Esto razona la importancia de la 
música en los cafés, adonde la gente 
más que a beber café acudía a  sentarse 
y  acaso a meditar en lo que necesitaba 
hacer y  probablemente no haría nunca.

Los conciertos, a base generalmente 
de piano y  de violín, comenzaban des­
pués de las nueve de la noche, y  el ad­
venimiento de los músicos a  su estra­
do difundía por el local una impacien­
cia y un bienestar. Unánimes los ojos 
convergían hacia ellos, en las tei'tu- 
lias cesaban los diálogos, y los aman­
tes que cuchicheaban en la  penumbra de 
1 o  s rincones, maquinalmente enmude­
cían, se oprimían las manos para sentir­
se más cerca, y  apoyando las cabezas en 
el respaldo del diván miraban al espa­
cio dispuestos al éxtasis. Mientras, el vio­
linista desenfundaba su instrumento, y  el 
pianista, que generalmente era ciego, iue­
go de abrir el plano se inclinaba so­
bre el cajón  donde guardaba Sas parti­
turas. H echo esto se sentaba, y  un mo­
mento sus dedos, para agilitarse, co­
rrían caprichosamente sobre la albura 
del teclado. Las piezas del program a de 
cada noche eran casi siempre habaneras, 
jotas, valses de W aldteufel y  trozos de 
las clásicas zarzuelas de Gaztamblde, de 
Barbierí, de Arrieta, de Chapi, de Marqués 
y  de Oudrán; "E l molinero de Subiza” , 
“ Ei valle de And(l{-ta'’, "L a  m ascota” , "L a  
Tempestad” , "E l anillo de hierro” , “ Mari­
na” ... itan vieja y  tan joven !... E l sor­
tilegio musical sobrecogía a  la concu­
rrencia, y  los corazones latían presos de 
angustia dulcísima. N o hay paradoja 
comparable a  la  de la música, que es a 
la  vez beso y  mordisco, caricia y  flagelo, 
y  así a  todos indistintamente les rego­
c ija  o  les apena, porque su em brujo en 
los jóvenes se hace soñación y  esperan­
za, y  en los v iejos recuerdo. L a música 
es sonrisa inefable y  congoja, promesa y 
desengaño. L a  m úsica se parece a Jano. 
Es biíronte. L a música tiene la gracia 
doliente de esas tardes otoñales en que 
llueve con sol...

Desde una tarima, el pianista, el j  ostro 
vuelto hacia la sonrisa del teclado, y  el 
violinista, erguido, cual si quisiera pro­
longarse en la melodía que ejecutaban sus 
dedos, esclavizaban la  atención del audi-, 
torio, y  cuando sollozaba el acorde pos­
trero, dejando en el silencio la humedad 
de una lágrima, el público testimoniaba 
.su entusiasmo aplaudiendo y  golpeando 
las mesas con  los platillos del azúcar.

D e los cafés de "piano y  violin”  el más 
frecuentado por la bohemia literaria de 
a  principios de sigio, fué el del Vapor, si­
tuado en la plaza del Progreso. El miste­
rio  de esta simpatía lo explica la eari-

Un piano, al que le faltaba una octava, y  que contaba de existencia muy cerca
de un siglo...

tativa condición del pianista que actua­
ba atli. Se llamaba Leandro Ribera, y  fué 
un hombre bueno y  gordo que jamás su­
po negarle a  nadie un favor. De su  jor­
nal, que seguramente no excedería de 
cuatro o cinco pesetas, y  de su crédito, 
sus am igos usaban com o de cosa propia, 
y  en su saqueada bolsa, siempre abierta, 
todos metían la mano. Noche tras noche, 
nn puñado de tipos desusados, siluetas de 
capa, chambergo y chalina, arrancadas a 
los cabarets montmartreses, organizaban 
una especie de cenáculo alrededor de R i­
bera. A  su lado se sentían protegidos y 
sin dejar de quererle le explotaban; pero 
él no se enfadaba, poseido constantemen-

L a muy madrileña calle di* la Magdalena, donde estuvo cl café  de Numancia

te su ancho corazón de la sana alegría 
de ser útil.

P or aquellos días se habló en los men- 
tideros literarios del suicidio de Francis­
co Villaespesa. Ei m o t i v o  d e  esta 
noticia fué el siguiente: Villaespesa— quo 
aún no escribia para el teatro—surgió 
una noche, a  hora muy avanzada, en el 
café  del Vapor. Acababa de regresar de 
Portugal, venia sin recursos y  no tenia 
dónde dormir.

—L o  m ejor que puedes hacer—le acon­
sejó Ribera—es buscar alojam iento en 
una casa de huéspedes de la calle de 
Pozas, donde yo he vivido.

Y  le señaló el núm ero y  el piso.
—No digas—añadió—que vas de parte 

mía, porque al dueño le debo dinero...
iR ibera era tan  magnánimo que adqui­

ría deudas a  trueque de pagar las de sus 
' am igos!...

Sin otras indicaciones, Francisco Villa- 
espesa se personó en el dom icilio Indi­
cado, donde reclamó, con  su vehemencia 
habitual—entonces el hombre no cedía en 
exaltación al poeta—, “ la m ejor habita­
ción que hubiese” .

— Tengo desalquilada una m uy buena 
-aclaró el posadero— ; pero vale un duro. 
— ¡Ahí val— repuso Villaespesa, entre­

gándote "el duro de R ibera” . Otro no 
tenia...

Aquel pagar anticipado, las despeina­
das melenas del nuevo huésped, su  faita 
de equipaje y, especialmente, el impa­
ciente alboroto de aus ademanes, inquie­
taron al hotelero; mas com o ya habia 
cobrado, nada dijo.

Una vez en su habitación el futuro au­
tor de "E t alcázar de las perlas" pidió 
quince o  veinte pliegos de papel de car­
tas, con  sus correspondientes sobres; ce­
rró después la  puerta, aunque sin llave 
—com o quien, por carecer de todo, no 
teme ser robado—, y  púsose a  escribir. 
Y a am anecía cuando, en lugar de acos­
tarse, que habría sido lo lógico, quiso te­
jer  un soneto, para lo  cual comenzó a 
pasearse a  largos trancos por el aposen­
to; y, según los arbitrarios vaivenes de

sU Inspiración, unas veces tniraba al sue­
lo, otras al techo, o bien agitaba los bra­
zos o  hundia ambas manos en au copio­
sísima pelambrera, com o quien está des­
esperado, Tenia además Villaespesa la 
costumbre de componer sus poesías en 
alta voz— para m ejor apreciar su músi­
ca—, y com o los poetas gustan de que­
jarse, seguramente los versos que iba 
hilvanando serian terribles. A lgo por es­
te estilo: “ MI corazón quedó roto en pe­
dazos” ... “ H a llegado el momento de mo­
rir” .... etc. Y  oomo en aquel momento ad- 
\'lrtiese que su revólver le molestaba, 
quiso sacárselo del bolsillo para dejarlo 
sobre la mesa...

Y  ocurrió entonces algo digno de la 
más regocijada película, y  fué que el po­
sadero, al ver que su huésped—a  quien 
había estado observando por el agujero 
de ia cerradura—, tras de escribir mu­
chas cartas, que presumió fuesen de des­
pedida, empezaba a halarse del peto >’ 
a llamar a la muerte y, finalmente, sa­
caba un revólver, irrumpió frenético en 
!a habitación y, arrojándose sobre e! 
poeta, le arrebató el arma.

— ;No, señor!—le gritaba—. ;Aqui, en 
mi casa, no consiento escándalos!... ;S: 
quiere usted matarse váyase a  la calle!..

E-ste lance, aventado por los tertulia­
nos de Leandro Ribera, a la noche si­
guiente recorría M adiid ba jo el- ternero- 
.so epígrafe de "e l suicidio de Vlllaes- 
pesa” .

Leandro Ribera, siempre tan apacible 
murió loco. Su locura era ingenua, co­
mo lo fué su razón; consistía en creer 
que había inventado unos barcos de már 
mol.

"Son unos barcos—decia—que se lim­
pian en seguida... con  sólo pasarles una 
r.-iponja..."

,'.Habrían influido en su demencia el 
nombre de! café  donde trabajaba—café 
del Vapor—y  la constante visión de sus 
mesas de m árm ol?... E l último café con 
“ piano y violín" fué el Español, empla­
zado frente al venerable teatro Real, lla­
mado hoy. más razonablemente, de la 
Opera. Las tiples, los tenores, los baríto­
nos y los bajos más fam osos dei mundo 
tertuliaron en él: Tamberlick, Gayarre, 
Tamagno. Caruso, la Barrientes, la Pa­
leto, la Galli Curcl, Tito Schipa, Marti- 
nelli, Tita R ufo..., y sus voces gloriosas 
-aquellas que los melómanos han pagado 
a mayor precio—resonaron aüí gratuita­
mente pidiendo un chocolate con  pica- 
lostes, un "b och ”  de cerveza, o  un solo­
millo con patatas. P or aquel lejano en­
tonces, las ganancias de este café  eran 
considerables, pues enviaba muchas co­
midas a los alumnos del Conservato­
rio, a los empleados del palacio real y 
ri los vecinos cuarteles de Alabarderos 
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PKoiiés don Zacarías López-Debesa, que du- 
Stifiséis años actuó en el café  Español 
'Jroras y Vilaseca y  dibujo de Bartolozzi)

£1 violinista -Tesúe Estefanía y  e l platüs- 
ta Antonio Nebreda, que aún defienden 
la tradición de los v iejos cafés sentimen­

tales con piano y  'violín 
(Poto Almazán)

se acrecentaban con las numerosas cenas 
que a diario servia a los profesores y  co­
ristas de la Opera, y  de noche, repleto 
de gentes a  q-gienes el "be l canto”  albo­
rozaba el apetito mientras hablaban de 
contratos y  discutan de arte en distintos 
idiomas, parecia una sucursal de la Ga­
lería V íctor Manuel. Después enveje­
ció, se quedó triste, callado, mustio; sus 
bellas noches ruidosas se apagaron y  e! 
silencio de sus horas no tuvo otra músi­
ca  que la del eterno bisbiseo de las pa­
rejas enamoradas diseminadas por los 
rincones del salón.

En el café  Español subsistía un “ Erard” 
al que le faltaba una octava y  contaba 
de existencia muy cerca de un  siglo. El 
penúltimo artista que, noche tras noche, 
durante veintiséis años, lo pulsó— ¡y  con 
cuánto entusiasmo, con cuánta emo­
ción!—fué el maestro aragonés don Za­
carías López-Debesa. Este hombre, bajo, 
recio y  saludable, de cuyo corazón—un 
corazón en tono mayor—el tiempo no ha 
arrancado aún ia alegría de la Jota, vino 
a Madrid con  una pensión de ocho duros 
mensuales, que le habia señalado la  in­
fanta Isabel. Tenia entonces once años. 
.A. los catorce ganaba cuatro pesetas to­
cando el piano de] café  de Bilbao. De 
alii pasó al llamado de Numancia, y  lue­
go al Español.

Don Zacarías nos refiere que perdió la 
vista a  los tres días de nacer, lo cual no 
obstante usa lentes obscuros para disi­
mular su ceguera, pues está cierto de 
"ver”— en el sentido cabal de ta palabra— 
con los ojos dei entendimiento. Ei maes­
tro López-Dchesa lleva las pupilas dentro 
del cráneo, y  en cada melodía su sensi­
bilidad descubre una perspectiva y  un co ­
lor. A  creerle, hay notas azules, notas ver­
des, notas amarillas, notas rojas,..; acor­
des vespertinos y otros impregnados de 
un rosicler de aurora. A  su entender, la 
música''«s luz...

E n apoyo de esto saca a  colación la 
curiosa historia del "Claro de luna” , de 
Beethoven.

Una noche estival, el g;-an músico se 
detuvo a  oír, junto a  una '.'entana abier­
ta, una com posición suya ejecutada al 
piano. Lo primoroso de la interpretación ¡e 
impresionó y, aproximando el rostro a  la 
ventana, procuró conocer a quien tan cer­
teramente le traducía, y  vió ser una 
joven, rubia y  ciega, cuyos cabellos, en- 
aquel momento bañados en luna, vertian 
sobre la  nieve de sus hombros un polvillo 
áureo. Enternecido Beethoven Uamó a la 
puerta de la casa, y  para que le dejasen 
entrar declaró quién era. Al o ir aquel 
nombre que la  gloria no se fatigaba de 
ungir. Ia planista se levantó. Alta, grácil 
y  cubierto su vestido blanco de claridad 
astral, tenia la  emoción religiosa de un 
mármol.

— ¿Usted no ha visto nunca?—pregun­
tó Beethoven.

E n los ojos muertos de la interrogada 
cuajaron dos lágrimas.

—No, maestro...

Francisco MUaespesa, dos o  tres años antes de "suicidarse

El repuso, el airea hecha fuego:
—Pues recójase en sí misma y  escu­

che. V a  a surgir el milagro. L a  noche es­
tá  llena de luz... y. yo  quiero que usted 
conozca esa luz...

Y  el genio se sentó al piano, y  volcando 
sobre sus teclas— com o si se d e so n za ­
se— su corazón, im provisó esa página 
eterna que luego había de titularse "Cla­
ro de luna” : y la ciega, con los ojos del 
espíritu, vió la luna...

López-Debesa concluyó;
— ¡Y o  también la he v isto...! Y o la  ju ­

ro a  usted que oyendo a  Beethoven, a 
Juan Sebastián Bach y  a W agner—que 
son mis elegidos—veo. ;Y o no estoy cie­
go ...! Los que me creen ciego se equi­
vocan...! Para mi la  "S infonia Pastoral” 
está anegada en so!...

Meses después de esta conversación fui­
m os a visitar a  don Zacarias a  "su  café".

—D on Zacarias—nos dijo un camare­
ro—ya no trabaja aqui.

L a  noticia nos llenó de estupor, de do-
— ¿ Y  por qué?...
— Porque ha habido reform as. ¿N o las 

nota usted...?
Advertíamos, efectivamente, ciertas in­

novaciones. E l sitio dei piano era otro. 
E l local estaba com o “ maquillado” , Nues­
tro inform ador continuó:

—Usted sabrá, por los periódicos, que 
hace pocas noches se presentó aquí la 
Virgen.

Seguros de haber oído mal repetimos:
— ¿L a V irgen ...?

—Sí, señor.
— ¿H a venido a este café  la V irgen ...?
—Com o se lo  cuento. E i “ echador”  la 

vió. Fué un escándalo. Se le apareció en 
la  cueva, y  el hom bre..., ¡claro...!, con  el 
susto que recibió, soltó las cafeteras y  es­
capó dando gritos...

—Realmente— comentamos burlones—, 
cualquiera, aun el más bravo, metido en 
la piel de ese "echador” , hiciera igual.

Con López-Debesa y  otro pianista, cie­
go también, que actuaba en el café  de Jor­
ge Juan, han desaparecido ios viejos ca­
fés sentimentales con  piano y  violin. El 
Arte se mecaniza, el público prefiere la 
radio al libro—es más barata— ; los poe­
tas callan, el cine hablado triunfa, y  a  la 
puerta de los teatros la Em oción, la  di­
vina Em oción, cubierta de andrajos, pi­
de limosna.

¿ Y  Apolo, dónde está...?
Los escritores lo saben. Id a  los cam ­

pos de fútbol y  alli— muerto a  puntapiés— 
encontraréis el cadáver del dios...

Eduardo ZAM ACOIS

M A Ñ A N A
S e x t o  a r t i c u l o  
d s  e s t e  r e p e r t a ¡ c :

T I P O S  D E  C A F E
SILUETAS DE BOHEMIA
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AHORA

Ex+remisfa defenido La Agrupacióti de Empresas y  Direcfores de Espectáculos

Autonio M endoza Pinar, extremista detenido en 
Ubeda. E n  un registro practicado en sn  domlcUi» 
fueron hallados armas, folletos y  hojas clandestinas 

(P oto  Talavera)

a c c id e n t e  a! m in i s t r o  de  C h e c o e s l o v a q u ia

Concurrentes a  un banquete organlzudo 
para celebrar la unión de las Sociedades 
Agrupación d e  Em presas de Espectácu­
los de España y  Unión de D irectores de 

Espectáculos

El c
el

El mal 
pss its 
las mU

Inaugurac ión  de  \ a  

temporada hípica en 

lo C a sa  de Cam po

UN CUTIS SUAVE 
y F I N O  C O M O  
U N A  P L U M A

E m p l e e  u s l e d  p e í a  s u  

l i m p i e z a  d i a r i a  l a

LOCION FACIAL KNAPP
q u e  e v i t a  e s p i n i l l a s ,  

g r a n o s  y  o t ^ a s  i m p u ­

r e z a s  d e  l a  p i e ! .

¡N A D A  H A y  MEJOR!

Leboretorío KNAPP ■ ApaiUdo S69

Enviando 1,50 en «ellos d e  eoiieos 
lecíbiré Ud.. libie de  lodo qesto, 

el fresco pequeño

M uro contra el que chocó el au­
tom óvil del ministro plenipoten­
ciario de Checoeslovaquia en Es­
pafia, señor Fleider, en  e i puente 
del Aiberche. E n  el accidente re­
sultaron heridos el Ilustre diplo­

m ático y  su hija

D on .José Cedrún, sobre “ Se- 
rranlto” , en  un notable salto 
durante la  jornada inaugural 
de la tem porada de pruebas 
hípicas en la pista de la  Casa 

de Campo W ->  
(P oto  Contreras y  Vilaseca)

Reparto de cartillas a escolares

^ • cio  da venia: 
TemeAo muestia, 0.95 
Frasco qianda, 5 ptas- Con m 

Unix'pr 
prufesr

Un aspecto del salón do actos dcl Colegio de la Paz, en c l reparto do cartillas a  los pequeños alumnos, celebrado con as
tencla de las autoridades (F oto  Marina)

Ayuntamiento de Madrid



'£1 general Badoglio en 
el frente de batalla

Júbilo' por la concesión  del último trozo del ferrocarril 
Santander-Mediterráneo

A H O R A

motivo do lu inauguración dcl curso dcl Colegio de Doctores en !u 
Uuivorsidad Central, pronunció una notabilísima conferencia c l ilustre una vista del desfile por las calles de I^mdres de las tropas que acompañaron ul eadáver del 
Pfiifesor don G regorio Muruñón, El cnjinenü- hombre de ciencia después almirante JeUlcoc, al que se tributaron honores oflcinles

de su disertación. (Potos Contreras y  Vilaseca, Yusti y Samot)
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A H O R A

La crudeza de! tiempo ofrece regocijada Un tren arrolla a un autocar y causa la 
diversión a los parisienses muerte a ocho personas

Ites intensos fríos qne se experimentan estos días en  P arís ofrecen  a  los patinadores 
magnifica ocasión para sus ejercicios. H e aqui un  anlmadislmo aspecto del estadio

HoUtor

El a t e n t a d o  
contra un mi­
n is t ro  ch ino
Betíentem ente, tres indivi­
duos, que fueron detenidos, 
hicieron varios disparos en 
Nanking contra e l ministro 
de B elatíones Extranjeras 
de China, Wang-Chin-Wei, 
que posaba con  cien  miem­
bros del Poder ejecutivo, 
después de una retmión del 
Kuom itang. £ 1  m inistro re- 
sultó con  heridas gravísimas, así com o otros tres altos personajes. H e aquí uno 
de los  grupos que se impresionaron mom entos antes de qne el atentado se produ­
jera. E l señor W ang-Chin-W ei figura en sexto lugar de la  primera fila, a  contar

desde la derecha

La fiesta de Santa Catalina, en París

Cerca de Ntanes 
nn antocar, ocn- 
p a d o  p o r  o c h o  
viajeros, fu é  al­
canzado p o z  ni: 
tren, que cansóla 
m nerte a  to d o s  
ellos y  d e s tro zó  
totalmente el ve­
hículo. E n  la  fo ­
to, e l m ontón  de 
restos del coche. 
Itajo l o s  cnale: 
fueron h a lla d o s  

los cadáveres 
(F oto Suwa)

U n a  d a n z a  f a n t a s m a g ó r i c a

L a fiesta tradicional de Santa Catalina ha tenido lugar, 
com o todos los años, al pie de la estatua de la patrona 
de las ‘ ‘catherineftes” , en la  calle de Clcry, de París. He 
aquí a  las modistillas entonando sus cánticos ante el pá­

rroco de Nuestra Señora de la  Buena Nueva 
.  (P oto  Trampus)

En c l descanso de unos ejercicios contra los gases ve­
nenosos, celebrados en M oscú, estas figuras espaiits* 
bles se muestran en la rara expansión de una danzs 

hum orística

catherinettes”  haciendo disfrutar de sn  alegría a 
iin  agente de la circulación

(P oto Ortiz)

Se
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I N F O R M A C I O N  DE  P R O V I N C I A S
Procedente de Palma, ha lle­
gado a Barcelona un súbdito 
francés, que será expulsado 

de España
BARCELONA, 28.—Procedente de Pal­

ma de Mallorca ha llegado esta maña­
na, en el correo, para ser expulsado de 
España, el sñbdito francés Henry Mar­
cel, que, al parecer, estaba en relación 
con la italiana Eta Urbani, que fué con­
denada, como se recordará, por un deli­
to de espionaje.

El detenido ha negado que se hallara 
en connivencia con esta mujer, manifes­
tando que a su llegada de Francia se 
trasladó a Mallorca para hacer unos pla­
nos de urbanización de unos lugares 
donde piensa elevar unas ediflcaciones 
determinada entidad, de la que recibía 
periódicamente cantidades de dinero para 
subvenir a  sus necesidades, que fué lo 
que m otivó la sospecha de la Policia.

Henry Marcel es mutilado de la Gran 
Guerra; le falta una'pierna. Será expul­
sado en el próximo correo que salga 
para Marsella, punto para donde ba so­
licitado que se le envíe.

Jefes y oficiales de la guarni­
ción de Asturias visitan la fá­
brica de cañones de Trubia
TRUBIA, 28.—H oy visitaron la fábrica 

de cañonea los jefes y  oficiales de la 
guarnición de Asturias, aJ mando del co­
ronel Arsnda.

Se da a la fuga cuando le con­
ducían unos guardias y resulta 

herido

Los padres de las menores en­
contradas en casa de “El Mar­
quesito” se querellarán contra 

algunos periódicos
BARCELONA, 28.—Los padres de las 

menores encontradas en la casa de la ca­
lle Camp, donde eran explotadas por “ El 
Marquesito” , estuvieron anoche en el Juz­
gado pidiendo autorización para quere­
llarse contra algunos periódicos, cuyas 
informaciones exageradas, según ellos, 
han contribuido a que sus hijas hayan 
sufrido perjuicios en su honorabilidad.

A  las fiestas del tricentenario 
de la Purísima de Rivera, asis­
tirá el ministro de la Guerra

BILBAO, 28.—Unos guardias de Segu­
ridad detuvieron en los barrios altos a 
Antonio Fernández, reclamado por el Juz­
gado de Portugalete. Cuando le condu­
elan se dió a la fuga, perseguido por loa 
guardias. En su huida se cruzó con  otra 
pareja, que le dió el alto, y  com o no hi­
ciera caso disparó sobre el Fernández. 
Cayó herido de un balazo en la pierna 
Izquierda, que le produjo una herida de 
pronóstico reservado.

Los vecinos de San Lorenzo 
de Calatrava atraviesan difi­

cilísima situación
PUERTOLLANO, 28.—Notifican de San 

Lorenzo de Calatrava que la situación en 
aquel pueblo para los trabajadores es an­
gustiosa. Atraviesan un periodo de ham­
bre tal, que la inmensa mayoria sé ve 
obligada a alimentarse exclusivamente 
de bellotas cocidas.

Los elementos dirigentes del pueblo 
ban cursado telegramas al Gobierno y 
a ios diputados de la provincia solicitan­
do el rápido comienzo de diferentes obras 
que estén proyectadas, entre las qua flgu- 
ran abastecimiento de aguíis y  carreteras 
de Calzada de Calatrava, con e! fin de 
ocupar a  los obreros que no pueden con­
tinuar en la situación actual.

a p a r e c e  u n  c a r r o  j u n ­
to AL RIO ARAGON, PERO 
NO EL INDIVIDUO QUE LO 

GUIABA

S e s u p o n e  q u e ,  b e o d o ,  f u é  a r r a s ­
t r a d o  p o r  l a s  a g u a s

ZARAGOZA, 28.—Las autoridades de 
Ttermas comunican que el vecino Fermín 
Eaguez avisó a la fam ilia de Lorenzo 
Ortiz Arengue, de cincuenta y  siete años, 
3ue el carro con  tres caballerías guiado 
Por Lorenzo estaba parado junto al lla­
mado vado de San Juan, en el rio Ara- 
gón. El juez, la Guardia civil y  loa fa­
miliares buscaron a Lorenzo, pero no lo 
sncontraron. Se cree que intentó atrave­
sar el vado, sufrió un ataque de alcoho­
lismo, cosa frecuente en Lorenzo, y  fué 
mraetrado por la  corriente.

SALAMANCA, 28. —  Se preparan con 
gran animación los actos con que se ha­
brá de celebrar el tricentenario de la Pu­
rísima de Rivera, en el templo de las An­
gustias, del 5 al 8 del próximo mes. Es­
tos festejos culminarán el dia 8 por la 
mañana con una fiesta en el mencionado 
templo, a la que han prometido asistir el 
ministro de la Guerra, señor Gil Robles, y 
el ex ministro de Justicia señor Casanueva, 
con los diputados de Acción Popular de 
esta provincia. Dichas personalidades ven­
drán el dia 5 y  asistirán a los funerales 
que tendrán lugar en sufragio del alma 
de José de Rivera.

L a Comisión organizadora de los fes­
tejos del tricentenario ■•. entrega con to­
do ardor a  la organización del programa 
para esos dias y, especialmente, las Aso­
ciaciones y  Congregaciones religiosas se 
disponen a celebrar la gloriosa fecha con 
toda brillantez y  entusiasmo.

Es libertado un ex comisario 
de Vigilancia condenado por 

los sucesos de octubre
GERONA, 28.—A  primera hora de la 

noche fué puesto en libertad el ex com i­
sario de Vigilancia don Juan José Gómez 
Serrano, en virtud de la sentencia dicta­
da por el Tribunal Supremo en el recurso 
presentado contra el fallo del Consejo de 
guerra, que le condenó a  ocho años de 
prisión por su participación en los suce­
sos de octubre del año pasado.

H";.,' sido encarcelados dos 
marineros norteamericanos 
que en Barcelona se insolen­

taron con unos guardias
BARCELONA, 28.—H a sido puesto en 

libertad el súbdito norteamericano Ja­
mes Meneil, marinero de un buque mer­
cante de dicha nacionalidad, quo en 
unión de otros compañeros se insolentó 
contra unos guardias que intervinieron 
por haberse negado aquéllos a paga- la 
consumición que habían hecho en un bar 
del distrito 5.“.

Sus compañeros de tripulación, Frede- 
rik Alexander y Leonard WiHiam, han 
sido procesados por el procedimiento de 
urgencia y  recluidos en la cárcel.

Se encuentra en Valencia el 
obispo de Ibiza

VALENCIA, 28.—El obispo de Ibiza, 
don Antonio Cardona, llegó anoche a Va­
lencia. Se hospeda en el Asüo Hospital 
de San Juan de Dios, situado en La Mal­
varrosa. H oy ha recibido numerosas vi­
sitas.

La Academia de Jurispruden­
cia de Cataluña celebra la se­

sión inaugural dei curso
BARCELONA, 28.—A  última hora de 

la  tarde se celebró, en el local social del 
C o le ro  de Notarios de Cataluña, la se­
sión inaugural de la Academia de Juris­
prudencia y  Legislación de Cataluña en 
el curso 1935-36. Asistieron al acto las 
más destacadas personalidades dcl mun­
do jurídico. En la Presidencia, con  el 
presidente de la Academia, don Amadeo 
Hurtado, se sentíiron el presidente de la 
Audiencia, señor Alonso; el del Tribunal 
de Casación, señor Gubern, y  los señores 
R oig  Bergada, Maluquer, Anguera de 
Sojo, Corominas y  Carrasco Formiguera. 
En el discurso inaugural, el señor Hur­
tado desarrolló ei tema “El pensamien­
to jurídico catalán” . Después de exami­
nar diversos aspectos jurídicos, terminó 
con la conclusión de que la Patria no 
es otra cosa que un pasaje, si no era 
justificada por la función de un pensa­
miento y  una voluntad. Fué muy aplau­
dido.

Han sido detenidos dos ex­
tremistas, que se supone tra­
taban de facilitar la fuga de 

unos presos
CORDOBA, 28.—La Policía ha deteni­

do a dos extremistas llamados Antonio 
Luque Muñoz y  Rafael Tirado, a los que 
se les supone autores de un escalo en la 
cárcel para facilitar la fuga de unos re­
clusos.

Los detenidos han sido puestos a dis­
posición del Juzgado.

Un robo en el Fomento de la 
Propiedad de Barcelona

BARCELONA. 28.—H a sido denunciado 
al Juzgado que en las oficinas del Fomen­
to  de la Propiedad, en la ca[le Dipu­
tación, han penetrado ladrones, que se 
apoderaron de 6.500 pesetas en billetes y 
un talón contra un Banco de la localidad 
por 15-000 pesetas.

El partido radical de Barce­
lona aborda el problema de su 

reorganización
BARCEILONA 28.—En el salón de ac­

tos del Club Republicano se celebró la 
reunión de presidentes y  personalidades 
del partido radical. Presidieron el acto 
loa diputados señores Alcalá Espinosa y 
Arrazola, compartiendo la presidencia con 
ellos los consejeros de la Ceneraiidad se­
ñores Sedó y  Barbat y  el jefe  de ia mi­
noría del Ayuntamiento señor Ulled. El 
señor Alcalá expresó a los reunidos el 
objeto de la convocatoria, que era el tra­
tar de la reorganización del partido, igual 
que ae estaba llevando a cabo en toda 
Elspaña. '

El señor Arrazola hizo uso de la pa­
labra, diciendo que su misión no era 
otra que obtener la impresión dei deseo 
del partido en Cataluña y  que las mani­
festaciones que se hicieran serían lleva­
das a Madrid al Plenc de la Comisión.

Usaron de ia palabra distintas persona­
lidades del partida, pronunciándose to- 
dsis en términos de entusiasmo por el 
porvenir del mismo y  su afecto y adhe­
sión al señor Lerroux.

Se acordó, finalmente, nombrar una 
Comisión reorganizadora para elegir loa 
organismos directivos del partido.

El señor Pich y Pon dimite la 
presidencia

BARCELONA, 28.—Con carácter irre­
vocable ha presentado la dimisión de su 
cargo el presidente del Club Republica­
no Radical, señor Pich y  Pon. Con tal 
motivo se ha celebrado urgentemente una 
reunión de la Junta directiva y  se ase­
gura que la próxima semana se reunirá 
la Junta general con carácter extraordi­
nario.

EL GOBERNADOR DE SE­
V I L L A  HA ORDENADO  
QUE EN LOS PUEBLOS SE 
EXHIBAN LAS LISTAS DEL 

CENSO

MUJER FATAL, por K-HITO
— ¡Si fuera una a contar, doña Adela!... Mi primer marido se quedó 

en mia brazos como un pajarito; el segundo, expiró mientras vo Je leía 
un soneto; el tercero, ae desplomó sobre mi pecha...

— ¿Y  el cuarto?
— Bien; hoy me ha escrito desde Colombia.

Y  h a  a u t o r i z a d o  irrr mcfin s o c i a ­
l i s t a  y  o t r o  f a s c i s t a

SEVILLA, Z&-—El gobernador interi­
no, respondiendo a una denuncia que le 
ha formulado la representación del par­
tido socialista, ha dado órdenes riguro­
sas a  los alcaldes de la provincia para 
que inmediatamente se proceda a la ex­
posición al público de las listas de! cen­
so en aquellos pueblos donde aún no se 
haya hecho. Dijo a los periodistas que 
había sido autorizado un mitin socialis­
ta para el próximo domingo en el cine 
Monumental de San Bernardo, en el que 
hablará el señor Lamoneda, representan­
te parlamentario. También ha autorizado 
otro -para el dia 15 de diciembre, en el 
Frontón Betis, este último de carácter 
fascista, en el que hablarán los señorea 

. Ruiz de Alda y Prim o de Rivera.
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I N F o  R M A C I O N  D E  P R O V I N C I A S
Capota una avioneta y sus 
ocupantes quedan levemente 

heridos
ALCALA D E HENARES. 28—A  última 

hora de la  tarde de ayer, cuando volaba 
sobre el nuevo campo de aviación de Bar- 
berán y  Collar, al ir a  tomar tierra, ca­
potó la avioneta "M otk, núm. 1” , que tri­
pulaba el capitán Llórente y  en la que 
Iba un pasajero, los cuales resultaron le­
vemente heridos.

A  consecuencia de la impre­
sión recibida se halla grave­
mente enferma la muchacha 
que involuntariamente mató a 

su madre
SEVILLA, 28.—L a  joven Josefa Alva­

rez Gavira, causante Involuntaria del 
disparo que produjo la muerte a  su ma­
dre. se encuentra gravemente enferma a 
consecuencia de la  impresión recibida al 
conocer el triste fln de su madre. Las 
convulsiones nerviosas se producen con 
gran frecuencia y  debido a  ello el juez 
n o  ha podido continuar sus diligencias.

Ha marchado de Teruel el go­
bernador dimisionario

TERUEI., 28,—E l gobernador dimlslo- 
naxlo. don Manuel Fsláez, ha cesado en 
su cargo, marchando seguidamente a 
Castellón en unión de su familia. Hasta 
la llegada del nuevo gobernador se ha 
encargado del mando de la provincia el 
secretarle del G o b ’ erno Civil, señor 
Mueta.

Por orden del gobernador se ha proce­
dido a la reapertura del Centro Radical 
Socialista de Monreal del Campo, que es­
taba clausurado desde el movimiento re­
volucionario.

Se cae al tomar un tren en 
marcha y se fractura la base 

del cráneo

Son procesados los guardias 
que proporcionaban armas a 
los anarquistas de Barcelona

BARCELONA, 29.—El Juzgado ha dic­
tado auto de procesamiento y  prisión sin 
fianza, quedando el sumarlo a  disposi­
ción del Tribunal de Urgencia, contra loa 
guardias de Seguridad Enrique Manzano 
y  José Masó, que se dedicaban a  vender 
armas a  loa elementos de la F. A. I. Los 
procesados son compañeros del que hace 
unos seis meses fué condenado por Idén­
tico motivo.

Al tomar una curva salen des­
pedidos de una camioneta tres 
obreros y uno de ellos muere

ALCALA D E  HENARES, 28. —  Esta 
mañana, cuando s© dirigían ai trabajo 
los obreros Blas de las Heras, de veinti­
dós años, y  Em ilio y  Eugenio de la  Riba, 
de veintiuno y  diez y  ocho, respectiva­
mente, pidieron al conductor de una ca­
mioneta, la número 50.182. de la matricu­
la de Madrid, que hiciera el favor de de­
jarlos subir para llegar a  tiempo al cam­
po de aviación. Con el consentimiento 
del conductor, loa obreros montaron en 
la parte superior de la cabina y, al to­
m ar «ma curva, salieron despedidos. R e­
sultó muerto el obrero Blas de las He- 
ras, que habitaba en la calle de la Cruz 
de Cuadalajara, número 10. IjOS otros dos 
trabajadores resultaron ilesos.

Cae a la carretera al abrirse 
la portezuela de la camioneta 
y queda herido de conside­

ración

En Daroca ha sido detenido un 
extremista que usaba nombre 

supuesto
ZARAGOZA, 2ñ-^La Guardia civil de 

D aroca detuvo en la carretera a un In­
documentado que dijo llamarse Francisco 
Domínguez Escudero. Sospechando la 
Guardia civil que no se llamaba as!, prac­
ticó algunas investigaciones, viniendo en 
conocimiento por las autoridades de Cas- 
pe de que se trataba de Félix Bailo Araiz, 
peligrosisimo sujete reclamado por la 
Audiencia por desórdenes públicos y  acu­
sado, en unión de un hermano suyo, de 
haber acumulado materiales en la vía 
férrea, cerca de Caspe, con  el fln de prcre 
vocar el descanilam lento de un tren ex­
preso del Norte.

Al caer al suelo, se le dispara 
la escopeta y muere

VTANA, 27.—Gerardo Flores, de trein­
ta  y  siete años, industrial carpintero y 
vecino de Logroño, se hallaba de caza  en 
terrenos de este partido, cuando resbaló, 
disparándosele la  escopeta que llevaba, al 
caer al suelo. Gerardo murió a  conse­
cuencia de las heridas recibidas en la ca­
beza por efecto del disparo.

Una suscripción popular para 
otorgar pensiones vitalicias a 

los marineros ancianos

n la causa por los sucesos de 
Trubia, en trámite de califica­
ción, figuran 107 encartados

TRUBIA, 28.—L a causa por los sucesos 
revoiuclonaiioe en ésta se halla en trá­
mite de calificación provisional en la 
Auditoria de L a Coruña. Son 107 los en­
cartados. A  cuarenta y  uno de ellos se 
Ies ba puesto en libertad por habérseles 
sobreseído el procesamiento.

Al desprenderse un balcón re­
sultan cuatro heridos

BARCELONA. 28.—Comunican de To- 
reUó que cuando tomaban el sol en tí 
balcón de su domicilio Manuel y  Josefa 
Rom á y  Manuel y  Miguel Bases, se des­
prendió el suelo, cayendo todos ellos a 
la calle. Fueron asistidos en el hospital 
de lesiones graves y  de pronóstico te- 
servado.

El rumor de que se sacrifica­
ban en el Matadero reses va­
riolosas produce un conflicto 
en Santa Coloma de Gramanet

E L  FER RO L, 28.— E n la estación de 
Miño, al tomar un tren en marcha se 
cayó Manuel Gómez Leira, de cincuenta 
y  un años, fracturándose la base del crá­
neo.

Ha sido hospitalizado en estado gravi­
simo.

Ei sindicalista Buenaventura 
Durruti confiesa que fué el 
principal organizador del asal­

to a la Duro Felguera
BARCELONA, 29.—En el Interrogato­

rio a que ha sido sometido Buenaventu­
ra  Durruti, detenido en Barcelona como 
com plicado en los sucesos de Asturias, 
se ba reconocido com o principal orga­
nizador de! asalto a  la Dnro-Felguera.

Se asegura que están en poder de la 
Policía las restantes cantidades de dine­
ro que los detenidos robaron en aquel 
asalto.

SAN M A R T I N  D E  VALDEIGLE- 
SIAS, 28.— Cuando se dirigía a  Casas 
Viejas una camioneta, procedente de Ma­
drid, conducida por Jesús González, que 
llevaba com o acompañante a  Mariano R o­
dríguez, éste, al tom ar una curva el 
vehículo, se apoyó en la manivela de la 
portezuela, que se abrió, cayendo Maria­
no a  la carretera y  produciéndose heri­
das de pronóstico reservado. EH chofer 
fué detenido y  puesto a  disposición del 
Juzgado.

Tras accidentada persecución 
es detenido en Vitoria un in­
dividuo que habia robado en 

un estanco

Un mitin de Unión Republi­
cana en San Martín de 

Valdeigleslas
SAN M ARTIN D  E  VALDEIGLE- 

SIAS, 28.—En el teatro de esta localidad, 
y  con animación extraordinaria, se cele­
bró anoche, a las diez, un mitin, orga­
nizado por el Comité local de Unión R e­
publicana, en el que hicieron uso de la 
palabra los señores Torres Campaña, el 
diputado señor González y  FernáJidez de 
Labandera, el presidente de las Juventu­
des del partido, don Fernando Merino; 
don Modesto Muro y  otros oradores. El 
acto resultó muy brillante, dándose al fi­
nal diversos vivas. Todos los oradores 
fueron muy aplaudidos.

VITORIA, 28.—Unos guardias munici­
pales dieron el alto en las afueras de la 
ciudad a dos individuos portadores de 
ua saco que les infundieron sospechas. 
Loa sujetos en cuestión huyeron rápida­
mente, perseguidos por los guardias, que 
hicieron varios disparos al aire para ame­
drentarlos, pero lograron escapar. Poste­
riormente apareció uno de los sospecho­
sos en la calle Chiquita desposeído de 
un guardapolvo que llevaba y del saco. 
Pué detenido y  se confesó autor del ro­
bo cometido durante la  madrugada ante­
rior en el estanco de Judizmendl, de don­
de se llevaron sellos, tabaco y  dinero. El 
ladrón detenido se llama Roberto Bas- 
íerra, de cuarenta y ocho años, habita en 
esta ciudad y  se fugó del penal de Bur­
gos cuando cumplía una condena de 
treinta años. Su cómplice no ha sido de­
tenido todavía y  ae llama Cesáreo Me- 
sanza.

E L  FER RO L, 28.—Patrocinada por el 
delegado Marítimo don Leopoldo Cal 
Diaz, se va  a  celebrar una suscripción 
popular para destinar premios de pensio­
nes vitalicias a los marineros ancianos 
agotados por Isis faenas del mar.

Numerosas personalidades han acogido 
con entusiasmo la idea y  se han brinda­
do a colaborar en la realización de ella.

Los trsinsportistas sevillanos 
han comunicado al goberna­

dor que desisten de ir 
a la huelga

SEVILLA, 28.—  Visitó al gobernador 
una representación de la Cámara Sindi­
cal del Automóvil para manifestarle de 
un modo oficial el desiatimlento del pro­
yectado paro de los transportes mecáni­
cos por carretera, en atención a  que ba 
sido aplazada la efectividad del decreto 
de 29 de agosto.

Una niña cae en un brasero y 
se produce gravísimas quema­

duras

BARCELONA, 28.— Comunican de San­
ta  Coloma de Gramanet que durante tí 
dia de ayer hubo gran revuelo en toda 
la población a  consecuencia de las dili­
gencias realizadas por el Juzgado con 
motivo de ciertas denuncias formuladas 
respecto a supuestas irregularidades en 
el control del saneamiento de las reses 
sacrificadas en el Matadero municipal de 
dicha población.

Con este motivo, todo cl pueblo dejé 
de proveerse de carne en el mercado, ha­
biendo circulado la alarmante noticia de 
que algunas de laa partidas de carne allí 
expendidas procedían de reaes atacadas 
de viruela.

Hasta el momento no se ha registrado 
ningún caso de enfermedad por esta cau­
sa, aun cuando loa médicos analizan mi­
nuciosamente el origen de las enferme­
dades de los vecinos que se hallan indis­
puestos por cualquier otro motivo.

Según nuestras noticias, lo ocurrido se 
debe a  que el carnicero de la  localidad, 
Antonio Pujol, presentó una denuncia 
ante el Juzgado contra Pedro Molins, 
que desde hace años es el encargado del 
Matadero municipal, acusándole de inju­
rias por haber manifestado públicamente 
que la carne que vendía no se hallaba en 
perfectas condiciones de salubridad. El 
Juzgado tomó declaración al veterinario 
municipal, el cuai manifestó que en nin­
guna ocasión había observado que la car­
ne del denunciante reuniera malas con­
diciones.

SEVILLA, 28.—En el hospital ha sido 
asistida la nlfia de tres años Ana Muñoz 
Fernández, que sufre gravísimas quema­
duras en el abdómen y  ambos muslos, 
que se produjo al caerse en un brasero.

Un incendio produce conside­
rables daños en una carpinte­

ría mecánica
MEDINA D EL CAMPO, 28.—En una 

carpintería mecánica de los señores Gon­
zález y  Arévalo ae declaró un incendio 
que ha destruido gran cantidad de ma­
deras y  muebles almacenados en el es­
tablecimiento. Las pérdidas son de consi­
deración. E l edificio ha quedado des­
truido.

Tomó tierra en Sevilla y siguió 
su viaje a Tánger la avioneta 

francesa cuyo paradero 
se ignoraba

SEVILLA, 28.—En la mañana de hoy 
continuaron au viaje aéreo a Tánger los 
tripulantes de la avioneta francesa, de 
cuyo Ignorado paradero, horas después 
de iniciado cl viaje, pedia notlciEiB el 
subsecretario de Gobernación.

La avioneta, que aterrizó en Albacete 
a causa de la niebla, llegó a Sevilla a 
última hora de la tarde tripulada por 
madame Marlene Daubree y  M. Marcel 
Deboise.

Momentos después de llegar la avione­
ta llegaba a Sevilla en automóvil y  se 
dirigía al mismo hotel donde se hallaban 
los pilotos, el esposo de la viajera, quien 
hoy mismo ha seguido viaje en su coche 
cop  dirección a Algeciras. desde donde 

. continuará a Tánger.

L O S  I N C E N D I O S

El fuego causa grandes estrago» 
en una fundición de Barcelona

BARCELONA, 28.—A  las ocho y  media 
de esta noche se declaró un violento in­
cendio en la nave de carpintería de la 
fundición GIrona, da la  caUe de Tortella 
El fuego se propagó a las mercancías al­
macenadas y  fué sofocado por los bom­
beros una hora después de Iniciado. No 
hubo que lamentar desgracias persona­
les. Se ignoran las causas del siniestro, 
que ha producido pérdidas de considera­
ción.
Una fábrica de muebles comple­

tamente destruida por un 
siniestro

M EDINA D E L  CAMPO. 28.—En un 
taller de carpintería mecánica, prope- 
dad de los señores González y  A ré v a lo , 
se declaró un violento incendio, que des­
truyó gran cantidad de muebles y 
deras allí almacenadas, a  pesar de 
esfuerzos que los bomberos hicieron P 
evitarlo. El edificio quedó destruido. J-a» 
pérdidas son muy considerables.

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O D E  M A D R I D
S O C I E D A D

Nacimientos y  bautizos
En Bilbao ha dado a  luz felizmente un 

niño la señora de Algorta, nacida D olo, 
res Coello de Portugal y  Golcoerrotea.

La esposa del doctor Velasco Becerra, 
hermana del conde de las Bárcenra, ha 
dado a luz una niña, que en el bautis­
mo recibirá el nombre de Elena.

Ha dado a luz una niña la señora de 
Mafé, nacida María Satrústegui.

Capitulo de bodas
En la iglesia de San Jerónimo se ha 

celebrado el enlace de la señorita María 
Jarava y  Aznar con  don Rafael Baillo 
y M&BSO.

Er tem plo estaba adornado con plantas 
guirnaldas de flores blancas.

Bendijo la unión el obispo de Oríhuela, 
monseñor Javier Irastorza, quien pro­
nunció una plática.

Apadrinaron a  los contrayentes doña 
Maria Luisa Manso, condesa viuda de las 
Cabezuelas, madre del novio, y  don Fran­
cisco Jarava, padre de la novia.

Como testigos firmaron el acta, por 
ella: sus tíos los condes de Casa Valien­
te y de la  Cañada, don Justo Aznar, don 
José Maestre, y sus hermanos don Ga- 
briel-José y  don Justo Jarava; y  por el 
señor Baillo, don Valentín Céspedes y 
Mac-Crohon, don Miguel Henriquez de 
Luna y  Baillo, don Lorenzo Garoia Bra­
vo, y  sus hermanos don Juan, don Luis 
y  don José Baillo y Manso.

Después de la ceremonia, los numero­
sos invitados se trasladaron a  un aris­
tocrático hotel, donde fueron obsequia­
dos con toda esplendidez,

El nuevo matrimonio salió en viaje 
de novios por el Mediterráneo.

Otras noilrías
Monseñor Tedeschini, nuncio de Su 

Santidad en Madrid, y  ya  cardenal de 
¡a Iglesia, ae encuentra ligeramente en­
fermo a  causa de una afección de gar­
ganta.

Deaeíimos su rápido restablecimiento.

El doctor Jiménez Quesada, se encuen­
tra restablecido por completo de la pe­
queña operación que le practicó el doctor 
Ferrero.

Viajes
Se encuentra en Madrid la marquesa 

de Zarco, que está pasando unos días en 
casa de su hermano, don Luis Villate.

Después de pasar una temporada en 
casa de sus tíos, los marqueses de Cor­
tina. han regresado a Santander ias be­
llas señoritas Luz y  Rosario Pombo 
Quintana-

Han marchado a Aznalcóllar loa seño­
res de Tassara (don Clemente).

Tji marquesa de Torralba se ha tras­
ladado de Santillana del Mar a  San Se­
bastián.

Consejo Superior de los 
Colegios de Arquitectos de 

España
Los dias 22, 23 y  24 de este mes, ac­

tuando com o presidente don Francisco 
Mora Berenguer, ha celebrado sesión el 
Consejo Superior de los Colegios de Ar­
quitectos, oon asistencia de todos sus de­
canos.

El principal objeto de la reunión fué 
designar el arquitecto que ha de repre­
sentar a la clase en la Comisión inter­
ministerial que, según orden circular de 
la Presidencia del Consejo de ministros, 
fecha 2 del corriente mes, ha de_ delimi­
tar sus atribuciones con  ias demás espe­
cialidades de ingenieros civiles y  milita- 
íes y  determinar las tarifas.

Se acordó designar para dicha repre­
sentación a  don Seoundino de Zuazo y  
Ugalde y  suplente del mismo a don Emi­
lio Canosa Gutiérrez, catedrático de Ar­
quitectura Legal de la Escuela de Ar­
quitectura do Madrid.

Fara asesorar a los designados se cons­
tituyó una Comisión, de la que forman 
Parte los decanos de todos los citados Co­
legios, presidida por el de Madrid, don 
Luis Sáinz de los Terreros.

También se trató, entre otros asuntos, 
de las nuevas demarcaciones de estos or­
ganismos. La próxima reunión de dicho 
Consejo y  la Asamblea de Juntas de go­
bierno se celebrarán en Barcelona el día 
Ib del próximo mes de diciembre.

A Y U N T A M I E N T O

EL ALCALDE SOLO HA PROPU^TO PARA LA MEDALLA DE 
MADRID A LOS SEÑORES CIERVA CODORNIU, 

CASAI5 Y ORTEGA Y GASSET
En relación con  ]a concesión de 2a | 

Medalla de Madrid, el alcalde, señor Al­
varez Villamil, dijo ayer:

—He visto que sobre esto se ha arma­
do gran revuelo. To, lo único que he di­
cho, es que mi propuesta era a  favor de 
don Fahlo Casals, del ingeniero señor La 
Cierva y  de don José Ortega y  Gasset, 
que lleva veinticinco años de catedráti­
co, es madrileño y  posee méritos que no 
creo se me discutan, Esos son los úni­
cos tres nombres que yo voy a proponer. 
E n adelante, yo me abstendré de hacer 
más propuestas. H ay un reglamento y 
unas fórmulas, y, dé acuerdo eon ello, 
cualquiera puede hacer las propuestas 
que crea convenientes.
E L  REGLAM ENTO D E GUARDERIA 

RU RAL
E n la  reunión celebrada ayer por ia 

Comisión de Gobernación se raordó, en­
tre otros asuntos, que en el plazo de diez 
Sias el jardinero mayor del Ayuntamien­
to, don Cecilio Rodríguez, entregue el 
proyecto de reglamento de Guardería 
Rural, conform e a lo solicitado por los 
gestores de Acción Popular,

También fué aprobada la propuesta del 
señor Aragón para que los concejales

despachen las ponencias que se les ha 
encomendado en el plazo máximo de diez 
dias.
E L  D ERRIBO  D E L  CUARTEL D E SAN 

FRANCISCO
También tuvo reunión extraordinaria 

la Comisión de Fomento. Fueron aproba­
das las bases para la subasta de derribo 
de los cuarteles de San Francisco y  del 
Rosario, con el fln de adelantar los trá- 

■ mites reglamentarios mientras el Estado 
contesta oficialmente a la petición de ce­
sión de los cuarteles mencionados, y  se 
bace la entrega definitiva.

También fué aprobada la solicitud del 
duque de Alba para poder acogerse a  la 
ley del Paro, con motivo de laa casas que 
se van a construir junto al Palacio de 
Liria. La franja de terreno que en la 
calle de Blasco Ibáñez cede al Ayunta­
miento, Importa treinta mil pesetas. 
HOMENAJE A  DON M ANUEL SABO- 

BIDO
P or  haber cumplido el oficial mayor 

don Manuel Saborido cusirenta y  cinco 
años de servicios al Ayuntamiento, los 
empleados municipales han acordado so­
licitar del alcalde que se le conceda la 
medalla de oro de Madrid.

LA S FACILIDADES QUE L A  D IPU TACION  CON ­
CEDE P A R A  L A  ADQUISICION DE CEDU LAS

PERSONALES
L a Presidencia de la Diputación pro­

vincial estima un deber de urgente cum­
plimiento hacer público, en nombre de la 
Comisión gestora, que, contra lo que pu­
diera deducirse de ciertas notas publica- 
díis en algunos periódicos por espontánea 
voluntad de éstos, es propósito decidido 
de dicha Comisión conceder toda clase 
de facilidades a  los contribuyentes por 
cédulas para pago dei impuesto corres­
pondiente al presente año. A  tai efecto, 
y  en atención a que el nuevo sistema 
recaudatorio puede considerarse comen­
zado en el pasado mes de octubre, esto es, 
con algún retraso respecto de años an­
teriores, por causa de la reorganización 
del servicio, persiguiendo la máxima bon­
dad y  perfección de éste, se dará la  ma­
yor extensión posible al período de pago 
voluntario, por lo menos hasta 31 de di­
ciembre próximo, y  si fuese necesario se 
habilitarán algunos dias del siguiente 
mes de enero. Todo ello con la exclusiva 
finalidad de que, antes de comenzar el 
periodo ejecutivo, puedan obtener sus cé ­
dulas los contribuyentes con la mayor fa ­
cilidad posible y  sin apremio injustificado 
de tiempo.

A  cambio de tales facilidades, esta 
Presidencia ruega encarecidamente al 
público se abstenga en lo  posible de pro­
vocar en la oficina general de recauda­
ción aglomeraciones que no son necesa­
rias y  que resultan enojosas para los 
contribuyentes y  para los funcionarios 
encargados del servicio, cuyo bien pro­
bado celo por atender al público será 
Ineficaz si no son atendidas las indica­
ciones que en este sentido se hacen rei­
teradamente. Asimismo se ruega a  los 
contribuyentes no se muestren contrarios 
ai pago del impuesto a  domicilio, base 
del sistema establecido, si bien recomien­
da a la vez la Presidencia se denuncie di­
rectamente en las oflcinas centrales de 
la Diputación toda irregularidad en e! 
servicio de recaudación domiciliaria, al 
objeto de corregir o sancionar rápida y 
enérgicamente cualquier im perfección y 
anomalía.

P or término medio .se expenden diaria­
mente a domicilio 7.5()0 cédulas. Es in­
dudable, pues, que la recaudación domi­
ciliaria está convenientemente atendida, 
aunque es verdad que esto requiere cier­
to  tiempo, ya que excéde de 600.000 el 
número de cédulas que se expiden por 
año a  los contribuyentes de esta capital. 
Los domicilios serán visitados dos o  tres 
veces durante el período voluntario; por 
consiguiente, del público depende gran 
parte que pueda satisfacer el impuesto 
con la mayor comodidad.

Se han formulado también algunas

quejas por el servicio telefónico estable­
cido para solicitar la presentación de 
cédulas a  domicilio, Respecto a dicho ex­
tremo se comprueba que funcionan nor­
mal y  simultáneamente los tres teléfo­
nos establecidos, números 22833, 22834 y 
22835, que puede utilizar el público pa­
ra tales encargos, aunque es inevitable 
que coincidan diferentes llamadas en mo­
mentos determinados. Sin embargo, tam­
bién se ha ordenado se preste la mayor 
atención al servicio telefónico.

P or último, interesa hacer constar que 
por sucesivas notas se conocerá públi­
camente y  con la anticipación necesaria 
la fecha en que termine definitivamente 
el periodo voluntarlo.

Banquete de la Agrupa­
ción de Empresarios y  la 

Unión de Directores
Para celebrar la fusión de las entida­

des Agrupación de Empresas de Espec­
táculos de España y Unión de Directores 
de Espectáculos se celebró un banquete, 
presidido por el ministro de Industria, al 
que asistieron cerca de un centenar  de 
¿filiados.

A  los postres, el asesor jurídico de la 
Sociedad, señor Congosto, se levantó para 
explicar el alcance de la fusión. Después 
analizó la situación tributaria del espec­
táculo, gravado con el impuesto de Men­
dicidad, que no se impone a ninguna otra 
industria. Pide el sello de Asistencia So­
cial en sustitución, asi como la limitación 
de licencias para la construcción de salas 
de espectáculos. Solicita tíimbién la reba­
ja  del fiúido eléctrico y  la de la contri­
bución, así com o la concesión de un pues­
to en el Consejo de Cinematografía, abo­
gando por el reconocimiento de la ofl- 
cialidsid de los empresarios.

E l ministro de Industria recoge las pe­
ticiones y  promete su traslado, recono­
ciendo la justicia de todas ellas.

E l vocal del Consejo Nacional de Cine- 
m atografia y  redactor de "L a  Libertad”  
Arturo Pérez Camarero dirige unas pala­
bras en nombre del cine y  también del 
teatro. N o ae puede defender el teatro 
arrasando el cine, porque no se puede 
construir sobre ruinas. Pide que de la 
cantidad existente para socorro del paro 
se designe una parte en favor del tea­
tro. Finalmente, ofrece el apoyo de la 
Prensa.

Todos los oradores fueron muy aplau­
didos, terminando el acto con  una franca 
esperanza optimista. .

Funerales per el alma del 
doctor don Florestán 

Aguilar
L a  s e p u l t u r a  d e l  i n s i g n e  o d o n t ó »  
l o g o  e s t a b a  c u b i e r t a  d e  ñ o r e s  y  

c o r o n a s
En la capilla del cementerio de Nues­

tra Señora de la Almudena se celebraron 
ayer solemnes funerales por el alma del 
preclaro español don Florestán Aguilar, 
vizconde de Casa Aguilar, con m otivo del 
primer aniversario de su muerte.

Desde las primeras horas de la ma­
fiana numerosos odontólogos que fueron 
alumnos del ilustre finado, asi com o otras 
varias personas, depositaron flores y co­
ronas sobre la tumba del doctor Aguilar. 
L a sepultura aparecía cubierta total­
mente de flores, entre las que se desta­
caban una hermosa corona de crisante­
mos con una cinta, en la que sólo se 
leía el nombre de la esposa del ilustre 
finado: “ María” ; una corona de laurel, 
ofrenda de los empleados de la casa, y  . 
una cruz de rosas y claveles.

A  los funerales asistió la vizcondesa 
viuda de casa Aguilar, doña M aria Iru- 
retagoyena, acompañada de su distingui­
da madre, doña Victoria, y  sus sobri­
nas, las bellas señoritas Covadonga y  
Purificación Iruretagoyena, También asis­
tieron a  las solemnes honras numerosas 
y  distinguidas personas que llenaban ia 
capilla del Cementerio del Este.

Después de los funerales, el clero, con 
cruz alzada, se trasladó ante ia sepultu­
ra del ilustre doctor Aguilar, donde can­
tó  un solemne responso.

Todos los concurrentes a  los funerales 
renovaron a la ilustre dama doña M aría 
Iruretagoyena, vizcondesa viuda de Casa 
Aguilar, el testimonio de su respeto y  
de su dolor.

Casa de Socorro del distri­
to de Palacio

Esta dependencia municipal, al igual 
que todos los pasados inviernos, empe­
zará el día 30 de! actual, a las cuatro 
de la tarde, el reparto de cíen cocidos 
familiares a otras tantas familias po­
bres del indicado distrito. Reparto que, 
a diario, durante cuatro meses consecu­
tivos, continuará realizando; labor dig­
na de las mayores alabanzas.

Los vecinos pudientes del distrito y 
otros muchos simpatizantes con este pro­
cedimiento de socorrer al menesteroso, 
ayudan espléndidamente con sus donati­
vos y  aportaciones a eata labor mante­
nida por su Junta de Beneficencia, y 
muy singularmente por el presidente de 
la  indicada Casa de Socorro, nuestro par­
ticular amigo don Fem ando Feijóo Mon­
tes.

Deseosa la Junta mencionada de am­
pliar el número de socorros, procurando 
a las familias necesitadas ropas, alimen­
tos y  otros donativos, a fln de que los 
fríos invernales les produzcan el menor 
daño posible, en los momentos presentes, 
ha iniciado la cuestación de la Navidad 
del presente año, y  el vecindario— gene­
roso siempre—acude y  ayuda con entu­
siasmo a la dicha Junta en su magnífi­
ca  obra de caridad.

Nuestra enhorabuena a  los pobres del 
distrito, así com o nuestra invitación a 
los vecinos del mismo; que su generosi­
dad y  amor a nuestros semejantes les 
lleve a no regatear esfuerzo alguno que 
alivie ia triste situación de nuestras hu­
mildes clases sociales.

Homenaje al doctor G ó­
mez Ulla

Adhesión de los enfermos opera­
dos por tan ilustre médico

Se convoca a  los que se encuentren en 
dicho caso, así com o a los amigos y  ad­
miradores dei experto cirujano, a una re- 
unión que tendrá lugar el sábado» 30 del 
corriente, a  las seis de la tarde, en el 
Circulo de la Unión Mercantil (avenida 
del Conde de Peñalver, número 3). salón 
de gremios, a  fln de darles cuenta de los 
trabajos de la Comisión y  concretar la 
form a de! homenaje que se prepara y  que 
no dehe demorarse desnués de la fecha 
del que se tributará al Ejército, y al que 
se han adherido con todo entusiasmo los 
operados por dicho doctor, con el bene­
plácito del general presidenta de la Ct> 
misión del homenaje citado.

Ayuntamiento de Madrid
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I  N F O R M A  C I O N D E  M A  D R I D
B a n q u etes y  h om en a jes
En honor del pintor lagarterano 

Marcial Moreno Pascual
Loa amigos y  paisanos dol modesto pin­

tor lagarterano Marcial Moreno Pascual, 
con motivo de haber sido nombrado so­
cio  de mérito del actual Salón de Oto­
ño, y  al objeto de alentarle en su carre­
ra,’ han organizado un almuerzo en su 
honor, que tendrá lugar el dia 2 de di­
ciembre, a  las dos de la tarde, en el 
Circulo de Bellas Artes.

Las tarjetas, al precio de diez pesetas, 
pueden recogerse en el Círculo de Sa­
llas Artes, en la Asociación de Ayudan­
tes de la Ingeniería y  Arquitectura, Clau­
dio Coello, 23, y en ia Casa de Toledo, 
Echegaray, 17. __________________________

LOS D E S E S P E R A D O S

En la estación de Tetuán de las 
Victorias un hombre se arroja al 
paso del “ Metro” y se produce 

lesiones de consideración
E n ia estación del “ Metro”  de Tetuán 

de las Victorias, y  por causas que se ig­
noran, intentó poner ñn a  su vida arro­
jándose al paso de un tren Juan K n to  
Ferreira, de veintinueve años, domicilia­
do en la calle de MuUer, 85. E l desespe­
rado muchacho, que sufre heridas de pro­
nóstico reservado, fué asistido en la Casa 
de Socorro de Tetuán de las Victorias y  
pasó después al Hospital de la Benefi­
cencia.
Se arroja desde una ventana al 
patio, por padecer una enferme­
dad, y fallece instantáneamente

L a joven de veinte años Julia Tardío 
Cabello, domiciliada en la calle del Ge­
neral Portier, número 36, ae suicidó ayer 
por la mañana arrojándose al’ patio des­
de una de las ventanas de su casa. Aun­
que fué trasladada rapldisimaménte a la 
Casa de Socorro del distrito, los médl- 
«os  del establecimiento nada pudieron 
hacer, pues ingresó en él ya cadáver.

Julia estaba paralítica desde hace al­
gunos afios, y  se cree que ésta es la cau­
sa que le Impulsó a suicidarse.
Por contrariedades amorosas,
una muchacha se arroja desde

un balcón a la calle y se mata
Desde uno de los balcones de la casa 

núm ero 25 de la calle del Divino Pastor, 
se arrojó ayer por la mañana a la calle 
una muchacha. En aquel momento pasa­
ba por la acera el sacerdote don Javier 
María de Castro. E l cuerpo de la mu­
chacha cayó a pocos pasos dei sacerdote, 
quien, en unión de otras personas, se 
acercó a la joven, que yacía exánime, y 
pudo comprobar que estaba a  punto de 
morir, por lo cual le dió la absolución 
en la misma calle.

Inmediatamente, la joven fué traslada­
da al Equipo Quirúrgico del Centro, don­
de falleció a poco de ingresar.

Agentes de la Comisaria del distrito 
de Chamberí practicaron gestiones para 
conocer la filiación de la suicida, pudien­
do comprobar que ésta se llamaba Victo­
ria Pelillos García, de .veintidós años. 
Victoria estaba soltera y  era modista.

Según manifestaron algunos de sus fa- 
miliaresj la joven se suicidó por contra- 
•rledades amorosas. "

Diputación provincial

LA MEJORA DE LOS CAMPOS COMUNALES
El señor Puente presenta una moción interesante para el 
beneficio de los predios públicos.-Se kan recaudado ya 
más de cuatro millones y  medio de pesetas de cédulas

persontdes

Del sumario Strauss

E l de hoy

ALCALDE 
COCKTAIL
Prepárese en 

c o c k t e t e -  
ra: Unos pe- 
dacitos de hie­
lo, una cuarta 
parte de ver­
m u t  italiano 
(C I n z  a n o), 
t r e s  cuartas 
partes de gine- 
b r a  holande­
sa. Agítese y 

sírvase muy frío en copa de cocktail.
Pedro CHICOTE

La Comisión gestora de la Diputación 
provincial celebró ayer sesión ordinaria, 
bajo la presidencia del señor Garcia Tra­
bado.

Numerosos asuntos de la orden del día 
fueron aprobados sin discusión. Los ges­
tores aprobaron las relaciones, muestras, 
precios y  pliego de condiciones para la 
subasta de adquisición de telas y  ropas 
para cama y  vestuario que se consideran 
necesarias en el Colegio Pablo Iglesias 
durante el actual año económico, y  cuyo 
importe asciende a  la cantidad de pesetas 
114,510,40, y  la subasta de suministro de 
piensos para la alimentación de vacas del 
mismo Colegio durante el ejercicio eco­
nómico de 1936. y  cuyo importe asciende 
a  la cantidad de 30.000.

Se adjudicaron seis becas de 1.000 pe­
setas, correspondientes al curso 1935-36, 
en la siguiente form a: cuatro a  los alum­
nos de la Escuela Superior de Escultu­
ra, Pintura y  Grabado doña H elia Escu­
dar Alarcón, don José Hernández Igle­
sias, don Ricardo Hidalgo Torrea y  don 
Luis H oyos González, y  dos a los de la 
Escuela de Cerámica señorita Carmen 
San Pedro y don Teodoro Benigno Pérez 
Batanero.

L a Diputación ae personara, a fin de 
ejercitar las acciones oportunas en nom­
bre de la Corporación, en el sumario que 
instruye el Juzgado de Colmenar Viejo 
con m otivo de la desaparición de folios 
del libro-registro del Colegio Pablo Igle­
sias.

Este sumario se inooa por haber des­
aparecido numerosos folios del libro de 
filiaciones dei antiguo Hospicio. E n ’ uno 
de estos folios ae anotó la_entrada en el 
H ospicio madrileño del niño Pablo Igle­
sias.

E l señor García Trabado manifestó que 
el dia 23 habían sido constituidos los de­
pósitos correspondientes por la Empresa 
de la Plaza de Toros, agregando que por 
tal motivo estaba ya  firmada la corres­
pondiente escritura de cesión de la plaza 
vieja.

Agregó que la recaudación de cédulas 
se encuentra en pleno apogeo y que ya 
han sido despachadas 287.904, por un im­
porte de 4.735.800 pesetas, recalcando una 
vez máa que se darán todas las facilida­
des necesarias s i público para que se 
'pueda poner al corriente en dicho im­
puesto.

Respecto a la construcción de escuelas 
en la provincia, y para cuycr asunto se 
habia celebrado la Asamblea de Ayunta­
mientos, agregó que ha sido nombrada 
una Ponencia encargada de dictaminar 
cuanto se relacione con dicho asunto. Y  
para este objeto se va a  remitir un cues­
tionario a  todos los pueblos de la  pro­
vincia para que, conocido el-caso particu­
lar de cada uno, se resuelva con. arreglo 
a sua necesidades. Efectuado este requi­
sito, y  ya que existe la promesa del pre­
sidente del Consejo, de que para tales 
atenciones será consignada una cifra en 
el presupuesto, una vez garantizada la; 
subvención del Estado, .se. acometerán in­
mediatamente las obras dé 56 grupos es­
colares, estando en, su .pensamiento ei 
plan dé aümeiítar este número hasta' 100 
antes del -final ,del año 1937 si el Minis­
terio de Tnstriiccíón Pública presta el ca­
lor necesario, que no duda se conseguirá, 
para afrontar este problema que con tan­
to cariño trata de resolver la Diputación.

A  continuación «1 presidente dijo que 
con motivo del Congreso Psiquiátrico los 
miembros del mismo efectuarán una vi­
sita al Manicomio de Alcalá, y  a ella 
serán Invitados los ministros de Traba­
jo  e Instrucción Pública, el decano del 
Cuerpo de Médicos, los doctores Lafora 
y  Villaverde y  otras destacadas autori­
dades en loa coi:ocimientos psiquiátricos. 
Dicha visita tendrá lugar el próximo día 
5 de diciembre, a las dos de la tarde.

Después, el gestor don Juan Manuel 
Puente, presentó una moción de gran in­
terés. É l señor Puente afirma que existen 
numerosas fincas comunales en los pue­
blos de la provincia destinadas a pastos, 
que se pueden convertir fácilmente en 
regables, con poco esfuerzo y  coste. Pe­
ro muchos Municipios no pueden reali­
zarlo por falta de medios.

La Diputación, que debe fomentar la  ri­
queza de cualquier clase, en los pueblos 
de la provincia, estima el señor Puente, 
debe prestar ayuda a  los Municipios para 
realizar las mejoras de sus predios co­
munales. La Diputación debe facilitar 
elementos económicos y  personal técnico, 
a  los pueblos que carecen de dinero y  de 
asesoramiento de g v a n tía  técnica. Los 
organismos provinciales deben formar 
planes de mejoras y  estudiar los proyec­
tos oportunos. Con ello, se fovarecerá a 
los pueblos de vecindario rural, cuya ma­
yoría vive de la ganadería, al mismo tiem­
po que las tierras comunales se convier­
ten en explotaciones modelo, para ense­
ñanza de los campesinos.

P or último, el señor Puente pide que 
los técnicos provinciales visiten las fin­
cas de propios de la provincia suscep­
tibles de convertir en regable parte de 
su superficie, asi como estudien la mejo­
ra de los productos espontáneos de los 
prados con siembras o  labores útiles. So­
licita que se formalicen los proyectos y 
presupuestos necesarios paar realizar ta­
les mejoras. SI el coste de los proyectos 
lo permite, reclama el señor. Puente que 
ejecute estas obras la Diputación provin­
cial, o. en caso coptrario, las subvedone 
con la cantidad máxima posible y  conce­
da anticipos reintegables de la diferen­
cia.

P or su estado económ ico y  sus elemen- 
•tos técnicos, la Diputación puede realizar 
estos beneficios en favor de los pueblos 
madrileños, que tanto lo  agradecerían.

Como ejemplo, el sefior Puente diee que 
le  dehesa NavalvíIIar. una de las mejores 
fincas de la provincia, tiene una exten­
sión de 107 hectáreas, de las que la mi­
tad se pueden convertir fácilmente en ro- 
gahles, por lo  que puede sostener e! do­
ble de ganado.

Para explanar tan importante asunto 
y  para conocer cuanto se refiere a él, 
los Ingenieros agrónomos y  del Servicio 
Forestal darán unas conferencias, la pri­
mera de las cuales tendrá lugar el sá­
bado. a las seis de la tarde, y  en la que 
intervendrán los s e ñ o r e s  Salmón y  
Puente.

E l señor Puente hizo una petición, que 
Se tomó en consideración, de una sub­
vención para el Ayuntamiento de C o t 
menar con  el fin de que realice obras en 
unas casas que sirven de albergue a los 
menesterosos de la localidad, a los que 
el Ayuntamiento socorre y  ampara.

Se tomaron en consideración unas mo­
ciones presentadas por los gestores so- 
ñores Rivacoba y Pérez Toledo sobre 
obras a  efectuar en el Instituto Provin* 
c la l de Puericultura, Aetlo de Ancianos 
y  Colegios de la Paz y  de las Mercedes.

El juez especial a Barcelona y 
Palma de Mallorca

Parece seguro que hoy emprenda el se­
ñor Bellón su anunciado viaje a  Barce­
lona y Palma de Mallorca, en unión del 
oficial y de su secretario en la Instrucción 
de este sumarlo.

Ayer por la mañana el señor Bellón 
tomó declaración a dos mecanógrafos del 
Ministerio de la Gobernación y  a  un alto 
empleado del hotel en que el señor 
Strauss se hospedó durante su permanen­
cia en Madrid.

Importante Asamblea pa> 
tronal en el Círculo de la 

Unión Mercantil

G a c e t i l l a  ' m a d r i l e ñ a

Centro Abulense
La Juventud de este Centro celebrará 

un baile mañana sábado, dia- 30, a  las 
diez y  cuarenta y  cinco de su noche, en 
la sala de fiestas del Metropolitano.

Monte de Piedad y Ca* 
ja de Ahorros

El martes próximo, dia 3 dé diciembre, 
con m otivo de ser el aniversario de la 
fundación del Monte de Piedad, estarán 
cerradas todo el dia las oficinas centra­
les.

La Sección Central de Préstamos (plaza 
de las Descalzas, 2) y  las sucursales fun­
cionarán de nueve a una de la mañana.

Asociación Profesional 
de Estudiantes de Medi­

cina
L a A. P. E. M. convoca a Junta gene­

ral que se celebrará esta tarde, a las 
cuatro en el local de la P. U. E., Palacio 
de la Prensa, piso 15- Se ruega a todoa 
los asociados la asistencia y  una máxima 
puntualidad. -

E n el salón de actos del Circulo de U 
Unión Mercantil e Industrial, y ante nu­
merosas representaciones patronales de 
nuestra Industria y  comercio, se celebró 
anoche la anunciada Aseimblea para tra’  
tar de la próxima renovación de vocales 
patronos de los Jurados mixtos.

Presidió el acto el presidente del Círcu­
lo  de la Unión Mercantil, don Germán 
de la Mora, y  la Junta de gobierno del 
Círculo.

E l señor De la Mora declara abierta 
la sesión y  manifiesta que la convocato­
ria qúe ha cursado el Círculo se debe al 
deseo que tiene la actual Junta de go­
bierno de ofrece! su domicilio social pa­
ra  qué, dentro de él, puedan ser tratadog 
y discutidos cuantos problemas sociales 
afecten, com o éste, a  los intereses de las 
clases patronales sin excepción.

Considera fundamenta! la colaboración, 
de todos para unificar opiniones y con- 
/¡ertar voluntades eu la aspiración de un 
ideal común que. permita los máximos 
beneficios para loa intereses de capital 
y  trabajo, y  significa a la Asamblea que 
por carecer el Circulo en la  actualidad 
del carácter que exige la legislación Ba­
cía! vigente a  las Sociedades patronales 
con  vota corporativo, su posición no pue­
de ser otra en estas cuestiones que la de 
ofrecer, no sólo local de reunión, sino 
también su concursa moral para la so­
lución de todas, ya que «I Circulo no 
puede desentenderse y  está siempre aten­
to  a cuanto interese a  las clases mer­
cantiles y económicas, y  en su seno sean 
tratados todos los problemas con toda 
amplitud y  libertad. Para ello, termina 
cediendo la presidencia del acto a don 
Teodoslo Muñoz en su calidad de presi­
dente de la Junta de vocales patronos ds 
'Uso y Vestido, presidente de la Asocia­
ción  Comercial de España y persona muy 
destacada en estos problemas de interés 
general.

Apremios de espacio nos impiden dar 
una relación más detallada de la-Asam­
blea, que se limitó por parte de don Teo 
dosio Muñoz a señalar los distintos as* 
pectos que ofrece este problema y reco­
mendar la conveniencia- de que para la 
sindicatura de los distintos gremios, laa 
dls-tlntas entidades elijan Tas personaa 
que estimen más capacitadas para osten­
tar la defensa de sus intereses en loa 
Jurados mixtos, procurándose la candida­
tura única, y a  una breve, inteivención de 
don Santiago Espinosa, presidente del 
Bloque Patcpnal, ;que manifestó que en 
lo que afecte respecto a esta cuestión de­
ben ser únicamente convocadas a tal efec­
to  las,entidades inscritas en el censo cor* 

.poratiyo. •

Cámara de Comercio
Con arreglo a lo  dispuesto en la o> 

-den ministerial de 13 del corriente, pu­
blicada en la ."Gaceta” ' del 27. para lo» 
comerciantes de esta provincia que de­
seen renovar el número del Registro de 
Importadores por medio de esta Cámars. 
de Comerelo, bastará con 'que presenten 
en la Secretaria de la misma (B a r q u i­
llo, 13), Sección de Aduanas, de cuatro 
a  siete de la tarde, cagta dirigida al pre­
sidente de esta Cámara haciendo cona- 
tar su deseo y  el número del R e g is tr o  
que posean, y acompañando el último re­
cibo de la Contribución Industrial o ei 
de Utilidades en su caso. El plazo pn« 
BOlicitarlo expirará el día 15 de dlciai»- 
bre próximo,

Loe comerciantes que deseen nflcen 
directamente o  por mediación de otr» 
entidades autorizadas, ddberán 
a  lo prevenido en la orden ministcri 
de 6 del corriente, publicada en la u»- 
ceta”  del día 8. '

Ayuntamiento de Madrid



•'i

Viernes 29 noviembre-de 1935 AHORA Pág. 27 Í - .

N F O R M A C I O N  D E P O R T I V A
Se necesita un entrenador

Es un anuncio gratis.
En  eZ Athlétio Club hace falta  un en­

trenador. Ya  saben ustedes que lá..pirec- 
fiua acordó relevar de este cargo a mís- 
íer Pentland, aun cuando el prestigioso 
"trainer" inglés siga en el Club hasta ¡a 
terminación de su contrato... entre otras 
razones porgue no hay otro remedio que 
seguir pagándole el sueldo.

ílespués se ha hablado mucho de su 
sKsiííuto. Se dijo 'qua si Samitier, que si 
CalceíOj que si Quirante; se habló, inclu­
so, del vasco Anatole (“ Yo no soy  ni fran­
cés ni español—dijo en cierta ocasión el 
antiguo jugador del Irún, de la Gimnásti­
ca, del A thlétic de Bilbao, del Athlétic de 
Madrid, del Mulhouse, del equipo de 
Francia y  del Rácing de Paris—. F o soy 
vasco"). Pero, nada... Anoche, a las ocho, 
en el Athlétic, seguian sin entrenador.

Caballero, ¡qu iere  usted ser el entre­
nador del A thlétiqt

Dan buen sueZtZo.
Lo de la nacionálidad es lo de menos. 

No hace falta usar sombrero hongo. I-o 
mismo da que fum e usted en pipa, que 
furos largos, que canarios cortos.

Lo impq/gtante e s  tener una dulzura 
enérgica, o una dulce energía, para obli­
gar a los muchachos a  entrenarse.

Y  no ser personalmente antipático a 
GuíUermo, ni a  Mesa, n i a  Alejandro, ni 
a Valcárcel, « i  o  GobíZondo^jii a  Marcu- 
lita, ni o  Ipiña, ni a Peña, ni a  Marin, ni 
a Lafuente, ni a Navarro, n i o  Abdón, ni 
a Elicegui, ni a Arooha, ni a  Cuesta, ni a 
Chacho, « i  a Somichero.

Ni a loa señores de la Junta directiva. 
ÍZi oZ secretario técnico. N i a los críti­
cos. N i oZ socio número 4.287. Ni al aco­
modador llamado Juan López.

Hoce faXta Zevantarse relativamente 
iemprano un par de dias a la semana y  
tomar el “ M etro”  de Vallecas.

Y  saber dar inatraooiones que los ju­
gadores comprendan fácilmente. Por 
ejemplo:

AZ portero: TtZ procura parar los Uros 
alto» y  los bajos. Y  no des mds de treinta  
posos oon eZ baZCn en la mano.

A  los defensas: Tú marcas a los de la 
izquierda y  tú a los de la derecha. Pata­
da Zimpia al balón y , en caso de apuro, 
ceder un córner. ¡N o ae os ocu7-ra porar 
el baZón con Za mano dentro deZ drea de 
fcnaltyl

A los m edios: Cuando el juego vaya por 
alto, saltar e  interceptar los pasea con  
la cabeza. Si e! balón va a ras de tierra, 
colocarse bien para gue todos vayan a  pa­
rar a vuestros pies. ¡A h ! Pasar con  m «- 
cho tem ple aZ hombre máa desmarcado 
de vuestra delantera.

A los delanteros: Vosotros, ya sabéis: 
chutar fuerte y  "coZocao” .

¡R eún e usted estas condiciones, caba­
llero t Puea preséntese esta misma noche 
en Za Secretaría del A thlétic, donde será 
recibido con los brazos abiertos.

Es posible también que le pidan que 
el egaipo gane los partidos,

Pero esto es para despisíor.
A.

L o *  ín g le ie s  e n  e l  P o lo  N o r te

'Mr. Lowe no regresa, y Cai- 
cedo es nuevamente entrena­

dor del Español

BARCELONA. 27. —  Mister Lowe ha 
dejado de eer entrenador del Club De­
portivo Español por cuanto debe perma­
necer en Inglaterra por asuntos particu­
lares. Para substituirle el club blanqui­
azul ha contratado nuevamente a  Calce- 
do, que se hallaba a  su disposición desde 
eu salida del Athlétio de Bilbao. Caicedo 
‘nielará sus funciones a partir del prime­
ro de diciembre.

Ni Martorell ni Green jugarán 
el domingo en Bilbao

B a r c e l o n a ,  29.— Por circunstancias 
imprevistas el equipo de fútbol del Ee- 

marchará a Bilbao el próximo 
jabado, ha sido modificado por haber su­
frido un repentino ataque de apendicitis 

jogador británico Green, el cual ha 
■do sometido a  una intervención quirúr- 

SS resultado satisfactorio.
El portero Martorell, por sus estudios, 

uo podrá ir tampocq a  Bilbao, 
aa equipo será el siguiente: Poum ier; 
ardo, Moreno; Edelmiro, Espada, Lecuo- 

Costa, Maaolín y

EN TODOS LOS RINGS, EN TODOS LOS PAISES
Noticias de Juanito Olaguibel. E l sim­

pático peso fuerte irunés, después de una 
larga permanencia, en California, donde 
ha hecho el vaquero y  el hércules de ci­
ne, ha regresado a Nueva Tork, optimis­
ta  y  crecido. Pesa, según cuentan las cró­
nicas, 110 kilos y  se va a dedicar a  la 
lucha libre.

Casa de Socorro del distrito de Pala­
cio.—En la magnífica sala de fiestas de 
Leganitos-Salón, Duque de Osuna, núme­
ro 5, propiedad de esta Casa de Socorro, 
siguen celebrándose todos ios sábados, a 
las diez y  medía de la noche, extraordi­
narias veladas de igoxeo. L a organizada 
para mañana, dia 30 del actual, es de 
primer orden, pues en la misma tomarán 
parte púgiles admirados por la afición a 
estos deportes, que llenarán su amplia 
sala. -

Noticias de Gibraltar dicen que Sang- 
ehlll no pudo embarcar, a l fin, rumbo a 
Nueva York. Las dificultades que seña­
lábamos el otro día se acentuaron y  el 
pequeño gladiador, en unión de sus acom­
pañantes,'s? quedó en tierra.

Pero Avernin no parece dispuesto a, 
permanecer mirando el Peñón y  posible­
mente habrá embarcado ya a estas horas 
psira Inglaterra y desde allí partirán di­
rectos a  los Estados Unidos, ' '

E n Boston na reaparecida el que fué 
campeón mundial de los 'pesos máximos 
Jack Sharkey, que ál parecer pretende 
ahora, a  sus treinta y tres años, eclipsar 
las glorias de Joe Louis. Su “ reentree”  
la ha hecho ante un negro que en otros 
tiempos fuera “ sparring”  suyo: Winston. 
La pelea no tuvo historia; mejor dicho,

ha de tener historia; nada más comen­
zar, el bostoniano ex campeón lanzó al 
negro al tapiz por más de la cuenta.

E l público se sintió engañado y  alegó 
que el "m oreno”  ne" estaba k. o . 'n i mu­
cho menos. A  lo  que Sarkey, muy galan­
te, contestó invitando al negro a conti­
nuar la lucha. Proseguida ésta, de nuevo 
Sarkey puso k. o. a  Winston rápida­
mente.

Kid Chocolate, el maravilloso púgil cu­
bano que en otros tiempos fuera in ^ c u -  
tible campeón del Mundo de los pesos 
plumas y  de los ligeros "jún ior", parece 
dispuesto ahora a conquistar los laureles 
que en otros tiempos le cubrieron.

Y  para ello, e las órdenes de su Inse­
parable Pincha Gutiérrez, se ha instala­
do en un magnifico campo en las afue­
ras de La Habana y  se entrena con gran 
actividad y entusiasmo. Aseguran los que 
han visto al Kid en acción que éste cau­
sará grata impresión en su vuelta a los 
rings.

Pete Martin, e! buen peso medio por­
torriqueño que no hace mucho vimos en 
acción en Mádrld y  que también ha bo­
xeado en Barcelona y  París, ha llegado 
a ,N ueva Tork, donde espera conquistar 
billetes y  triunfos.

Pedro Montáñez ea, Indiscutiblemente, 
el hombre que interesa en la categoría 
de los pesos ligeros a  tos grandes promo­
tores neoyorquinos. Y  después de su  es­
pectacular viptoria sobre Johnny Morro 
se asegura que el de Puerto R ico  encon­
trará, a  fines del mes entrante, a Cleto 
Locatelli en semifinal oficiosa del cam­
peonato mundial de su Categoría.

A le m a n ia  c o n t r a  In g la te rra , en  fú tb o l

Anoche se ha hecho pública la 
formación del equipo alemán

B E R U N , 28 (11 n.).—E l presidente da­
la L iga Alemana de Fútbol, señor JJime- 
mann, ha dado a  conocer esta noche por 
la  radio los Jugadores que bitegrarán tí 
equipo representativo de Alemania en su 
partido contra Diglaterra el 4 de diciem­
bre:

Será el siguiente: portero, Jacob; de­
fensas: Haringer y  Muezenberg; me­
dios: Gramllch, Goldbrunner y Jane; de­
lanteros: Ltímer, Szepan, Hohmann, Ras- 
seinberg y  Fath.

A l mismo tiempo se ha lamentado de 
que el famoso delantero centro Conen 
del Saarbruecken no pueda participar 
en la selección por encontrarse enleormo. 
Aunque no se espera ninguna sorpresa, 
se tiene la sensación de que la seleccitai 
merece confianza y  hará un papel hon­
roso.—Seirvicio espétíal.

L ista  d e  c a s t ig o s

Consecuencia de los últimos 
incidentes de la Liga

P or ta Secretaria de la Federación Es­
pañola de Fútbol se han impuesto los cas­
tigos que se indican, a  consecuencia de 
faltas cometidas con  ocasión de loa par­
tidos de Liga celebrados el dia 24 del ac­
tual, a  los sigutentes jugadores:

José Iborra, del P. C. Barcelona, dos 
semanas de suspensión, por agresión a un 
Jugador contraüo.
.  Manuel Guijarro, del Valencia P. C., 
una semana fie suspensión, por contes­
tar a la agresión del anterior.

Antonio Gestoso, del Unión de Vigo, 
dos semanas de suspensión por protestar 
incorrectamente las decisiones del árbi­
tro.

Luis Sosa, del Recreativo de Grana­
da, dos semanas de suspensión por agre­
sión a un jugador contrario.

R am ón Vela, del Mirandilla F. C., una 
semana de suspensión por contestar a  la 
agresión del anterior.

Manuel Castiñeira, del Mirandilla P. C., 
y  Joaquín Carrera, del Recreativo de 
Granada, amonestación, por quitar el ba­
lón de! sitio en que lo habia colocado 
el árbitro para ejecutarse un castigo.

H o y , en  e l C a n o e

Neófitos y juniors en los tres 
estilos para el trofeo Ullba

Hoy, viernes, 29 del corriente, a las sie­
te y media de la  tarde, se verificarán en la 
piscina de la Isla las pruebas de! IV  Tro­
feo Ulloa, concurso anual de natación 
que, con éxito creciente, viene celebran­
do el Canoe Natación (Jlub en honor de 
su ex presidente y  reservado a  nadado­
res neófitos y  juniors sobre las distan­
cias de 100 metroa libres,' braza y  espalda

Hasta el momento es completamente 
Imposible deducir los probables ganado­
res, lo que ha aumentado la expectación 
entre los aficionados, que se disponen, en 
gran número, a  concurrir al festival.

H ay qne tener en cuenta que los ga­
nadores del Trofeo son siempre las reve­
laciones de la tem porada siguiente, como 
hasta ahora ha venido ocurriendo con 
Resines, Trullenque, Pérez Quesada. Ya 
veremos qué nuevo "a s”  nos deja eete 
año el Trofeo Ulloa a la natación caste­
llana.

D e p o rte  u n iv e r iita r io

Las pruebas de la Federación 
Deportiva Universitaria del 

domingo pasado

El pasado domingo celebró la P. D. U., 
en los campos de la  C. U., pruebas socia­
les, con los siguientes resultados:

Peso.—1, Asenjo, 10.55; 2, Menéndez, 
10,51; 3, Agosti, 10,20.

Disco.—1, D. Vela, 80,50; 2, G. de la T o­
rre, 28,39; 3, Arroyo, 2'7,75.

Jabalina.—Agosti, 49,03; Coronado, 39,42; 
Vela, 85,80.

Longitud.—Vela, 5,60; Arroyo, 5,32; Ace- 
bes, 5.15.

80 m. lisos.—Fexer, 9 9A 0; Arroyo, 10 
2/10; Jarrín, 10 3/10.

600 m. lisos.—1, H, Coronado.

F R O N T O N  M A D R ID .— 4,30, L u m i  y  G lo r ia  
c o n t r a  M a r u ja  y  A n g e lin a . M en d i y  E le n a  
c o n tr a  E d u  y  A s u n . 1Q,15, S a g ra r io  y  L o -  
l i l l a  c o n tr a  A le g r ía  y  A u r e l i .  L o l i t a  y  P i l i  

cco itra  N a t i  y  C a rm e n c ita .

lL&  p o l í t i c a !

Se teme que el partido de fút­
bol ̂  Inglaterra - Alemania dé 
lugar a manifestaciones des­
agradables, y en Norteamérica 
sigue la campaña contra los 

Juegos en Berlín
LONDRES.—E l partido de fútbol Ale- 

mania-Inglaterra ba de celebrarse el 4 
de diciembre en el campo del Toítenham. 
Como este campo está enclavado en un 
distrito de Londres donde abunda la po­
blación judía, se tiene el temor de que 
por parte de ésta se produzcan manifes-

P* L  Comité Nacional de Fút- 
bol ha ordenado a  la Fede­

ración Gulpuzcoana de Fútbol 
que- embargue la taquilla del Do­
nostia para pagar a Martín 31ar, 
culeta un crédito de setecientas 
pesetas que este jugador tiene 
contra su antiguo club.

Es la manera correcta d? evi­
tar la intromisión en el fútbol 
de jurisdicciones "extrañas” .

taclones de protesta contra los represen­
tantes del Reich.

El desfile de cortejos anunciadores det 
match, llevando banderitas con la cruz 
gamada, ha provocado una protesta dtí 
Consejo Nacional de las Trade-Unions 
cerca del ministro del Interior.

1.a colonia judía ee propone pedir del 
Poder público la anulación pura y  sim­
ple del match, amenazando con mani­
festaciones de hostilidad si no se accede 
a  ello.

NUEVA YORK.—Otra entidad depor. 
tiva, la Grand Street Boys’Assn., orga­
nización que declara no pertenecer a 
credo particular alguno y componerse en­
teramente de ciudadanos de los Estados 
Unidos, miembro de la Amateur Athlé­
tic  Union, acaba de adherirse a  ¡a  cam­
paña contra la  participación de los Es­
tados Unidos en las Olimpiadas de Ber­
lín en 1936.

E n reciente reunión de esta Asociación 
el capitán Patrick J. Daly, miembro de 
la Junta directiva y  «5  comandante de 
la  American Legión, presentó una reso­
lución al efecto de que la G. S. B. A. no 
colaborará en sentido alguno al envío 
de un equipo por considerar que Alema® 
nia utilizará en el futuro, para "reno­
var su ataque a  la civilización” , los mis­
mos albergues que se construyen ahora 
para los atletas olímpicos con dineros 
extranjeros.

C A R N E T
L e  Agrupación Cultural Deportiva R i­

chard Gans celebrará mañana sábado dia 
30, en su domicilio, Monteleón, 46, a las 
diez y  media de la noche, una conferen­
cia  con proyecciones, en la  qne el nota­
ble profesor doctor Eduardo Alfonso di­
sertará sobre el tema "L a  salud, le be­
lleza y  el bien, com o ideales de perfec­
ción humana” .

—L a  Peña Aguila comunica a todas 
l£is Sociedades deportivas el traslado de 
su domicilio social a la calle de Medio­
día Grande, número 18. Teléfono 76345.

—La Junta directiva de la Deportiva. 
Estampa, que es la siguiente; Presiden. 
Juan López Gálvez; vicepresidente. Ra­
món Ramos Izquierdo; secretario. Pedro 
Jot^e Pastor;, contador, Bernabé G. Ma- 
tienzo; tesorero, Jesús Méndez, y  voca­
les; Manuel Villaseca, Juan Manuel Zur­
do, Julián Lara. Prancisco García, José 
Gómez Castillo y  Manuel Barrero Barre­
ro, saluda con estas líneas a todas las 
Sociedades deportivas de España, y  par­
ticularmente a las madrileñas, al propio 
tiempo que pone a disposición de ellas 
su domicilio social, recientemente Inau­
gurado en la  calle de Sacramento, núme­
ro 6.

—La Sociedad Deportiva "Los Lagar­
tos”  ha trasladado su domicilio a Ga­
to, número 9 (teléfono 19912).

—L a Agrupación deportiva "L a  Mun­
dial”  (plaza de García Fernández, 2; te­
léfono 21000) ha elegido ia siguiente Jun­
ta directiva; Presidente, don Manuel 
Fernández; vicepresidente, don Valentín 
Sanz; secretario, don Federico Cordero; 
tesorero, don Emilio R uiz; contador, don 
José Arlas; vocal primero, don Julio Pé­
rez; vocal segundo, don Jorge Benjume-

i
\
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da; vocal tercero, don Domiop Epal- 
zs; vocal cuarto, señorita Carlota Gui-
* '* "^ '’Armenaro P. Sociedad'Tonda- 
da reolentomente, saluda a todas las So­
ciedades deportivas y lea comunica que 
tiene establecido su domicilio social en 
la calle de-Gómez de Vaquero, numero 1, 
teléfono 245S0, donde podras dirigirse 
nara concertar partidos eon sus equipas 
primero, reserva, primer infantil y reser­
va infantil, de ocho y media a nueve y 
media-de.Ia noche-.—Loa resultados de los partidos celebra- 
dos de la Liga Amateur Castellana fue­
ron los siguientes:Primera división: • Didáctica, 2, Coy  ̂
donga. ■’ Buenavlsts. l! Cuesta,.*. C. V. 
Playa. J: Minas Balompié, 1. Pena Faus- 
tino, i  i ©ailéa, i* , _ _  , ^Segunda división! Pena Tralgnoo. 2i 
C. D, Bailén. 1. Capitolio, S; Recreati­
vo, 13. Tetuáñ, 0; León, 1. Souaa, 2, 
Peña Terán, 1 . ______________

Deporto do montaña

panada Us un folleto en cuatro idiomas, 
con-resete* y * ‘ogratíps (Je la interesa  ̂
ta montaf.. can Ibrieq, campeando en to 
portada -una rnti -prfetaejón .artística, del 
Naranjo de Buic-ia, por el preplo autor 
del mapa.

También aduce i-’¡ grano a esta pura 
el'antiguo peñal&ro aeftor BeHmnj, _que 
hace gala de sus conocimientos poüglo-

Én conjunto, una interesantísima y útil 
publicaolóP que confirma una vsz má§ la 
labor intonsa de cultura y patriotismo que 
desarrolla la Sociedad mnismo Peñalara. en cuya biblioteca pue­
de consultarse la pqeva obra de mon­
taña. ________________
Ante le VI Grao Semana Gimnástica

hockey, al eaxiiBeonatP social de remo eq 
el estanque del Retiro, partidos de baq- 
ket-bMl en su Jocal sogiai y UB partifle 
de rugby entre un equipo de .uetertmoa 
y el de neófitos de la Sociedad.

Para las pruebas de la Gran Semana 
Simnástiea se ban repibido ya vaiíosoe 
premios y  ban prpmetjdo apoyo dife­
rentes entidades ofloialee, eon objeto de 
dar la máxima brillantez al campeonato 
dé España de Gimnasia,

El campeonato castellano da 
hpekey

Próxim os partidas

Conferencia sobre “El Gua­
darrama”

E) jueves día 5 de diciembre, a de la tarde, dará una conferencia sobra 
"El Guadarrama” el secretario-general 
de la 3. E. A. Peñalara y de la Federa­
ción Española de Esquí, don Arnaldo de 
España, en ol Círculo de Instrucción Co­
mercial. siendo la entrada POr invitación. 
Esta conferencia pertenece al ciclo cul­
tural de dicho Centro.
Nuevo mapa de Picos de Europa

De la Incansable Directiva de la So­
ciedad Española de Alpinismo Peñalara, 
BU vocal don José María Boada acaba de 
publicar un nuevo plano de ropa (macizo central), a escala l !2éuw, 
dibujado por el también peñalarq, el de­
lineante doa Cándido Caaquet. Tan mag­
nífica obra de enorme utilidad, va aoom-

Las Sociedades que quieran 
tomar parte en ella deberán 
eq.viar su inscripción antes del 

I de diciembre

La Sociedad Gimnástica Española, or­
ganizadora de esta
que prepara para los dias Í6 al 22 de di- 
demore próximo, haee constar que, dado 
©1 gran núcaero de Boeiedades que han 
de participar en esta eompetioión, se sir­
van enviar antea del día 1  de diciembre 
las incrlpelones. debidamente detalladra, 
ya que para poder efectuar el orden de 
las pruebas y de participantes necesita 
tener todos los datos que se exigen en el 
reglamento, que oportunamente les han 
sido enviado. , „Aparte de la labor que supone epta-on* 
ganiaadón. esta Soeiedad, que pronto 
cumplirá sus bodas de oro, dando una 
muestra de su dinamienio deportivo, tiene 
preparado el siguiente programa, que se 
efeotuará en Iqs domingps de la Gran 
Semana:Tin conourgo de atletismo, una carrera 
pedestre con carácter Ubre, un parUdo fie

Los próximos encuentros para ei camp 
peonato castellano de hockey aon los si­
guientes: , ■P¡a 30 de noviembre: Fundaeion-Cami- 
nos, a laa tres y cuarto, Arbitrqa: Cos­
cona y A'varez. Campo Atblétie (Guin­
dalera),

Día 30 de noviembre: Resídenela-Club 
dé Campo, a Isa teas y cuarto, Arbitros; 
Barrio y Rermúdee. Campo Rssidencia- 

Día 1  de diciembre; VelJadoijd-Madfid. 
a las doce. Arbitre, Sarria, 

y  como amistoso pe celebrará el do­
mingo en Vailadólld un partido Madrid- 
Athlétic.

A través del campo

El domingo próximo, segundo 
de barrios de la Cul­

tural Deportiva
“cross”

Promete revestir gran Interés el segun­
do “cross country" de distrito que para 
ios del Centro, Congreso- y Buenavista 
organiza la Sociedad Cultural Deportiva 
lara e] domingo próxlmq en terrenos de 
a Caia de Campo, «u cuya puerta pr¡n-

Un«t g ra n  fiesta en BeUas| 
A rte »

D fm xQ S  c lá a i e a f  y  b a l l e t
Mañana sábailo, a' las seis de la tarde,] 

tendrá lugar en el OírSUlO de Bellas Ar-| 
tes (teatro) una hermosa fiesta de Arte,] 
a eargo fie las alumnee de los maestn:̂  
Gerardo y M- Brusllowskaya, que daiial 
varias exhibiciones de dansaa alásicasJ 
El profescF de español eij la Dnlvers!.] 
dad da Giittingsn (Alemania) y cono, 
cido eseritor; Kesús Nieto Pena hará 
una breve conferencia en tomo a h| 
''Danza elásiea".

‘̂L o »  C repúscu lo»

gp esta gemapa principiarán los aetos 
titerarioa que bajo el común título de 
‘‘Loa CrepÚBCulos’’ han organizada Lns 
Jóvenes y el Arte, y que se veriflctiran 
en jardines de! antiguo Madrid- 

Las tarjetas napa las cuatro veladas lU! 
terarias, al precio de aulRCC pesetas, pue­
den adquirirse en lae eiguientes librerías;
Calpe (PI y Margal!, 7), Franco 
(Eduardo Dato, lO). Tormos íJaewinre-'
?0, éi), San Martin (Puerta del gol. t) 
y Fernando Fe (Puerta del Sol, Ifi),

En las raeaejonadas Jlbrerlaa se entre- ’ arusti 
gará’ también el programa de les act9&®u“do„aí

Se reeuerda que les miembros dsl eccic
P, E, N. Club deben_consldera®0 par-j 
eularmente invjtadoe.'

usmsmo 
loa y a] 
lái que

olpal, a jas diez y treinta de !a Btoñina 
se dará la saltiüa. Recordamos que poiirén
participar los equipos cuyos domini!' 
estén en loa aludidos distritos q los ci 
¡redores individuales que en loa mlsraM 
habiten. La inscripción puede haoers;' en 
el local de ia Cultural. Viaitaalón, 5 (es­
quina a Eebegaray).

5.A O R Q U E S T A  F I I - A R M O N IC A  DE 
M A D R ID  I N  E L  T E A T R O  E S P A Ñ O L

El próximo sóbodo 30. «  lu* iS.iO horaa, TRANSf.n- 
SION desde ol TEATRO ESPAÑOL d ^ g u m l o ^ g e r t o  
de la aerio ow anizada por la ORQUESTA 
NICA DE MADRID, «on la cooperación de UHlow nn- 
DIO. Directon MAESTRO PEREZ CASAS.

PRIMERA PARTE: "Sinlonlq en re menor", César Frcmct
SEGUNDA PARTE: ''CuaiiQ concierfo en sol mapmr 

para picmo y orquesta , Beethoven. (Solista, José Cu 
oiles.) ,

TERCERA PARTE: Sulle del h«ne{ "Corrido de íerla 
Bacorisse! Bacanal d© "Tonnhauaer , Wqaner,

RETRANSM ISIONES DE

A  D  I O
¡ACONTECIMIENTO MUSICAL!

El domingo 1 de diciembre, o loe 16,50 horaa, re? 
transmitirá

U N I O N  R A P i O
or (odas sus agiisoraa, desde Rorpa, la ópera dsl tnaea- 
- Enrique Granados

“ G O Y E S C A S ”
La retronemlsión db esla épero tiene eshaoranaria 

importancia por ser desconocida en au lotaliaaa tlol 
púElioo esponoí.

El "SERVICIO DE ENTRETENIMIENTO’
•  ̂DE

U ü i O N  R A D I O  M A D R I D
tendrá vuestro receptor siempre en perfecto estado de 
funelonaraiento.
El "SERVICIO DE ENTRETENIMIENTO”
ee eomproBialo a-reponer cuantas lámparas sa íundon 
por cualquier causa en voaatro receptor, así como a 
gfraglor cualquier avería que en él hubiera.
El “SERVICIO DE ENTRETENIMIENTO”
por una módica cuota mensual, os garantiza en tedo 
momento una perfecta qudiciBtt- 

UNION RADIO tiene eslablebido esto servíolo en Ma­
drid y en todaa aquellas capitales en donde tiene es­
tablecidos sus emisoras.

Pedid informes a UN IO N  RADIO, S. A., Ave» 
nida de Pi y Margal!, 10, teléfono 21181, 
o a REKORD, Avenida de Pi y Marcall, 22, 

• teléfono 18888

?
E R U P C I O N E S ,  G R A N O S .  
R O J E C E S ,  P I C A Z O N E S ,  C A S P A .  
S E B O R R E A ,  H E R P  E S. .EC  Z E M A  S

pE S A P A R E C E N  IN FALIBLEM EN TE 
L A V A N D O S E  S O L A M E N T E  C O N

JABON S U L F U R O G E N

Esccwlas desde 
ilciGlitas desde 
IcMíos desáte

90 olqt.
190
235  ^

AL CONTADO Y A PLAZa o, y M j 
Apartado — ElEAH

L A  L I N T E R N A
Se publica lns mari.-s 
Ejemplar, 20 cántlm is

'IF

Slc: rdo, 
ItrMiss ]

I’O -p»
irü: mte, 
primera 
iño'- de 
aente. 
MagnSl 
Irgiiesta 

de

La» esquela» mortuorias 
se reciben hasta la» dos de
la mañana en la Adminisr

tración de A H O R A  
Paseo de San Vicente, 18 

Teléfono 18340

Precio de este tamaño

50 pesetas

T I S A N A  D E  A N E T O
H A C E  M I L A G R O S

pqrque conserva g devuelve la salud hasta a ,los au» Topam 
se »elqn incurables._ Si padece de los Rinones o d»rse »eiqn mcurawies. «-..o - -
Hígado; si tiene Reujna, Gota, Ciática, Arterioí.sc:e 
rosis. Obesidad, Albúmina, Mal de Piedra, aun en so 
perlode-máa crónico, tome Tisana de Aneto y se dii:a-serloae--mas cronico, lome wsuiiu 
T é .  Recuerde qua UHICAMSmY: TJgANA DP 
hace estes MILAGHOS. En farmacias, o  monde <ltn

pesetas 5,60 a 
FARMACIA SERENTILIr  ̂ Sqlmeróo. 193 Barcríaa»

A N U N C IO S Y  SUSCRIPCIONESL I B R E R I A  P U E Y O
ARENAL, 6 PUERTA DBI. S O L  I

13 a

I aflllgrí 
;snrn er 

íRsu' 
Wimidad 

conol-
ciói) afttá 

t-aU 
iNi, lúe;

'̂Pr€
2.000 METROS roh.var:

TOSAS OID'IS
a*tracorta, corta, norms

y larga

Con cinco válvulas ultramodernas
EL MUNDO EN LA MANO, SIN AHT|NA Nf T1EWA|̂SUPERHETERODlNO.-^lDNpENSADpRES OTPLEX^^^
TANDER.—REaBIENDO ONDAS DE EUROPA Y AW 
RICA-^TODAS LAS CORRIENTES Y TODOS LOS VOl 
TAJES.—CONTROL DE TONO.—CONTROL DE VOLU..Í-f<

PRECIO UNICO; 399 PESETAS
íY HACEMOS LO QUE NAClEl
Admitir a cambio, POR TODO SU VALOH, los apnr̂  ̂
de nuestra morra “ROYAM ADQUIRIDOS en los - 
1933, T934 y 1935; (ijarse b|en; ipor todo ®u ya or^i 9 J 0 ,  l i a j - t  y  1 Í.OUÍ —f * . . .  1 ,— .  - L ?
Ips apáralos de otrqa morcas I05 tasamos nosio 

300 y más pesetas, seqún eglado-y qalloujo 
No Qompror sporoto sin ver ag{e modelo 
MARTIN MAYOr -  GOYA, 77 MADRID 

Me interesan representantes solventes

imo iaí 
itudio. < 
Seriatft 
lea justi 
legovls, 
.ás fié t 

le he 
lo, no c 
;cir uní 

prtAie 
,0 cont' 
IOS. q'ui 
ius apli9 

lencií 
r la c 

jcrio..n’í

inbi
El oui
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:o .Vi-bó
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a (.'.'.lue 
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'»ña de 
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Il A M U S I C A  Y L O S  M U S I C O S
Andrés Segovia.—Conciertos sínfónícos.-Proko- 

fie íí y  Soetens en la A . de G. M*
Obras de María Rodrigo

LOS ESTRENOS CíNE!tfATGGRAFICOS

Andrés Segovia y  su ;ruit«rra nos ban. 
ItoiJo oWa Vez—eh dos feoitates— el áu- 
Irs sUtil y  estilizada de Uh arte 6&áa vé2 
lioás perfécto, para él que piidietan y dé* 
Ijicion set escritas aquellas coftooldas eB* 
Itrofas de Vetlaine a la rdOSiea etérea é 
■impar- ^

;CjHé e s 'la  guitaWS eh ihanos de Añ- 
-jfés Segovla, qué as! pueden éaltr dé 
■tila laa notas de üna “ Chacona", de Báéh, 
Itomo las de una “ ítüm ba” , dé PótiCé; 
1;aa dél “ Homenaje a Debusay” , dé Falla, 
Lmo ias dé magia y  fh&réVilía dé ufi 
Ljiudio de Térregá?

TScríamé preciso pata  esoflblf Ufaá Cil- 
lllca justamente laudatoria, coic 3 Andrés 
IsECovta fneréce, íiaoer Un ntieVo elogio 
loiós dé la guitarra sobre los muchos qtie 
l¡a le he dedicado; pero, ya qUe nó es­
lío, no qtlero, por lo menos, dejaf de 
Tice!? uná eosai Afidrés Segovla coméhfó 

primer reéital—y o  lo sé^ O O  el ánl- 
■mo conturbado por varios motivos inti- 
lour que mUésirau cóm o a  vécés hay 
\ue aplicar a todo artista aquella famosa 
¿eni encía de Flauto, dél "H oiilo Suilt.,.’', 
Ipoi' la que "nada humano puede sefle 
ViViO..." FerO sobre el hotnbre se ifgTiió 
[¡j - rtista, y en este recital y en el se- 
bin lo aloanzó una ve2 más laé cimas de 
JpífféColóIi sólo ,pof él logradas... Y  el en- 
liu î’ismo del públloo se desbordó eñ su 
Eos y aplauso, cóm o siempre... Aoaso 

BÉ' que nunca.
^

’ Mayor interés y  mayor éaito, si ésto 
[fuora posible, que los anteriores, hftbtia 
uje decir qUe ha tenido el tercer 60h« 
pirtto de abono de la  Orquesta FJiaftnó- 
picu dado con la cooperación de títiióñ 
Ra.’ io en el teatro Espafiol, coft tin pto- 
rruyia lléño dé atractivos: la deliciosa 
fá:::atina'‘ , de Ernesto H slffter, y  la pti- 
pen audición del poema sinfóilied "M ac- 
teth” , de R icardo StraUsS; el “ Tercer 
jComierto pa ía  piano y  orquesta", de Be- 

i ven, y  la "Cabalgada" d e  “Las Wal- 
para final.

¡ I *  orquesta Hizo Ulsâ  Versión primoro* 
ly  ponderada de la música Búida y  grá- 
. de Erbesto H alíítef, que no por muy 
/cIda  debé dejar de elogiarse una vez 

el ilustre CUbiléS nos ofreció una 
Btcrpretaclón corda solista del concierto 

i’.eethoven más ségura y  preparada 
kuc las precedentes, siendo muy aplauUi- 
H(i, y el poerrta sinfónico de Strauss—don 
Ricardo, porque, com o es sabido, hay 
pírauas para todos los gustos... y aun pa­

co pocos disgustos—llegó a nosotros 
fcritliftte, gtanalloOuetité, diciendo que era 
pin;ora audición ¡con cuarenta y cinco 
sos de rétrasol Pero ho lo  efa, real- 
Bínte.

Magnifica de soboridad y  de ajuste la 
Ohyiesta Filarm óñic^ fué ovacionada en 
¡)ni'’ n del maéstro Pérez GaSas, Como ae 
:Cí! rabré.

^
r El ouarto concierto domlniaal de la 
¡Orquesta Sinfónica que dirige ei maes- 
bo Arbós noS ofreció al siguiente día un 
Irosrama variado e igualmente intere- 
ant’ . que comenzó oon ¡a  Primera Sin- 
bníu dé Beethoven—ya se  le encuentra 
Ul ella, aunque BeMíoz, algo ligeratneh- 
l5, esoribiese lo contrario— , y  al hallaz*
I de su autor coritrlbuyó no poco  la cla- 
• interpretación que de la misma logró 
1 Orquesta, mejorada aún en el inefable 
Ccuüierto en re taenor” , de J. S. fiaOh, 
a que los violibes solistas CofVifio y RS- 
icl Martínez pusieron una dicción pulcra 
' afiligrabada de aquella música que al- 
znr.T, en el “ largo ma non tanto”  altu- 
^  Insuperables de inspiración y de su- 
wmidad, AHI podía Haberse terminado 
il concierto, porque, en punto a emo- 
llón estética, ni el bUen músico ni el sim- 
P^'.cnte melómano podrían exigir tnés, 
Ki'ti luego... hubo de todo, porque siguió 
F) "Preludio fantástico” , de Victorino 
jChevarila, y  los cuadros sinfónicos “ Ma- 

Jsis el pintor” , de Hindemith, obra Ihte- 
F^nte de la qüe ya me ocupé detallada- 
'tónté Cuando füé estrenada en Madrid 

U  misma Orquesta en abril último, 
I Mal no recuerdo.
Echevarría ea discípulo de Pahlo Hln- 

ptmltb, después de haberlo sido en Es- 
de Conrado de' Campo. A  eu "P re­

ludio fantástico" ho le va bien el sübs- 
FMivo del titulo, ni en Bu acepción cié­
rna ni en la que también se le Ha dado 
“ oüBrnarftBOte, desde Chopin a Debussy, 
« cual quiere decir que, eh todo caso, 
peno más de fantástico qUé de preludio; 
^vela un trabajo detenido y no • muy 
,,” ',unado, para mi gueto, La obra fué 
engida por aü autor, y  el público aplau­
do cortesmehté.

conéiertó terminó, cóm o el de la

Orquesta Filarmóhiea del día. anterior,, 
óon la “ cabalgada" de “ Las Walkirías” , y 
el qile eáto éseribe, añte la perspeollva 
de oír des veces la misma obra eñ tan 

tiempo, y  para evitar euidadeaaa .te incidir en aquello de que “ las 
eomparaoiOQes Sórt 6dIóS&B”- - y  Hó hBOét- 
laS hi siqüiéra “ ih mente”— , t í  oyó Itt 
obra al final del donciertó dél sábado ni 
en el del dohilfigo, i
Frtikofieff y  S o e fé ú s  efl la A . d e
C. M, Obras de María Rodrigo

Apremios de espacio han impedido la 
publicación de laé críticas dé lá s  audi-
Éionee dadas hastá ahora por ia A 
ción de Cultura Musléá) éh eSta tempo­
rada que abrió, precisamente, com o ed 
años ántefioréS. Por motivos bien cono- 
QidóS podrá el hecho reprochárseme con 
áquelie déí "cuchillo de palo eh Casa del 
hérreró” .

K uft Engel, jóveñ pianista austríaco, 
inició la serie cod un recita] interesan­
tísimo, soWe todo por el programa, que 
formaron obras modernas, sin más ex­
cepción que tres de Bach, Schubert y 
triszt, y  a él Siguió otro—de primera pre* 
Sentáclón de artista com o el anterior— 
én que ía dotabllísilha violidista rusa 
Mina KrokoWsky, acompañada al piano 
por el m&eslro José María Ffafieo. tocó 
obras clásicas de Haendel, Bach, Vitaii, 
Paganini y  Riéá. üll déll«oB6 "postila'* 
de OhausSon y obras contemporáneas de 
filoch  y  Szymanowsky, obteniendo am­
bos feéitales Urt gran éxito, especialmen­
te este último.

Y  ahora, la benemérita ‘ 'Cultural”  aca­
ba de hacer un alarde que por si soio se 
alabíl, ofteciéndo a süs socios lá ácluá* 
oióft y  las oW ás dé tíflá dé laS celebri­
dades musicales dé nuestros dias, e! gran 
Compositor y  pianista ruso S e f^ o  Pto- 
kofieff, que en uhtófl de un aámtrable 
violinista francés, Róbertó Soetené, die­
ron en la Comedia ¡el concierto húmero 
3.742! de está Asociación, a teatro lleno 
y  brillafitísimo.

N o es cosa ahofa, naturalmente, de
descubrir”  a Sergio,Prokofieff, el autor 

ilustre da obras pianietícas y  dé música 
de cámara, de la ópera “ B 1 amor de Ifis 
tres naranjas", el ballet "E í bufón", ia 
"Suite escita", etc., etc., y  el pianista 
maghifico, laureado oon  el premio Anto­
nio Rubinsteihl péro si he dé decir que 
este recital ha serv 'do p ira  darnos a  co ­
nocer Varias obras fúyas, qüe interpretó 
al piano maglstralmente, con una elegan­
cia y un dominio técnico en .verdad ex- 
traodlnarlos, tales com o sU "Segunda so­
nata”  (op. 14). “ Ochó yisióftes fugitivas”  
(op. 22), "Sugestión diabólica'’ (op. 4, tan 
divulgada por Arturo Rubinstein), ‘ ‘SueB- 
to de la Vieja abuela" (op. 31) y  “ Soná- 
tihS" (op. 59), ed las 4ue la sülilezá y  lá 
fina ironía eneuentrsin deliciosas formas 
de sBbrla expresión moderna, no exenta 
a veces de uh cierto “ manierlsoio rítmi- 
00”  más represenfativo.de la estructura 
prosódica de las danzas asiáticas y  de )ss 
de la Rusia meridional—Prokqfieff nació 
en Ekaterinoslav-‘-que de las obras de 
Beethoven y  de Chopin, b£ijo cuya devo- 
oión le educó su madre en el culto de la 
música, a los que muy pronto sustituyó 
Bu predilección pór la música moderna 
de Max Reger y Scriabin.

Robert Soetens es un excepcional vio­
linista en qtíe dn Juego de naturídidad y 
seguridad extraordinarias se halla pues­
to  al servicio de ur exquisito criterio in­
terpretativo del qu* hizo gala en obras 
tan dispares com o la célebre “ Chacona” , 
de Bach; la "Sonata en la mayor” , de 
Hcehdel, y  la "Sohata para violín y  pia­
no” , de Debussy, con Sergio Prokofieff, 
de quien también interpretaron tres be­
llísimas melodías.

El público de la “ Cultural”  aplaudió 
ain reservas prolongada y  calurosamente, 
así en lo clásico Como en 10 moderno, y 
la Asociación meredé una vez máa el ca­
lificativo de benemérita, que al comen­
zar la he aplicado.

^  A  A
■ E n  los salones de Unión Repúblicaha 
Femenina, y  para conmemorar el IV 
aniversario de su fundación, se ha cele­
brado un notable ooncierto de gálm al 
que asistió un selecto y  numeroso publi­
co y que estuvo integramente dedicado 
a obras de nuestra eminente composito­
ra María Rodrigo: unas que ella misma 
interpretó m uy bien al piano, Como la 
"Sonata”  en mi bemol, obra temprana, 
pero ya muy notable e inspirada; una 
delicada ' ‘Gavota’ ’ y  “La copla IhtrUsa” , 
y otras para cañto y  piano, como las 
dcliéiosas cancioHes "A yes”  y  ‘‘.Dlsper- 
té y  la vi” . Sobre poesías de M aria Mar-

“ En alas de la muerte” , en 
el Fígaro

L a película base estrenada el pasado 
lunes no fué dél Completo agrado d« los 
habituales asistentes al cine de la emo­
ción, y, la oiPnresa, gentilmente, decidió 
Cambiarla, estrenando ayer un film muy 
Interesante con el titulo de “ Eü alas de 
la iñüérté” .

Eáto de las “ alas" es pofque casi toda 
la aCoiÓQ y los Orímenee más misterio- 

s ocurren a bordó de un avión gigan­
te. ¡Para qué entrar en pormenores! Los 
pormenores Son lá salsa más sustancio* 
sa dé lá vianda servida, rica en calidad 
y  aderezó. .

Florefioe RlCé“ forHi6 CCn (honrad Na* 
gei la pareja eje del emocionante asuntó,

Phil Rósen, ya áoreditadó en estos me- 
fiésteres, ha dado ritmo al film, que ni 
Un solo momento deja de interesar pro­
fundamente.

H ásta él fihal, rápido, casi imprevisto, 
pero claro y  completó, es virtud de difí­
cil práctica que él ha manejado con sol­
tura.

El resto dé! programa, eñ el que esté 
incluido el dibujo 8e Disney "Concierto 
óe banda”—Su más feliz creación—es un 
Complemento espléndido, que hará lar­
ga la permanencia de todas las pelícu­
las en cl cartel.

u A b is in ia ” , en  A c t u a ­
l idades

“ Por los derechos d e i hom bre”  atraerá a 
todo Madrid al Cine de la Prensa,

E í reportaje del doctor R ikly  sbbre el 
imperio dél Negus Ofrece el doble inte­
rés de eu actualidad y  dé au minuciosa 
doSumentációh, Nada escapa a la perspi­
cacia del realizador, que ha seleccionado 
lo  más pintoresco y  típico.

Y  asi llegamos a  Addis Abeba en él 
único ferrocarril con que cuenta el im­
perio,. y  visitamos las Legaciones de Ale- 
inania é Inglaterra, cazaiuos coa  su ma­
jestad, somos comensales suyos en un 
banquete, le aconipñainós en su Visita a 
Harrar yj asistimOs a  las ceféfionias re- 
igiosas de la confesión dopta, eh la quá 
a  Trihidad es uüa sola persona, según 

gráñCáménte se dos exhibe.
Interesante eh extremo y optimista, fué 

CelebradiSimO en extremo eate documen­
tal.

La “ Revista FeSnesina”  y  el noticiario 
Eclair Journal completan e l interesante 
programa.

“ Por los derechos del hom ­
bre” , en la Prensa

E l públioó, que acudió con gr&n curio­
sidad al éstrsno dé este film de Háns Zoe- 
bérlein, habrá leído las gacetillas de pro­
paganda y  sabré 'qu e las escenas oulmi- 
ñanfes sé impresióMJon sobre el terreno 
de los sucesos desarrollados en Alemania 
inmediatamente de la Gran Guerra, sin 
pensar en qua fueran aprovechados, más 
tarde, para lograr una película-sengacio- 
ital.

Operadores audaces sé situaron en ple­
no foco  revolucionario y captaron con su 
Cámara las batallas úuiejeras, en que 
hasta la artillería intervino. Nada, por 
tanto, tan real e ifflpféBlonante puede 
exhibirse eh lá pantalla. Ningún docu* 
mentó tan precioso para la historia mo­
derna de Europa se conservará en los 
archivos...

Alrededor de esas escenas verídicas, de 
enorme emoción, se ha hilvanado un sen­
cillo argumento y  se han caracterizado 
tipos que sirven para acabar de ambien­
t o  al espectador... E l éxito obtenido por 
la película de Zoeberlein, aun con haber­
se previsto, rebasó todas las esperanzas.

tínez Sierra y letra de S. y  J. Alvarez 
Quintero, con el valioso concurso de Glo­
ria Garbonell, que lás cantó primorosa­
mente.

El concierto, en el que Clara Campo- 
amor y las señoras (le la Junta hicieron 
gentilmente a los invitados loa honores 
de la casa, tuvo valor y  significación de 
homenkje al talento de Maria Rodrigo, 
que, aper de una excesiva modestia 
-—de la qi '  queremos agcarla, “ velis no­
lis” , cuantos conocemos plenamente sus 
grandes méritos—ocupa uno da los pues­
tos más destacados entre los composi­
tores españoles de la áctüalidad..., aun­
que ella ho quierá ni se dé cuenta exac­
ta, ;nl la guste que esto ee diga en le­
tras de molde, ni de modo alguno!

Dlacetro JACO FETTl

“ ¡V iva la compañía!” , en 
Royalty

Loe cuentos militares, convertidos pm 
obra y gracia de los dramaturgos frívo­
los en vodeviles de audaz y  fina picardía, 
han h i it r i f lD  él haber cóm ico dé la cine­
matografía francesa con  éxito reiterado.

A  mayor abundamiento, las carcaiadag 
estruendosas oon que fi ’ é recibida "Mili­
cia  de naB” deeidier^'n •" realizadores 
de "¡V iva  la com psfi'a! " abordamien- 
to  de un tema simila", '>l' », provisto dé 
situaciones y frasps felic-s, garantizara 
una excelente acogida.

No se equlVocjarofr. ''¡V iva la compa- 
ñíal”  reúne todos toe motivos eutrapé- 
licos; desde las auténticas malicias y  so- 
carroDeriaa cuarteleras hasta cl inciden­
te de sutil ingenio de pura cepa parisina.

Es protagonista el festejado a c t o r  
Noel Noel. E l personaje que interpreta 
no se presta a perfilados matices, pero, en 
cambio, su buen arte lo m c'.tiené en una 
linca de plausible sobrie. !ad.
'  Ante Pauiette Dubost y Melrelle Ba- 

lin=-o viceversa, pues rivalizan en belle­
za y  desenvoltura—se comprenden todos 
los sucesos que por su ea:isa pueblan él 
vodevil.

Madelelne Gtiifty, en su breve interven­
ción, y Raymond Cordy, completan con 
eficacia los papeles prlncinaies del .e- 
parto.

Las risas prolongadas que se sucedie­
ron durante la proyección 
del buen'recibimiento.

dan la medida

El nuevo film  nacional “ La 
musa y  el Fénix”

La Dirección del nuevo Glne Calatra* 
vas, participando en el homenaje a Lope 
de Vega, cuyo n t  Centenario se conm e­
m ora actualmente, ha contratado con la 
nueva productora Cid Film el estreno de 
su primera película, “ La musa y  cl Fé­
nix” , argumento y  diálogos de Eduardo 
M. ael Portillo y  Rafael ix ifora  y  direc­
ción artística de Constantln I. David.

Coh "L a  musa y  el Fénix”  inaugura 
Cine Calatravas una serie de estrenos de 
producciones cortas que aumenten y  ele­
ven el interés de curiosidad de las actua­
lidades. dibujos, etc., mediante films ar­
tísticos que desarrollen un argumento 
completo.

En “La musa y  el Fénix” , la flamante 
producción de eate género, obtiene un V'er- 
dadero triunfo la gentil y  bellísima “ ca- 
frella”  eápañoia Erna Rossi, hoy a  la ■•a* 
beza de todos los repartos dé alguna im- 
portmicia. ,  .

Homenaje a la mujer es- 
oañola

A fin de erigir un monumento que per- 
pet&e la  memoria d« Sofía de Miguel, taü 
heroicamente martirizada en defensa de 
su honra en el término de Cutílar (Segó» 
Via), el escritor don Juán de Dios Fei“  
nancruz inic.o una suscripción, que se» 
cundo “ El Adelantado de Segovia” , Cen­
tro Segoviano, Casas regionales residen­
tes en M adril, otras entidades y  Prensa, 
y  para cuyo fin ei Gobierno ha encabeza­
do con mil pesetas dicha suscripción, 
c w a  lista de donantes es la siguiente;

acordado por el Cons-jo de ministros 
de España, l.OCü pesetas: excelentísima 
señora de don Juan de Pablo Blanco, mi­
nistro de la Gobernación, 100; excelentí­
simo señor ministro del Perú, 100; doctor 
don Antonio García Tapia. 100; Centro 
Segoviano, 100; iíustrisimo señor nuncio 
de Su Santidad 50; excelentísimo séñor 
don Luis Lucia ministro de Obras Pú­
blicas, '50; excelentísimo señor don José 
Martínez de Velasco, ministro de Estado. 
100: señor cura párroco de Santa Teresa 
y  Santa Isabel, 25; don Eugenio Etel- 
mlch, 100; doctos don ValentífNGardiel y 
familia, 25; un segoviano. 25; Centro Bur- 
galés, 25; Angfli6i Molinero, Naciones, 3 
y 4, 50; Casa de Palenciá, Hileras, 17, 10; 
Casa Chaija. 25; Eustaqulo*Miguel, 10; 
don Ju an 'd e  Dios Fernancruz, 10: don 
Bienvenido Dueso, 10; don Francisco Lo­
zano, 10; don José Sobrado, 50: Casa de 
Toledo, 25; don Isidoro Ruiz Ramos, 15; 
Centro Abulense, 26. Total, 2.045.

Dos donativos se reciben ea “ El Ade­
lantado de Ségovia” , Banco Espafiol del 
Crédito y  Centro Begovíano, carrera de 
San Jerónimo, 9.

'li
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I N F O R M A C I O N  F I N A N C I E R A
Bolsa de Madrid

Mercado indsciso®—Fondos del Estado, 
Bostcuidos en conjunto.—Cédulas y  mu­
nicipales, firmes.—L a especulación, aban­
donada.—Otra vez cobran actualidad las 
noticias sobre conversiones de Deuda.— 
Firmeza de obligaciones ícrroviarias.— 

Bolsín, apagado
A  pesar de que a primera vista parece 

—sin  profundizar, claro es, en el exa® 
men— que la situación politica camina al­
go mejor, sobre todo observando cóm o 
los proyectos financieros del señor Cha­
paprieta van saliendo a  flote, aunque sea 
a base de obtener en sus resultados una 
nota más o menos brillante, él mercado 
de valores no responde con gran ampli­
tud, y  aunque es verdad que no hay que 
registrar desfallecimientos de imifortan- 
cia, no es menos cierto, por otro lado, que 
los departamentos más destacados del 
“ parquet”  ofrecen pocas notas optimistas. 
Se limitan a sostener sus precios y  con 
esto se retiran. Y  gracias.

En Barcelona parece que se siguen con 
creciente Interés las incidencias por que 
atraviesa la divisa de la vecina Repúbli­
ca  francesa, y  en estM circunstancias, 
fortificadas por la caída de la Chade. se 
encoge un poco el ánimo de la especula­
ción, con el natural reflejo sobre los va­
lores que en el mercado central tienen 
negocio a plazo.

Los que m ejor están y más entonados 
se encuentran son los fondos del Estado, 
aunque desde luego vean también redu­
cirse. el contingente de numerario, que 
días atrás les acachaba casi sin tregua ni 
descanso. '

En resumen: que.esta jornadá, penúlti­
ma de semana, que estamos coihentando, 
se presenta en un ambiente sostenido. 
Pero sin ‘ ningúii otro aditamento. Ni 
para arriba, ni tampoco para producir el 
descenso. Sostenimiento; com o decimos, 
línea media. Esa es la postura de la 
Bolsa en estos momentos tan próximos 
a los fn a l°s  de la semana.

Los camb.os en general se presentan 
mejor, un poco m ejor que el miércoles, 
tanto en vtíores industriales como en tí­
tulos de renta fija, incluyendo entre es­
tos últimos no sólo a los fondos públi­
cos, sino también a las cédulas—locales 
e hipotecarlas—y  a las mismas obligacio­
nes ferroviarias, que tienen dinero más 
que suficiente, sobre todo en las clases 
privilegiadas, para hacer frente al papel 
que sale a la venta.

E n lo que a industriales afecta, las 
Azucareras ordinarias abren con dinero 
a  38 y  papel a 38,50 a  ñn próximo, se 
inscriben a 38,25 a  dicha fecha y queda 
papel, con  dinero a 38. Para Bonos pre­
ferentes quedan ccanpradores a 66 a fin 
de diciembre.

Las R if portador aparecen algo mejor 
dispuestas. Suben dos enteros y  quedan 
afianzados "r  rl cambio de 324 al con­
tado

Pooo t,6£,ocio en Ferrocarriles. Salen 
compradores de Nortes y  no ae ve papel, 
y  los Alicantes se ofrecen de apertura 
a 180, con  dinero a 170,50. Poco después 
ponen papel a 177,50, con demanda a 178 
a la liquifíación, y terminan inscribién- 
doa^ a 175 1̂ ccfitado^ quedando pap.el a 
l7á a fin d'e diciemhre.

E n cuanto a Explosivos, comienzan con 
dinero a G36'y papel a 637 a fin de mes, 
para cerrar operaciones a 636 contado y 
687 a fln de mes, con tiinero a  638 al 
contado. A  fin diciembre se solicitan q 
638, con oferta a ■'39.

Nada nuevo er valores eléctricos. H. Es­
pañolas repiten su cambio anterior y  que­
dan ofrecidas c 2G3. Ceden un cuartillo 
l£is Mengemor y  queda papel a 142. Re-, 
troceden los Alberches entero y cuarto,, 
quedando pape, a 57,25, y  las Eléctricas 
Madrileñas se ofrecen a 117 al contado.

Los Guindos cierran a 268 al contado, 
con pérdida de tres puntos, y  terminan 
pedidos a 268 5C. PetroUtos, en cambio, 
reaccionan encero y medio, para termi­
nar ofrecidos a 3? a ñn de mes.

Firmeza en Monopolios. Campsas, recu­
peran un cuartillo y  quedan ofrecidas a 
158,25. V Tabacoe tenían dinero a 262, con 
papel 3 265 Telefómcas se mantienen sos­
tenidas, partic»rlaróiente la.s ordinarias, 
que se ven solicitadas a 133.

Sin novedad en valores banSarios, que 
continúan intervenidos; es decir, operán­
dose con la sol.3 intervención de los agen­
tes.

E l Banco de España baja tres enteros 
y, en cambio, sube dos el Hipotecario, 
continuando pedido a 331. Previsores que­
dan solicitados a 75, y hay papel de Ríos 
Plata a 72, con demanda a 71.

C O T I Z A C I O N E S  O F I C I A L E S
B O I B A  D E  M A D B I D

S e r i e  I n t e r i o r  4

50.000 p ta » .....................
25 .000  —  .....................
J2.500 —  .....................
5.000 —  ...............
2.500  —  .....................

500 _  .....................
G . y  H .. t o o  y  20 0  .......... .

Exterior 4 %
24 .000  p t a s  ....
12.000 —  ...............
6.000 — ...............
4.000  —  .....................
2.000 —  ...............
1.000 — ...............

G . y  H „  100 T  20 0  ...........
Amortizable 4 %  c/1

B.
D .
C.
B .
A.

25.000 p t a s .....................
12.000 — ...............

5.000  —  .....................
2 .5 0 0  —  .....................

500 —  .....................
Amort. 5 % 1900 c /l

50.000 p t a s ................... .
25 .000  —  .......... ..........
12.000 —  ........

5.000  —  .....................
2 .500  —  .....................

SOO
A m o r t .  5  %  1 9 1 7  o / i

50.000 p ía s .
25 .000  —  . 
13.500 —  ..

S.OOO —  . 
2 .5 0 0  —  .. 

500 —  ..

F .
E .
D .
C.
B.
A .

A m o r t .  5  %  1 9 3 6  s /1
F .
E.
D .
C.
B.
A.

Frecte.

8 1
8 1
8 1
8 1
81
8 1
7 8

t o o
1 0 0
1 0 0
1 0 0

1 0 0

9 2
9 S

50.000  p ta s ..
25 .000  —  . 
12 .500  —  ..

S.OOO —  .. 
2 .500  —  . 

500 —  .
A m o r t .  5  %  1 9 2 7  s /1

F. 50.000 ptas
K 25.000 —-
n 12.500 —
r. 5.000 —
H. 2.500 —

A. soé —
Amort. 5 % 1

F 50.000 ptas
K 25.000 —

D. 12.500 i—_
r 5.000 — ,

b 2.500 —
A. SOO —

1 9 2 7  C /1

- A m o r t i z a b l e  3  %  s /1
H 250.000 ptas
li 100.000 —
F SO.OOO —
H. 25.000 —■
D 12.500 —
■ 5.000 —
H 2.500 —
A. 500 —
Amortizable 4 % s/1

n . '200.000 ptas.............
G . 80 .000  —  .....................
F .  40 .000  —  .....................
E . 20 .000  —  .....................
D . 10 .000  —  .....................
C . 4 .000  —  .....................
B . 2 .0 0 0  —  .....................
A . 400 —  .....................

Amort. 4 Vi % sH
F .
E.
D .
C.
B .
A .

A m o r t .  5  %  1 9 2 9  s / 1

50.000 p ía s .
25 .000  —  . 
12.500 —  .

5.000 —  . 
2 .500  —  . 

500 —  .

50 .000  p t a s . . . '. '  
25-OjlO .—
12,500  —  .............

5 .000  —  .............
2 ,5 0 0  —  .............

500 —  .............

F ,
E . '
D ,
C.
B .
A .
Bonos oro Tes.* 6

A . 1.000 p t a s ............
B . lO.OOft —  ............

ObUg. Tesoro
A 'b r il 133 5 , e l  4 
O ctu b , 1333, a l  5 
A b r i l  1934, a l  5 
J u l io  1934, a l  4,50 % . . .  
N v b r e . 1934, a i  4,50 % .. .  

Bonos Fomt. Ind.
S er ie  A , B , C .........................

Deuda ferroviaria 
6 %  S/i

A . 500 p t a s .....................
B . 5 .000  —  .....................
C . 25 .000  —  .....................
[<]. id. 4/50 %. 1928 s/i
A . 50 0  p t a s .....................
B , • 5 .000  —  ......................

-C . 25 .0 0 0  —  ......................
td. id. 4,50 %  1929 B/i
A . 500 p ía s  ; ........
B . 1 .000  —  .....................
C . 25 .000  ......................

Ayuntamientos
M a d r id ,  186 8 , 3 %  ............
—  1909, 5  %  ........ .........
—  1914, 5  %  ........................

1 91 8 , 5  %  .......................
—  M et. U rb -, 5 ,50 %  . . . .
—  S u b s u e lo ,  5 ,50 %  . . . .  
— ,1 ? 2 9 .  5  %  ........................

7 5

1 0 2  3 5  
1 0 2  3 5  
1 0 2  
1 0 2

1 0 2
1 0 2
1 0 2
1 0 2
1 0 2
1 0 2

9  9,

9 9
9 9

8 5
8 5  
8 5  
8 5  
8 6

1 0 0
1 0 0
1 0 0
lOC
1 0 0
1 0 0

1 0 0
1 0 0
1 0 0
1 0 0

D í a  2 3

3 1  
8 1  
8  1 
8 1  
8 1  
81 
7 9

1 0 0
1 0 0
1 0 0
1 0 0
1 0 0
1 0 0

9 3

7 5

1 0 -2  9 5  
1 0 2 ' 3 5  
I02Í8S 
I O S  3 5  
1 0 2  3 5

1 0 4

1 0 2
1 0 4
1 0 4

101
1 0 1
1 0 1

1 0 0 7 5

l O' O 7 5 
1 0 0  7 5  
100

1 2 5

9 0 5 0

102
102
102
102
1 0 2

1 0 2
1 0 2
102
10.2
1 0 2
lO'J

9 9

9 9
9 9

9 9

86 
8 5 
8 5  
8 5  
8 5

100
1 0 0
100
3 .0 0  
•10 0 
100

lOá
100
100
1.0 0 
100

1 0 2  3 5
102
'J 0.2 
102

1 0 4

102
1 0 4

I O S
102
102

100

100

8 0

75

9 0  5 0  
W 7

S9| .S0

B O L S A  D E  M A D B I D

M a d r id , 1931, s /1  5.50 % .  
S e v i l la ,  6  %  .........................
V a l o r e s  o o n  g a r a n t í a  

E s t a d o  
H ld r o . E b r o  {  |
T ra n st .*  f  M a y o  1925.'.'.’ .'.'.’
S a  %  I N o v .  19 2 5 ........

Id e m  1926, 6  * .............. . . . .
I d e m  1 9 £ i  5 % ....................
P a tr . T u r i í 'm o ,  5  % .........
E m p re s t . /  5 % ......................
Uajzin I 6 % ...............

F e r r .  T á n s e r -F e z .  S % .. .  
E m p s . A u s tr ía c o ,  6 56 ... 

Cédulas

B a n co
H ip o t .

{1 0 0  P l » . ) . .

5  H  %  ..................
5 % ...................
5  %  %  ..................

B a n c o  5 %  In te rp .............
C r é d .  <8 %  I d ......................
L o c a l  ¡ 6  %  1932 .............

S hi % ,  lo tes
l5  %  I d ......................

E fec. Púb. Extranj.
E m p r . A r g e n t in o  ................
C osta  R i c a .................................
Id e m  M a rru e co s  ...................
C é d u la s  A rg e n tin a s ...........

Acciones
B a n c o  E s p a ñ a  ....... ............
—  E x te r io r  ............................
—  H ip o te c a r lo

c.
— C en tra l

E s p .  de 
C ré d ito

f .  c .  .............
f .  P  ..

t. c."".'.'.'.'.'.'."
t .  p ..................

—  H is p a n o  A m e r ic a n o .. .
—  L ó p e z  Q u e sa d a . ...........
—  P r e v . /  D e 25 p t a s ......

P o r v .  \  D e  50 p ta s .......
—  S a in z  ..................................
—  E s p . R í o  f  / ...............

p i a u  , f ,  p .
C a n a liz . G u a d a la u iv l r . . . .
I d e m  i d , ,  c é d u la s  ..............
C o o p e ra t iv a  I  A  ............... . .

E le c tra  l  B  ..................
H id ro .*  E s p a ñ o la

C h a d e , A , B . C
c . . . .  
f .  c. 
f .  p .

—  s e r ie  D
—  s e r le  E  .....................

M e n g e m o r  . . . j t .......................
A lb e r c h e ( ? f e t a »  
S e v lt ia n a  E le c t r ic id a d  . . .  
U o rd íi E l6 c . M a d r i le ñ a .. .
Telefónlctr^-PíSf««1‘« ; ; ;

c...............
f .  c. . . .  
L  P.

—  n o m in a l  ...........
c.

D u r o  F e lg u e ra

U ln a s  R i f ,  p o r t .

f .  c. 
f .  p .

L o s  G u in d o »
C.* F ó s f o r o s  ..............
M o n o p o l io  P e tr ó le o s
C-* T a b a c o s  ...............
U n ió n  y  F é n ix  E s p a ñ o l . . .

c.
F e r r o c .  A lica n te

M etro M a d r id  
C é d u la s  f u n d a c ió n  

ie- ■
F c r r o c .  N orte

f .  c. 
f .  p .

'  S o c ie d a d -  
M a d r ile ñ a  d e  

T r a n v ía s  
A lc o l io le r a  . . .

f .  c .  
f .  p . 
c .  . . .  
f .  c .  
f .  p .

A z u c , G . E s p a ñ a / .  c .  . 
f .  p .

E s p a ñ o la  i c .  -.."n 
d e  ¡ f .  c .  ..

P e t r ó le o s  ( f .  p ......................-
c ..........................

E x p lo s i v o s  ■ f .  c .   ............
■ f -  P . '.......

O b l i g a c i o n e s  
C oop l*  E le c tra , 4 -  % . ¡ .
E le c t .  L im a  4  H  % . . .  

V a llo  L e c r in  {  2 !*: 6 * ! ! !
G a s  M a d r id , 6 % . ........
H , E s p a ñ o la ,  5  7o. 1-*
Id e m  5  7o, s e r ie  A .......
Id c h i  5 % ,  s e r ie  B .......
Id e m  5 % ,  s e r ie  C .......
I d e m  5  % .  s e r ie  D .......
Id e m  5.50, s e r ie  E ....
C b a d e , 6  % .......................
Id e m , 5 ^  f o .......................
M e n e e m o r , 5
D u e r o  6  .h i f e .......
R ie z o s  d e  n e v a n te
A ib e r c h e  {  l ' . ]  g
C,* S e v i l ia n a ,  5 % ,  3 .* ..- 
fc je m  G 56, 9-*........................
U n ión
E léct,*
M a d r i­

leñ a

6 7o (19231,
6 7o (1 9 2 0 ) .......
G 7o (1 9 3 0 ).
6  %  (1 9 3 4 ).

r e le f ó n !c a ,_ 5  V¡ 
Mi .  ÍC f o ,  s e r ie  A

¡ 6  7o • -  a
I '* ' ( 6  7o ( b o n o s ) ,  C

D u r o -  
F e lg u e ra  

5 % -

1904
190G
1928.

Precte. D í a 2 8

1 0 0 so 1 0 1

1 0 1
9 8

5 0
5 0 9 6 5 0

9 9 2 5
9 7

1 0 9
1 0 7
1 0 8

2 5

9 8 9 7 5 0

1 0 1
1 1 1
1 0 4
1 0 2

9 9
9 9

1 0 4

7 5
7 0
7 5
2 5

8 0
4 0

1 0 1
1 1 1
1 0 4
1 0 2

9 9
9 9

1 0 4

9 0
8 0
7 8
2 5
1 5
7 5

1 0 2 9 5

1 0 3

9 7 9 7

0 1 6 0 1 3

3  2 9 3 8 1

2 6 8

1 9 6

2 0 2
2 0 2
2 0 3

7 4 5 0
7 0
7 4 6 0

7 0 7 2

1 7 1

1 0 8
1 0

1 7 1

2 0 8 2 0 3

1 4 2
6 8

2 5
5 0

1 4 2  
6  7 2 5

1 1 7
1 1 7
1 8 3

3 2 2

2 6
1 1 7  
1 1 7  
1 3  3 
3 2 4  
3 2 4

2 5

3 2 6
3 7 2 6

3 2 4
8 7 5 0

2 7 1 2 6 8

1 6 6
2 6 1 5 0

1 5  6 
2 7 2

2 5
5 0

1 7 4
1 7 4

2 5
2 5

1 7 5

2 6 0 1 8 8 -

2 0 2 2 0 3

1 1 7 ■ 1 1 7
1 1 7

3 8  
8 8  
3 8 
3 1  
8 1  
3 1  

6 3 3
0 3 3

. 6 4 0

2 5

2 5

5 0

8 8

3 8  
8 2  
3 2 
3 2  

0 3 6

6 3 9

2 5

2 6

So

9 8

1 0 1 6 0 1 0 1 5.0

1 0 7

1 0 7 7 5 1 0 7 7 5

l o e
l o e

1 0 6

l o s
I O S
l O C
l o e

2 6

2 6

I O S
I O S

l O f
l O f

l O Í

,

*
2 s ;

... . .*•
,

BOXBA D E  M AD BID  Precte. Día 28

S ld .*  P o n fe r r .* ,
C o n s t. N a v a l,
Id e m  6
Id e m  5 84 56 .......
I d e m  6  56 (1932)
I d e m  b o n o s  6  56, 1 .* .— 
I d e m  id .  6 

1,*
3.*........

F e r r o c .  
N o rte , 

S %

2.*
3.«
4.*
5.*

A s tu r ia s , S %  2 .*  ... . .
3 .*  ..........

A la r  -  S a n ta n d e r , 5 % .. .  
E s p e c . A lm a n s a ,  4 56 ...
A Isa su a , 4  84 % ...............
H u e s c a -C a n fr ,,  4
N o rte , 5  56..........................
P a m p lo n a , 3  56.................
P r io r .  B a rc e lo n a , 3 56. 
S e g .-M e d in a , 3  5 6 . . . . . . . .
V a le n c ia -U t le l ,  3  7o .......
V a le n c .-N o r te , 5  84 7o.. 
V iÜ a lb a -S e g o v ia . 4

3  7o , 1.* ..............
3  56, 2.* ...............
3  55 , 3.*
5  % ,  A
4  84 96, B
4  % ,  C  ......... .
4  7o , D  ..........
4  %  7o . E  .........
5 56, F  ..........
6  7o, G  ..........
5  14 56, H  ......... .
6 %, I ....... .
5 7o, J  .......... .

C ó r d o b a -S e v il la ,  3  % .. . .  
C. R e a l-B a d a jo z ,  5 56.... 
A n d a lu c e s ,  3  56. 1 .* ..,.
I d e m . 5  56. (1 9 1 8 ) ..........
C-* F e rr . A u x i l s . ,  6  % . . .  
C a m ln r e a l-Z a r a z -,  5 % .

5 56, A ..........
5  % .  B . . .
5 84 7o . C . . „

6  % .
6  56.

M etro
M a d r id

6 2 6 2

9 4

2 5 0

7 5

F e . P eñ .*  V P u ert. 
M a d r .*  T r a n v ía s  
Id e m  i d .  5  ^  7o..

T r a n v ía  
E s te , 5  56

A z . E s p a ñ a  4 56, n o  est.
—  4  56, e s ta m p illa d a s ___
—  5 %  7o ........
—  6  56, b o n o s  .....................
—  b o n o s  fn te ré s  p r e fts . ..  

C o n s t. /  4 84 %  ..............
M e tá llc . \ 5  %  .....................
E s p a ñ o la  P e t r ó ls . .  6 “  

19ID . . .  
A s tu r ia n a  1920 . . .  

M in a s . 6 %  1926 ...
1929 . ..  

M in e ro  P e f ia r ro y a ,  O 5 6 - .  
M o n e d a  e x t r a n j e r a

F r a n c o s  f r a n c e s e s  ..............
I d e m  s u iz o s
B e lg a s  ..........
L ir a s  ..............
L ib r a s  e s te r lin a s  .......
D ó la r e s  ..............................
M a rco s  ................................
E s c u d o s  p o r tu g u e s e s
P e s o s  a r g e n t in o s  .......
C o r o n a s  n o ru e g a s

—  d a n e s a s   .......
—  s u e c a s  ............
—  c h e c a s  ..........

F lo r in e s

O T R A S  BOLSAS
B o l s a  d e  B i l b a o

B a n c o  d e  B i lb a o  ...............
B a n c o  /  A  .....................

d e  V iz c a y a  X  B  .....................
A l ic a n te s  ................................
N o rte s  .........................................
E le c tra  d e  V ie s g o  ..............
H id r o .  E s p a ñ o la  . . . , ..........
Id e m , n u e v a s  .......................
H id r o .  I b é r ic a  .....................
C h a d e . A , B , C  ...................

I  p o r t a d o r  .......
M in a s  R i f  ^  n o m in a t ív .  -..
S o ta  V A z n a r  ........................
A lt o s  H o r n o s  V iz c a y a  . . .  
S id e r ú r g . M e d lle r rá n e a  . . .
E x p lo s iv o s  ..............................
R e s in e ra s  .................................
D u r o  F e lg u e ra  .....................
L a  P a p e le r a  ............................

B o l s a  d e  B a r c e l o n a  
B a n c o  H is p a n o  C o lo n ia l .
B a n c o  d e  C a ta lu ñ a ...........
N o r le s  .........................................
A lica n te s  ..................................
A n d a lu c e s  ........... ....................
H u lle r a  E s p a ñ o la ................
C h a d e . A .  B  v  C  ................
T r a n s m e d ite r r á n e a  ..........
A g u a s , o r d in a r ia s ...............
E x p lo s iv o s  ..............................
M in a s  R i f ,  p o r t a d o r .........
C . E. P e t r ó le o s ....................

O B L IG A C IO N E S
N o rte , 3  56, p r im e r a ........
I d e m  I d . ,  s e g u n d a  ...........
I d e m  I d . ,  te rcera  ...............
I d e m  I d . ,  cu a r ta  ................
I d e m  I d . ,  q u in ta   .............-
Id e m  i d . ,  i  f o . .....................
V a le n c ia n a s ,  5,50 56..........
F r í o  B a r c e lo n a ,  3 7 « ........
E s p .  P a m p lo n a ,  3  56.........
A s tu r ia s ,  3  96, p r im e r a ..
I d e m  id . , - s e g u n d a  ..............
Id e m  id . ,  t e r ce r a  ...............
S e g o v ia , 3  f o   ...............
I d e m  '4 56..................................
C ó r d o b a -S e v i l la ,  3  7 o - . . .  
B a d a j o z ,  5  f o  .

1 0 7

1 0 5  5 0

8 3  30

8 2

8 9
l i e  so 
1 0 5  50

s e  89 6i 23

9 1  7 8

4 8
2 3 8
1 2 4

88 
Ó 7 0  
s  9 9

1 7 5
200
3 9 5
201

1 09

17 j
200

SO

e o . s o
6 0  5 0  

' 5 0

bs'ti1)0 üJ

5“ '5 
5 0 3?

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  E C O N O M I C A
FUERA DEL C U AD R O

Aparte de los valores que figuran en 
el Cuadro, ayer se contrataron en el mer­
cado madrileño loa siguientes títulos: 

Amortizable i  por 100 1935, a  99,50: 
Bonos ferroviarios, a  101; Banestos, 262 
fia mes y  263 próximo; Ebros, a  182; 
Riegos, 6 por 100, a 89; Dueros, a 107,75; 
B lf 1933, a 105,75.
Valores con más de un cambio

Villa Madrid, 1929, a 89,75 y 89,50; Ban­
co Hipotecario, a  330 y 331; Los Guin­
dos,. 270 y  268 contado; a fin mea, 268, 
269,j270; al próxlipo, a 270 y  271; Azuca­
reras ordinarias, a  38 y 38,25; E. de Pe­
tróleos, a 32, 32,50 y  32 al contado, y  a
82.75, 33 y  32,50 al próximo; Bonos Azu­
carera interés preferente, a ,66í5 y  66 
contado, y  a  66,25 al próximo.

El Bolsin de la mañana
Explosivos, a 638 fln m es; al próximo, 

640, 642, 641, 640; Alicantes, a  17606 y
176,50 a fln mes; al próximo, 177 y  177,50; 
Nortes, a 205, diciembre; R if  portador, 
a 326 próximo; a  fln mes, a 324; Bonos 
preferentes, próximo, a  67; Guindos, a 
271 diciembre; Ordinarias, dinero, a  36, 
y papel, a 88,25.

De Barcelona se conocían los siguien­
tes precios:

Azucareras, 39; Aguas, 195,25; Nortes, 
205,25; AIÍCEintes, 177,25; E x p l o s i v o s ,  
642,50; Chades, 458; R if, portador, 325, 
dinero, y  Ford, 265.

Bolsines de cierre
M ADRID.—Loa Explosivos se pagan 

a 636 al contado. Los Bonos preferentes 
de la Azucarera se ofrecen a 66 a  fin 
de mes. Sale dinero para Alicantes a
174.75, con oferta a  176 a fln de diciem­
bre. Negocio escaso, orientación indecisa,

BARCELONA.—Nortes, 202,75; Alican­
tes, 175, papel; Explosivos, 63¿76; R if, 
portador, 324,25; Chades, 463, y  Azucare­
ras, ordinaria®, 38.

Bolsa de Milán
Navlg. Gen. (Rubattino), 51; S. N  1. 

A. „ Viscosa, 345; Miniére Montecatinl 
168; F. I. A, T., 330; Adriática. 150; Edi­
son, 231; Soe. Idro-Elettr. Pien (S. I, P.), 

Elettrica Valdarno, 141; Ternl, 197; 
S y  medio por 100 Conversione, 66 3/4; 
B anca d'itaJia, 13,25,

Bolsa de Londres
Acciones.— Chade shares, 11 1/2; Bar­

celona Traction, ord., 14 1/2; Brazilian 
Traction, 9 3/4; Hidro Eléctricas securi- 
ties, ord., 6 8/4; Mexican Ligth and po- 
wer, ord., 1 1/4; idem pref., 2; Sidro, or­
dinarias, 3 3/8; Primitiva Gaz o f  Bai- 
res, 18 1/8; Electrical Musical Industries 
28; Soflna, 1 1/2.

Obligaciones.—Empréstito de Guerra 
5 por 100, 105 7/8; Consolidado Inglés 2 
y  medio por 100. 85 13/16; Argentina 4 
por 100 Prescisión, 101 1/4; 5 y  medio 
por 100 Barcelona Traction, 65; United 
K in g iom  and Argentine 1933, Conven­
tlon Trust cert. C 3 por 100, 77; Mexican 
Tramway, ord., 1 /4 ; Whitehall Electric 
Investments, 25 5/8; Lautaro Nitrate 7 
por 100, pref., 5 1/2 ; Midland Bank. 
92 1/2; Armstrong Whitworth, ord., 8; 
ídem 4 por 100 debent., 102 3/4; City of 
Lond. Elect, Ligth, ord., 37; ídem 6 por 
100, pref., 81 1/4; Imperial Chemical, or­
dinarias, 37 1 /8 ; idem deferent, 9; ídem 
7 por 100, pref., 33 1/2; East Rand Consó- 
lidated, 14; ídem Prop Mines, 61 1/4; 
Union Corporation, 8 3/8; Consolidated 
Main Reef., 3 23/32; Crown M i n e s .  
13 3/16,

Electr. Loire et Centre, 271; Energie In- 
dustrille, 104 % ; P. L. M., 807; Midi, 640- 
Orléans, 779; Nord, 1025,- Wagons-Lits 
43 3/4; Peñaroya, r228; Riotinto, 1448; 
Asturienne dea Mines, 83; Etablissements 
Kulhmann 567; Suez Nouveaux, 18.765; 
Saint Gobain, 1652; Portugaíse de Ta­
bac, 276; Royal Dutch, 22.075; De Beers, 
463; Soie de Tubize, 88 \ Union et Phé-
nix Espagnol, 2764;.Forcé Motrice de la 
Truyére, 475; Empréstito belga 1934, 936.

Fondos del Estado. —  Rentes Pranqat- 
ses 3 por 100 perpétuel, 73.70; ídem id. 4 
por 100 1917, 77,30; ídem íd., 4 por 100 
1918, 75,95; idem íd,, 5 por 100 1920, 102 80- 
ídem id., 4 por 100 1925, 82,10; idem id-,
4,50 por 100 1932 A, 82,65; idem íd„ 4,50 
por 100 1932 B. 81,50; Crédit Nat. Bonos 
5 por 100 1919, 511; ídem id., 1920, 495- 
idem id., 6 por 100 1923, 502; Rentes Em- 
prunt Maroc 5 por 100 1918, 400; Cédulas 
Argentinas, 225.

(ULTEHA HORA)
B a n q u e  de París, 933; Banque de 

rUnion, 412; Société Générale, 981; So­
ciété Générale Electricité, 1354; Peñarro­
ya, 228; Riotinto, 1456; W agón Lits, 43; 
Etablissements Kuhlmann, 563; Electrici­
té  et Gaz du Nord, 436; Suez Nouveaux, 
18625; Nord, 1015; Cía. Tabacos de Por­
tugal, 275

INFORMACION FINANCIERA

CAMBIO INTERNACIONAL

Londres
Madrid, 38,20; París, 74,98; N uevaYork, 

4,9381; Amsterdam, 7,2975; B r u s e l a s ,  
29,195; Copenhague, 22,40; Oslo, 19,906; 
Zurtch, 16,2876: Berlín, 12,275; Estocolmo, 
19,8962; Buenos Aires, 17,96; R io  de Ja­
neiro, 2,71; Viena, 26,37 p.; Bucarest, 
<85 p.; Istambul, 615 p.; Praga, 119,43; 
Canadá, 4,9875; Uruguay, 21,75; Venezue­
la, 19; Perú, 19,60; Lisboa, 110,12; tipo de 
descuento de Xtendres para letras a  tres 
meses, 9/16; operaciones en dollars, a  pla­
zo (un mes), 0,36, 1,09; operaciones en 
francos franceses, a plazo (un mea), 1,03, 
2,48; operaciones en pesetas, a  plazo (un 
mes), 0,37, 1,37.

Zurich
París, 20,38; Londres, 15,2925; Nueva 

York, 3,0962; Madrid. 42,225; Berlín, 124,60.
París

Bruselas, 25600; Londres. 75,02; Nueva 
York, 15,19; Madrid. 207,25; Buenos Ai­
res, 417,50.

Cierre oficial:
Milán, 122,10; Bruselas, 257; Londres, 

'5,01; Nueva Y ork, 16,19; Madrid, 207,25; 
Zurich, 490,625; Amsterdam, 1027,9).

Bolsa de París
Acclonés. —  Benque de France, 8850; 

Banque de Paris et Pays Bas, 932; Ban­
que de l’Unlon Parisienne, 414; Crédit 
Lyonnais, 1625; Comptoir d’Escompte, 
792; Crédit Commercial de France, 682; 
Socleté Générale, 982; Société Générale 
d’Eleetricité, 1320; Industrie Electrique, 
276; Electricité de la Seine, 362; Energie 
Elect. du Littoral, 708; Energie E lect  du 
Nord-France, 478; Electricité de Paris, 
710; Efiectricité et Gaz du Nord, 432;

Asamblea de los elementos eco­
nómicos valencianos

E l Comité delegado en Madrid del Cen­
tral, organizador de la Conferencia Eco­
nómica del País Valenciano, ha organi­
zado una Asamblea de los elementos de 
Alicante, Castellón y  Valencia, residentes 
en la capital de la República, que se inte­
resen por las cuestiones económicas de 
la reglón. D icho Comité invita pública­
mente a  los naturales del pais valenciano 
y  de Madrid, en especial a  los diputados 
de aquella región, para que acudan a  la 
reunión indicada, con objeto de cambiar

impresiones sobre la Conferencia Econó- 
m ca , que celebrará su primera sesión en 
Alicante el próximo domingo.

,E1 Comité de Madrid Informará sobre 
la organización de dicha Conferencia v 
escuchara laa sugestiones que se le ha­
gan para trasladarlas al Comité Cen- 
tral y  que sewi tenidas en cuenta en les 
deliberaciones y  en el examen de los tra­
bajos presentados por distintos adhe- ridos-

Presidirá ¡a  primera sesión, en Ali­
cante, según se ha indicado ya, el ¡efe 
del (Jobiemo y ministro de Hacienda,' se­
ñor Chapaprieta. La clausura, en Caste­
llón, el jueves 5 de diciembre, el señor 
Gasset, presidente del Tribunal de Ga­
rantías Constitucionales, y  se espera que 
el señor Samper presida una sesión de 
las que se han de celebrar en Valencia.

La Asamblea preparatoria de Madr’d  
sera noy viernes, a  las siete y media de 
la terde, en el salón de actos del Minis­
terio de Agricultura, amablemente ce­
dido al efecto.

La recaudación de Andaluces
Del U  al 30 de noviembre 1935, las 

cantidades recaudadas ascienden a  pe­
setas 1.530.734,28, contra 1.49306806 pe­
setas registradas en la misma decena 
del ejercicio anterior. Diferencia en más: 
36.866,02 pesetas.

Desde el 1 de enero hitsta el 20 de 
noviembre de 1935 los productos del trá­
fico se cifran en 48.054.195,50 pesetas, 
contra ^6.191.849,75 pesetas alcanzadas 
en el mismo período de 1934, lo cual arro­
ja  una diferencia contraria de 137.654,25 
pesetas.

COTIZACIONES DEL EX- 
TRANJERO

I  LA TRATA DE BUNGAS EN BARGELONA |

i  *  =
i  EL MALEFICIO DE UNA BRUJA HA CAIDO I
i  SOBRE UNA FAMILIA I
1  *  -

I  UN LABRADOR GALLESO ENCUENTRA UH I
1  TESORO Y SE LO ROSAN I

EL “RASPUTIN” DE CORDOBA CUENTA 
SU VIDA Y SUS CURACIONES A LOS LEC­

TORES DE “LA LINTERNA”

Resumen de pesetEis nomi­
nales negociadas

Durante la Jom ada oficial de ayer se 
contrataron en el m ercado madrileño 
efectos por valor de 9.158.675 pesetas no­
minales, cuya distribución, por grupo' 
de valores, es la siguiente:

Pesetas
Grupos de valores nominales

Bolsa de Berlín
Cíhade Aktien A-C. 287 % ; Gesfürel Ak- 

Uen, 121; A. E. G.. 36 8/8; Parben Aktien, 
ti» 3/8; Harpener Aktien, IOS 1/2; Deuts- 
'oe Bank & Diskontoges, 83 3/4; Dres- 
«ner Bank. 84; Reichsbank Aktien, 178; 
“ Jpag Aktien, 16; Siemens und Halske, 
|87; Siemens, 117; Rheinische Braunkoh- 
'*■208; Bemberg, 101 1/4; Elektr. Licht 
jK rart, 132 1/4; Berliner K raft & Licht,

Bolsa de Zurich
¡gf^haáe, serie A, B, C, 913; D, 180 E, 

Bonos nuevos, 43; Acciones sevilla- 
ii î' ’ ^•h«ro; Donau Save Adria, 29; 
,^0-Argentlna, 1211/2; Elektrobank, 873 
■ñero; M otor Columbus, 127; I. G. Che- 

415; Brown B o v e ^ , 80 dinero.

HA APARECIDO EL JOVEN QUE SE HABIA
MARCHADO DE SU GASA EN BENICARLO

•

UN LADRON ELEGANTE BATE EL ^̂ RE- 
GORD ’̂ DEL ROBO

Por cl título de algunas de sus informaciones compren­
derá usted el interés dcl número que aparecerá hoy de

L A  L I N T E R N A
S E M A N A R I O  D E  R E P O R T A J E S
Majrníficaa fotogra- n  ^  A  i -m  mma
fías en huecograbado C  C  11 1 1  IT l O  S

Valores del Estado y  Tesoro 
Otros efectos púb. españolea 
Vaiores emi. con  garantía del

Estado español ..................
E fectos púb. extranjeros .......
E fectos púb. extrtmjeros ga­

rantía Estado español .......
Cédulas del Banco Hipoteca­

rio de España ..................
Cédulas del Banco Crédito

Local de España ..................
Acciones de Soc. industriales 
Oblig. y  Bonos Soc. industr. 
Acciones de Soc. extranjeras 
Oblig. de Soc. extranjeras ...

5.128.600
1.790000

42.500
44.500

60.500 

235.500

76.000 
1.036.625

670.450
63.500
10.000

Total ..............................  9058.676

E l volumen total de la negociación re­
sulta ligeramente inferior al registrado en 
el curso de la jom ada del miércoles, Es­
to  da, en cierto modo, una idea bastante 
exacta de lo  que ha sido la jom ada. No 
digamos depresiva, pero, desde luego, 
tam poco muy optimista. A  pesar de lo 
que hubiera podido creerse en los prime­
ros momentos.

Jhk"

B o l s a  d e  m e t a l e s  
d e  L o n d r e s

(COTIZACIONES D E A Y E R )
Cobre

Disponible . ....... 85 1/8. d.. 36 3/16
Tres meses
Tendencia . ,

Estaño
Disponible . ,
Tres meses .. ....... 211 3/4
Tendencia . .

Plomo
Disponible
Tres meses .. ....... 17 7/8
Tendencia ....

Cinc
Disponible ....
Tres Ineses .. ....... 16 1/16
Tendencia ....

Oro 140A1
Flato

Disponible ....
Tres meses 23 7/8

í
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Ayuntamiento de Madrid



Pág. 32 A H O R A .te rn es  29 noviembre de 1935

Cine Club Infantil de la 
Asociación Auxiliar del 

Niño
Mañana sábado, 30 de noviembre, a las 

cuatro y  cuarto de la tarde y  en el Cine 
Genova celebrará esta entidad la prime­
ra  sesión del ciclo de Cine Club Infantil, 
que dicha Asociación ha creado con el 
doble objeto de form ar un especUculo es­
cogido y  apropiado para ninos, y  dedi­
car los beneficios que se consigan a am­
pliar la obra social emprendida por di­
cha Asociación.

Los programas de las sucesivas sesio­
nes serán hechos por la Junta y  de acuer­
do con las sugerencias que los mismos 
hagan en la misma sesión.

Para precios y  progranoas, Suero de 
Quiñcnes. 5. Teléfono 52869, y  en el Cine 
Génova. .

POPULARES E N  E S L A rA .--T < x^ s  
los días, tarde y  noohe, 
por vino". Exitazo cóm ico de la tempo­
rada. Tres pesetas butaca.

t e a t r o  MUÑOZ SECA.—"M i vida es 
mía", comedia de Augusto M ariín ^  O^
medúla. Exitazo de María Bassó y  Mano­
lo Xjuna.

Y E 3 U D I MENUHIN.—S e  aquí varios 
datos sobre la osom brosa carrera de este  
violinista de dieciocho o «os  de edad, que 
será presentado por Conciertos L am el en  
et Calderón e! 6 y 11 de diciembre.

Menuhin llena once veces el A lbert 
Ball de Londres, de 10.000 localidades.

arenuWn llena treinta veces el Audito- 
rium de San Francisco, de 11.000 lo co lw ^  
d es; veintiocho veces el Carnegie B<m, 
de Nueva Y ork , diez veces la Opero te  
OTiicopo, y quince veces el Auditorium de 
Los Angeles.

Menuhin llena dieciocho veces la Sala 
P leyel y  Oran Opera de Pdris.

Menuhin llena once veces el Toion aati, 
de M elboum e, y  diez, veces el de Sidney.

En todas estas ciudades, ifenuA w  in- 
terpreta programas completamente a*fe- 
rentes, sin repetir una sola obra.

Menuhin rechaza una oferta de más te  
siete millones de pesetas que le hace la 
Paramount para tomar parte en una pe-

los conciertos en Madrid estd 
abierto el abono en  Daniel. Madrazo, 14.

...........

C a ¥ t  E L 1  r X  m a d r i l e ñ a

G A C E T I L L A S
el nombre del padre". Butaca, 3 peseíae.

LARA.— Tarde y  noche, el m ayor éonto 
literario V artistioo: "C reo en ti ;  paro 
sábado y  domingo, pida con anticipación 
sus localidades.

"BLANCA NIEVES", por la compañía 
infantil B. A. T. fod te  ta» «artes, a las 
4,30, en FonfoJba. Teléfono  14419.

"TABACO Y  CERILLAS", de Antonio 
Paso  (podre) y  Gutiérrez Roig, se estr^  
na hoy, v iem es, en el Teatro Benavente.

ESPAÑ O L.-6.30 y  10,30. E l gran ^  
leoto (creación de Enrique Borras y  Ri-

‘^ ^ N T A I B Á -  —  (Teléfono 
Blanca Nieves (por la compañía mfanUl 
B  A. T. 6.30 y  10,30, E n el nombre del 
padre (últimos días, 3 pesetas butaca). 

I^ARA.—6,30 y  10,30, Creo en ti (éxito
(López H eredia-^queri- 

no.) 6,30 y  10,30, La inglesa sevillana (de 
los Quintero. La m ejor comedia, por la

y  10.45, Marcelino fué 
6.30 y

10 30, E l eterno Don Juan (sin i ^ a l  crea­
ción de Vilches; butaca. 5 

M ARIA ISABEL.—6,30 y  10,45. ,Cata_ 
plum ...! (el mayor éxito de Muñoz Seca, 
148 y 149 representaciones). , c  , „

BENAVENTE. —  (Milagros Leal-Soler 
M ari) 6 45 L a comiquiila (Última repre­
sentación; butaca, 3 pesetas). 1^45. 
no: Tabaco y  oenllas (de Antonio Paso 
v  Gutiérrez R oig).

COM EDIA—10,30 (popular, 3 pesetas 
butaca), ¡Sola! (lo m ejor de Muñoz

^IcOMICO. —  (Loreto-C hicote.) 6^6 y  
10,30, Mamá Inés (populares, a  mitad de

^ JDEbÍL.— (Teléfono 11203.) 6,30, L a d_el 
m anojo de rosas (por Vallojera y  García, 
M arti). 10.45, Katiuska (éxito extaaordl- 
narlo de Panadés y  Sagi-Vela.) M iérco­
les, 4 diciembre, estreno, Me l la i r ^  la 
presumida (de Ram os de Castro, Carre­
ño y  maestro Alonso. Despichanae loca* 
lidades sin aumento). _

COLISEVM .— 6,30 y  10,30, Peppina (113 
representaciones por la compañía de Ce­
lia Gámez). ,  ̂ ,

PAVON.— (Compañía de revistas fnvte 
las ) 10,30, estreno de L a Colasa de Pa­
vón (de Ram os de Castro, Mayral y  maes­
tro Luna). ^  . 1  ̂ a ooCHUECA — (Hortensia Gelabert.) 8,SU, 
El chanchullo. 10,30, Consuelo la Triane- 
ra (por el Niño de Marehena. B u ta ca

^ A I ^ Z A R .  —  (Compañía Rafael Rive­
lle s )  6,45, 119 representación de ¿Quien 
soy y o ?  10,45, 3.° del abono benéfico El
estigma (de Echegaray).

M ARTIN.—6,30, Peccata mundi. 10,30, 
Mujeres de fuego (éxito formidable).

MUÑOZ SECA.— (Bassó-Luna.) 6.30 y 
10,30, Mi vida es mia (exitazo creciente).

M ARAVILLAS^ —  6,30, Un puebletíto 
andaluz (por Felisa Herrero). 10,30, Ka-

TEATRO  D E PRICE. —  A  laa 8,30 y 
10,45, Camlnitos tiene el mar (protagonis­
ta, Angelillo. Butacas, 3 pesetas).

AVENIDA. —  6,30 y  10,30, la fantasía 
cinematográfica de gran espectáculo. La 
diosa del fuego.

ACTUALIDADES. — 11 manana a 1,30 
znadrug[&da> continua. (Butaca, 1 peseta.) 
Revista femenina, Noticiarios de informa­
ción nacional y mundial comentados en 
español, con  los últimos reportajes de la 
semana: Abisinia (el Imperio del Negus, 
interesante documental Ufa, realizado por 
el doctor R lk i; una visión detallada e Im- 
parcial de la Abisinia de hoy bajo todos 
sus aspectos; primera jornada).

CINE D E  I A  OPERA.— (Telef. 14^6.) 
6,30 y  10,30, Contra el imperio det crllñen 
(por James Cagney; e! m ejor fllm ame­
ricano de la temporada).

CINE D E LA PREN SA. —  (Teléfono 
19900.) 6,30 y  10,30, Por los derechos del 
hombre. „  , , ,

MONUMENTAL CINEMA. —  (Telefono 
71214.) 6,30 y  10,30, Angelina o  el honor 
de un brigadier (por R osita Díaz Gime- 
no y  José Crespo).

PALACIO D E  I-A MUSICA.— (Teléfono 
16209.) 6,30 y  10,30, Casta diva (por Mar­
tha Eggerth y  Philips Holmes).

CINEM A GOYA. —  (Teléfono 53217.)
6,30 y  10,30, Vampiresas 1936 (maravillosa 
revista musical).

CINEM A ARGÜELLES. —  (Teléfono 
45346.) 6,30 y 10,30, Angelina o  el honor 
de un brigadier (por R osita Díaz y  José

CTNe ' DOS D E  MAYO.— (17452.) Com­
pletamente reformado. Nuevo equipo so­
noro. 6,30 y  10,30, La muerte de vaca-

'^O^Sl AO.—6.30 y 10,30, L a  bandera (An- 
n&bella y  Jean Gabin). ^

SAN MIGUEL. —  6,30 y  10,30, Peter 
(Franziska Gaal).  ̂ ^

CAPITOl*-— (Dirección Metro Goldwyn 
Mayer. Teléfono 22229.) Sesión continua 
sin numerar, de 4,15 a  9, en patio y  mi­
rador. Sesión numerada, a t o  6,30, en 
club Sesión numerada en todas las Ite 
calidades, a t o  10,30, Sequoia (estreno).

HOLLYW OOD. —  (Fernández de ios 
R íos. 34. Teléfono 36572. Próxim o Queve­
do y Bravo Murillo.) 6,30 y  10,30, la  i n ­
ducción hablada en español, Cruz Dia-

*'^rOTNCARBAL.— (Teléfono 31204.) 6,30 
y  10,30, tercera semana de la superpt^ 
ducción Cifesa, Rum bo al Cairo (por Mi­
guel Ligero). —  . j  ,

CIN E D E  LA  FLOR.—El signo de la 
Cruz. Sección continua. P or la noche se 
proyectará a t o  11. Mañana, sabado, ul­
timo día. Butacas, 1 peseta, 0,75 y  0,60.

M ADRID-PARIS. — Continua desde 11 
mañana: Los misterios de Parla (según
la  obra  de Eugenio Sué).

P R O Y E C C IO N E S.-D e 4,30 a  9 y  10,30, 
Ahora y  siempre (con Shirley Temple). 
Próxim o lunes: Sangre gitana (con  Ka- 
tharine Hepbusn). -

VELUSSIA.—Sesión continua. (Buta<^
1 peseta.) Capturados (Douglaa Faln- 
banks, Jr. y  Margaret Lindsay).

M E T R O P O L IT A N O . —  6,30 y  10-36- ^  
novia de Frankenstein (en espanol).

F IG A R O .-L a  pantalla de la p o c ió n .  
(Teléfono 23741.) 6,30 y  10^0. En tíM  
de la muerte (fllm de misterio e intriga, 
por Conrad Nagel). ,

ITVOLI.—A  t o  6,30 y  10,30, gran éxi­
to; Cuando el diablo asoma ( ^ r  Joan 
Crawford. Clark Gable y  Robert Mont- 
gom ery; en español). Lunes, Rum bo ai

S ^  CARLOS.—A  las 630 y  10,30, Va­
ya un empleito (por PampUnas) y  Ojos 
negros (por Simone Simón y  Harry 
Baur). Lunes, L a viuda alegre.

CINEM A B IL B A O . — (Teléfono 30796.) 
6,30 y  10,30, D on Quintín el amargao (ter­
cera y última semana).

PROGRESO. — 6,30 y  10,30, L a alegre 
divorciada (cuarta semana).

C A R R E T A S .— Continua de H  manana 
a  1 madrugada. Revista Paramount 12 
(que contiene un extraordinario reporta^ 
ie de un combate en Abisinia, tomado en 
el campo de batalla y desde un aeropla­
no) Soldaditos de plomo (magnífico di­
bu jo en colores), Revista Fox 46 (sucesos 
mundiales), Suiza la bella (marayilloso 
reportaje en colores de primer reestreno 
de Capítol) y  la extraordinaria película 
de segundo reestreno, La tela d®
(en español, por Myrna Loy y  William

^ M l Ía S ARTES.—Continua desde t o  
3- Actualidades mundiales, T o  y  la 
peratriz (Lilian H arvey y  Charles Bo- 
yer). Butaca, 1 peseta.

CINE M A D R ID .-5 (continua; hutaea, 
1 peseta), Volando hacia R io  Janeiro y
E l expresa fantasma. ____

ROYALTY.—6,30 y 10,30, ¡Viva la com­
pañía!, (comicidad, ambiente simpático y  
risas a  granel, con Noel Noel, Pauiette 
Dubost y  Ralm ond Cordy. éxito enorme.)

CINE S A V O Y .— (Guzmán Bueno. 15. 
Teléfono 46365.) Continua desde las 5: 
E l ea ella (divertida opereta) y  otras. 
Butacas, 0,75.

CINEMA CHAMBERI.— (Siempre pro­
grama doble.) A  las 6,30 y  10,30, Amor 
y  alegría (por Weeler y  W oolsey) y  El 
h ijo de K ong (por Robert Armstrong), 

CENE PARDIÑAS.— (Viernes fémina; 
señoras mitad de precio.) 6.30 y  10,30, 
Contra el Imperio del crim en (la  máa 
emocionante película de “ gangsters” ). 
¡Emoción! ¡Tragedia! ¡Interés!

CINE ELCANO.— (Tel. 77206. Viernes 
fémina, señoras desde 0,30.) 6,30 y  10,30, 
Una m ujer para dos (interesante come­
dia en español, por Fredlch Marok, Gary 
Cooper y  Myrian Hopkins).

BIAI/TO. —  (Teléfono 21370.) 630 y 
10,30, La lotería del amor (por Pat Pa­
terson).

SALAMANCA. —  (Hermosilla, esquina 
Torrijos. Teléfono 60823.) 6,30 y 10,30, No. 
bleza baturra (Imperio Argentina, - Mi- 
guel Ligero. Tercera y  última semana).

g o n g . (Marqués de Cubas, 11.) Con-
tinua de 3 tarde a 1 madrugada. (Buta­
ca, de 3 a 5 y  de 9 a  1, 1.25: de 5 a 9, 
150). Pathé Journal (noticiario), bi no 
té callas, te doy (dibujo de Popeye), Re- 
vista femenina (modas, artes, curiosida­
des), Canción de primavera (variedad en 
colores) y  Un aventurero audaz (mag­
nifica producción de Artistas Asociados, 
por Ronald Colman y  Loretta Toung), 
E l programa empezará a proyectarse a 
t o  3, 5 y  7 de la tarde y  9 y  11 de la 
noche.  ̂ _

CALATRAVAS. — 11 manana a  1 ma­
drugada, continua; Actualidades Uta, 
Los músicos de Bremen (dibujos teCTico- 
lor) L a reina subterránea (comentada ea 
español por Ram os de Castro), El barón 
y  el general (cóm ica)» Noticiario Fox, 
con declaraciones del ministro de ^ la ­
do sobre Tánger, nuevos detalles de la 
guerra italoetiope y  otras informaciones 
mundiales. Partido de fútbol Madrid-Ath. 
létlcP L E Y E L  C I N E M A . — (Continua de 4 
a 1.) L a estrella del Moulin R ouge (Cons- 
tance Bennet) y  Asesinato en la terraza 
(W arner Baxter y  Mirna L oy ). Butaca,
una peseta. ,PANORAMA.— (Continua de 11 mana­
na a  1 madrugada. Butaca, una peseta) 
Revista Param ount (reportaje de la gue­
rra italo-abislnia, última hora). Juerga 
real. R e v i s t a  femenina, Variaciones 
ecuestres (deportiva), La carrera fattí.

BARCELO.—6,30 y 10,30, el auperfllia 
noliciaoo La destrucción del hampa.

TETUAN.—6,45 y  10,30, Un secuestro | 
sensacional (hablada en español) y  Com­
bate Baer-Braddock.

PADILLA.— (Padilla, 40. Telef. 530^) 
A  t o  8,30 y  10,30, E l alma ú®l ^an '̂  ̂
neón (tangos y  canciones por Libertan I

“̂̂ n Íe ' d BLH-IAS.—6,30 y  10,30, Tlend&l 
de loza (dibujos en colores), Soldados enI 
la tormenta (Anita Page) y  Et alma delP 
rascacielos (W arner W illiam y  Maureen

^ c Í n E ^ E N O V A .— (T el. 34373.) 6,30 yl
10.30 (formidable program a), Am^or pel9l 
groso (W arner Baxter y  Mitlam Jordán),! 
Princesa por un mes (un film benisimi^l 
maravillosamente Interpretado por b lto l 
Sidney y  Gary Grant), D ibujo Walt D!i-I 
ney y  Noticiario Fox. I

BEATRIZ.— (Teléfono 53108. Continual 
desde t o  cinco. Butaca, una P ^ e t a . )  U l 
estrella del Moulin Rouge (Constantel

^ I e üBOPA.— (E mpresa Nemfer.) 6,30 yj
10.30 (programa doble), Kriss o Los am I 
res de un principe (explicada en cspaj 
ñol) y  la superproducción
mala compañía (con Silvia Sidney y r I 
drlch M arch). ¡Gran éxito! I

FRONTON M A D R ID .-T od os los d MI 
tarde y  noohe, grandes partidos a ragú I 
ta por señoritas. ,

VISITAD Exposición Permanente ae j»i 
Construcción. Carrera San Jerónimo, sí"!

% k‘ « n  m n a j A i , - < T . .  2 . »  
Tardo y  noche, quinielas y  partidos, potl
señoritas pelotari®- , . u=it ExPOMPEY.á.—11 noche, music-hall, b 
to enorme del programa cumbre ae , 
temporada, Dulcinea, Lolita J
ta Pastor, Moura and Carris, Ballet 
ky, Aguilar and Cases, Julita Suárez, 
lores and Don (genia les intérpretea 
L a calle 42). Orquestas Rioa y  ^

H OXLIW OO D -D AN CING . -  (P^|^“ 
Prensa.) Mañana sábado, inaugura 
Pharry Sisters, Hermanas Morán y ® 
g r a n d e s  atracciones. Orquestas
^ S ^ ^ M r B^I^eV ia s  mejora

^ ^ & í^ « A I -A L A L -(A i fo n s c ^ ^ ^ ^ ^ ^  
A  las 4 tarde. Primero, a  pala, v i  
e Iturri contra R icardo y  ^ •
do, a pala; Chacón y  T o n to  contra 
rangués y  Arrlgorrlaga. Tercero, 
monte: M úglca e Idiazábal contra 

Imendi y  Amenábar.

Ayuntamiento de Madrid
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A N U N C I O S  P O R  S E C C I O N E S
Ooirientes>®^lez palabras, U D ; siguientes, • 80 oén. 

timos.
Bolsa del trabajo.—Dies palabras. 1 pta.; siguientes, a  

10 céntimos.
SI¿9 OJO ptas. por Inserción, en concepto de timbre.

A N U N C I O S  Y  S U S C R I P C I O N E S  
M A D R E O .— P . '  S A N  V I C E N T E ,  26 .— A d m i n i s t r a c i ó n .  

T .  18340 .
L I B R E R I A  P U E T O .  A r e n a l .  6 .  T .  1 48 37 . P u e r t a  d e l  
S o l ,  1, T .  10490 .
G L O R I E T A  C U A T R O  C A M I N O S .  1.— E s t a n c o ® —  
T .  48703-
T O R R I J O S ,  74.— E s t a n c o . - T ,  598B9.
G L O R I E T A  D E  A T O C H A , — L o t e r í a .
P U E N T E  D E  V A L L E C A S . — A v e n i d a  R e p ú b l i c a ,  9 .  
E s t a n c o . — T .  73734 .
Q U I O S C O  A L C A L A  ( e s q u i n a  B a r q u i l l o ) . — T ,  18217 . 
R A F A E L  M A R T I N E Z ,  P e r r a z ,  7 2 . L i b r e r í a .  T .  344 1 2 . 
A v .  E D U A R D O  D A T O ,  10 .— E s t a n c o . - T .  27068 . 
Q U I O S C O  A .  G A R C I A . — A l e a l ó - G o y a . — T .  60249 . 

B A » C B L O N A ® - E .  E S T A M P A ,  U n ió n ,  9 .— T .  20550 . 
S A N  S E B A S T I A N . — P U B L I C I D A D  D E L  N O R T E ,  

F u e n t e r r a b la ,  3 .— T .  14652 .
V A L E N C I A .— L .  O ,  F A Y O S ,  P a s c u a l  y  G e n is ,  4 .—  

T .  11230,

a g e n c i a s

•BELTBAN” . T E S T A M E N T A -
rlís. I n f o r o ia c io n e s  ju r íd i c a s ,  
(im illa res . P r e s e n te , o b t ie n e  
dccum entos, H o r ta le z a , 110.

C E R T I F I C A D O S  P E N A L E S , 
docum entos, e x p e d ie n te s  m a ­
trim oniales, g e s t io n e s  u rgen tí- 
dma». T i r s o  B e n ito . V i l la n u e -  
n ,  39.

ALMONEDAS
POR M A R C H A R  E X T R A N J E - 
10 v e n d o  m u e b le s  p i s o ,  r a d lo  
todas o n d a s ,  f o n ó g r a f o  m a le ta , 

Iliccos, e s c o p e ta  b o n ís im a ,  n e -  
l?ert, m a n tó n  M a n ila . L o p e  
Isoeda, 17. P o r té e la .

IvR G E  V E N D E R  A L C O B A , C O - 
I n d o r ,  d e s p a c h o ,  t r e s i l lo  m o -  
Id im o . J o ig e  J u a n , 70.

I pA N TA ST IC A  O C A S IO N , E L E - 
Ip a t is lm o  d e s p a c h o  esp a & ol, 
lilooba , c o m e d o r ,  t r e s il lo ,  r e -  
lilb ln iien to . F u e n c a r r a l,  21 , e n -  
Itrtsiielo.

I b u e n o s  m u e b l e s  d e  A R -
I t ,  p o r c e la n a ^  b r o n c e s ,  t a p l -  
I eu, cu a d ro s , S a n  R o q u e ,  4.

¡CAMAS T U R C A S , S O F A S , C A - 
Imas, iD m cn a is im a  v a r ie d a d . 
iB án itlslm os. F á b r ic a .  R a fa e l  
ICtIvo, 4.

|CAHAS T U R C A S , SO M M 1E R 5

Sio v a r ie d a d , o r ig in a le s  m o ­
los, B a r a t ís im o s .  G o y a , 38.

¡GRANDIOSOS D O R M IT O R IO S , 
lito , SOO, 1 .000 , 1 .6 0 0 ; c o m e d o -  
liM, 400, 500 , 700 , 900 , 1.400. 
iPior B a ja ,  3.

ISOVIOS: C A S A  C O M P L E T A : 
lilcoba , c o m e d o r  y  r e c ib im ie n -  
|lo, SSD, 850 y  1 .200 . F e r n á n d e z  
l a  los  R ío s ,  31 . G a r r id o .

¡ESTUPEN DA A L C O B A  G R A N  
io jo ,  2.000. V a le  3 .500 . F l o r  

'« ia , 3.

J ilC O B A  T R E S  C U E R P O S , C A . 
I m ,  m e ta l, d e s d e  350 p e se ta s . 
Id o r  B a ja , 3.

¡L IQ U ID A M O S , Q U E M A M O S , 
Lacemos p a p i l la  d o r m it o r io s ,  
lamedores, t r e s il lo s ,  t o d o  c la se  
boeble*, t r a s p a s o  lo c a l .  A p r o -  
rtflmrse. P la z a  A n g e l,  10.

¿ L M O N S D A  P A R T IC U L A R : 
Biblnelcs, c o lc h o n e s ;  h a y  de 
v“do. B a rb ie r l ,  3 , b a jo .

S m u O S O  D E S P A C H O . D O R - 
Tíilorlo, c o m e d o r ,  c u a d r o s ,  m e - 
■’  con se jo . H e r m o s l l la ,  87.

V IA J E S  B A R C E L O N A  H IT A D  
d á  p r e c io  c o n  a u to s  c a p ito n é s . 
T e lé f o n o  77204.

A L Q U IL O  H A B IT A C IO N  bLA- 
t r im o n io  c o n  p e n s ió n ,  M a rq u é s  
d e  C u b a s , 25 , á t ic o  iz q d a .

P IA N O S  B U E N O S . P L A Z A  S A - 
le s a s , 3 . G a s tó n  F r lt s ch .

E X T E R IO R  A M P L IS IM O  T O - 
d o  c o n f o r t ,  325 . G a r a je , 80. 
A v e n id a  P a b lo  Ig le s ia s , 60.

S E  A L Q U IL A N  M A G N IF IC O S  
t ie n d a , a lm a c e n e s , o f lc in a s  y  
s ó ta n o s . F r a n c is c o  G in e r , 7. 
A g e n c ia  S tu d cb a h e r .

L O M B IA , 12 , T IE N D A . 75  P E - 
setas .

A V E N ID A  P L A Z A  T O R O S , 11, 
cu a r ta  t o d o  c o n f o r t .  M e d io d ía .

G O Y A , 80, C U A R T O  C A L E - 
f a c c i ó n  c e n tra l, g a s , b a r a t ís i ­
m o .

M A G N IF IC O  C U A R T O , O R IE N - 
t a c ló n  M e d io d ía , f r e n te  R e t ir o , 
d o s  b a ñ o s .  O 'D o n s e lI ,  9.

E X T E R IO R , 1 6 5 ;  B A S O , C A - 
l e fa c c ió n ,  a s c e n s o r . A lc a lá ,  
162.

S E  N E C E S IT A  N A V E  O  L O - 
ca l  p a r a  a lm a c é n . S u p e rfic ie , 
4 0 0  m e tro a  c u a d r a d o s  e n  u n a  
s o la  p la n ta . O fe r ta s  p o r  e s c r i ­
to  a l  a p a r ta d o  652.

A U T O M O V I L E S

E N S E S A N Z A . C A R N E T  G A - 
r a n t iz a d o . L e c c io n e s  i l im it a ­
d a s .  T o d o ,  10 0  p e se ta s . P r e c ia ­
d o s ,  23. T e lé f o n o  21799.

A C A D E M I A  A M E R IC A N A . 
C o n d u c c ió n  a u t o m ó v i le s ,  m o -  
to c lc le la a , m e c á n ica . R e g la ­
m e n to . G e n e ra l P e r d iñ a s ,  89.

E S C U E L A  Z A C A R IA S , L A  M E - 
j o r .  G a ra n t iz a  o b t e n c ió n  c a r ­
n et. L u c h a n a , 87 . G a ra je . T e ­
l é fo n o  44433.

0,25 K IL O M E T R O  A Ü T O M O V I- 
Ic s  7 p la z a s , m a t r ic u la s  55.800, 
a b o n o s .  T e lé f o n o  20218.

E S C U E L A  A U T O M O V IL IS T A S . 
E n s e ñ a  c o n d u c i r  a u to m ó v ile s  
49 p e se ta s . C a rn et  g a r a n t iz a d o . 
N ic e to  A lc a lá  Z a m o r a ,  56.

P *IT A  D IN E R O . D E S P A C H O  
W a ío l ,  550. E s tu p e n d ís im o  
“ m eilor ja c o b in o ,  265 . D e l l -  

16.

Jm í s e n c i a  u r g e n t e  v e n d o  
la m e d o r  m o d e r n o ,  m a g n lñ co  
rá sp sc lio , t r e s i l lo s  c u e r o  y  1er- 
r 'P e lo , a l f o m b r a s ,  a ra ñ a s , 
^ M r o j ,  m u c h o s  m u e b le s  i s a -  
J lin os y  d e m á s  e n s e re s  d e l 
M e h i jo .  V e lá z q u e z , 30, p r i ­
o r a  iz q u ie rd a .

a lq u iler es

fita- D E L  B A N C O  G E N E R A L  
C l ,  5 f lm ln !s 1 r a c ió n , in fo r m a  
|™‘ U itam ente c u a r to s ,  b o le le s ,  
Kljos a m u e b la d o s  y  lo c a le s  de 
t ”  a lin a . A v e n id a  E d u a r d o  
P 'o .  32, T e lé f s .  20404-20405.

A U T O A C E D O , E L  A U T O M O - 
v l l  s in  m o t o r  q u e  n o  re q u ie re  
g a s to .  P r e c io ,  895 p e se ta s . V i ­
s ite  a l  e x c lu s iv is t a  d e  a u  l o c a ­
l id a d  o  d i r í ja s e  a  M a n u fa c tu ­
r a s  N e s ta l. A p a r ta d o  241 . M a­
d r id .

B A J A  D E  T A R I F A . A L Q U I- 
I c r  a u t o m ó v i le s  e s tre n a r , u n a  
p e se ta  h o r a ;  v ia je s ,  0 .2 0  I d l ó -  
m c tr o .  S e r v ic io  p erm a n e n te . 
B la s c o  G a ra y , 12 . D o c t o r  G ás­
t e lo ,  19 . T e lé fo n o s  47174-00000.

C A M H IO  C O C H E  P A R T IC U L A R  
p o r  t a x i ,  c o c h e  q u e  v a lg a , d a n ­
d o  d in e r o .  G en era l P o r d iñ a s ,  
89.

0 .75 H O R A ; V IA J E S , 1 9  C E N - 
t lm o s  h i ló m e lr o .  A lq u i le r  a u ­
t o m ó v ile s  n u e v o s .  T o r r i jo s ,  20. 
T e lé f o n o  012G1. R e g a la m o s  l o ­
te r ía .

C IT R O E N  B , 14 , 7  P L A Z A S  
f á b r i c a ,  f a c i l id a d e s  p a g o .  D o c ­
t o r  C á rce le s . 18.

S T U D E B A K R R  S  E  M I l.U E V O  
m a t r ic u la  a lta , c u a tr o  p u erta s . 
R a fa e l  C a lv o ,  32 . G a r a je ,  _

P A R T IC U L A R  B A I J L L A  C O N - 
d u c c ió n ,  im p e c a b le ;  P eu g eo t
201 , c a b r io le l ,  s e m ln u e v o . b a ­
r a to , P r in c ip e  V e rg a ra , 35.

C H R Y S L E R  S IE T E  P L A Z A S  
m o d e lo  65 v e n d e  p a r t icu la r . 
P a s c o  d e l  P r a d o ,  24.

C O M A D R O N A S

N A R C IS A . C O N S U L T A S  R E - 
s e rv a d a a , h o s p e d a je  e m b a r a ­
z a d a s , C o n d e  D u q u e , 4 4 ;  j u n ­
t o  b u le v a r 's .

C O M A D R O N A  P R A C T IC A N - 
te , F r a n c is c a  R a m íre z . Con^ 
s u l la s ,  h o s p e d a je .  H e rm o s llla , 
50.

V IC E N T A  S A N T A C L A R A , E M - 
b a r a z a d a s ,  c o n s u lta  r e s e rv a d a , 
t o c ó lo g o .  A p o d a c a ,  6 . T e lé fo n o  
13095.

P R O F E S O R A  P A R T O S ; P R A C - 
t tca n te . C o n s u lta  r e s e r v a d a  
e m b a r a z a d a s , In y e c c io n e s  e c o ­
n ó m ic a s .  H o rta le z a , 50.

P R O F E S O R A  P A R T O S , C O N - 
su lta  r e s e rv a d a  e m b a r a z a d a s . 
M é d ico  e s p e c ia lis ta . A lc a lá ,  
1 57 , p r in c ip a l .

E M B A R A Z O , F A L T A S  M E N S - 
t r u a c ió n .  C o n s u lta  m é d ic a  g ra ­
tu ita . P r o v in c ia s ,  s e l lo .  H o rta -  
ie z a , 61.

S IS IN IA  M A R T IN , A N T IG U A  
c o m a d r o n a . C o n s u lta  d ia r ia .  
C o r r e d e r a  A lta , 12 , p r a l .

E M B A R A Z O , M A T R IZ , M E D I­
CO e s p e c ia lis ta . P a lm a , 11, 
p r in c ip a l  d e re ch a , 5  a  S.

P R O F E S O R A  P A R T O S . C O N - 
s u l la  d ia r ia ;  h i ja  m é d ic o  S a l­
g u e r o . F u e n c a r ra l.  55 . C o ­
lu m b a .

C O M P R A S

I M P O R T A N T I S I M O :  P A R T I-  
c u la rm e n te  c o m p r o  m o b i l i a ­
r io s ,  r o p a s ,  o b je t o s  p la ta ,  p o r ­
ce la n a s . H id a lg o .  74330.

C O M P R O  M A Q U IN A S  E S C R I- 
b i r ,  s n m s r ,  c a lc u la r .  E n r iq u e  
L ó p e z .  P u e rta  S o l ,  6.

M A Q U IN A S  D E  C O S E R , E s ­
c r ib i r ,  fo to g r á f ic a s  y  a p a ra to s ' 
d e  r a d io .  S a g a sta , 4 . C o m p r a  
V en ta .

O R O , P L A T A , P A P E L E T A S  
M on te , r a d io s ,  m á q u in a s  co s e r , 
e s c r ib i r ,  m u e b le s ,  o b je t a s  v a ­
l o r .  E s p ir i tu  S o n to , 24 . C o m ­
p r a -V e n ta . T e lé fo n o  17805.

C O M P R A  A L H A J A S . A N T I- 
g u a s , m o d e r n a s ,  o r o ,  p la ta ,

Ela t in o .  P r e c io s  s e r io s .  C a sa  
rg a z . C iu d a d  R o d r ig o ,  13. 

T e lé f o n o  11625.

C O M P R O  R E S T O S  M U D A N - 
z a s , l ib r o s ,  c u a d r o s ,  r o p a s .  T e ­
l é fo n o  18818 . J u a n  G óm ez .

A L H A J A S
PAPELETAS 

D E L  M O N T E
L a Casa qae mfis paga
SAGASTA, 4

C O N S U L T A S

E N F E R M E D A D E S  G E N I T O -  
u r in a r ia s ,  s e x u a le s , m a tr iz . 
C o n su lta  p a r t ic u la r .  H orta leza , 
30. T r e s -s e is .

C O N S U L T A  E C O N O M I C A .  
P ie l ,  v e n é r e o , im p o te n c ia .  C u ­
r a c ió n  r á p id a  p o r  m é d ic o  c s -

Be c la liz a d o .  E lo y  G o n z a lo , 8 
u n to  Q u e v e d o ) .

E M B A R A Z O . F A L T A S  M E N S - 
t r u a c ió n .  C o n su lta  m é d ic a  g ra ­
tu ita . P r o v in c ia » ,  s e llo . H o r ­
ta le z a , Cl,

A L V A R E Z  G U T IE R R E Z . C O N - 
s i i l la  v ía s  u r in a r ia s ,  b le n o r r a ­
g ia .  P r e c ia d o s ,  9 . D ie z  -  u n a . 
a le le -n u e v e .

E N S E Ñ A N Z A S

T A Q U IG R A F IA  R O D R I G O ,  
s e n c i l l í s im a , p o r  c o r r e s p o n d e n ­
c ia .  N ic o lá s  M a r ia  R iv e r a ,  5. 
M a d r id ,

C A R R E R A S  M IL IT A R E S . P R E - 
p a r a c ió n  p a r t i c u la r  p o r  m i l i ­
ta r . H o d r fg iie z  S a n  P e d r o ,  47, 
s e g u n d o . M én dez.

B A IL E S  S O C IE D A D . A C A D E - 
m ia  d is t in g u id a , s e r ia . L e c ­
c io n e s  p a r t icu la r e s , c o le c t iv o s .  
P r in c ip e ,  IG.

B A IL E S  D E  S O C IE D A D . C L A - 
s es  in d iv id u a le s .  Q u iu ita . C o l­
m e n a re s , 7  (b o c a c a lle  I n fa n ­
t a s ) .

A C A D E M IA  C O R T E , C O N F E C - 
c ió n ,  e n se ñ a n za  d i b u jo  f ig u r ín , 
se h a ce n  p a tro n e s . C a ñ iz a re s , 
1 . 15758.

S E R O R IT A  D O S  T IT U L O S , 
le c c io n e s  p a r t icu la r e s  ta q i i lm e -  
c a n o g r e f ia ,  id io m a s ,  p ia n o , 
M a g is te r io , B a ch il le ra to , c u l ­
tu ra  g en era l. J e r ó n im o  Q u in ­
ta n a , 7 , s e g u n d o ;  7 -9  ta rd es .

L A
F A R S A
h a

p u b l i c a d o

M O B ^ E N  A

C  L A R A
«
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e n

tres
a c t o s

d e
Q U I N T E R O

y
G U I L L E N

•

E je m p la r

C I N C U E N T A

c é n t im o s

.iillllliiilllllilllllllilllilll!''

F I N C A S
V E N D O  C A S A S , S O L A R E S , 
o c a s i ó n ;  c o lo c o  c a p ita l  h i p o ­
te ca s . C o n s o r c io .  A n ch a , 56.

O C A S IO N  C A S A  M O D E R N A  
e x e n ta  t r ib u to s  2 0  a n o s  325.000

Sesetas, ren ta  33.000. A p a r ta -  
o  1102.

V E N D O  O A L Q U IL O  H O T E L  
c o n  g r a n ja  a v íc o la  p a r a  400 
a v e s . T a m b ié n  g a r a je . E n  L a s  
R o z a s .  R a z ó n . H o rta le z a , 15, 
e n tr e s u e lo  d e re ch a . D e  9  a  1 
y  d e  S a  7.

H O T E L IT O  V E N D E S E  C O L O - 
n ia  l lu r b e ,  c o n f o r t ,  j a r d ín ,  g a ­
r a je .  G a b r ie l  A b r e u , 11.

H I P O T E C A S

A G E N T E  P A B A  H IP O T E C A S . 
B a n c o  H ip o te c a r lo .  C a m a ch o . 
I n fa n ta s , 26.

H O S P E D A J E S

V IS T A S  R E T IR O , G A B IN E T E  
t o d o  c o n f o r i ,  e c o n ó m ic o .  V a -  
le n z u e la , 12 . te r ce ro  iz q d a .

P E N S IO N  C A S.AD O , 7 P E S E - 
l a s ;  c a le fa c c ió n ,  a g u a s  c o ­
r r ie n te s . R o m a n o n e s ,  3 , p ra l.

R E S T A U R A N T  E S C O R IA l., 4 
p la to s ,  2 .5 0 ; ca rta , a b on o .» . A l -

Íu i lo  h a b ita c ió n .  P r e c ia d o s ,  
9, e i it lo .

P A R T IC U I .A B , C O N F O R T A B I- 
l is im a ,  c o m p le to ,  c o n i ld n s  sa ­
n a s . v a r ia d a s ,  e x q u is ita s ,  tra n ­
q u i l id a d ,  m á x im a  se r ie d a d . 
T e lé f o n o  44685.

F A I .T A  H U E S P E D  F O R M A L  
c a sa  p a r t ic u la r  H o rta le z a , p r ó ­
x im o  G ra n  V ia .  28051,

C E D E S E  H A B IT A C IO N  U N I­
CO h u é s p e J ,  c o n f o r t  P a r d iñ a s ,  
3 2 , te r c e r o ,  107.

M U E B L E S

A L M A C E N E S  R E N E S E S . C A - 
n ía s  p la te a d a s  y  n iq u e la d a s  
m u d e  m i  si m e s .  N ic o lá s  S a lm e ­
r ó n ,  2 .

N E G O C I O S

P E L IC U L A S  S O N O R A S . D E - 
s e o  s o d o  c a p ita lis ta  a p o r te  
tr e s c ie n ta s  m i l  p e se ta s  p a ra  
e s ta b le ce r  e m p re s a  d is t r ib u ­
c ió n  p e l ic u la s  s o n o r a s .  A p a r ­
ta d o  165 . M a d r id .

R E S T A U R A N T E S

R E S T A U R A N T  S IE T E -P IC O S . 
C u b ie r to  d e sd e  3  p e se ta s . E l 
q u e  m e jo r  s ir v e  p o r  r a c io n e s . 
A  p r e c io  ju s t iñ c a d t s im o . Se 
h a ce n  a b o n o s  e s p e c ia le s , R o ­
s a l ía  d e  C a stro , 30. T e lé fo n o  
20768.

T R A S P A S O S

T R A S P A S O  P E L U Q U E R IA  S E - 
ñ o r a s ,  iz i in e jo ra b ic s  c o n d ic io ­
n es . T e tu á n , S4, p r im e r o .  A b s ­
te n e rs e  in te rm e d ia r io s .

VARIOS
J O V E N  S O L IC IT A  M A D R IN A  
d e  p a z , P a s e o  D e lic ia s ,  135. 
B a u t is ta  M a rtin .

D E P IL A C IO N  E L E C T R IC A  I N -  
o f e n s iv a ,  e fica z . D o c t o r  S u b l-  
r a c h .  M o n te ra , 47 , p r a l .  M a­
d r id .

D E P I L A C I O N  E L E C T R IC A  
e fica z , in o fe n s iv a ,  g a ra n t iz a d a , 
a  d o m ic i l i o .  C o n s u lte n  t e lé fo ­
n o  73717.

C  A  M  I  S A S , C A L Z O N C IL L O S ,

fi i ja m a s ;  a d m ite  g é n e r o s , re- 
o r m a s . A r r o y o .  B a rq u il lo ,  

q u in c e .  C a m is e n a .

G A N E  D E  D IE Z  A  C IN C U E N - 
ta  p e se ta s  d ia r ia s  v e n d ie n d o  a  
g r a n e l a i  p ú b l i c o  e l  m e jo r  l im ­
p ia  m e ta le s . Q u ed a n  s o la m e n ­
te  a lg u n a s  p r o v in c ia s  d i s p o n i ­
b le s .  C a sa  ü o m i la .  A v e n id a  de 
A n to n io  M a u ra . 13 . P a lm a  de 
M a llo r ca .

G R A N  T A L L E R  P E L E T E R IA . 
A r r e g la  a b r ig o s ,  t o d a  c la se  
p ie le s .  P r e c io s  b a r a t ís im a s -  L a ' 
M a g d a le n a . M a y o r , 20 . C o n s u l­
ten  p r e c io s .

V E N T A S

P IA N O  G A V E A ü  M A G N IF IC O , 
v e r d a d e r a  o c a s ió n .  F u e n c a r ra l,  
43 . H asen .

A U T O P IA N O  H O W A H D , N U E ­
VO, r e p r o d u c t o r  e lé c t r ic o ,  m i ­
ta d  v a lo r .  F n e n r a r ra l,  43. H a -  zén.
IN M E N S IS IM O  S U R T ID O  T Ü R -  
c a s .  n u e v o s  m o d e lo s  som iriierB , 
B ofás . F á b r ic a  ca m a s . S a n ta  
E n g r a c ia , 80.

R E C O M E N D A M O S  E I .E G A N T E  
s a s tre r ía  G o n z a lo  N a v a r r o . 
A r e n a l,  10, p r a l .  A d m it e  g é ­
n e ro s .

D E R R IB O : V E N D O  M A D E R A , 
p u e r ta s , h u e c o s  fa c h a d a , o t r o s  
m a te r ia le s . M e so n e ro  R o m a ­
n o s ,  Ifi.

D E R R IB O  : V E N D O  M A D E R A S , 
p u e r ta s , h u e c o s  f e c h a d a .  A l o n ­
s o  B a rc o , 4  (e s q u in a  R o n d a  
V a le n  c ia

V E N D O  .A R M A R IO  R O P E R O . 
J e sú s , 12, p r a ! .  I z q d a , 10 a  1.

L B I P I A  M E T A L E S  A  2  P E S E - 
ta s  l it r o ,  a  g r a n e l. D esru en tod  
a  r e v e n d e d o r e s . G asa G o m lla . 
A v e n id a  d e  A n to n io  M eu ra , 13. 
P a lm a  d e  M a llo r ca .

A R M A R IO  L U N A , 53 j A P A R A -  
d o r ,  5 4 ;  c o m e d o r  h a y a , 160. 
P a s e o  D e lic ia s ,  16.

E  S C  O P  E  T A S  C A L IB R E  12, 
o c a s ió n .  R a z ó n , C o lo n ia  P o p u ­
l a r  M a d r ile ñ a . 241.

B O L S A  D E L  T R A B A J O
N ECESTTAN
T R A B A J O

O F R E C E S E  J O V E N  C O N  G A - 
r a n t fa  f in ca s  p a r a  c o b r a d o r ,  
a d m in is tr a d o r ,  o f lc in a s  o  Cosa 
a n á lo g a . S e ñ o r  V a v c la . M ar­
q u é s  d e  U r q u i jo ,  25.

O F R E C E S E  M E C A N IC O  C O N - 
d u c t o r  in m e jo r a b le s  r e fe r e n ­
c ia s .  B á rb a r a  d e  B ra g a n za , 7. 
C a lz a d o .

O F R E C E S E  P A R A  A D M IN IS - 
t r a r  c a sa s  p r o p ie t a r io  s o lv e n ­
te . C a m p o s , M on tera , 15 , a n u n ­
c io s .

OFBECEN 
TB.ABAJ O

N E C E S IT A M O S  A G E N T E S  
te n g a n  c lie n te la  en tre  z a p a te ­
r ía s ,  c o n c e d e r le s  e x c lu s iv a  Im ­
p o r t a n t ís im o  in v e n to . T .  C o ­
m e r c ia l .  A p a r ta d o  335 . B a rce ­
lo n a .

C O L O C A C IO N E S  P A B T IC U L A - 
r c s ,  c o b r a r o r e s .  d e p e n d ie n te s , 
p o r t e r o s ,  o r d e n a n z a s , ch o fe re s . 
F u e n c a r ra l,  88 . H is p a n o a m c r l-

R E P B E S E N T  A N T E S  N E C E S l- 
ta m o s . V e n ta  c o n t a d o  p o r  c a ­
tá lo g o s  r e lo je s .  P r e c io s  v en ta ­
jo s í s im o s .  -F á b r i c a s  S u i z a s  
R e u n id a s . H e rn a n l. (G u ip ú z ­
c o a ) .

D E S T IN O S . A C O R D A D O  G U E - 
r r a  p r o v e e r  c o n  l ic e n c ia d o s  
E jé r c it o  M in is te r io s , D ip u ta ­
c io n e s ,  A y u n ta m ie n to s  y  d e ­
m á s  o r g a n is m o s  d c l  E s ta d o . 
“ L a  P a tr ia ” ,  d ia r io  n a c io n a l ,  
re m ite  r e ia c io n c s  d e  v a ca n te s , 
in fo r m a  e n v ia n d o  s e l lo .  S u s ­
c r ip c ió n ,  6 p e se ta s  tr im e s tre . 
R e d a c c ió n ,  S a n ta  E n g r a c ia , 24.

N E C  E S IT A M O S  R E P B E S E N - 
ta n tes  a c t iv o s .  C o m is io n e s  a n ­
t ic ip a d a s .  T h o m a s .  C o n d e  A l ­
tea , 36. V a le n c ia .

A S U N T O  S E R IO . 8  P E S E T A S  
e l  c ie n to  d ir e c c io n e s  a  m a n o ,  
c o r r e s p o n s a le s  b u e n a s  g a n a n ­
c ia s . I n fo r m e s  g r a tu ito s . E s­
c r ib id  a  r 'c * ’ o .  F r í f lb íe c lm ie n -  
t o s  N o v e lte x . A n n r ta d o  838. 
B a rce lo n a .

S E G U R O S ;  IM P O R T A N T E S  
d e le g a c io n e s , a g e n c ia s . T o d o s  
l o s  r a m o s .  A p a r ta d o  3011. M a­
d r i  d.

C O L O C A C IO N E S  T O D .A S C L A - 
ses r a n ’ d is irn a m e n te , p a g a n d o  
d e s p u é s . I s a b e l  C a tó lic a , 17. 
T a rd e s .

B U E N  S U E L D O  P E R C IB IR A N  
re s id e n te s  p u e b lo s ,  p r o v in c ia s ,  
t r a b a já n d o n ie .  A p o r ta d o  ^ 9 4 .  
M a d r id .

M U T U A  S E G l’ R O S  A C C ID E N - 
le s  d esea  d e le g a d o s  en  p r o v in ­
c ia s .  M a y o r . 10 . M a d r id .

E N  P R O V IN C IA S  D O Y  T P A -  
b a jo  s e n c i l lo ,  a r t ís t i c o ,  s e ñ o ­
r a s , c a b a l le r o s .  B en itez . Jesú s  
d e l  V a lle . 10. M a d r id .

C O M IS IO N IS T A S , V IA .IA N T E S  
g a n a rá n  50 f -  m u e s tra s  ca ­
tá lo g o s  g r a t is .  M a le p u z . V a ­
le n c ia .

F A C IL IT O  IN F O R M E S  P U E - 
b l o s  A lm r r la .  A g e n c ia . P a b lo  
Ig le s ia s ,  05, G n rru eh a  (.A lm e­
r ía ) .

A U X H .I.A R  O F IC IN A , P B E F E - 
r id o  c o n o c ie n d o  r o m o  a lm a cé n  
d e  m a d e r a s . C a rre te ra  d e  M a­
d r id ,  40. C a ra b a n c h e l  R a jo .

P E R S O N A  J O V E N , D IS P U E S - 
tft a p o r t a c ió n  10.000 p e se ta s , y  
c o lo c a c ió n  en  a d m in is tr a c ió n  
n e g o c io  e s ta b le c id o ,  se  l e  o f r e ­
ce  o p o r t u n id a d  ú n ic a , siem pi*e 
q u e  sea  a c t iv a  y  c a p a c ita d a . 
E s c r ib id ;  L o p e  d e  R u e d a , J5. 
p r im e r o .  S r . M a rtin .

A S P IR A N T E S  A R T IS T A S  C i­
n e m a to g rá f ic o s  s o l ic i te n  d e ta ­
l le s  U C E . A p a r ta d o  716 . B a r ­
c e lo n a .

IM P O R T A N T E  C O M P A S IA  S E - 
g u r o s  p re c ia n  p e r s o n a s  a c t iv a s

fia ra  g e s t io n a r  S e g u ro s  e r is ta -  
e s  p la z a  M a d r id .  P r e fe r e n c ia  

f tq u t ílo s  p o s e a n  c o n o c im ie n to s  
t é c n ic o s . S u e ld o  y  c o m is ió n .  
S o l ic itu d e s  c o n  an teced en toá , 

A p a r ta d o  869.
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_  „  ,  n e  D A D i n  remite a  ptovincioa y  extraniero para iodos los sorteos, desde un d ^ m o  en adelantoD O Ñ A  M A N O U IT A  DE PABLO  xjene ya para Navidad—A d m ín is lra c ión  n u m ero  S. P» Margan. 9 (Gran v ía ). M a d n d

m a q u i n a r i a  d e  O C A S I O N
VENDO BAHATISIMO

R E C I P I E N T E S
1 recipiente aire 1.000 litros 

y  7 kg.
1 recipiente aiie 2.000 litros 

Y  7 kg.
1 recipiente aire 3.000 litros 

y  7 kg.
1 recipiente aire 19.000 li­

tros y  7 kq.

C A L D E R A S  DE VAPOR
1 vertical Field 12 HP. y 

7 atmósieras.
1 vertical Cochran 46 HP. y 

7 atmósferas.
1 multítubular Naeyer 40 

HP. y  7 atmósferas.
1 dos togores 60 HP. y  5 

atmósferas.
1 dos hogares 60-100 HP. y 

6 atmósieras.
1 multitubulor Naeyer 130 

HP. y 8 atmósferas.
1 multitubulor Bobcock 150 

HP. 8 atmósferas.
1 multitubulor Naeyer 170 

HP. 8 atmósferas.
1 multitubulor Naeyer 200 

HP. 8 atmósferas.

M AQ U IN AS DE VAPOR
1 horizontal 2 HP.
1 horizontal 6-8 HP.

MOTORES ELECTRICOS
Uno Kolben 80 HP. trifcísíco, 

230 vols., 720 revoluciones
Otro Electro-Mecano 2 HP. 

con reóstato 125-220 vols., 
1.400 revoluciones.

Otro A. E. G. 4 HP., co­
rriente continua, 220 vol­
tios, 1.640 revoluciones, 
con resistencia.

M AQ U INA Y C A LD ER A
1 máquina semifija Wolf, 

vapor recalentado 80-100 
HP., con  hogar pOTa vi­
ruta y desperdicios <le 
madera.

1 ídem Id. 140-160 HP.

BO M BA S  U  VAPOR
2 bom bas Worlingthon ver­

ticales p a r a  alimentar 
calderos de 21 HP.

2 bom bas Dúplex para SO­
IDO HP.

RICARDO F. GOMEZ -  Ronda de Atooha, 39

LA RADIO AL DIA
P R O G R A M A S  P A R A  E L

VIERN ES 29 NOVIEM­
B R E  1935

MADRID. ElAJ 7. 274 m., 
3 kw., 1.095 kiloc — 13,00: 
Campanadas de Goberna­
ción. — Señales horarias.— 
Boletín meteorológico. "E l 
"cock  - taü”  del día", por 
Perico Chicote. — Música 
variadsL — 13,30; Sexteto 
de Unión Radio; "D on 
Juan" obertura), Mozart; 
"R everie” , S o f a u m a n n ;  
"Rom anza en fa ”  (violín a 
solo, señor Fernández Lo­
renzo), Beethoven. 14,00: 
Cairtelera. — Cambios de 
moneda extranjera. — Mú­
sica variada. — 14,30; Ac­
tuación de las Orquestas 
de “ Lido” . — 15,15: "L a  
Palabra”  — Diario habla­
do de Unión Radio. - No­
ticias de todo el mundo re­
cibidas hasta laa 14,50. — 
Sexteto de Unión Radio: 
“No, no, Nanet”  fantasía), 
Toumans; "Lagarteranas”  
baile toledano), Fernández 
Pacheco: “ Bl gallo de oro”  
canto al sol). Rimsky-Kor- 
sakofí. — 15,50; Eventual­
mente, noticias de última 
bora. — 16,00: Campanadas 
de Gobernación. — BHn de 
la emisión. — 17,00: Csim- 
panadas de Gobernación.— 
M ú s i c a  ligera. — 17,30: 
"G uia de! viajero” . — Con­
tinuación de la música li­
gera. — Segundo ciclo de 
conferencias de la Asocia­
ción Española de Padres y 
Protectores de Anormales: 
Intervención del d o c t o r  
don José María Villaverde. 
18,00; Relación de nuevos 
socios de la Unión de Ra­
dioyentes. — Emisión íé- 
mina (dedicada a) público 
radioyente femenino). Cró­
nicas para la mujer, por 
Mercedes Fortuny, leídas 
por la primera actriz Car­
men Muñoz. — Interme­
dios de música de baile, 
transmitida d e s d e  “ Ne- 
gresco” . — Gran sorteo de 
regalos entre las señoras y 
s e ñ o r i t a s  radioyentes. 
19,00: "L a  Palabra” . Dia­
rio hablado de Unión Ra­
dio. — Información de to­
do el mundo. — Noticias 
recibidas hasta las 1800.— 
19,30: L a H ora Agrícola

PRESERVATIVOS
La Mascota, Gafo, 4. Pída­
se catálogo sin enviar sello

COCHES  NIHO
desde 20 ptas. Remito fuera. 
Yust. E. Dolo, 31 (fábrica)

l l C A L V O S l l
U N  N U E V O  C U R A D O

Don Femando Dominguez, domiciliado en Fray Barba, 9, Carmena (Sevilla), es­
pontáneamente se nos dirige como sigue;

Señor Concesionario general del K . N. L.—M ADRID.
M vy señor mía: No puedo por menos de expresarle mi sincero 

agradecimiento por el maravilloso resultado obtenido con su producto 
K . N. L. contra la calvicie.

Sólo con el uso de doa cajas pequeñas, en el corto espacio de das 
m eses me encuentro totalmente curado y  poblado com pletam ente oon 
pelo fuerte la parte cofvo de mi cabeza.

L e reitero mi gratitud y  quedo a  sus órdenes atto. s. s., q. e. s. m ,— 
Firm ado: FERNANDO DOMINGUEZ.

INFORMES GRATIS - PAGO DESPUES DEL RESULTAOO
DEVUELVANOS EL BOLETIN 

Señor CONCESIONARIO GENERAL DEL K. N . L.
Apartado 10.040 —  MADRID

  .......................................................  domiciliado e n  ...................
provincia ......... - .......      caK®   •'
desea recibir informes gratis del producto K. N. L. contra la calvicie.

L A  F A R S A  ha publicado

EL PALETO DE BOROX
¡Es reumático; no se asuste!

Use FRILAX, e! gran remedio de los dolores, y cuando yo vuelva ma­
ñana ya debe estar en pie. Produce alivios inmediatos en todos los 
estados dolorosos. Basta una fricción para convencerse

Precio: 5 ptas. (timbre incluido)
D e  v e n t a  e n  f a r m a c i a s  G a y o s o ,  A r e n a l ,  2 ;  B o r r e l l ,  P u e r t a  d e l  S o l ,  S ;  T o r r e s ,  
F u e n c a r r a l ,  3 6 ;  C o l l a z o ,  H o r t a l e z a ,  2 ;  C o m p a n y ,  P u e r t a  d e l  S o l ,  1 5  A m e r i ­

c a n a ,  C a r r e r a  S a n  Jerónimo, 1 ;  E l  A g u i l a ,  F u e n c a r r a l ,  1 1 4 ,  e t c é t e r a

(serv ido del Comité agro* 
pecuarlo-forestal de difu, 
sión radiada del Ministerio 
de Agricultura): Conferen­
cia e información agríco­
la. — Continuación de la 
música de baile transmiti­
da d e s d e  “ Negresco". -. 
20,15: “ La Palabra". Día. 
rio hablado de Unión Ra- 
dio. — Noticias recibidas 
h a s t a  laa 20,00. — Seleo- 
ción  del quinto acto de la 
ópera de Gounod "Fauaio" 
(en discos con enlace auto­
mático, sistema exclusivo 
de Unión Radio). — 20,45: 
Transmisión, desde Barce- 
lona, del programa sema­
nal "F ord ", retransmitido 
por las emisoras de Ma­
drid, Valencia, Sevilla. San 
Sebastián y Santiago de 
Compostela. — 22,00: Cam­
panadas de Gobernación.— 
22,05: "L a  Palabra". Dia­
rio hablado de Unión Ra­
dio. — Inform ación de to­
do el mundo. — Noticias 
recibidas hasta las 21,45— 
Concierto por el Sexteto 
de Unión Radio: “ El pu- 
ñao de rosas" (fantasía) 
Mendelssohn; a ) Andante, 
Chapi; "(Cuarta sinfonía",
b) Scherzo, c )  Saitarello 
“ Oheron" (obertura), We- 
ber. — 23,15: Música de 
baile, transmitida desde el 
Salón Pompeya. — 23.45 
"L a  Palabra” . Diario ha- 
blado de Unión Radio. — 
Resumen de noticias de to­
do el mundo. — Ultima ho­
ra. — Noticias recibidas 
h a s t a  las 23,30. — 24.00 
Campanadas de Goberna­
ción. — (fierre de la esta­
ción.

BARCELONA. 795 kiloo 
377,4 m. — 7,15: Primera 
edición de “ La Palabra".— 
Diario hablado de Radio 
Barcelona. — D i s c o s .  — 
8.00; Campanadas horarias 
de la Catedral. — Discos,- 
8,20; Segunda edición de 
“ La Palabra” . Diario ba 
blado de Radio Barcelona. 
Edición dedicada a las co­
marcas catalanas. -  Dla- 
cos. — 9,00: Campanadas 
horarias de la Catedral • 
Notas necrológicas facilita 
das por "L a  Veu de Ca­
talunya". — 11,00: Campa 
nadas horarias de la Cato- 
dral. — Servicio Meteoroló­
gico de la Generalidad de 
Cataluña. -  12.00: Campa­
nadas horarias de la Cate­
dral — Sección femenina. 
Música selecta en discos.- 
12,30; “ Plato del dia". de' 
restaurante Tivoli. -  COT' 
tinuaoión del programa de 
discos. — 12,40; “ Cock-tail 
del día” , de Pedro Chico­
te. — Continuación del pr" 
grama de discos. -  13^’ 
Carnet de "L a  Veu de Ca­
talunya” , -  13.05; “ Coclí- 
tall de hoy", del restaurM- 
• e bxasserie Tivoli. _l3.í5. 
Cotizaciones del Bolsín de 
,a mañana. -  Programade 
discos variados. — 
Información teatral y oar- 
telera -  Continuación de' 
progrsima de díacoa. lo,*'- 
Cartelera de cinea. ConU- 
nuaclón del programa «  
discos. -  13,55: “ Criticad* 
estrenos de cine". ' 
Cuesta Ridaura (eventual) 
Continuación del progf- 
ma de discos, — 14,00: 
Palabra". -  Emisión «  
»as dos, de la tarde. 
formación general y 
Boletín Oficial de la G*"' 
ralldad de Cataluña. '  
marlo de! número puhl'” ' 
do h o y .  -  Aotualid8Ó“  
teatrales y musicales. H
"E l f e t  del dia” . pot 
Aiavedra.
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A H O R A

El rebaño hambriento en 
la tierra feraz

N o v e l a  d e  J O S E  M A S

Esta nueva obra del vigoroso y  emocio­
nante épico de la vida actual andaluza, 
vista, vivida y evocada en la propia en­
traña det suelo nativo, ain deform ar de­
liberadamente en su traza y  pintura con 
recursos retóricos las líneas y  el ambien­
te reales del panorama, no desmerece, ni 
en fondo ni en form a, de la feraz y ól- 
iaiuda producción que le ha dado singu­
lar relieve y  estimación entre los buenos 
novelistas de nuestro tiempo.

Sus ojos inquietos y observadores de 
viajero, que por rutas exóticas captaron 
y  supieron darnos en vivas proyecciones 
ios paisajes, tipos y costumbres del pais 
de los bubis, las más interesantes aven­
turas al través del A frica misteriosa y  
la visión pintoresca y  maravillosa de la 
Costa Azul y  de Italia, no menos que la. 
de una G alicia brava y  de una Castilla 
recóndita y  trágica, tenían que sentir la 
atracción irrefrenable de lo propio, de 
lo más cercano y  conocido, y  rendirse a 
la sugestión y  estímulo de lo que para su 
temperamento y  su pluma era manantial 
riquísimo . Inexhausto. Y  en el mismo 
suelo en que tomó antaño_sustancla, vue­
los y  personalidad la españolisima novela 
picaresca, encontró Más con feliz acierto 
la orientación de su ingenio y  la cante­
ra de palpitante realidad de la  cual sa­
lieron sus mejores novelas: las que tie­
nen a Sevilla por escenario y  se agrupan 
en un mismo aliento, carácter y desig­
nio, pero diversas en los cislíntos cua­
dros y  figuras de una odisea dolorosa, 
agotadora y  fatalista. “ La bruia , La 
estrella de ia Giralda” . "L a  orgia” . “ Por 
las aguas del rio” , “ Ham pa y  miseria, 
y “ La locura de un erudito” .

A  este período y núcleo espléndido de 
sus ci-eaciones, que entrañan la psicolo­
gía popular hispalense, y aun dinamos 
hética, pertenece “ El rebaño hambriento 
en la tierra feraz” . Su titulo, que parece 
un trallazo, condensa fuertemente el in­
terés y  sugestión del relato en que la 
mera contemplación de la v ida rural an­
daluza muestra ai desnudo su honda tra­
gedia y reclama, ante la ruda protesta 
de los hechos—de los cuales es espejo 
esta novela—, j u s t i c i a ,  humanidad y 
amor.

Ni ficción arbitraria de la fogosa fan­
tasía ni hipérbole caricaturesca hay eu 
el asunto, oue fluye y se desarrolla natu­
ralmente, alrededor de la figura del amo 
de vida y  haciendas en el pueblo: el la­
brador millonario y -u su rero  y  caciauo 
omnipotente don Braulio M ejías de To- 
rán. Su retrato físico y  moral es de mant, 
maestra, com o los de todoa los persona­
les que a  su lado o en segundo término 
integran ei curso de la acción y  se des­
tacan con sus peculiares cai'acterí.'ticaa. 
del fondo del drama campesino. No es, 
pues, su interpretación literaria sino exac­
to reflejo y eco del vivir y  hablar de quie­
nes luchan contra el Inicuo yugo de la 
fatalidad, de la  injusticia y  del dolor, en 
un ambiente hosco y  en la  tierra mas 
bella y pródiga del mundo.

N o menos afortunado está el novelista 
al describir con pleno dominio, entona­
ción justa y  vives colores, y. típ  menos-:, 
cabo de la sobriedad y  fuerza de'su.es.-. 
tilo, las escenas cortijeras, las fiestas dé­
la era y  las reuniones de la gañanía, las 
parlas sentenciosas del v iejo Quiso, las 
artimañas y  desahogos del gran terrate­
niente codicioso y sus argucias de enri­
quecimiento y  explotación..., todos les 
episodios y  momentos interesantes que 
la pluma del narrador enfoca y  recons­
truye objetivamente, sin desviar su ex­
presión hacia ninguna preferencia subje­
tiva. aue, aun limpia de pasión sectaria, 
empaña o  atenúa la serenidad diáfana db 
ia visión com pleta con que nos liega ol 
alma la primera parte de esta obra.

No alcanza, a nuestro juicio, esos qui­
lates la parte con  que Más cierra su no­
vela, y  en la cual asistimos al conflicto 
y  luchas rurales en Carlona, en los dias 
de la Dictadura y  en el cam bio radical 
de régimen, y  el fin trágico que el caci­
que endiosado y  los suyos encuentran en 
los odios avivados y vengadores de la re­
beldía exaltada y  sin freno.

Con todo, la novela más reciente do José 
Más es una obra excelente, sugestiva e 
interesantísima, digna de sus méritos y 
alentadora de su popularidad.

E odolfo  GIL

D on J o s é  López 
N ie v e s ,  c o a u t o r ,  
con el señor Valle- 
jo , del U ti l í s i m o  l i ­
bro de actualidad 
“ Manual d e ja  Con­
t r i b u c i ó n  sobre -la 

renta”

"E l Licenciado Vidrieras” , que acaba de 
pubiicar su segundo libro de “ Cincuenta 

pieitos de divorcio”

Historia de la piratería
de P TTTT.TVS GOSSE

L a colección  "H echos Sociales” , que 
por feliz iniciativa y con  éxito reiterado 
edita Espasa-Calpe, se ha enriquecido y 

-«yivado su interés con la publicación de 
un'á'iiiaravillosa obra inglesa; la “ Histo­
ria de lá pir.ateria” , de Philips Gosse, al 
través de un’a 'fie l.y  bella traducción que 
a nuestro idioma ha'heclm  et notable es­
critor Lino Novás C a lv o .'“

E ! tem a de por si bastaría a  espolear 
la curiosidad dei público por conocer ésta 
serie de relatos estupendos acerca del oro, 
la lucha y  la aventura, entre quienes do­
m inaron el mar durante siglos, tomaron 
su presa y provecho donde lo hallaban, 
hicieron de la audacia y  la sorpresa sus 
armas e impusieron su voluntad y  des­
manes por ley y  acomodando ésta a  la 
costumbre del desafuero triunfante e im­
pune.

E n este excelente trabajo expositivo, 
amplia y formalmente documentado, en 
que revive por certera evocación el pa­
sado histórico de todos los pueblos en 
uno de sus aspectos más interesantes, se 
admiran la exactitud con la amenidad, 
ia variedad viva de ios episodios narra­
dos con la agudeza y  rigor imparcial con 
que se los enjuicia, trazando y  destacan­
do las más famosas figuras de la  pirate­
ría mundial.

Al estudiar Gosse este hecbo social de

D on José Valiejo 
de Vicente, (oautor 
del “ Manual de la 
Contribución gene­
ral sobre la renta”

Don Antonio R o ­
dríguez Sastre, distin- 

guido abogado, que ha pu­
blicado un buen estudia so­

bre “E i control en ias Sociedades mercan- 
tiies”

tanta importancia— en un volumen de cer- 
I ca  de cuatrocientas páginas espléndida­

mente Ilustrado—, hace desfilar ante el 
lector a los corsarios berberiscos y, a su 
frente, a  los “ Barbarroja” , y  a sus suce­
sores, a los piratas del Norte y de Amé­
rica, y  a los de Oriente, desde la costa 
africana al archipiélago malayo.

Puntos curiosísimos de los apéndices 
de esta instructiva y  emocionante "H is­
toria”  son los que afectan a los piratas 
clásicos, a  la  piratería y  la ley y  a los 
medios y  remedios para extinguir a los 
piratas.

L a descripción de la célebre batalla de 
Lepanto y  el relato de los secuestros de 
Cervantes y  de San Vicente de Paúl tie­
nen en la pluma del ilustre escritor inglés, 
y  en su espejo de la versión española, 
tal vigor, sobriedad y  encanto com o si 
su admirable evocación nos los reprodu­
jese en realidad actual.

Broche útilísimo documental de este es-, 
tudio sen las páginas de vasta bibliogra­
fía  del tema, en que a las obras de con­
sulta para él utilizadas y  por el lector 
utlUzables suma Gosse los preciados ma­
nuscritos ingleses que posee y  que dan 
fundamento y  autoridad a sus juicios.

y  representaciones de su actividad fe ­
cunda y  de su vocación profesional, el 
esfuerzo, el talento y  ia cultura han 
hecho de su nombre un prestigio de 
emulación. Asi en el Instituto de Estu­
dios Penales y  en las enseñanzas univer­
sitarias de la Facultad de Derecho, como 
en el V III Congreso Internacional de 
Contabilidad de Bruselas, que hubo de 
designarle miembro de su Comité perma­
nente.

Ahora atrae la atención pública este 
sustancioso estudio que acaba de ser edi­
tado y  que es anticipo de una obra de 
mayor amplitud y  vuelo acerca de cómo 
se debe ejercer el control en la Econo­
mía y  cóm o se debe llevar a efecto el 
trabajo técnico de la verificación de una 
contabilidad y  de ia certificación de un 
balance.

La presente m onografía es la acertada
razonada aportación eon que el señor 

Rodríguez Sastre contribuyó a la recien­
te inform ación pública abierta por la Di­
rección general de Com ercio y  Política 
.Arancelaria en orden a la creación de 
ccntadores-jurados, dedicados principal­
mente a  garantizar los balancea de las 
Sociedades mercantiles, a  la manera de 
los Chartered Accountants ingleses y  de 
otras organizaciones extranjeras.

Examina, al efecto, la necesidad de pro­
teger el ahorro, y  justifica la del control 
al través de la legislación de otros países 
y  de las autorizadas opiniones de nues­
tros jurisconsultos preeminentes, en las 
cuales coinciden o  se inspiran los dictá­
menes y  alegatos de diversos organismos 
oficiales españoles y  varios intentos le­
gislativos, desde el año 1910 hasta la fe­
cha. Completa el autor su trabajo anali­
zando el objeto y  alcance del control re­
querido, las condiciones que han de con­
currir en quienes deben ejercerlo y  la 
form ación de los contadores jurados eu 
cl ambiente, disciplinas y  normas de nues- 
treis Escuelas de altos estudios mercanti­
les, donde la especialización en la técni­
ca  económ ica es complemento de ia de 
la técnica contable.

Corolario de sus puntos de vista y  aser­
tos es e! capitulo dedicado a demostrar 
por qué en España os de urgente e in­
aplazable necesidad establecer el control 
obligatorio de balances y  cuentas, exclu­
yendo de tan Importante misión a Cuer­
pos o  funcionarios nombrados por la Ad­
ministración pública. Y  es en este razo­
namiento concluyente, que com o panora­
ma de realidad y  sabia previsión nos 
muestra, donde está el estímulo y  valor 
positivo de su tesis y  excitación a  los go­
bernantes: "S e impone que las puertas 
del fraude queden cerradas hermética­
mente. La llave de las mismas ha de ser 
custodiada por el Código penal. Pero la 
principal misión del Estado es prever, 
impedir que los hechos sucedan, y  sólo 
cuando sea impotente y  acaezcan, enton­
ces sancionarlos.”

G.

£1 control en las Socieda­
des mercantiles

por D. ANTONIO RO D RIG U EZ SASTRE
Conocido y  estimado es en Madrid 

com o abogado y  profesor e intendente 
mercantil meritisimo don Antonio R o ­
dríguez Sastre. T  en las diversas fases

TEJUELOS
BISLIOGRAFLA D E LOS TEXTO S 

LEGALES D E  CASTILLA IM PRESOS 
E N  LOS SIGLOS X V I Y  XVII.—B ajo  los 
auspicios del Patronato de la Biblioteca 
Nacional, que dirige el insigne don Mi­
guel Artigas, acaba de imprimirse un 
interesante volumen, titulado “N oticia 
bibliográfica de los textos y  disposicio­
nes legales de los Reinos de Castilla im­
presos en los siglos X V I  y  X V II” . Don 
Faustino Gil Ayuso, de! Cuerpo de A r­
chiveros-bibliotecarios, autor de la obra, 
fu é  premiado por este meritisimo traba­
jo  de investigación en el concurso abier­
to por la Biblioteca Nacional en 1931.
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P Í D A N  P R E S U P U E S T O  A

R I V A D E N E Y R A ,  S. A -
Paseo San Vicente* 28 Teíéfono S2936
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